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E " A M E-:
D E PILOTOS, N 01
QVAL SE CONTEM AS REGRAS�
Que todo Piloto dcue guardar em Iuas flauega.� �
�ões,a[s,i no Sol, variação dagulhaJ como no car �

tear.com algûas regras da natleg��áo de Lefle, �
Oeíle.ccm mais o Aureo numero,Epa. �

, ébs,�arès,& altura da Efirel- �
" la Pellar, '

MS

Com os fl.'tgw Je 'Por:.yg_AI perA o 'Br.&I I !eio dA 'Pr4tl.1
(jume,Sam Thome,Jf.n,eolla,& Ind,tU de Porlu- �

. 1;41.& ()ífleOL. I
C O M p OST O p O R �1 A N O E L ·D E .

Figueiredo,q ora ferue de Cofinographo Mor, I
por mandar' ".,è;l:i Magel1:ade I

�·�"��fi' "
�,

I��". �I .

W'_ �
"

--

E M c JS BOA. > ��)" ,

,t'Ol�;j� ,

Cam licenç4 da Sdné14./nquiftção, &,:Jo C()�fol, e D Pdf'· I
Imprc�o por Vicente Aluarc.z.Anno 1614'. �

7 tlyx ,Ido a "eu em d el. �

-- ---..........- -
.,.�-



,-'-t 1 �rt:a. I1yâfogripnia'; se ·�iam� l=é-�a"'-toS; não

tV tem coufa por a qual Ienâo po�a imprimir, an�
,

!
.

tes mnjta curloíidade J & erudição, que ferà de

f\luyto proueito pera os Pilotos,
..

& nauegantc!. BOl S�
Domingos de Lisboa � %.,.de Noucmbro de IGr,.

frey )'d4mel C,elh,.

'V'.

HIa a informação, podere imprimir ene Exame

de Pilotos J &. deípcis d'Impreffo torne a cftc

ConCelho pera {è conferir, & dar licença pera
correr,& Iem ellà não ccrrerâ. Em Lisboa Zr.de Dezem

bre de 161). �
�

.,Anton;, Di4�
. C"rJ6Ji. J

o 1JifJo Je 'Ni"; 13erth�IAme"
'�T/JcJi4. .'. ILl Eonfoc4•.

'Q've
fe potTa imprimir efle liuro de nouo com�(

"

o Iupprícante pede'; & defpois de impretfo toMo"'�

•

ne pera fe tayxar,a 17.de Dezcmbrc de 161),

E .J{Cttch�dQ� F� Pinll� 'l34;'�1L.�

"



--�t::;' �4(fJ.;�R E y Faço ralier aos li efte Aluarà vité, ,

r�
- (#qL.q;' ;rétro rerpei.co ao q �a eNi�ão arras cfcripta .\\"

. dIZ M2noel de Flgueyredo,q ora (erue de Co tm o
., t-2

grapho Mor por meu mandado.ëe viûo as caufàs ii alIe

. ga; Ey por bem,,& me praz,que por rêpo de dez annos

imprimidof,Dcm outro Iiureiro algú,& pefToa de qual
quer calidade q fcja,não potra imprimir)né vender em­

todos elles Reynos,& Senhorios, né trazer de fora del
les o [iuro intitulado Exame de Pilotos, & Roteiro da

cõquifta,è nauega�ão defie Reyno de Portugal de q na.

. dira petiçáofaz mêção, faluo aqlles liureircs.ê pefloas
<j pe�a iflo tiuerê [ell poder,& lícêça. E quaIq,r imprimi
dor.liureirc.ou pefi'o3,q durâdo o dito têpo de dez an-

. nos,'q começarâo a correr da feytura defle cm diârc, o

vêder.ou imprimir nos ditos meusk.eyncs.é Sefiorios,
ou trouxer de fora delles.perderâ pera elle ditoManoel
de Figueiredo todos os yoIlll11es,q afsi imprimir, vêder
cu trouxerde fœra,& alê dilto encorrerá em pena de cê

,( 1cruzados.amerade pera o dito Mance de Fïgueyrcdo.é
a outra ametade pera qué o accuíar.E mãdo às jufliças,
officiaes,6 pelfoas a q o conhecimento diflo pcrtêcer,
cllmprão,& guardê inteiramente elle Aluarà, como Ie

nelle couthê, o qual (crà tresladado no principio de ca

da liure, E quero q valha como carta fem embargo da
. Ordenaçâo do fegundo [iuro, titulo 4o.cm contrario.

Francifco Ferreira a fez' em Lisboa a lS.de Peuereiro de

!6.1�. !oáo Trauaços da Cofia a fez efcreuer,

--�-"
-----
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E'STVDIOSO

REANTE.

�_��_M o N.S I D E R A N D O
, A grande accefsidade que

os nauegantes defies Rty
n05,& Se nhcríos de portu.
gal, tem da arte da nauega
�ão,quc: por meo della na-

I uegâo todo mar Occeanoj
Cofias de toda Africa"Af..

� {ia.; America, & como atè;.
:
gora não cuue qu('m com

pufeires& alimp.alfe os Ro
teiros, por quê os mareantes Pcrtuguefes fe-gouen1ão,
emmendados cm parte com a expedencia'do,s PIlotos.
mais antigos, & peritos neûa arte, os quis im prirnir,
fazendo niûo Ieruiço a Iua Magellade,ao Pouo.ëc bem
cornrnum. TIrando da efpeculariua Theorica,o Mero-

.

èo,& Pratica que na, e ícoja dos mareantes fe deae guar
(lar pera que afsi aja quem augmcilte a nauegação, def ;

cubrindo nouos mareS,OOLl3,S terras.nouos elymas, &
. nouas experiendas,que com àsuIha· de na,uegar fe def­
cobrem, & delpo ndo cada hG de [eu talcnro nefta tof-

�

ca pedira náo Ïeruindo de mais que de. a.glJ�ar,os·inte[�"
dimenros, que a falta da Icierrcia M arherua rica os tem

bcros , 3C)UÍ achará a fubH:;aOc'a, & pratica da na'uegl"
'h,áo,,'a qual [abida", � c"-perim,entadal> com mór animo'

fe en-



�fe cngóJfa[,�� atreuidó mareantenas ondas do Ocre a
li

no, qut' aquclJe que totalmente a ig,v)ra acharrdo ne f..

ta pequena obra guia pel.la agulb� nauticaa qualquer
p.'UtC do terrefie ��b.t",gUla pello Sol a qualquer altura,
guia pellas cxperlt:cJas a 9ua1qucr p0rto,gUl3 pella, car
ta de todo o vniuerfo,& finalmente tendo boa vigia fa
�à boa yiagem)& fcrà bom Piloto.

VII/ells.

ADVERTENCIÀ. ,I
.,.'. !

'A. Duirt4êqu. e mfte �eue compenJilJ,.& 1è�teyro dII ".4Utg4.

,

. .. f"m de P�'rt-ugdl ns» enfin4�os m4U que" fUbft"ncM 1uC'
(JS Pilotos POytuguefé.sf"õ obrjg"d�s "foberem,f. ...;1ltH­

t'dS JitS terras pello So/,derrotitJpelld dgulh4,guj" pd/tl csrt« dC-J.
!,4uegdr,com os p""is;fmJds, �,coYJhecençds d,s portos da nene»

g/4çdm depe æ�yno, '&,flo ism (ueinto, (!7 fom nenh'ú" Theoricd,
como fe'veli& no 'Roteiro 'YniuerJ;,I,que querend(J OeD!fayrà ít luz"
prDuaremos p�Ll" �TheDrictliud� o que neflçt prAti2" nautiCA diJJèy"

mos,m4s C01/J maisprecifaõ,,& fci�r;C�4, Ceo',netriC4;& {er a cart"
verdadeird,& n4ucgár[e·pór ètl4-t'dnt"o 4tJ-iufio, '(-'em-ofo fard globo,cr pollo confogtûnte'di're'mó$'cômo fiHJatieg i:lfÃm {i!01tfug,uej" he cer
t4" & et fabrica- d" Cdr!1I Je niluegtly ndm tem q!JC t:mm,endar, 1HJl

que eJlâ dctcrmi'n:,,·do pello'J CofnogYAphQs._�-'ores" cr Pzlotas dept:I

�e)nG)de ��e efl?fi)tr)'��dr"rhem /),f,. Aim;a'iji defU4 .Jdageftade •..,\('..... .

.. .}' �

-; '..." '4' • '"
I

.

TAUOA. ..

.. .



T ABOA· DAS 'DER'�
R O� TAS Q V E S E C ONT E M

.

. Nelle Rotcyr�.

R Ouïro Je P()r/�g�lpe,." o 1!rdJiI.
'

Folh�J î

Per4 If �Blty4 de !Dl,! �s Sdnéfos nif m�cã� de Âfaycc. %.

1 d
••

Per� a 'BaJd. ae to �s os SdnEfO! nt: monçdmde SepUmbrQ. l.\)

Derrota de P01'lllg41peftl Perv4mb,,,G TiA menftlm de .:ffArço dté

Septembro.
,.

3

Derret« de PDrwglr!peYá Pernllmbfj((J nA m�nfAr.J de SeptembrI
I

Ov'
ate .I�fl41·Ç�.

7

D»fundo d� ri, de S�n[fJ .,)ntDnitl dtè (J CAbo Je S�nao ..Agor-
tinhapel/II c'oft". .

.

"

..

8

V" co)1" do,s {;d)IX�J de S.7?oque dté Pern&mbucl• . S. �

Derroteperti OJ 110eos de At,:rço d(e sepretr!ho. JI

De,rrota perit es ilhco,s de 13eptcmbYo 4tè .J1tarf�. It

Derret«perd Porto Seg/it'O na monfdõ de ",�At'ft) ate Sçtebro. Il

Derrn»pe,'a Porto SegurD Je Sepumbrl1 �,é .5lta�ç().· J t. V

Derrat« do Spiritu SanElo.
I

. 13. �

Derrotl!. do CllbfJ Fri, ao rio del�neiro� 14- 'V

Derrota ds rio de Idl;eiro" Sat'� Vi,mtu; 15
Derrat� do ria JeldntirtJ per4 D rio 4� Pr�t'" .

16. 'V

Derrota de 73Utm'OJ �yr..es per�f()rd Jo-riopelltl CDft" Jo c.BrAftl. %.�

Derrúf4 dg rio .dú Pr�t�pell� rio IfcinJd. %.1 f

..Correntes d.u dgOa4 dAmre it terrs Jo 1Jráftl� & �CDflA Je�ng(J"'1le: .

2.4. .))

Derrota doi cOJ1� do �r�ftlpellA pdrte J() ����Co..J� 2.4· 1
.

Dcr���� Je 'í!.û�t�g41p�r� .,A�g�l��, <1)
".

�Qt�I��



T .,) 7J o _,J..
1?oteiro J,4 ClftA J. ..AngoI4,& flul findis.

.

2. 7� Y
Jeoteiro de guiné,(5' "n" d� ,;rtaiotgfletd, Minç1!.s�;� Thomé,&

,JngoilL-. 30. })

Dcrrot4 do Cá�' J'crtle "t� DS bAixos Je S .....,tInnd. 31
DerrltA JQ cAbo led"perá M ilhM 13rllu"". 3 5. )1

1l,uir, a� CIIPD à4S P"lmlls per"" .:ttinL.� 43. )1

DerroM do Caflello dii JltÙ�4peril «s �i'J. 53. .,

Derrot" aíf Terr4 'N'UA d,s 13ac�lhel()s. S,
DerrotA do ,tlbo rd�, pellil '11" Je Lef1(.� () 3
DerrotA dA C,)q" de Ej}�nhtl. .. '1-�. �
CD�of� ke'1�s ft�� Eflrel/lIlx." " l�u"ftlm J� !:."ll�.
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Fol.r. '

I)'A 'AIt T'E DA
,

.

N A VEGAC�AM;·.'·'
mentes.

E :SE.VS FVND-A..
•

f· '.
• • f

.....

;' ..

, 'O D O P I L.0 T O D E V E
'

),Ir-":'-""---=-�,���t

.
'Cõfiderar fer a terra,& o ma.r

:�__
,

...

' hûa 6gura redonda-por todas
" .. as parte-:5".1 E ambos.eíiesdous '

'

..
', 'élemerll:os fázem' 'hum Globe

, '�\ .

'.. Iinrado 'ho centro domundo,&
,

. '�_.
"

I ;

_.' : pello meyo delle cinge a linha
,

;,
' .'., Eqüinocia] de LeRe, 0dht .)'� .

qual.linha he repartidaem 36o.graos.. '� ',', :.: "

'

,

2 Defia linha Equinociál pelTa os Polos do'mnndci
ha 9:). graos,cohuem.aJàbct,9o.perá'b Norte,&90.pe�

'r� a SL1�J pellas quais gr,áó8![�bemos.a.s alturos das:r-e-rj
';', .

. A ras;
"



'ARTE DE

ras, f. quantos graQs cilio apartadas da linha pera os

PolIos, o .que tudo' fe repreíenta nos dous Emifpherios
preíentes.f A.heoNortc,B.o Sul.Cfr.a linha Equino­
�!al, EI:. o Tropico Ele Cancer, GH.o Tropico de-Ca­

pricornio,as linhas curuas que vão de A.pera B. faõ os

,

Meridianos qùc vão-de Norteaôul.cm di.f1:ancia de IO.

graos�as outras linhas que �"traue�aó os Meri?ianos de
, Leíle.Oefle, [aó os paralelos que também cilao aparta
dos hûs dos outros IO. graos da linha Equinocial CD.

,

pera os Palas. ,,-, . ,. , .

'.

"

3 O Sol'anda 6.rriere;s da (banda: db Norte, de 2 r.de .

Março até z j.de Septembre, &'na[ce neíle tèpo de Le­
ite perl o Norte, & fe põe de Oeíle pera o Norte, eX. os

outros õ.meíes anda da banda doSul, &. naíce de Leíie

pera o SnI, & póe[e de Ocíle pera o Sul.
:

-

4 fQQa:ndo,o:SoP efta na 'linha Equinocial não tem

.dcclinaçâo.quc he.a 2 I .de Março.ôc a 23. de Seprêbro,
. riosquais ternposnaíce ern Lefte,&.põe[e a Oeíle.
'i '5' De,;2 r ..de Março vay Q Sol declinando da linha
. )pe;r�lQNdrte atè: 2z ..deIunho ondefaz (ua mayor de-

'cliriaçâo Septentrional, que he de 2 3.graos & meyo em

• o Tropico de Cancer, & de 22. de Iunho torna a demi­

i ::llqi;t:�,atèsbl1g�(à' linha-a 2 3� de Septêbro.S; daqui vay
o Sol declinando pcra,o Sut at_é- 22 .de Dezembro, 'Onde

,

,faz (ila mayor declinação 'Auíl:ral,de t3:guos & meyo
.no Tropicode Capricomio, &,daqui vay dímœuíndoa atèl

.' J9r!latà!i�.açm2J;deMªr�Ot..
.

6 Zeni��! �
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N .A.P' E G A 11: -- 2. 1

.

6 Zenie, he hum,ponr? no'C�,;que correípondc a

noílas cabe�as, do qual ate 'ao Oriênre ha 9=>. graos, os

quais reprefenra híia <luana do!1AJ1:rolabio diuidida '

._ r ft"'" {
•

em 90.partes. .. - ,
., -

7 03r Cada grao te 60. minutos.ametadc de hú grao�
jo.minuros, o terço de hum grao zo.minntos, o quarto
de hum grao J 5.-,minutos, o quinto de hú grao tem 12 •.

.

minuros.o íexmo de hum grao tcm'ro.minuros, ooira-,
.

uo de hum grao 7. minutos & meyo, o decimo de hum:

grao6.minutos,)o�ózauo de hum grao 5 ..minuros, .

1

I*: Dá5'fom:brM,& .r.egrM_ do.6ol._ ,�.'
C AP I T. I I"

,.." ..-••
It i--;

j. ,� .

.

r

mll���
S Aflrolabios e!tarão certos , qttaridoô Soli

,

'. ��� 7J� qL1e tômard�s,por�u� lad,� éónf�r·nia.r, �o�r
&'i e. � o Sol que fe -tomar pello outro lat\o,; ..a·CJtl:aI...

.

quer tempo que for. �

.. 2 O Sol eRalà no�meyo dii;'quarldo (ua altura. não
crefccr.ncm.mingoarno' Afl:rolabio. _.

·t···J __.
•

.. 3 ' .Q Sol no Zenit.: n:�o fazem os co{po�:fornBra.. 'o
Sol antre o Zenit,& a.li1}ha:.vão-�s [omb�a.s::pt-ra;a.�à.r)
te em que dU o Sol. .

4 O Zenit antre 'a Iiáha, &\o$ol,vãO' as [ombras pe
ra. a parte centraria ern 9ue eílâo.Sèí, ,"YI· '" ..,.

..

;
,

.

,) .. A linha:antre' o tZer1î�, sc0501, vão.:as�{ó·rnbi4s:à
parte centraria em que dl:à o Sol, ,I, J j ... 'i.�· ,.�.,-: :io"";.:>"

.

Al S E-
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,

O' Sol nalinha Equinocial, os graos que tomardes no

;
" Aflrolabù:r, effes estareM apar.tados da linhapera a

.': I) �l
r

: pm:te a.queforemMfombra-s..-. ,
' .; ,

,
.

;,)' ,.'
, -, «Ó, •

A. R' T ,E ]) E
,

'* SE, G: V E.M S E A'S' C I N' C O *
I

.

�

. RegrM do Sol.

R E G R A I.

. R E G R A III.
.

'£!\ SQl @.t.re o Zen:it, & a Tinha, acreJcent�re� á declinaça�
( � @Sol", & os graos quefomarem �tate� apartado da h-

o

; .fIb.� ler.4_ ap4l1�:em que_·èftittero..Sol. .•.. :',', \

.

.

.

( " , .• • j 'R· E· GR·A I I IT.

O Zenit antre a Ünha�& o Sot, tirare» os-graos do Sol, da
.

'. J _ r ·foa d_ey;lirJafaq, & osg1taos queficarem estarei; ttpartados
..tIa lit}b4p�aI4p4rte'em queO. Sol efliuer.

o

.. ..

'.' .

'. t '

,. i
_.

. , ,
i " L

,� .R_EGRA It
.

: O Sol no Zen�t , eJ}are� apa�tados da linha os ria�s que ti-
.

. uer de dec lmafaoper'1 aparte fiU:efor a' declinafao!
... _

�. I •
•

t

,
• �'-. o',.

-

R E·G R A V.
LA Linha antre ,o!Zenit,?:J o; S.ol,�iraréu. a declinaf�o do Sol,

" �O?1éQs.grd¢$jq1)ejictJrem ejtatef1 apartados da 11fJh�pera Il
. i .. _. ��.

,

parte contraria do Sol� . ,l" . .'

Do
4 ae --



N A V E GAR.

Do 'Ufo dasJeguintes TaboM do Sol.
3

CAPIT. III.

1 .iI..
. 5 Tab�as {eguintès eHão reforma�as ago;_ ra nonamentedo Anno de l616.até 1619- q.

.

{aõ os 4�annos {eguintes íegundo as' obíerua­
çôes de ThicoHabrahe, o qual achou nella éra [er a ma­

xima declinação do Sol de 23.graos, 31.minutos,.3o.[e­
gundos. Computadas ao Meridiano de Lisboa pella do
étrina dos Senos.

2 c:1T E achãdouos a Leíle do Meridiano de LiSboa,
ainda o Sol não tem a declinação q moílrâo as Taboa
das,& achandouos a Loeílc [a oSol tem outra declina­
rão diferente do que as Taboadas moflrão, & regundo
efl:iuerdes apartados dellcaíli a. acreícenrareis, ou dimi
mureis.

3 Pera o que aduerti que pella cofia de Efpanha, &
em todo o [eu Meridiano de Norte, Sul, &. Guiné, não
acrcícentareis.nêdiminnireis, por quanto vos apartais
pouco do Meridiano de Lisboa. Indo mais emLd1:e,ou

.
a Loefle.encâo aueis de acreícétar,ou diminuir. Como

,

aehandouos no cabo de Boa �fPerança,igualareis a oitaua
parte do que creícer aquelle dia � declinação do Sol.
Achãdouos pello Meridiano. dallha de Diogo Rodrtguev
Saya deMalha,7. Irmas,Sacatora, igi,lalareis a, quarta. par­
te do q cre{c,er,ou. diminuir a declinação do Sol.Achâ-

.
A 3 douos



" ARTE"DE
'

.. ,'

,

do�os no Meridiano de MaJ,eco,PbilippinM,Cantilo, iguaJ
lareis tres oitauos. Aehandouos pello Archipelago de Sao

La�aro,& pella ponta mais Oriental dc Noua Guinea,&
Cabo Men:hcàw, iguàlarcis ametade do que crecer.ou di
minuir a declinação do SoL

�
•

-.

4 Achandouos a Locíte do Meridiano de Lisboa,
como 45.gr.que (erà pello Meridiano q paíla.polla Ter

ra Nous, Volta do Sargaço, Rio d.u Almaz.pn::u, igualareis a

oitaua parte dos minutos que crefcer, ou diminuir na­

quelle dia a declinação do Sol. E fc vos achardes no

Meridiano da Terra de lucatao, Cabo Catocba, NicaragocU,
Sao Ioaa de Lua,Florida,igualareis a quarta partc.Achâ- '

donos no Meridiano q pa-fra pello Cabo ddBngannD; Ilha
de Pq[[aros, que he da banda do SnI de noua Eípanha,
igualareis tres oirauos do que crcícer.ou diminuir a de.

clinario do Sol. Em hm que a cada 45 .graos do Meri­
diano de Lisboa fe acrcícenta ,

ou diminue hûa-oitaua

parte &0 qu.e o Sol declina de hum dia pe.ra o outro,
_

Exemplo quandoa rieclinaçao creîcer.

'5A QgillZC de Oétubro de 16·I.6:c� � Meridiano �a
terra noua.tern a Taboa no tal dIa 8.grA5.mm.

fao dia feguinte tem 9.graos,& 7. minutos.creíce de hú
dia pera o outro z a.minuros, a oitaua parte he deus mi

nutos.ôc 45·.íègundos) os quais acrcíccntados a 8.graos,
'

& 45 .minutos,que o Sokrem naquelle dia, tereis de de..

i

clina-



N A V E GAR.
,/ 4

clinação 8,:graos,4 7 .minutos, & 45 Jegundos ho di to Me
ridiano. E fe neíle dia cíiiucrdcs no Cabo de Boa EfPeran­
�a, tiray 2. minutos, & 45. fegundos dos- B.graos, & 4"5.
minutos) & tereis 8. grao-ç,p. minutos) &. 15. (egllndos
de declinarão no dito Meridiano.

E�emplo quando ti declinâçao diminue.

6 E M O!!inze de Fcaereiro do Anno r6I7.mOario
. as Taboas 11.gc�os) 29- minutos no dia fèguin-

te tem 12 .graos,8 .minutos, cuja diferença he 2 r.minur,
& 37.(egundos,os quais tirareis dos I2.graos,& z ç.mi­

.

nutos que o Sol tem naquelle dia noMcridiano de Li[-
.' boaíicâo I2.graos, 26. minutos.ôc 23. fegllndos, qne o

Sol ted no Meridiano'da terra noua, & fc nelte dia ef­
riuerdes no Cabo de Boa Ejperança,acrëfcétay os zminut.
& 37.fcgllndos a declinação do Sol daquclle dia, & .tem

12.graos,3r.minutos, & 37.fegllndos. E affi o fareis cf.:
tâdo a nao apartada �.graos do Meridiano de Lisboa
acrcícêrando , ou diminuindo a quarta parte do q cref­
cer de ham dia pera o outro , & aŒ nos mais Meridia-: "

nos que acima diílemos.acreícentando, ou diminuindo
.

a declinação do Sol ) a parte que lhe rcíponder, COffi:O
; dU dito. Os Pilotos que forem TI1aiS fcÏentés neíla Ar-
:
te �gllalarão a declinação do Sol pellos graos da Equi- ,

.
nocial.ou pellas horas que fe acharem.a Leílc.ou a Oe ....

" fle ao Meridiano de Lisboa,
Como,

�----------------------�--------------�



"

ARTE DE

ComoJ?be� que o Anno he do Biffexto,�

. 7 P Eraentrardes. nas.feg�i�tes Taboas da. 'declina­
.

do Sol.Iabereis prImeIro que anno he.lançando
.

da preíènre éra(em <iJllCO quereis (aber) todosos centos

fora,& todos os 20.& todos os 4. & {enio hear numero

fed Biílcxro, &. beandohum fèi-à o primeiro} & fican­
do dons {er�l o fegundo,& ficando tres {erà o terceiro,&
ficando tres {erà o terceiro, & com o numero que ncar
entrareis nas [eguin��Taboas.buïcando o numero que
ficou pellas cabeceiras delias, as quais ,dtio feitas pera
.4.annos,& entrando nellis com o anno.mes.ôcdia, fró
teiro [erà a declinação que o Solrem ao tal dia em Lif-
boa" .

.

.

.

Aduertencia ..

8 E M As (eguintes Ta?oas bu{ca�do adedinâ�ã�'
do Sol,& ouuer duuida no creícimenro, ou dimi

'nuição de graos,& minutos, romareisos graos, & mi-

I
1 nuros do dia antes"em, que rineíies duuida) &os graos,
I & minutos do dia feguinoe,:& ajuntareis tudo, & ame­

t�de {erà a declinação que o Soltem naquelle dia em § .

, tiueítcs duuida. .'
... '�J

•...

1.* TA'BO A S·'D-1:. D E C �I N-A:C, AM. D O ,-,*'Sol. CompofláS ao Mendlano de Ltdboa,ftgundo M.refo�mafoes
.

de iThico Habrahe il .maxÎma d€clinaça@do.&/23. gr. .

.3 (.minutos,30.fegu;u{aS !J,i/:a er.a.!
I

ANNO
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I R R E D O N DE. Z A Da Agulha de marear

��i�rrepre(entà ° Iu�àr,& o Orizonte.onde efl:à a .

7:i"i' nào , & moílra as derrotas de todo o Orbe

pera onde ha de caminhar,a qual efl:j repartida em oi­
to ventos principaes.conuern aíabcr. Norte,Sul,Lefie�
Odle,Nordeíle, Sudodl:e,Noroeflè.Suclie.

.

. :
, .

2 E em oyro meyas partidas.í.Nomordefle, Suíra:
; doeíle,Nqrnoroelle, 5uifuefl:e, Lcûiordeíic, Oeífúdoe�

te,Leffudl:e,OeCùorodl:e.· ,.

.

,
.

, '3 'Tem mais àgulha i6.quartas, f.'Norte quarta aq
Nor.ieíie, None quarta aoNorocíle , Nordcíle quarta
aoNorte, Nordeíle quarta a Leíle, Leite quarta aoNo�
dclte,Lcfte quana ao Sueíle.Sucíle quarta a Leíle, Sue­
fie quarta ao Sul.Sul quarta ao Sucílc.Sul quarta ao S�

,
doefle, Sudoelle quarta ao Sul.Sudoeílc quarta a Oeíle,
Qdle quarta ao Sudoeíle , Oeíle quarta ao Noroeíle,

Noroeíle qnarta a Oeíle,Noroeíle quina ao Nor..

te.os quais Rumos meyas partidas, & quar-
.,' ; ..

'.
,\ ':'tas repreCenta·a.(eguince'

'

;, .':; �'
" Rofà.: ' ',",' -'I; .��

--------�--N�.'.·�A�,�r-E-,�G�.'-A--R-.·�------�1-3�'�)
Das Rumos da Agulha.

CAPITVLO, I III.

(, '.'

. j
. �, I ...

'" J • _. • t � i ..,. 4. , "

J ... '_

..

c Decla·



.Al�TE DE

1Dedaraf�'daJ Agulha& dé'mareif�

'=t.... A:: � Agullia-s'qae.tinere� � a;í!èiros no �ote:
. � &preJhe dareis {eu abatimento; eu re{go3.:o.

, J();�õaemalkher-e., Se-nerdeíleashûa quaEta darlhais
de'ah�l'liimêto-4 mcíina quarta; na agulba;,à'mão eHIen

: da-,}&.Œ·noI<>dleard.arHia.eis á_mã:o,ditcita-};[..fè llae--
:'

�are$ �
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gudes ao Norte.onde ella nordeíiea húa qllall'ta,gouer
nareis ao Norte qnarta ao Noroeíle , & fe nauegardes
ao Sa:�gouerna:reis ao Sul quarta ao Sueílc.Mas fe àgu­
lha noroeílear hûa 'CJuarta gouernareis ao Norte quar�

. ta ao nordeíle, e fe fordes pera o Sul g0uernareis ao Sul

quarta ao Sudoeíle, E o mermo entendereis gouernan•

.

do aos mais rumos, í: fe nordeítcar tomareis a 1juarta �
mão e[querda, & fe noroeflear à-mão direita da derro-
ta. peraondeides.

c

5 r&J� Eítas agulhas de que tratamos.as que [aó pera.
demarcar o Sol,[aó �'graduaqas em 360. gra. & tem-ca..

da vente dos principaes de �i�a;ncia hûs dos outros 45.

,graos)as meyas partidas 2a.g!�9s,& 30.minut.as qllar­
tas I I .graos� & I 5.. minutos, rneya qtu:rta tern 5.. graos,
& 37.minut:hum!terço de quarta tem ;.gtA5 ..minutos,

.

hum quarto de quarta. 2�gr_.& 48..mintltos.
6 O chapirclern q àgbllhafe moue terâ porcima hií

dhlo.o mais cõprido q poder [er mtry direito, c a niucl ,

i{obre o plano dagulha,& rerâ na caixa por baiæo da vi

draça hú 'fio arraucíiado q paife pelo extremo do eflllo.
.

7 Na caixa en'} q dl} ;lgulha, nas pontas 'do fio db.

rão hûas frdl:as com íitas vidraças? pera por eTla's'ol),fer
(lardes 0 Sol ao naícer, & 2.0 por .Pellas 'quais caicâo híi­

as linhas direitas dalto abaixo.peraq arnbascóo eíti­

lo enfieis o Sol ao naícer.ou ao por,& no ftrlndo dã cai..

xa cm q andar �lgdlha porcis hum pcío de chûbo Q ma:'

yor q as balanças dag111ha poderem íoportar.: . . "

.

,

C -2 E.perJ



8 G3f' E pera: Caberdes fe efÜ 'àgulha bem fabrica..
da.como conuern, borneareis o 60 (que dU atraucíla­
do porbaixo -do .vidro)com o rumo Norte.Sul da Roía,
de modo que ambos parcçâo híia meíma.linha, caindo'
direi tatnête o 60 fobre o Rumo, & logo virareis a mcí-:
ma cayxa , de modo que a parte da linha que cílaua ao

Norte,efieja ao Sul, & borneandoa outra vez, & cain-.
,

do direitarnenre o ho [obre o Rumo de Norte.Sul, eíla..

. rl agulha bem obrada,& certa, & o mefmo podeis fa;.;

. zer .pellos mais Rllmos�' .

9' Tambem poreis hum circulo de latão, encimá.
da vidraça dagulha, agraduado em quatro. quartas, êc

cada.quarta cm 5)O.graos,' caïn híia declina no meyo .pe
, ra obíeruardcs o Sol quando na{ce , ou quando Ie põe, .

,

pera Iaberdes a variação que agulha faz. em hûa rà ob ..

[erl1a�ão.) como cníinamos nas Taboas adiante folhas,
r , • '-1

, Da demarcaçao dagulhapello Sol,& deJua r-variefao.

--.."...,..�.. ,�.-�--�--�.�- '._--'-"��--_._,. -_.-............,.._------

.t1.R T E D' E

, C A p I T. V.

1
.

�� E Tomardes o Sol ao meyo dia, a {ombra'
. � que /izer o chapitel dagnlha com a íombra
. ." .

. que 6zer o fio atraneflado.Ïendo ambas híia
(à;aduert1 no' mefmo inílãrc,o que dU apartada. a Flor­
·delht.dagulha da dita Iornbra, & o que for) ted agulha.de variação) na paragem em que fazeis a. ral obícrua-

,

�ão,
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çáo) & fe a Floráeth fe apartar da {ombra dó fio PCt4 a.

mão direita.nordèílcarâ os graos que forem, & apar�ã­
doCe a mão efquerda noroeílearâ, mas em terra Iobre a

linha, meridiana tem d1:a regra' mais certeza.
.

.

� ,
'

. 2 Tornâdo o Sol tm qualquer tempo antes dome-
, ,yo dia,cqIlJ' 9' ARrolabio , vereis os graos que molha a.

declina) & no meíino tempo fareis cô que a [ombra do

chapirel dagulha.corn a {ombra do fio arraueflado, (eja
hûa [o (ombra) & aduertireis ps graos ,ou quartas quç
aíombraeflâ apartada da'F/orde/ú dagulhas feito iflo,
efperards depois,do meyo dia, que o Sol chegue à mef­
ma .almra q romaíles antes do m'eyo dia, & eomoche-:

gar)adu�rrírejs onde cotta a {oin'ù-ra. dO-:hO,& do eflilo
,dagtilha){endo ambas .hûa (o, & cortando ;t�tos graos,
antes do meyo dia, como depois, diteis (er fixa, êc naó
fendo ÎguaÎs tirareis a menor ,da mayor, & amecade dó.

que ficarferà a variarão que rem.âgulha na :ta.l pJ.,ra;�
,gértl.

- ',....
.' . . -'

.

3 o, pilotos antigos romauão .hûa Refàmuy bern
arrumada, & bufcauáo nella os rumos ern que o Sol fe

,

, punha,& naícia,& o meyo deíles dons pontos, tomado
corno compaço,era. o 'Norte·verda..dciro,& os graos,otl
quartas que auiaantre a Florde.l0, & o dito pOhto, era'
a variação dagulhi. E fe o tal ponto cabia. da,Flordel�,
per� o Nordeíte, tudo aquillo noroeíleaua ; & fe cahia .

pera o Nor,6eA:e,nddelteaua•.
-

.

'. h
'

c ,; Dr
.



,

Da experienda que'os Pilotos temacbàdo eth certtt$para-
.

,
.

g'ü em a ..varùtfl1o da Agulha.
\...... j.'..

A'R TE. D E

4 A s, Agulhas nórdeílcâo da coita de Portugal, a,..

..
r .' té 6o.'Ïegóas 3. Oeíle das Ilbàs do COrtfO;& por to

.

,

do o mar da CC!Jfba de Gitinè,Angol'a, &- Br�fil, & por todo
o Golfo·dos Abrolhos � IIbM de Triftáo da Cunha, atè o cabo
de BoaEJperança mais de 2 5Jeg.3.-'Ldtc, do Cabp dM Agu..

Ih� onde 19l1lha'hc "fix'a� .. '1".) '.
. ,

, 5 Antre'eRes dbus·Mcridianos,.ode6o.1eg;a, Od1:e
do- Corúo, & do 2: 5 .lego, a Leíle do éabo dM AgulhM deue
de auer oo.gr.ou I575.1eg.pdla Equinocial.

: ',: 6. As agulnas, chegão-anordefleæ no meyo defies:

, 2:':Metidiél�ds 2'.quartas,ou 22:�gra. & meyo,. que fcrã a
o

Odic da:.sJlh'Mde Trijl'áo da èunha f5o.1eg. & daqui vão
, dimihqindô ás meímasduas quartas, atè o cabo de Boa
: .r:,fl,"VAHiAi "l' • I ". I' .. ' "

.

� DJp,"ur,:!",.- �.- �

,_..
..

f

� 7. As agulhas noroeíleão do Meridiano 25. Iegoas'�
•

Ld1:e do cabo dtu·ÀgulhM atè �" graos, ou 1575.1egoas,
� 'p'cUalinhà Eqninocial , onde tornâo outra vez a. fixar,
! (& antre -elles dons Meridianos variâo duas quartas, ou

\ ·22;. graos & moyoy que he.zo.Jegoas a Leílc da "Ilha de
.

, Diogo Rodrigue'{, & daqui pèra Lefl:e tornâo outra vez a

diminuir [ua variaçâoatè fixarem. alem.de Malaca.
. 8 .Lifcofl,PiJotolngres-obferuou àgulhaem Maluco, &' ti...

J cha ferfixa no Meridiano de Cantao: ,. ts: 4Ó.JegOM. a Lefte ,4
'1 Iaoe. E daqui tornão anordcítcar atêduas quartas.) &,

4LS



as mefmas diminue em diílancia de 9:).grao.s,0111575.
Iegoas pella Equineeial.que henos'Bq_vxos.'d.e viltá�()s a

I' Oeíle de Aquapu!ro, aôde tornâo a noroeílcar duas' quat
tas, & as mefmas tornão a diminuir arêo Meridiano
de 6�.legoas a Oefl:e do Coruo, .& ,affi faó quatro Meri ....

dianes ern que a;s agulhas �Xi0 diílanres hûs dos on..

:

tros, por 93'. graos, & affi do Meridiano do Cabo dt Boa

EJPerança ao Meridiano de Cantão na China ha 90.gr. nos

qllais Meridianos fixio as agulhas. .
'
..

Lugares èmqueMagulhM�ariáo, experimentadospor \
I

.

YictrJ.t,e Rodrigue'\;
.

,
,.

\.., ,

, IO A:'8 Agu7hdlS na:'barra de Lùboa,nordejle'Jo da« terços
,

.'
, de,qúctrtá,& ntM CanaridlS 7:gra. ,a qual �arid¢o ha,

por toda a Coîl« de Guinè ae Norte,Sul. '.

Lefte,OeJ/e com o cabp tie S . .Agofiùiho Ioo.leg.ao mar,nor,..

deftea àgulha hita qu_arta-II ,gr J
.

• -:'. ;'.' j" '::' ... \ .?
.

Dos Abrolhos ao mar I30.leg.nordeflea àgulha I4.gr ..& D

mat-J que nordeîlear n�/l:(�paragemfe irà a balrauento. "

Indo na derrota deU JlhM de Triflao da Cunha de 20. pera
H.gr. nord41eaJzgulha I? gr. 'mM. no àzrteàrfináo tlarà mau

.

que hita quarta por ir a derrota c�ta pello modo que eflàfitua:..
da na Carta.

.
.

.
. '

; Da paragem dos Abrolhos, vay creíccndo a. var-iação i

dctgulha. atê cento & .cincoenta l_egoas.a.Oefie das Ilbæ

de Triflaa da Ctmha,& daqui em diante vay diminuindo
. C'..: 4 ate



ART� DB

'at� o Cabo de Boa Eíperança, -.
'-. - '.

Norte,Sul,com tU lIba de Trifl'tta tÚ rCunh4 nortleJteà àgt�.
tha 16. graos,& dousterços. ' .' '

-

- JO:). leg .. a IOefle do Cabo de'Boa EffieratJça nordefiea àgulha
'4.gri.:t,Norte,�l:com,{)'Calxnwr:defte4:i. ..gr�;

-

.�: I,

" _ D_o ,è�b� �-ilgulh�'2r� lIei.',a' Lefk he àgulhafixa,& 4_aqúi :\
. lm dum:tepera'1.2fle.,-vay'noroij1eandoN,orte;Su/�com a 13qyll'
: ila-JagOtl n�oejlea agu/ha ;.gr.:

'

Norte,Sul,coo rio dehJur.�f(}; Marq:�:noroeJlea Jgul!Ja;6.gr�
I Norte,Sul,co o cabo dcu correres noroeîle« àgulha I,o.gr ..

-

, t Narte Sul, cOm os "hayxos da ludùl-noroeft�a àg�dha '1 i. gr..

'" {argos ,ou bú« quarta� ,

,

A �ista da I lhade S. Lourenço n<froeflea àgulha J 3.gr...

. \Nort'e"Sulca Moçábi'lue 1JJ)roeflèaàgulha I r ..gr:largos.
l.l��l ,NaparagedpshtWcasio'Patrlfanoraejlea-àgNlha '5·gr• ,

! " Norte,Sul,com al/ha d,eSacatoranoroejfea dgu/ha' J 7. gr..

,

.f1Jd4 no: Carteeirfe áarâ dUtU,quartcupor amtiY't4u ago441"
'

Em Goanoroefhaàgu/ha 17.g?"40S efcaffos. ,'.,

.'

Fazendo vi'àgem por fora di Ilha de S.Lourenço�

,t�::-N'Drte" 8,:,-,:com a tavefa da Ilha de são Lo_uren�o,na;._
:

, '". � ro�f1ea au-e1ha I ,.gr.. .

Norte,Sul, com a Ilha de Diogo Rodrigue�, noroejlea àgu-o
.lí�a.p:lffante dé 2b,gr.&.rá batrauento delláa:Ltffe�noreeflea 2._

'

; .quartM,ou 42.gr��q.:f.mtfYo;queh.e:� mayor áiferenfa 'luef�à. i
gulha neJla derrof�� . . .'

".
.

e

.

,Titnto:
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Tanto 4uttte como ï#11hdiS de,Malne�e, noroéflea agulha 16.
,graos,&' m(�)'o..

.

.

Nos b(tixos-rJo Gartt:fao norpefleaagulh4 I,S'.gr.,
N,orte"Sul,çvm d& Ilhss da Comoro tWrtJeftett àgu.Jha. J 5 õgr.

. ,Norte; SU/�fQ..o£ k4ixo� da ,patrdíJ, rwrQ�(l àgu�htl:l '5 :"gr. ,

"

, .1:l,a l{h{J M•.$,.,Htlel1a nonkfleaJgulhafot�lflfJ� 1r:it-gQs.· :

E illo he o que Vicente Rodriguèi._ :P�lbto M'or da carrei-:
: ra da India experimenrou-, & agora os Pilotos moder-

j

) nos com mais cur.i9ficl.adq.ç,�pef,il1\�ntão , & achâo em
.

: .aIg�'!l�,ptl�ti�S dcíJ€li.mu:it� �if�t:��ï�. _: .. I' :

•

•

j

, .

I

,
I
I ..

':.. . - -

De jeù Aduertenéùu da Agulha
�CAPIT,.: .YJ�

-

•
A

lO�'- C�..

�� �tI. ....

\ ' .Aáuetrtencù( I.' . i" .. ,�, r �

li S Terras. q�e te correm �o�te,S(ll, terri a

ago.
-

1 � lha nellas hûa rnefina varieçao "aŒ como-nos
� .'�,," Bayxos da Iudia varia I J .graos, os roefrnos varia
.iem Moçambique, que'e.{l:ão·quali em hum meíino Meri­

diano, & râbern na Ilha da Madeira até a linha de Nor-
te,Sul)tem àgulha por e1b. çofta!7.gr, denordeílear, E

, nas llhá,nlo. CfJ.m(Jt'o,çp!n ..aJIhllrlef�'.l.p1J'Y(fi1ÇQ, tê hú.a meí- '

,

'ma variaçãQ .<Je 15�gJ,":.�s-qùajs.��çQll'fé�tihem;q� Nor-
: Je,SnL NaIdC� 46Jeg.a,Lefle deM4dur)t,. Be erno·Rio de

Maca?, he àguthó\ 6x�, .. �Ffe corrê-ambasde Norte.Sul.
.

E,d.c1h� Meridiano !l�,q�l�:.p.alfl: !fPiU9:.C����gufh�
,

ha 92.graosJ&6tm ��s 6xa·àgulh�I.:, .: .!..�, r; ';(,l:;.' �.. ;C '5 .Aduer� 4
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'l. :. i. -"';J' �� . ;_,j,:'!JAdúertë,nâã' :·);,itt 'I: .,. r .,

··�.1
I

: O S
..
graos da vada�io;.dâgtílha.� crefcem mais natte'..

!

i
gado L��eJOe�eJ qlle por outro qualquer rumo,'

i ,\.\' ",

i; AdtierteH.cia. ��]i.IÍÆ.
r N Auegando �o..

rre.Sul,e n�o :chardes 0mpre hûa'
. meíina vana�ao nagulha, nao naucgais por hum

Meridiano, & a caufa he pelles ventos, &:èorrétes das

t ago!!'s'Vos apartarem delle, ',I". ' ��
.

• I
'" ""./ :.> c �. l "" � ," :> r

,
• .: i' I ) í \' •. • \

I
. • t'·

T .' JI (f."'. -.,1, • I .. t __ J I{'�" •

I '. ...'-
\

I ;l:úf;(',', ''' rc. IC;lAdukttenciã' J!i�'.: l.

,
"

\1
'

io..... \,4.r"· 1\'
IIr. .¥.I;) \., i�' ,:-< :'J \I.. J.n.auertencl4 e"

,
.

, Q..S g�a�s'��lvaria:�ã() aagu]hi faõ mayores na. Equi
'.

'

.. �, (U'c>cial',- & menores fora.1ddla, o qual fe affemeIha.
,

aQ} grads· do 'Glbbo)' peHo'qae jQutO aes Polosemma ..

,

yor altu'rá;':(ëfmtè,enqimlcQ:ea;miàl;iQ"mais eGa viria ...

·

�io.)do,qu� jl1hto�� Ef9.ùin.QcïaI� .

:'..
.

'

' .-

r _.

�� -: ":. It l' '.....�:
(

• i. �

r

,

1 -A S - Agulhai;() mais .é}(te variáo,(ao duas quart.)..),
� '. (. '.6'CÎ i.�l,gr'âo�,r&.mey{},.&,a.Œ como as vay mulripli
1 C:l:Üd9!aim2'á-sr flatura: ÔfittAfvçz� d�fiünl1Î'r) dôhcté fe' colli
I ac atter 'èrhlCadat9b:grahs'liüm"Meri&ian«) fixo onde as

�gl\lhàSffi�á�',; &,'affi �c)�·...;M)erldiântj5tátÍ(áélos:de· 2�

i >lÍir1:��t'Û'6W�.JnWls:-4uè.{e-tmtão'nos:P<l>los',do N01"tC,& .

AI em o Globo da tcrrar;r:�l.!:;:..C.;t.3 �'O'l [1
-

,
, -; ';, - :1'

\ I ".. .' 4.1
': �'\�, � . �" .a.uuer�
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NAs diferenças que fazem as agulhas em togas as
.' paragés ncíle I.!illro,;� Roteirosrelatadas.adair ..

. ta o Piloto que as expérimente pellas.regras aqui pof­
tas, & {ayba aojulbo o que àgulha varia nos portos em

que fe achar,& feita bem a experiencia a note.ôc cote­
je .com as 'experiencias dos paIrados, .õc tenha por-mais
certas as que concordarem com a ícienciæ, & experien­cia,emmendando onde for neceílario.por rezão quc os

antigos não riuerâo reg.ras, & inílrumenros tão exap,­
tos pe:ta. o íabercm tauro-ao jl1í1:o, corno-os modernos,,

que como dcmarcauâo-os.mais delles àgulh-a pella viG
ta. não fouberã:o-tão.preci[amente [u.a variaçâo , como

.

agora o íabem os Pilotos pcllos feus iníhumeutos agra. -

duados,cm graos. " '

,. : -Da earta Ie Ma1'ear� i· : ; I, i ·

C,APIT V LO VII.:

I

r.l'S· Ca.rtas tI; na[rega·� peUas 9flaís' es ,Pilotos,�
.

Ce aconíelhâo pera.fazeremíiias derrotas.re-.

.

-.
.

preíenrão.ou todo mundo.ou paqe delle, & ,
quando as defenuolué tendo o roílo no Norte da Car·
�a;,a part� q1Jc fica.,à mão direira hc Q �£1:e:,.� a quç ef­
�à) �o:ef��erdaJr�J)efl:e,.Sça qp�6ç�,p�r� bãixQcht
o.Sul.v.: " ,"

.

�

,L.. ". , .. ,..

'

... It" �j '!'-i l .. il � • f....... ...... 1.1t .. ! .....J �;. v· .. ' ,;. ,

2 Tres



, 'ARTE DE

". "z Tres linhas :veJ:mél�as, que '�ão pello meyo da
" \'_'arta)�s duas ex�rema�.[clo o� T�Opl�OS,& � do meyo \
.:

qt1e cita antrellas.he a Iinha Equinocial, as-linhas que
:-atraudfaõ a citas 3. linhas ve'rm<rlhas, (aõ os Meridia-

. nos,quc vão de Notre, Sut Hum delies dU repartido
ern graos tamanhos hiis corno osontros.os quais come

,

. ção da I_jJlha,aŒ péra o Norte.corno pera o Sul, & def
: tes graos he tirade o tronco dá Carta qtie rnoílra as le..

goas, pello qual medimos aCarta] '&'partimos 4.graos
do Meridiano em 70. parées igUáis," & cada hûa valerá
hûa legoa da meíina Carta, & am fazemos hum tróco
de IO:>. .zoo .. 3°:>0 legoas.. E quando o Piloto examinar
.lila, Carta.torne 4.gr. dc/Meridiano c?m o compa£o, &

pondoo no ttonco das legoa�;{e àj�fl:ar com 70Jeg: cfl:à
o tronco certo.

,

3 Por todo o plano da Carta correm linhas direitas
de diferentes cores.as linhas pretas.Iaó os Rumps prin­

ici pac.); as linhas d_� �or verde, {.lá ,os Rumos das meyas
.

partidas) as vùmdhasj(aÓ' os Rumos das quartas. ,

,
4 No meyo da Carca dU. hûa Roía d._agulha,daqual

.(.aelnLrodds�OS·3�,.1�l1mds pello-plarió ddla., E ern cadà
Rumo-ddl:ês.dlà outra Róta, dà qual (aèm osrnefinos
32. Rumos.de 'modo qlle todo o plano da Carta d1:à-rif­
cado-com as dicas linhas.'
_' f' t6r :,N.a.:qij�t àüeis-dë·a411�rtir)� rodos os Rumos
dasroûs fadlp'aÍ"à:lt!IQs,t&�quidiltiies,.Pet.t0das as par
'teS,(.o rumo do Norte de hûa rafa. cõ o rumo do'Nortè

da
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da outra) &:aŒrTI o cItarão os-mais Rumos das' meyas

I

partidas, & quartas, & não eílando os turnos todos pa:.. \
ralclos, eflarà errada, & mal fabricada) & auerâ crr? \gOllernandofc por.ella em as derrotas. O qual expen-lmeneareis com hum compaço, pondo hum pè cm hum:

-

rumo de hûa das rafas dag111ha, &. o
..
outro p-è �lO rrief-Imo rumo doutra rafa, & correndo ambos os pes pellas

rumos não difcrcpando das linhas, dl:arà a Carta bem
arrumada. .

DM legoM que nauega hila náOpor qualquer des Rumos ditos.. '

CAPITVLO VII.
•

I _ S Geographos tem [a afcèntadp pellas ex­
-

� periencias feitas a difl:an.óa ?,é hum grao da.
«I'" redondeza da terra,& acharão ter 17.1egoas

_

& meya, & cada meyo grao terâ 8.lègoás, & 3. quartos
- de Iegoa, cada terço de grao tem 5.legaas, & 5. íexmos
de.legoa,cada quarto de grab tern quatro Iegoa.& pou­
co mais de hum terra de leg.,:ada quinto de gra. tem 3.
l��.&mea,èadafexmo de gr.t� quafi de 3.1eg.nos dcma
is ramos podereis fazer a rneíina repartição {abédo pri­meiro quâtas !eg.-té cada gr .de caminho por elle.

2 Nauegando Norte, SuI, �11? cadagrao qu-e fe ale­
uanta.ou abaixa o Polo.ou que fe achega.ou aparta da
Equinocial, anda híia nao J ï.legoas � �ea, & não fe
aparta do Meridiano. '.

-. '

.

_ Nauegando ao Norte quarta ao Nordcllc {e anda.
por



,

;

ARTE DE "

1
- po�' cada grao t:7. �eg. & 5Jexmos de lcgoa,& apartare
do.Meridiano tres Iecyoas, & mcva.

.

-

v J

. .Naucgando a nornordelle {c nauega por cada gr. I9"
Ieg..& apartare do Meridiano 7.leg.& hum quarto. .

Nauegando ao Nordeíle quarta 210 Norte {e nanega
por cada gr.2 rJc£} & apartare do Meridiano I r.lcgeas,
& dous ter�os.,' ,

Nauegando ao Nordeíle � fe natlega por cada grao
24.1egoas,& cres ql1art� de legoa, & apartare do Meri-

_

diano I 7.leg.&_ meya.
Nauegando ao Nordeíle, quarta de Leíle, nauegafe

por cada. gra0; IJeg.. & meya, & apartare do Meridia­
no 26Jegoas, & hum-íexmo,

Nanegando a Lcíaordeíie.naucgaïè por cada graAS.
leg. & tres quartos de legoa, & apartare do Meridiano
42.le2. & hnmquarto &_c lezoa.:

u
.

Cl

Nancg.ãdo a Leite 'lGarra ao nordeíle, nal1egafc por
cada gr:.89.& 2;.terçQs"aparta{e do Meridiano 88..leg�&
if1:o entendereis pellos .dcmais rumos dagufha. .

NanegidoLeite,Odle núca{e aparta,11em fe achega
à Equinocial, o que tudo vereis na [egllÍQ·te T'aboa.

,E pellas Legols q -ella vos mollra podereis faber o q
híia n:10 dB mais chegada:a Lclte.ou a Oeílc do Me-ri­
diano doride pareilles.. Exemplo. Nauego ao Nordeíle,
andcv 2 .gr :qLle {aó quali de �oJcg..digo que cílou apar-:-

.

tada doMeridiano donde comecey o caminho.ou
Jangradura 35,.legoas,e . .

Como
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Norte.Sul, 17.{ 'I O O 1:-"

Norte qn;tta aoNorddl:�� "8'fÎ 3·{
-

1 '

,.-__._.,.;.____ -___.,.- --o__

p_.

Nornordefle, �. � 7·� �
____ 1-'0

�,-'-------- �
% '"1

2r�o 11 .. '3 �I .

' J�- 8

ordeile,
-----

J I I B
• Nor .eIre'. 24�� I Ji7- i õ

, <

-----�--._.__- --- _.... o....

Nordeíle. quarta. a Lefle, 31.+ '
2-6', !- �/

!

�'-.-"
-------

.' .J.

I

",' i�- ---------, --O .

,LcŒnor�dte� ,

'

,., .4'l.} . :t'�.. �- \ � .:
_ .. __---- -.-.....- �..--- �- ......

!:j

'J'.l:effe 'luat,ta
a NOtddfe.

�
89. {

�

8B 0'_ ?

Leíle.Oeíle, '

' l o o ! o o

"'_'_-'----__- -----�

* T A'E O' A D A S L E G D'A S QZE �
Nauega hua nàopor cadagrao que fe abaixa,ou aleuanta

oPolo)& feaparta do Meridianopor'1tta1-,
",

quer Rumo da Agulha.,

Rumos de híia quarta d'ag�tha. Legoasl Legoas ,

Norddl:e�qttatta ao NOIte�.

,.

i
-

.

, I

,
,tomo",,I

�,
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.

f � OST o ,QQe � Carta. de Nauegar d1:à feita

r� em plano, .auers de c��4derar que naucgais
,

�'porredondo. .

!IT E os rumos dagul�3. nella lançados, poGo que fe.
;5.0 linhas direitas , nâo naucgais [enio por linhas e[pi�
raes a m�neira d.é �aracol, que cada hum delles va.y fe ..

necer no Palo do rnundo,
2 Nauegando Norte, Sul, & Lefle, Oeftè na Iinh i,

fe nallcga com muita certeza) & podeis dar o caminho
à nâo as legoas que' o tronco da Carta mo ftr3.r, & nane

gando por outro qualquer Rumo, pollo q a Carta mo­

are as legaas s= vos parecerer a nào naucgado pello
tronco.com tujo não moíira o qlle na verdade tem an-

I dado fora dos ditos Rumos, cuja. caula he a. redondeza
. .da terra.

.. . -
- -

..

).' 3 Nal.ú�ga.ndo Leíle.Oeíle fo�a-dà'l�nha/vos deueis
I fazer antes nos pontos, ou lugares que Ides a .bufcar do
! qllco tronco da Carta. o molha, porque os graos fora
da Equinocial {aó Plenor�s,8çelle.hèTei,t�.pd�o�.graos

�

:
d'a Equiriocial.ou do Meridiano da.' Carra, &: póf'tanto

/'
os Pilotos que nanegáo Leite, Ocíle , c�egáo primeiro
aos.portos,oLl terras qne vão a bufcar,do que o {eu pon
to,& íabereis as legoas ql1e nauegais Leílc.Ocíle, pellar
(egainte doutrina.

_

'

. Sabe-]

I '

�qm{)fe çdrteapel!af(f,1t�fta,&ldanatt�f.açáo de Le.lle,Oifle.
, CAPIT. :VIIJ., ..



N A V E GAR. 21

4 Sabereis piimeiro;potquc;'lJnlt.a n:ràegà'is'dè'�dteaOdlé.E por' cada gt.q:a.nào andatl��dà�èi,� d� camí]
nho as Ieg.qefl:âo defróte da tal alta�a,p�r,qfe nauega., :
o qual büícareis fiá. CeguinteTaboada dá, 'n�uega:�áo de :

Leíle.Oeíle. E aduerti q Ïabercis os gr.q arïda hûa hào
�efl:e;OéÍte;polla ditferêç� 'Í,vày fAz�G'águlha)&por :

cada' gr. q multiplícar, ou dimifitrir 't�' andado a nâo 2.

gr�pera a terra aondénaaegais.: " ". ,I: •

,,'

,,' .

�

iExempló'." '>,::,,_ r " 1
5 "N':A��\�ancidÏ'?t'�t�¥!til�êJI�:�r)�'�L��è,Odlç,, ,:. . partindo da. parage em �1' agùUia vana 3· gr. &
a outro dia marcando, oSol achares ii·t:inha-de diferê-

.

fa 5. gr. direis q té andado a nâo de hûa demarcaçãoâ
outra 4.gr .entrâdo na [eguij.l'té'.Taboad� defró.Fe ge 3!.
gr�q :he'altura, pô��!nl�ègã�s' 'á¢�arëis Ii 5':·1Ieg.:c � }lato
gr.de L,dle,Odl:�;n�fiá 'áltü�'á)& cerno anâo'andou 4�
gr.dircis q �t1:â_Ls'apáYtado �Ó!P-�to' éfu:-q �.�éue-a �àó.o

, dia arras 6o:-leg. p�rq 4�.v'èles_;I',5.' {'xó õ�: \m'as iút'�a�t�
· pla;ríJ: ae·riíareàr):pËi�eis és pot'6s.'p.èl1i:Hèü'tt'õço 7o'H�g.
, poíl:o q a nâo não aúdaffè mais'dèó6 .: &: pdr�t:inç9'vô�achareis' no .p�rto p.tih1èÎrO que oponto to.kg. -:' .!

· l ,6. ,E-��au[� déitil·de1igtialdad� hiJ(itódos"dS\gi�:ii� ,

cari:a;pl�ha/Ülõ 'igl��i� èffi_; reMa :�t��t�:;J�fi�:,� i�,ào' f�!a'·

da �;quihbáil riaueg<l:ó� g�ahr���G�j?�O H� �e:rr���-q�ede:béfte;Oef1:e [aõ'defigu,als, como o mofl:ta á::'Tl!:jba-
,

da {égítifitc,�s'qtiais:g'r��bs "giiàitti'àgoThi: ërti fda'vari1
�ã��.� am fti EqtrrriOéià4}fa:'là¥�ttat?âi2dná;is de vagar�'

D &fod.·___ �. __ �" •• _ .. _. __ • .". _ _.__ __-..;._"_"" _"'0: __ .,. ,,. If'; •. �-



i õc fgrét'd.ç;l1a �mfmui tã altora-, a f:J�. Pl�J.� 4epr¢(f�, co-. ;

i J.11:o fe,vè,na·,l1err4 Noua; em pou'C9, caminho varia €otn

mais.diflerença do qne junro à linha; B {eg(1�1dè>,a dou-
\ �órliu arras'; porcis-os p.Qutosna G'l:rlt�petlo�t1.l).nQdas
,." lecoas ene-riuér -:l' '< -il·...; .. r-Ó, r' ; ;,. '" f�- r

'

'. •

. e
"

i.�-o.. .'d'"]�. ,_
...

�. "0 (" (', ..../.1_" .. _ î J�,.�.- ...... '\. •..... .J ",_.

",; 7" . As: �çrJ1;l6' qtlc:¢fl:ão lan�ã-dósi Íla�.cattta' :pº:r:dert:o�.
tas cfelçgoâ�,<qIJ�;�·�;�pèriêçia :t<1fJl �tiio{1:rado,pÃo efl:ãQ
conforme a' íciêcia da Ge:ometri�(p�ítQ que aja antrel­

:':las asmeírnas legoas)pot:q,\,:\�iii\> de [er mayores legoas,
,pe-r��'qtle�eAct;rbt�:B9o,-o c�rninh� çtp,h�ê}S- (,ler{o�tas nã�

I

. JaltafTe:nou��a-s, l�a q�ai9¢rCOp1p@fi��o"dl:_ão ascartas:

:? 'cheas.êc ��aq_4J1ho[ameIttç o�·��!�J�p�. ���B.�Q com atV��:"·

\,,1d,ade.... ·"'r·' ',.' .. ,i.f'·f·: '; ,'.,'�.:
,'_ ::'" ':" .1,' ..

�",_£, "

..... _.,;�",�-:.�
..

�.
:>

«JI
;

...........
I .' �.� -Ó,»

.

.

'

'.
t

. J
"r'.; r" •

"J'
. E""etnl:Jl(h r" j") ", •..• ", ••

, � • " ',� (."<41.'''-'' �_"'� ... .:y:. ... � �� 0,./.'''',.( �-._ -' • � ... ,
•

.

�i c'p.'. 'F.fpqq.��mps,q,qeJ,lla;s,�ar�i$: ���lp�,do. CórWJ�,eG�
j

::
• j '.; ta. aparç�d�,. d�� terra bJ;rpe de Efpanha as'pro-

'

I

\

- _pt:ia� legQa'S.qtle}1ía· y�t:'d�dç; eQ:� no ,Globo;& pello' cá··
.

�g��11;tF ét �{�+�rtm�c(1'r'en:�,_aipgrtada ,da·Flor·ida em a:
.

���ft� �� pt�pri�s,: l�gq,�_� �.��� ��<il�O ,molb::,digQ que:
.

�f�li�l1nhO q ha'4�;J;th�4QjCf)r,ua;a;B�emuda)nao;,hece!tOI,
n�Car.ta,poÏ:.q-fe�àA1[l�itD;mayor nasCartas de marear]

• ?O,��io�J�l�bqs;J1!qf;r,ão�,-�pellaJez�o �Gima�d!it,'t, s. lie]
�çèyif_a!�?(��.��vlh�1\�Fs.4è�r9�a.s:muit;i vigia, aíli ct)'

. ',mo �â.�!fl� de, ·r17'j@ �a"Cun'h4-aÛ"Cáijo de Boa.ÆJP�ranfà,; .

, ',Ï'?r·qp.a!?-ço � c�fUj�1h��h� ��irçurto �o q�-efl:à na �ar{a. ;
: ; 'i tal;-�?' �,e�,�a#\e�r!!.Fètp�11:�O ',qL\e hua nao fa:z<),fo.-,� c_' i

t'
,. , •. , "

. n. r.;

1 b .11' I

i::;r,n, 'I �b z:�%<i·�:�9�"FA�lG,9� 5líterr�:1J;F!�: :. -Ó, -'::1
;>..)

""

(.. �. A.\
.. I .

I" ,,). , .Ii.. Il.\:', '

� �', ',1 • ....1,.� _'"' _ � .� �t e. •
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�'T À i3D'AlJ A 'D A co u VE RrS'A �\l D:E *

t glraos dospdYale!.os em legàarde Le}1e,oer1eJendo ���mu� .'"''
-

-, . daEquùwúdl li.1egolU &. mrya� '.

i' r '

•

. ..

"

.r

t J .,
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K :_ Id. Nat'lega_fidQPcli.C1$ demais, rumos, potlcis ,f;tber
qUa.n.to vós apartais doMe�idiallQ em q efhQ-eftes odia'

. atrás, o que (amhç�cõp�te,àt11a,ue.ga��o dç Leíie.Oefle,'

. am comoie àglllhaJez_dif�ren.ça, de !-.gr_.de hûa [angra:
,. dura à ouqr:a: d�,��i�)éj �ft, "a'nâo �partàd_!t do Meridia-'
no do dia �tTras lsIlegd�'S 'Ille �o��� � pr�[cedente T�.

,

boada.buícadasria altura em qat vos achaes. :
,

I I EXfl�Fh,.,:Te11jdo, à:g\llha qe:diferé �a 4- gr.& na�
, uegais ao IN:Ofde{l�., &(ac.H�j�;qrlè1ê.rh-ao, outro dia de} �

I I.

, d�feren�a, 1.gr�}lirfis ��e fr:�:a n�p �l?ar_tà�a do Mer��, diario em q;dleaeoO du\. arras � .gra. & porq vos achais
em 33.�r; ?r-�r�t�:a pr�fc����r; l'a��a�a) & defron�achareis Iflfg'�7�.��n�:���q\�-h��-�erfo> & parqàgulha fe�,�:.t�.����hfq;ep�£t�a!n;p fe ;tp�rta 2 .gr .do Me
ridiano e.ítarâ �B.Jeg.40�mlJintlt.q (aãdolls terços-de le-

'

goa,mas n;rça�tt<tÍ'lan�dF' ��rearporeis dehûa [angradura à out!a;3"i':�. �Ht?�!�õe�a�im�rd.itas. E tam­
bem pell�;;ç�9?��;a qâs lqg�{l:s dps rumos dagulha que

. fica arras f?l\ió, 2�; !P9d':e-is fa�er as/legais 9 vos apartaisdo Meridiancçêc .Ç}aindo naqegarces pella fallteha ad­
I uertireis 9��re�gi�s d!r��Tqo;� �ffla�s na derrota, d�do
.' as legoas petlo ;rtíh1o; q:.nauegalSi,�f gaftafl:es 6.relaglOs

. em a rumo ,dq;Sl,idoefh�jqúe' be al qu�utá ,parte de hú dia
(va[anda cada. �ú.'em\h\Ía,hora)·direis q tendes nauega'do ao dito f�mbli.legQts>&·pum quarto de legoa, mas
fe a nào e� �4\.�9,ras �Í1d�r�Jeg�as'ah�af1:es 1).& affi
fareis nas:�a.!sdç,rr��as Q.a..f4n�fia)& como çOlnpafot '

,

..

"1

ve.r�s

i
.

i



. .

o;::... ,çqmp_ os fj!o._tpsde�le�fo�rfu:u de!rot�s·..

, 'f
�·--.�----�N-..-A-\.V--E--G-_A�R-.--�--�·-2-3--1'

, vereis �. altura em Q�le"e(l;i 9 PQ1}�o, Q qual jqi1:ifi,:areis '

quando tomardes o Sol. ..

.

12 N, Auegando de ,hú lÇlg�r a outro, vereis na carta
,

," de marear-a que r;urno fe correm,& por elle da
reis <!>. G�t11�nho �-p�� .t9�p�.O I Q Sol todos. os dias, Y9S

n.ªoapa.rtareisd9·�aJ �t1m9_atè ��egarde�.aoporto, ou

..pon,to donde aueis de' começar. �oua derrota, dande o

tempo lugar. .'

, '
I 3 Nanegãdo de h íia terra pera outra.ô; não fe cor­

í , rerem a �.ú meíinorumo, tomareis o que-mais direito
eíliner.com.ambos oslugares, pondohum pê do.cópa­
ço onde dhaer a nâo, &. outro pè no rumo, porei aueis

-de nàtl�gar ; & dareis por elle o caminho à nâo , como

acima diiIèmos,tomando rodosos �i,a�lQ.SoI,.& [ab�da
- a.almra pello. Altrolabio em q��dl:à ;tlrt�o)�.tomareis

com hum comp-aço, em o Meridiano da, carca.correndo
.

com elle de Leíte.Oeíte.atè encôtrardes o lugar da n�o
.

norcmo.porqaeides naUGgando,& aondeíeencontra-
.

.

-rem aspontás dos coroFa�os,.ndre lug�refiaisJonde (a-
.

reis ponto , & a·ffi ireis fazendo arê chegardes a altura
: daterra que ides abarcar.

.

,.'.
.'

-

t
14 Aduertindo, que (e neílemeyo caminho vos der

o ventocontrario, ouJ�'ofçr�cer oatra Ç)cc,afião por on

denâo po�a.is fr pello. rumo que romaíles , aduertireis
D 3 ,opon-



..

A R T E 1) E·
.

o ponto donde mudais a derrora.ô; orumo que,t�màis
& ireis fazendo fangraduras ,'& as aílinareis na Carta

atê que vos pO,t:thais na altura ,da terra que _ides a bll(.:

car, & nia auendo a ireis bulcar de Lefl:e,Oeftc,atè que
a vejais. ,

, .
.

--

16 Nauegando pera algúa parte, & pello rpmo, II

por onde deueis de' nauegar achardes -os ventos con..

trarios , fareis a derrora-, pello :t�reo's= a Î1�o' milhor

poder a'guardar o mais chegado ao'ramo, aonde fazeis

'voffa derrota;(.Qgerendo ir do Cabo Verde, pera a B4)Ja, .

ao Sul.donde tenhaes os ventos cótrariosj ireis hûa [an-
.

gradura a O�ffi:ldoefte; ou a -Oefle guarta do Sudoeíle,
& ourra virando na volta de Leffildl:e', ou de Leite,

'qtiarta do Suefte,fazédo os mais curtos bordos-que po�
derdes por vos chegar à linha atê ql1e rodee o- vente

g JC poffaes fazer vaffa. viagem do Sul. E o meímo en-

te.idereis nos-mais rumos.'
.

I7 As Terras.Cabos, POftOS, Ri�s, .& Bayas;-&'f­
lhas {ituad�s nas-Cartas ,

Cabereis em que altura efHo,
pondo hum pê do compaço na terra, ou porto, & o ou­

cro ho mais chegado paralelo que eaiLler a tal ter'tJ.:,:"&

correndo o comparo pellaCarta.de Letle.Oeíie, atêto

car 'o Meridiano, os graas qu� moílrar a pè qtie eílcue

no porto.neflcs �fl:ad a tal terra, o qual.experimcnta-
veis pelloAitrolabio ao meyo, dia,

"

18 Nauegando algûs' dlJ;s.pdla{al1tdia,(em remar

les ° Sol, de modo 'lU,e moílrem os pontos da faÍudia

que
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,qqe ides,pondo na Carta, difl:anci.a de caminho J & ao'
cabodelles tomardeso Sol ; & altura que, achais nam

coníormar com altura do ponto da, [autelia, ernmenda

reis o parito pello rumo, porque tendes p,auegado; pera
tras.ou pera:. dtant,e),çonforme altura q1ofirar"pondq o

p� do.compaço.naltura.ôcoutro np paral(ÛQ-m)�is'F�c� :

gado,,& correndo corn elle de Leíle.Óoíic.arèque cor­

te o rumo.poronde rcndes.uancgado.rra.ral ccrtodura,
ou onde fe encontrar com o pè:do outro çs>mpaço, nef-

.

i, fe lúgar efl:à a nào'i,ifip le entende q�o aucndo outre in- '

conueniente que a afafl:e do caminho , porque nanega,
.

. pera Leíle, ou pera Oeíle.porqueauendoo.dareis o ca­

'minho a.nâo pello ramo:ql1c podia.andar;

Exempto::

iJJ9> ASftcO'mO' indo-ao Su�?efte;daIinha�t� S:g�:do.,
.

,
Sul, pella [ant�Gà,. & tomardes o Sol ao Cabo '

,

ddl:e tempo.achais 5.gr:aos)& a nâo-vos abate pera. Oe :

fl:e,tornareis:a' fazer- a derrota' do ponto arras da linha,. �

pello- Sudoeíie quarta.de Oefie, atèpores o'pontO' na al r

.tura de-einco.graos; com� temos eníinadoçno qualef-'
\ v. "

t. :

tara a'.nao�..
� ;..�

': 20- !\lguns Pilotos if emmendão pello rumo de,;
�Norte, Snl),Eondb,o ponto na altura; q�e-moflr�.o,Af..- ,

trolabio..
'

;"", q: �as_mùita:mi1l10t'l1cemmendaruospen(H'nm(:');
I ���



ARTE DE

a que a h1ó àbateo.como tenho dito,bri tori1(aid�s ás lc
goas,qtle á nâo andou regando a: vóifa. fantelia, cô hum',
compaço.pondo o pè no ponto donde a. nào partio, &
outro na altura que moílra o Aílrolabio & correndo
com 'ó cornpaflods alturi dé Leite ,i Oéíle 1tè tocar o

pè dó comparO que molha as.legoaS , ,& onde fe toca-..

rem fareis ponto, onde eftarà anâo pera aparte
, '. donde dèícahio.ou aleuarâo as agoas,

.

& auerâ �uy ,póûsa diferen�a. .

,

do que acima efl:à
dito.

-- .

. '.

IO

J
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.. ' Taboa do .aparull1entoifo.Sol ao nafcer de L�ne$Oe!le)& ao pb"
cm qualqtlc:ralfura,&c:m qualquer dia do Anno;da Equinocial

atê óo.gra06 ale c.1lcoaçâo do Pollo;polla qual fe [abe a

variação dagulha,& a el le uaçâo do Pollo.

A
Seguinte tdholldllfecontemelR Irespaginas,em cotdahúd cf.
tÃ() 9.ç./'�mll;tl:1tprimeiril foruepera bn[c(lrmos a altura do

,

·
, 'Pollo,((J "emdis co/i1nlfJ [eruEpera bU[cll' quantsJ.(.r�()J lJa[

te ojo/dpar/ddo de Lefte,rJUftpõeVttio-ejle''Peltt.t c�beceirllJ(decdd"
€O/ií.1I11 )J"J OslrAos d" declin"f:ffJ Jo S o/,de I.grdo ,dte 23' (.;)' mes.

. �e1'endoJdber em qualquer di" o. "pdrlitméto q nafce,ou fepõe o

S'Qi de Ltfle,0d}e,[abcremos [Uil Jeclm"fdto no regimilo,d <f decli­

nll(Jo q titltr ".quellt Ji.tA bufcaremos pell� cdbectir,u da coli;·
'iitI d" tdbOddll,(? IJII primeiYd C,,/ttlld q eflJ li mito e/ljaud" tDm,,·

re.os OSl1'.Jo 'Poll, em q eJ1llmos,è frõteiro delill Jeb"ixo da decli­

n,,(1o oS.lr.� milllJt.q�cb"1'mO!.á elfes l1d{cer.2 (J Sol de Lefle peM "

Nordefte,Je 21 de .;wllr(o.IItt 2;.de Septfbro,o(tl Je Leftepera o Sac

jle,de '- 3. Jr$ètib,.IItd 2.1 .de 'pllr((J,� (J me/mo fer,i dO pôr do Sol.
vld,ût/4ft q _'fUIIIIJ. OJ t'1I0! '" deelin�(�(J cl, Sol tiNe,Eminui.

)"TrIllOS qpllrte h� de11'40,[ft hemeo,fo terrO,f1U �uílTt'.(JU Ijgillt(J�
ou fr�mo,C" "Pi lhe Jllremo! o cre(ci1Jlento 1 OUlle,. Je hÚII &01;;1111 ti
outrll,f. tend,,' 06 Sol de dulinllf;; o I :o..gr. d zo.mi».)eremos nil colit·'
ntl "tÜllnte Je II .gr.II Jjfof(1l(a de há numero 4 ou/ro,d 'el/II tomá­

remo! II (erceir4/,ttrte,1 rtfprmde III1o.min. q hd de mttù,por qU4n­
to be o terfo Je r •.:r • mermo !d1'ey em II! tt/lur� ti, 'Polloi. ef!4n-

, Jo Il nJo em (tlturll de 3 Q..,gr.& 20.1IIin.)",e, nit "u[md coUinA de
declind(áo dB s,l Jefome (Je 3 I •.,gr.ljlttinto hII de diforen(" ,d" qUill
tomare) o ters»,& o "crt[celltArey �o.ll/d()S 'fUt Achey'efrontt ie
30.1) 'fudl terfo re[ponde "lo. minytos''10gr hii de m"û de ellfluriio
do. 'Pol/o,o 1Ne foito teremos iga,gJttd. tuJo.

·
Como fé dell'larcarà o Sol ao na(cer,& ao pàr�

• Sdberemos pt/l" td'DIII", prefenu,tjlunlosgrilos ,,"[ce o Sol.t­
pdrlddo de Lefte "' Norde/le, ou "0 SueJle, O! ,tjfUi.s hufcdremo.J IUJ

drcelo 1I,g,IIdulldo. q efi'; [obre d )iJraçlt J�J.Nlh.1,;poremos {t decl!
NA nru,grilOJ q m�flrou II tabottdof,[. ejlllnJo O s,JI dd pl/rudo Nórte.
p�r�,,!�� � �(�I�iJ� 4! Lifltp(rlt � N!rJefl.e,� eftid! ti" parit Jo Sul,

li; ,

"pou:

., "',
\? ;
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'dfõ:remoJ'Ja'L�j1e�� siiefle: �ëomõõ 'So!,ú[ccl')úem"ãJ � mÛ)' Je
J'eu corpo fcItds fend';1J dOJ d"Jo!, � efldndo ti, CtíiXd ddgfJlb.t quiet4;,
osgr.q dt fr91 de lis ""gulhit f� dpdrtdr Jo.ft0,q epJ at."dueffod'O de no�
te,Sul,ejle.r terJ dl.ulba. de )1dri.tç;t� lJ� tallugar,o me[mo fit1'(m��
.IO por do Sol [efJdo necejforio.

Como jdb(/'t1l10! d ellettdçdõáo Polo dÓ fld!Uf Jo 50/,& so pó"
ford da linb«,

fi Poremos ddec!j,JIt q efli e12cùntt da1Jidf4ç.11JO põto de .l.!.fl�,n�dlCa/rJ"g)'4Jlllldo,(.?I )tremo! nd[cer o Solpor ell�,ofJfnfidd() peU.1$,
refiJS dfl_£ttlIM:i osgrotor q dfol de lis dAgulha fe apdfttZr dolio "'i
jutaremos It 1Jariaç.tô q agulh.t tiecr nil talpdfd,gé, (JU tiraremos fo�
gúJo no! en_{tnao tlJ 2.regr"sfogflinte!"oJqu�jJ grd.buft/tre111JS da
colúna dd dec!iiJd�(JÕ Jo Sol J"qlle dt.�, �fõteiro dclbes Itet primeira
,eelitnd moilrtt oigrdOJ Jo 1'0110.

.

NOldeHe¢r 1. .

Efletnd()IIfot tie lü do fio éj d�"4tlelfo 4' cnix« dagulhd perd o N(J�
'JeJle empAl'tJ.!l r n.ordenta tireremos hit m�mero,de outr"J O"gf�
� ficarr It eJ!èj n.tfce o Sol Ap-arttlJo do Leffe,fYefl"ndrJ 4 fol de lis,
Jo flo perd () Noroejle á/iÍ:tAremr)J 4mboJ OJ1mrnerOJ, &' Il fom" [eriJO
.OJgraas, q � Sol n4[ce .fprJrt-.Jdo, 40 Lefh.. NDNJejlear 11�,

.

Ej}411do tt frai de lJ.f dofio dit csix« pUIt' (J, N:aroeffe em pdfllgëq
Noroeflu,tiM1f1nOJ h� numero Joutro.é, a q�eficar fofá OJ gritos q
o Sol !J.afced'fdrlado deLefle,�efl"ndo tipol deli's d.1gNlb:,t do fiD
l'erd éI N()rd�Jle,dcrt'Jcentftl'emoJ dmb'J 0:1 nUtnero,r,�feritõ' os gr.
']ttt o S otn(�fce' dpdfudo de LeJfe,& o me[tno fe en':ei'Jderti "O {lo,;EIl.o 2. re�eras'pod!Nn,u Itcõm:;d",y pell.1svMtáç;uq,të et dgulh4 d:
Lef1�)Oelh� Exemplo, Eflando d neo com-e c.1beç,1, d;, ilh-a de s�
L1urençrJ onde 4gulh." J'drill I'4.gr.do Noroefte tëJ9 o Sol no tdl dia
Jec!ùutç.tõ 19.::r.em nAfcéá!J o tomoprlls aguibd,como lIoim.t digo, ,J ap.tr/drft· Itfrol de lis db fio eo Nordéfte 7,/;1'. � hit qtlùttfJ, 0./ 'luith
'1j'fÍto «o» r4'<.l!r.q;têde )J;trÏdçctõ;muabeça d;t ilha de S. Lourëf:o,J'

fa7..f 2�r·.gr.é Ii2 mina». OJ q.'tt;JiJ IJtt{c" n« "lá'lut de 19,9r. èfromeü'o,
tfe/les mt primelr« COl;;'14 reJpondé 1.6'.gnos di: alt_pt'/I do 'PolliJ,�'

(f'/J;:lo mrn�toy de m�jJ lhe 4crefoe;Jtdrem�J fe"gái:1o for dpr�.', l!
porflto do (refclmeto do nemcro "h"lXO:IM mfJjn�l I I

.

�/��4aÇ�lJ!_'�'��fJ!�� d�t��;
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Comafe carteapello Sol.

jl

r _� A R TB'A R, E Lançar 'ponto na Carta pel
:g lo Sol, he de mais certeza 9?e p'ella eltimati
.�w ua, & .derrota de legoas. Primeiramenre,ve-I

.reis � rumo , porqu� aueis de �auega:r ; do �ugar «ionde I
-partis.êc.todos os dias, Ïabercis 'ao meyo dia em :pOl1to.
a. altura "é q eftais(pellas 5.regras q cníinamos no prin-I
cipio deíle.jTomareis naCartacô hã çõpaço os gr. q!
achardes daltura,e côooutro o 'rumo.porô -eêdesnaue:

jgado até o tal lugar, & concorridos ambos,o q molha.
alturade Lefle.Oeíle, & outro pello fumo, onde fe en­

.côrrar o pê q moílraaltura.cô o pê q:mofl:ra a nâo , ou

'Ù 'porto dóde partiítes.poreis pó to na 'Carta onde eíla­
�t1 a nâo E fe !lsleg:q valo rurno.porq naucgacsreípô­
,dé ao jui1:o cõ as lèg.q têdes andado,direis q 'a nào não
abarco coula a.lgúa. Mas fe antre hûa fangraJura�& ou

-tra nâo achardes q côcordâoas leg. q têdcsandado có
as 1eg.q o.Allrolabio moflra.buícay o'rqmp:q reípôder
às leg.q têdes andado por cada gr. & logo vereis) porq ..

rumoÏe fez o caminhoq Eca antre altura �onde parti-
1tes,&:ülllgar onde eítais.

,

"

"

'. Exemplo.
• '2 Se nauegardes dabarra de Lisboa, q cítà cmJ8.
gr.� 40.. min .. aorumo do Sudoeíle, &,tom,ardes no {e­

guinte dia o Sol.ôcvos achardes eOlj6.g!.� 40.!TI}n. di-
.

F minui-
-

------------------------�=-------- ril
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"�>:lj'2 _�inni��es 2 .gr .pelo dito r�lmo deucis de cílar 5o.ltg. da
I

- .'�Ü' Rocca.mas fe pellas relogios achardes que tendes: anda
-do menos.Laz .lez. achandouos na dita altura de 36.O'r........ o

.

& 40. minuto direis q nauegaílcs ao Sudccíle quarta do
. Sul. Mas achando ter andado-mais, [. 63.leg.:direis que
naucgaltes pello rumo de Sadoelle.quarta de Oellc.por
quito pellas tais rumos 2 .-gr. de eleuaçâo do Pojo valê
as ditas leg.como o vereis na Taboada arras folio 20.

3 Nauegandopor algum rumo q não fejaLdle,Oe :

fie,au Norte, Sul) & tendo-andado mais caminho do q :
ha antre os 2 .lugares) & vos achardes nalrura da terra,

;

,

pera a qual llauegaes fern a verdes.direis q fica a tal rer

ra antre vos) & o Meridiano dõdc partiíies, masíè d'uer'
des andado menos leg.do que ha antre os dons lugares,_ :

& eftandoja naltura da terra. q ides a hufèar", & a não
virdes.direisque dl:ais antre o Meridianodonde parri ....
ftes)& a terri pera que ides.A 'qua] ireis- a buícar de Le:
il:c)Oefte,,(egunJo a parte pera.onde cair ..

Exemplir�
-4 p A�tindo de LtWoa,pera o Porto Sanéfo'�0.9ual ca

.minho ha: T4o.feg.ao Sudod1:e,_& achais q anda­

fies; 11làÍS,'C r6odeg�e ponÍ eílaisem (ua: altura de 33'. gr..

direis q o Porto SanEfa fica antre' vos, & o- Meridiano de

Lilboa,pello q o ireis a buícar a Lelle. Mas fë achardes
'q têdes andado menes'leg.f.rzo.cllâdo na dita altura,
direis que eílaisantre o Meridiano-de L»_k�tI, � Q potfta:
Sanéto,o qual îreis Jt�ufcar � Oeíle,

-

,

, Os
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. 5 Os Pilotos Portuguefes víaô de 2.agulhas em (itas!
· nauegaçócs, húa có os ferros aos z , terços de quarta de I

Nordcílear,& ella he a de q atègora víarâo.e ainda oje
v[aó, a qual agaiha lhe não podia-íeruír , & molhar o

verdadeiro caminho.íenão pelLi Coîia de EJPanha dcNor
te,a SuI,&: atê a Ilba �'ÇanariMJ & Cabp Verde, & Cafta'

·

.de Guinè de Norte.Sulatè os Bayxos de Sana4 Anna,por­
q em coda. dl:� derrota fe ·corre roda Anafi N-orte, Sul,
mas como fe ,apartão�en:e Meridiano logg as agulhas
ferradas aos 2 .rerços de quax'ta não Ierucm, p,ot quanto

; Jazem mais, eu meaos variação, & muy de[ct)pairada,
,& fe nanega emu ellas cô.muire.erro.êcpoaoa cerreza;:

.

Be por tanto heneceflario .a rodo Piloto -Y[�r em fl,las
,

.derroras das agulhas que renhão os affeiro� noNone
da Rofa.comotcrnosenfinado muy largarncntc.nosca.,

! pitulos pa..ffados em,'Os Roteiros da India, .' ...

I " ,6 Dondepodemos collegir .
.as derreras.q faZé,&Já.,

.
_�a:onas cartas por eótinua!cxperiéCia antigua;'n:ãotdl:a;
rê-certas.cô as dif1�ncias dos lllgares,que: naturalmen­

.

.te deuiâo de dlar , por qua�to O$_; primeiros.conqnilta­,

dores.Sc Pilorosas dernarcauâo.éc hiâoa-buícar cô ,a�

agaihas ferradas aos a.tcrçosdeqnárta.mas'do tépo de
Victte.Rodri;;tœ�pera ç�l){)s. Pilotos modernos das carrei
ras da <India) t�,:e_mmé�ado) eapurado mais efta naucga
fão có flus côrinuas experiêcias, o q té ja facili tado d�
do o re{gnardo às filas agl.lllbas {egúçlo a variação q nas

·

rai�lderrotas té cxperimentado, o q fazê pello [egnintd
modo. F 2 7 Nane
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,

? }�àl1egãdo da Barra de Lisboa, pera a Ilha da JHa-, I
'deira� all Porto SanEfa com, àgulha.ferradano,Norte) ou

Frolddis. Se gonerna,ao Sudocíle; os 2,terços do-carni-
.

nho, que [aõ 8o.1eg·.e o. mais ao, Sudoeíle quarta do Sul,
& aili hca a nâo fàzen90Q caminho, do Sndoeíle , por
'quanto Lisboa-te correcô «Llba dá Madeira ao dito ru- I

. mo, & a difèrença dagulha', na raldcrrota.he qpáfi de.
I

.

2. terços dé quarta, pOllCO; mais.ou menos,,_& por tanto.

naucgão osdous terç.os do caminho, ao Sudoeíie; & o,

mais.aoSudoeíic quarta do Suljque íaóos donsterços.-

do caminho que reípondem aosdous-ærços de quarta.
.da variação. que, à'gùlpa. faz. na-tal derrotai,& della dou"
ttini,v{a6em rodas'as maisderrotàs. E em curtos ca-:

.1 .minhos.çcomo. rambcm dos.B�xas dalúdià,atè'Mbçam-
-biql!e:"ondc;àgulha varia hûa.quarta; ou.de Cochim.pera
.Goa,onde,variade. i6.p0ra: I 7.gr.,&.da Caffa.doBrajil atê.

: ·àftúblldôs ,AbtQlhos::onde:agulha. varia de: r'I·.pera I3.gr .

. &. todos efles.ré{gLlaidüs', comoíè tem experimentado.he. nas.derrotas de. Norte.Sul,porque nas outras:dërro-·
rasdos.maisrumos: cm.muito.caminho não,guarda à­
'galha:�húa mcfma.variaçãoçporque aílicomo vaymn-,

; .: dande de Meridiano.uíli àgulha vay diminuindo, .

QU, augmenrando {ua�variação, como. diíle-.
mos.no.capitnloVl.. deíle,

.
-

tratado,
'

(' :.i
,

;
..

, ...,.-'

�.
r" Il'
�.A-�
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Comole[abe a altura,:M Polopella Eîlrelle Folar.
:

I: �� EST R E L'L A Do Norte he a. gue em no[� "

_ (os tempos �H mais chega:da aoPolo.oqual
.

.G , faz [eu mommenta ao redor delle; pondoíe
'ora por cima: do Polo,ora por baixo.ora emíiia altura,
nos. Regimentos antigos fe. �izia andar efta Ellrclla a-

partada. do palo tres graos', & rncyo-; mas na verdade �. ..I

d1:à a.dita cílrella.apartada do polo do Norte 3. graos �';;:lIttf
22. minuto�:, a.qual diŒancia�e tirada pella doutrina t�'fj�dos, SenosJegundo as obíeruaçóes: de. Thico-Habrahe:

:. 2 Cff" Eila Elirella Polar. fe coíluma a- tornar corn a

': ,balhdl:ilha,. a qual en reprouo-pellos-muites inconue- .

.

nicntes que.dahinafcem.. Primeiramente féremas ba­
)heRilhàsIe.itas de pào:;' '& a'gradllaçã6 ncllasrnuito ,

difficultofà, a {cgúdá pella inquietação da nao-nomar, I

'a terceira.pella.incerteza da viíla, poder infaliuel , to- ;

mar dons. poncos.Orizonre.ôc a Eílrellavpello que não!
he certaáaltura que'por ella fé tornar no man. ;

; 3; Pera o.qual.víareis do,G.!!ad�ante: ou pello meí- :

lmo�Afirolâbiôcom:qu<tomiisbSol�,tendonadeclina: ;
. hûas.réndas: por-onde polTais ver' a Eílrella "dependu,.. :
Jandq o�Aí1:r.olab�o· do!polegaf'd�. mão' �ireita.,. .

:

: f'Œ' E:;qp:ando.q�lÏ{er,des [abet'a:alt'ura-em:q?e.e[-.
,taásv fônmanêjs:;1?rün�ii:œnai.E£hell�Rblar�·os:oyrŒ rn- �
\ \r., ".

H� 3.' mos; :
. ) " �

J
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I mos princi paes dJ.gulha, ou quatro linhas que fe cru-

I zern nella, r. o rumo de Norte, Sul, que he a linha que.
i vay da' cabeça aos pés, & o rumo de Leíle, Oeílc

, 9ue
I he a linha qae vay do braço direitoao elquerdo.Sc an-

tre elles dous rumos imagináreis outros dous.Ï, o rumo

-dc Nordeíle , Sudoellc , que he-a linha que e!tà antre a

cabeça, & o braço direito, & a linha dos pès, & braço
efquerdo,& o rumo de Norocílc.Sueíle, que he a linha

que vay antre a cabeça, & o braço efquerdo ,
& linha

dos pès, & braço direito, os quais rumos fe cruzâo to­

dos na Eílrclla do Norte.•

5 Sabereis de memoria como fe arrumâo as tres EC-
.

I trellas das guardas, a. que os Mareantes chamâo a Boca

da Bo�Jna, que rarnbern andâo ao redor do Norte, mas,

com luayür diílancia , arrnandoíe a diferentes rumos, .

pella ordem {eguinte.
�4ndo a Eftrella dO#Jt;_Yo d�s tres guardrts eFià no ru�o

ID Nordesle.iod.u tres eftfto tlrrumada-s Le/l:e,OeHe,onde 4cref-
1 centsrei« 3..gr,& zommutos..

I fù!!,4ndo a Fflrella drJ meyo eftà na lù�ha da cabeça, enan to-

I du astresgu�trd44 t,ZrrWt1)-14áS de NordeJle,SudoeJle,onde acre

'I' ceNta,eh 2.gr.& 55·minutos.
§J:!!;'J.da a Eîlrella do mryo deU guardM 'brtà na linha do Na­

I rJeSte� eflaptod:u d? tres.arrpmad�¥s NOl'tf,Su/, acrefterttar�iJ
,47·mmu.tos. .-

! ��mdo,a;EJl:rella do,meyo dcUguaril:u e.I1â em OeRe,na lí�

i nba do �r�o efq,uerdo,ej/:ao toda 3, arrumada-s Noroifle, Slte­

\ �e,
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fle ,tiray hum grao,& 47·

si.!..3ando a Eflrella do mryo dM guardM ejlà na linba do St�­
doifle,efl:t'to todas tres arrumadiU Lejle,Oefle,tirareù tres goraos
tt 2 i.minutos.

�ando a Eflrella media dcUguarda!._ ejl?ç na linha dospès, )
eftao �odM tresarrumada-s Nordfjle,Sudoefté ,iir-9' doues= I'58.mmutos. o •

o

�ando a Eflrella media dMguardcu ejlà na linha do Suç[-
teJefl�.o todes tres arrnmadM Norte,Sul,tirqy 57· minuto I

�ando a Eftrella media dMguardM ejlà na linba de Lt;;f!:c'
do braço direito,flláo =: tres arrttmadM Noroefle, Sufjle, (l-IIjuntqy hum grao,?:! 43.mmutos. o

As arrumafoes da-sguardM ruerii« nafeguinte demon-
..

. flrafao�
,

o

,

.. _o

, '1\....
..

r" .. f' f

� Sabe!
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6 Sabereis rambê a alrura do Polo, .ou Iaritudo dax�gião
de noite pellas Eílrellas fixas poílas na Taboada. {egu inte,
as quais conhecereis primeiro no Ceo" & fareis 'memoria
dellas pera quando vos for ncçeílario íaberdcs de noite na.

p.aragem em que eítais altura do Polo. .
,f.
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SABEREMOS
A ALTVRA EM QVE ESTA A

Nào pellas ElhelJas fixas.

"111 S S I M Como pello Sol vimos
� cm conhefcimento das alturas

dos lugares e� que nos acha­
mos, podemos de noite: {aber o

mefmo pellas Eûrellas fixas, as

quais Eílrellas obferuaremos de
noite quando e!Jáo no Meridía

_5IS;�'-!ilÈ no por hum Alholabio, o qual
terà os dados da declina fendidos muy fubris, de mode

que pellas fendas polfamos ver as Eûrellas dependurá­
doo do dedo polegar, moUeremos a declina pera a Er.

trella atê que íe veja pellas fendas�& aísim a iremos ob
[eruando aréIenâo eleuar mais Cobre" Orizonte , & a

elle tempo lhefaremos a conta, como adiante eníina­

mos.ôc pera o qual trazemos a Taboa Ieguinre da decli­

naçáo d'algúas Eílrellas fixas �3yores , & mais princi­
paes do Cec.junramenre as horas da noite a que chegão
ao Meridiano de certos dias dos meres do Anno, pera

que com mais facilidade Ie tomem, & conhefcïda a EC­

rrella,& {abida pella Taboada (ua declinaçãc.afsim do

Norte.corno do Sul.lhe faremos a conta.afs ím como fa
.
zemos pello S�I,pe!la maneira feg�tc. ;_ eq 1?� �
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1/.Eq'lt..AS D�S t,STREL·t.AS�
R E G R A I.

SEA Eltcella riner declinação do Norte � & a to�

marmes pello Aflro!abio com o roflo ao Sul.acre
centaremcs os graos do Allrolabio aos graos da
declínaçâo da Eûrella , & o que [omar Ierã a al�

tura em que ellà a nâo . Mas tomandoa com o refio
-

20 Norte J eílando a nâo da banda do Norte tiraremos
cs graos do AfttoJa bio da Iua 4cclinaçáo,& o que Eicar

.ferâ a altura em que efiâ a náo da parte. do Norte. Mas
fe a nào efliuer cla parte do Sul da linha, tiraremos hum
numero d'eutro , & o que ficar Ierâ a altura em qttC eCU
a nâo da parte do Sul •

. 1t.EÇ7è.A- J/�

- SEa Eílrella tiller declinação do Sul, e ílando a não da
, parte do Norte.tirarenios hum numero d'outre, & Q

que ficar ferâ a alco,ra em que cfià a nào da parte do N�r
. re.mas eflando a nao,& a Eûrella da parte do Sul, da It...

nha, lX a tomarmos com o rofbo aa Sul, tiraremos hu-m
numero dcutro , & o qQe ficar fcràa altura em que efià _

_

a náo da parte do Sul, & fe a tornarmos com o rofle ao

Norre.ajonraremcs a declioaçaoda Eílrella com €JS gra
o s do Aílrolabio , & a qlle [omar {cd a altura em que
f!.hía nâo da parte do SuL..

, --

REGRA



S E a EŒrelIa eûíuer no Z�nit, o que:tiuer de dec1üla­

�ão efl:arà a nào apartada, da linha pera:il parte donde

� declinação for.

:S E a Et1:rella não tiuer declinação � o que fe tornar so

ALl:rolabio (erâ a altura cm que ,eilá a nâo, conuem a.

faberl(c a tomarmos com o rolio ao Sal cfiará a nào da.

parte do Norte,& fe a tomarmos com o rcflo ao Norte

cnarà. da parte do Sut

e £ C £..A. 1(...A c, .A. M D � T_..4 � O..A.�

.

á�feguinreJdJ EftreŒI!. '.
.

""'�' 1
,

ATabo:&da Ieguinte tem noue columnas; Na pri-
meira. molha a declínaçâo das Efirellas,cujos no

mes eflâo efcriptos no principio.rem encima na

cabeceira as letras G. M. que fàõ os Gra9s,& Minutos,
que cada' húa Eûrella tem declinação , as que tem N.

faó do Nane, & as que tem S. faó do Sul,a fegunda co­

lumna molha a grandeza de cad.a hûa.por onde [aõ co ..

nhefcidas, f. as mayores Eûrellas que ha no Ceo Ie cha­

mão da primeira grandeza-, & logo as Iomenos da fe ..

gunda gra��deza)& as mais fomenos da terceira grandc�
-,

za"As



z-3:·As "tète columnas Iegulnées meflrão os dias dos me';
fes que chegão de noite ao Meridiano, & nas cabecey.
ras as horas das tais noites que eflâo no Meridiano, en ..

tão as tomarrnes.conuem a faber, 9.10•11:12.. 1. �. 3' &:
toda a Eílrclla que as tais horas a demarcarmos pello
rumo de Ncrte.Sul.Iendo da primeira.Iegunda, tercer,
ra grandeza, ferã das que ef1:áo na Ieguínre Ta'boada)&

as coahefceremos, obferuandoas muyta-s vezes.
& as conhefcerernos pello nome,que a

Taboada enlina,& vfaremos
.

das regr:&s atraso

Pl

TABOA DAS, D E'"
C L I N A C" O ENS D A S E s,

trellas fixas.

,�

l.J
•

_
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Nomes das EnrelI,�. I�::::
Grá
d: ..

G. M. ZI.
-_-

U. S. 29
----

It· N. ;8 1

-_

I). S. IO I'
-_

6. N. '9
_-

16. S. Io
___

-o

Ventre da Balea.
----�

Olho do Iouro.
--------..--....

Pi etqnerdo d: Orião,

Hombro derejt;deõrii�--
j------�ãomayor_. __

.cab(£ad� Apol:o.
---------_.' ;2, N. 6

-cab��;d:: Hercules. 1_-
z

�
! z8, N. 18

Cão mener.
_------_

A Refplandeccntc da Hydra.

ConçãodoL"iãO.
--------

s- N. H

)' S. 1

--

Cabo do Lila.
_.___ 16. N. 10

k�:'���c"uo. '7' s. ,

\�:.a
"a'gem.

��.
o

___________,..--- ZI. • H

1
A Clara da Balanfa��ftral. ;:;::-s.�
A Rcfpland�ccntc da CoroacleAriadnl._'----

I
·t3. N. lÇ

���a���pentario. __ ;:-T�
I COl'afão do EfcOíPl1o.

•

- --

%f.. S. 14
--

7' N. J6
---_

17' S.;)

-

Agiua.
- ._---------�-

-_

Cabo do Capricorllio.

Boez do Peixe AUltral.
--------------

oceo da afa de pegaro.

'l�d;Q arade P�g.l.fo

I �lc Andromeda.

-_

lJ. N. let

111.
N. fO

-_

%7' N. 20

1
Noires

--r
Heras. ?

2. DeZë�r(J
7. ,labe,,\)
--

17, Janeiro

%6. Janeiro

9. Feueteir.
.....___

1 S. Feucre,

ZI. Feuere.

21. reuere.

% ZJ Março
-_

a, Abril

;0 Abril
-
-_

1
ro Mayo
----

24. Mara.
--

7 Junho
-_-

z 14· lunho
----

2 2� Iunho
-_

4- InlllO
--

2. 7 Julho
----

z :8 Agofl:o
----

; �8 Sctiho
-_

1 20 Outubr,
-_

z 12 Ournbr,
_-

z 8 Nouêbro
�---

2 11 Nouëbro



_- -----

%4 Dezébro IO Dezêbre
-_- _ .. _--

J Iane;r\) %0 Deaêbro
.__- -----

Il Ianeíre IO Dezêbro
-_ ----

2i ianeiro u Janeiro
-- -_

l Fcuercir lSI laneiro
----

li Feuereír lJ ianeíre
-- ----

fi Feuerelr 21 Janeiro
---- -_

7 Marro 19 Feuereír
-- --

---- -----

9 laneiro I
aiS Dezëbr

.;Fe;;;ï; ��

-----_

H��l��
,8 Noui'br 3 Nouêbro

'--' --,.,�--._-_. /'

Je alguM E�re!1�jfiX",!.' --------T"r
._ ------------------ I

� Hora5 deUas.em que as Efrreil_s vem ao Meridiano,
---.._--

i
·------�------------------I

Horas,

121'
Horas. 1 �� HOf�_._li

.8 Outubr ;-�utllbro _I5_� _%9_ Agoüo.
%7 Nouêbr Il Nouêbr 28 Outubr '3 Outubro
_-

----

7 Dczébr :q NOll�br
---- ----

.6 De:::ëb z Dczêbr
_- -_

!3 De:ëb 1 S Dezlb
---- _---

6 laneiro zJ Dezêbr
---- -_

9 laneiro :6 Dezrb,

,--

. �I May)

S Mayo 2·% Abril 6 Abril zo Marfo "il MarSo
-_ -- _--- -'--- -

---

16 Mayo 30 Abril 1-+ Abril z3' Marfo 12 Março!
-_ ---- -- ---

-

---

-_. -.-
dl Nouëbr , Nouébro' :
---- '-_

1 Dezêbro '7 NOllHr
-- - -

_____.,

IO Dez:ëbr 17 Noutcr
---- -_._-

Il D�zi'br :\9 Nouëbr

13 Feuereir

----

16 Mar�o %9 Peuereir 13 Peuereir

;-;- Abril is Mar{Q I�;;
......._

- o

2S Abril 9 Abril.2 3 MarSo
--.- _----

% 1 .4.bri1 7 Abril

29 Janeiro

--_

----
-_ .:.__---!

7 Mar�.l \9 re aere ir 1 Feuereir
- __

........_--- -_.

:� Matso ') Mar�o 17 Pcuercír :
- ---

---- -
---

'

5 Outl,lbro·

-_

'._--- ------

u Iuaho lS Mayl U Mayo 27 Abril to

--

lO tunhc ') Iunho 21 Mayo

1 Outubro 17 Setrbro p Agarro
- --- ____..,- ----

2}. Outubro

I' Setibro i
::l Seeêbro

____ I __�-

li, Outuhro I li Sctibro

�bro 110 setëi;;

_-

,

• s
.

ourubro
_-
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CAPITr• XI."
Do Aureo Numero) ti Epaéta.s.

37

-

I • A,urea Numero h.
e o fundameto pera {aber...

� , ..,� des as Epaétas , & as Epaétas pera Caberdes
��, os diasdaLûa noua.è chea.ê quarteirões,è as'

Lûas pera Caberdes as Fdl:as Mouiueis de todo o Anno. '

2 Sabereis o Aureo Numero lárado .fora da. éra pre�
" fente. 1'500.& do q ficar lançareis fora todos os 19.q ou­

n�r,&, aq fobejar he o, Aureo Numero do tal Anno, &
como ó Aureo Numero chega a 19.toroa a come�aI de
hã am como -ho Anná de 161 5 .lâçados fora os 1500. £l­
câo If 5. dos quais tiro todo's os 19.Q ha, & fica hû, di­
reis. q 'no Anno de {6 I 5. tédes hum de Aureo Numero,
mas {e{jzcrdes o mefmo no Anno de, 1614. aeras deita­
dos,os 1 500.fora 11éão I 14:qrepartidos por 19.ficarà na.

'

da,direis-éj tendesos meíinos rç.de Aureo Numero. '

3 Outro exêplo.pera os q não fabe Ariíinetica.Lan..

,I çados fora os I500.ficáo I I 5. por cada 20. q 'ha-em cêto
\ tornareis hii,& Caõ 5.OS quais ajíitareis a 15. & faze 20.

q tirados os 19, hcaruosha hum de Aureo Numero, &

quando vos embaraçardes nefias contas o Cabereis. da
Taboa adiante bn{cando a èra

, & fronteiro achareis o

Aureo Numero do tal Anno..
.

DM �paétM. .

'

.

4 As Epaé1:as níica paffaõ de 3ô. ne o Aureo Nume- ,

'ra de 19, pera o q imàginareis na 'fayz do dedo polegar
,H 0.&
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�-:"II'· "'-'
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,
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-
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0.& na jÚtl1r,�, JO. & na extremidadede dedo 20. o que· .

fé1:bido,defl:r,ibttit':eis o Aureo Numero por efl:es tres lu- ;

.

i gares '. &- aonde fenecer ajuntareis o ntlm�ro do ral ln- !

.gar ao- Aurco.Numero.ôc não c.begando.a 3C?Jerà a E- '�,
: pa£tadp�,t�lanno., & paífando.dbs 30. es lançareis fo-

'

r,a_').&Q, que Rear he-a Epaéta do tal anno.Aff como no
,

anno de 1616. ,no: qual ha-de Aureo numero 2. que def- -

itrihQjdos:pdIas junturas -do dedo polegafl fenece na fe�
igunda juntura-onde proíiiponho auer-re. & juntos com

ios�. dC:l)llreo Numere fízem 12. tantos direisauer de

;Epaét�,no·anno.de 16 I6�. & fe Iouberdèsa Epaéta do

'�pno acrasacrefcentandolhe onze,o que montaríerâa]:

Epacta.do.anno prefen·te)f.no anno dé I6l5.auia.deAu,­
reo.Numero hurn.ao qual juntos onze fazem'dbzc,Epa. \

ét-a,do,aupo de IÓ I6'..aduerrindo fu acontecer.'ql1c pafsé�
_de-30 e

, quantos.paflarem; tantosauerâ de Epaéta :f &fe�
! duuidardes neítas côtas pella Taboa (eguinrc_, (abe- ,

: .

reisaEpaéta dó anno prefenre.bufcandoa dc� ..

I

"
--

f,(�mtc da èra em.que c-quiíerdcs.
,�

� .

-

�
,

f�ber.o,�
. �

(

?

1
I

"

;.,1
"

.t

'j
:
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J

TABOA,DA D'O AVREO NVMERO, "E�
. If-p�étà do Anno de 1615 .em diante.

_

·A Preíènce Taboada vos ferue perpetua pera {aber..

des o Aureo Numcro.ôc Epaél:a��acabada tt>tnay
ao principio-em os annos vindouros. .: .. ,

.

Hl CAPI·

". ft�:z
..

'

.
_.
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Como faberemas os dia-s de Láa noua, & cbe« de toda o
"L Anno.

,
,

_' S Epaétas íempre corneçâo deMarço , & aca­

bâo em todo Peuereiro do-Anno vindouro , &
-

.

pera Caberdes quando he Lua, noua, acreícenta­
reis os meles paílados 'de,Maryo à Epaéta dopreíente'
Anno, ôcrndo junto, os ,que faltarem pera 30. a tantos

dias db tal mesIèrâ Lûa noua, & Ce paifarem de 30. os

que onuer pera 60 .J:,� como o Anno de, 16 16. faô de E­

pacta 12 .. Em AgoGo a quantos ferà Lua. noua, Caõ {cis
meres deMarço.com I2.,d� Epaéta fazem I8.pera trin­
ta faltão 12 ..direis que aos 12 .deAgoflo {erà Lûa nou�"

, & com efta: Epacta víareis atê Peucreiro do Anno fe­
,gtlinte de 1617.[omcute.

A_'Tabo'adaJcgainte das Fefl:as Mouiueis , vos ènft.
narâ o meímo, pe.ra o qual {abereis pr�fl}eiro o Aureo

Numere do. Anno, preíente, &.0 bu{careis na primeira.
columna , & fronteiro a, elle ireis 'tirando'os dias de
Lûa dos.meíes.que lhe reíponderem em a cabeceira de
todas as 12 .colûnas da 'I'aboada.aíli como no Anno ge

,
t6'.<S.tendes deAureonumeroa.os quais bufcay na pri-

, . meira.columna ao AureeNumero, &fronteiro dos 2,

", 'eO:ão')7.de'l.aneirô, l,6�:Fetlcreiro.)&'pro�eguindopel•.
,

\�s
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: legu:rn"o pe O-£trlf.li�m'çl��, 1\ tânt�s H1I:a YlJul ÙD1\i.·, & i
I
o ql1artei�g:tjr,,-���fçt��.Jer�(;Js�rp.,d.its� dici aos quin'

: ze,o quarto minguante. � � 1,& ,o-mefmo faremos pellos"
, mais i\tlr�q� �u.���9,sr'qt?:�re� 9ffçr�sstçm·: ,_ .�" �

c.,
I

i ;:;:,�;�',�$�q�è;e1?H9:[t����:ri�Li��9;'��i{Î'�Qi 'rtºi!�,pç!Ç_�1
: ?Sf��nd��io p�r_£���l.� q?<: dlà?o �rri deae Regi�e9m�!

'

, ¢ntra!e�s corn '<a Epà�a na prImeIra co!umna dé cada
�m�s q�ë c�à à,m�9- éíquerda, êe-o dia_qu� ,ef1:iucr fron� .

íG'ito dg tal mes fera J;�i41oiia� /, . ") J � \
�., :.

Î�' r � i.� t;"" .

._'.. ;-� :".c ,_A.? ..... -'; r .-1
f

� ;.•-"'"
f

�
J �.: I",,;'\ " ..".,

' �. r: I ,� "'J' .
I ; :>' � ,:

�.! . , • ;r;, I "", I I ,.,/, • , • ..._ " I
• t; -

,-.,� '*
"

. ,! .' - ,
.. ; i J � ..

I� -';. ",:'_::.:' .' /Exemp!()�... _ .

,

__

' �-: J:, .

i

. _
' J' It;

.

:

'!- :_ •

�
,

..

..,
•

�.
..

,: .,: : ; .• J
r �. "j �

,""- ,
' ,. " ,! .• i ", ,1 :', .' \:' .

'. I

Np,����o:4e:,r6J�.�e��$�e'Ep��a r2��u��nfi��:
','� pè>� em A.go�p fr'oflt�lrô (é(pon9tI11;i �.3� d,?, n1�S; ,

'áó tal:di�'£ere}h9�' h�!m·�i� .4�-�ú�, n�a�Jp?f 1uau-< ,I
),,' ,.tÇ) a:Igreja humdia depois da: c-{)njuPïão):' '

&)\ I,
-

:'
1> .; f�� .er�m�i�� d����� �: .'.'

:

.. � ,'í-�' ',"f: :-�. {'''' *. .._

(�'.,
� � � I .......' l' ..

' '... t' � -.

J 4,,) �:.I

;' �. I li' �� ;., ',.... I

- I

", ',' I . "
_

. I
•
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•
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�
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'j
I
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"

,
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,

u, �.i (·C�A PJ.X. r, :X'lJ I,�,ü;'r < DII4.Mar.et,), , n- ;
», :

e
� ,'_ ""! � ,�- ,,' r.

'.._�(,
�

," �, ;l 'oJ �.:'�., \ ��'. (��

•--ro'Emos por cxpériêciaem todàs,as_Lú�s-nónas,é
cheas erecerê as agoás'd(J)fmaf;maisq: é ÓUÚ'Oi

.

I . j __ k!ias d�.Líia,m qlos"naû<lg�tes·oha01ão,.ag@as vi \

ua:S�&��s.,a.g(j).asiVi,uas,quãtP',mais chfgadas aos-Eq\li
'

nèeios, .ôu .SoHHciósfobrepl1xão mais, &:4 caufa della

var�edade damos nPJReportorio dos tempos no.mefmo ,

· �:nl·tul0· d'''''s(Mar''; .' ., r' "'"
• -,

"
"

'. �':. ,_;,
,

�. �l til> .'--:J.J"� j.

.

� I .. ,�'; .. ,)1. \'!; .. ' t

I .Efabédo qnácQs,dia;s:[aõ de' Lú��peUo:cllp..pte�e .

dete,(ab<;re�sJ q ora�; p��a�ar,� �ai��l1?ar.�Efl:een
'

cher J & vaia-f da mare e dlferetes oras, procede do mo-

,

uirnêro q faz a Lûado Oriêre pel�a Ponête, é retardarê

: ca�a�iaA. quitas denta'procede/do rnouimêto dã:túa :
i doTù,nêtc peraOriéi�, éï�lrdà. ç�da dia é naíccr li.:gr. '

; q élla anda.ou (e aparta dó Sdl,á q re(ponde 4.qointo.�
.

deora, & em 24.ora�, &: 4.quúttÓs·q o primeiro mobil

gaA:a�cõ a Lûa em dar ;hú.a volta a. terra caufa efl:ç;mo- :
uimêto 4.marcsgafiádb � �a�� hpa õ.oras.êc J .• qQJuto, f

&'àŒ auerâ difereça da marè de hum dia à ma:r� Jè ou

; cro dia 4.qnintos, f. re ojè primeiro de Lûa he pr&'a1mar
i àS'3'9ras,amenhã fèràíà�;3.�:4"quirttos, & a. baixamar
í de Lûa noua ferà àS"9.pras;& r.quinro, è a preamar da
I' noite às j.oras.êc 2'�Huiqtos,�& �(égúda baixamtlf;Is 9.'

î oras.è 3 .quintos, &. a preamar do dia {eguinte ài.3. '.?ras
;, 8< :t.�quintbs, & todas ias ye�es .q a. Lûa chegar ao .rumo
'" dás�:l�oras he pream�.r).�,à{}.rrirrlo dOS9. he bai�1.bar,i

{! /. r'i.,
• H 4 & iftoJ:
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'. CAPIT. ,XV'.
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»Ór Ot1tro ExempTo .. ;

,

N. O' Anno de J617� que não he Liflexto , no qual ha de Fp:t8a
, ':'+ Letra Dominical A. bufcareis a Epaéta na feguinte Taboa
rnoílra * correra prirr eira letra A'.&·mofira <l-5cptuagefjfitpa ;122.

d�Àane.iro,Cinza;� 8.de Fe.úereiro_'Pilfeho�;t 26.d�Março:" �emp-
'

: 'çM·a;o;a �.de Mayo,)'f.entheqji1le� a I�.de May?;COrp;lp Chf41� � 25, (It

! I ayo.
'

t ;:� -' I : \ ,... �

I
r I"' t ".J.

"



27, 3,;;"
26 .2,7No('l.
26 28 c
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* BREVE RELA�,4M DA ESPHER-A *

�e os Pilotosdeuem tra�rna memoria.

J fæ, E1P.hera, heh,ú �orpo pe:_h,eitarnête red�do em "

, _ �uJo meyo eJt� hum poto chamado cetro do
�

-

mundo, Diametro.ou Eyxo da Eíphera he hÚ<:L I

linha que arranefla pello centro do rnundo.ïob-e ar qualllIernoue a Eíphera, ,- ,
. �.

2 Pol/os da Eíphera Iaô as extremidades do Eyxo, ou
Diametro della , o PolIo que dU pera o Norte, cbamâíe �
Polio Ártico, & o que dbl pera o SuI,pollo Antartico,

Osprinàpa0 circulas da EJPherafaô lo.J6.mayores,& 4. me

nores.as circulos mqyores diuide-aB.ffihera,ou·todo omudo
:�m,'2.partes iguais,è os menores (partes dejiguaiJ.

'3 Equinocial he circulo maximo q diuide o míido, ou

a Eíphera e z.arnetades iguais,deixãdohûa pera oNor
te.a q charnâoparte Septetrional�Qu do Norre.aourra a­

metade pera o Sul.a il. chamâoparte Auflral,ou do Sul.è
, quãdo o Sol dU na linha faz os Equinócios a 2 l.deMar

�o,è a 2 j.de Septêbro é. q os dias faõ igllaes às nuites, è
por tâta lhe chamâo Equinocialçcomo fe diílera igua-
ladora.das noites, ·Zodiaco.·. .

4 Chamâo ao Iegundo circulo maximo -Zodieco, ou:

Eclyptica, porq nelle d1:áo os I2:·fignos/& nelle fe faze
?s eclipíes da Lûa, & do Sol" o qualdiuide a Efphqa,e
) .pattes igllais., mas oblicamêce ernreípeito dos PolIos

.

do
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do mûdo, � pella ediptiea anda Ó Sol,fazé�o {en c��l.
.

1 nho ern hu armo, &. em 6.metcs a. declinaçâo Seprêtrio
I naI,� he a do Norte.ôc ë.meícs a declinaçâo AuRraJ�q

-

a do Sul.Nos 3.ftgnos primciros,f. Aries,Tau1'_M,Gemini,
anda-o Sol nelles de 2 r.de Março.atê 22. deIunh0�q he

", , '"

"'d r: cl I'
.,

S
"'.,

1o vcrao, e vay augmeta o llllé1:. aec Ina�ao ept�nona,
.

& nos outros 3.fignos,Cacer,Leo,Virgo,anda o Sol nolles
3.mefes,de 22,.de Iunho atê 2 j.de Septébro.q he o cílio,
õde 'o Sol vay diminuindo {ilá declinaçâ AuJ1:raI. E nos

outros '3,.fignos,Libra,Sct9rjio,SagitaritU, vay augm;é,cádo
[ua declinação Anff:ral, & anda nelles 3. meíes.de z j.de
Seprêbro atè 22 .deDezébro,�··he o oétono,e nos outros

3.fignos, Capricornio,Aquarius,Pifèes,anda o Sol nelles de
22 .de.Dczêbro arê z r.de 'Março õde o Sol vai diminuiu
do fua. declinaçâo Auflral, è he o inuerno.êdaqui torna
dar outra. volto ao Zodiu:o, & darà muitas em quanto
'for a vótade diuina, Meridiano..

,
5 Ao terceiro circule maximo chamão MeridiqtJO"o

qual diuideo Ceo é dnas arnctadcs.ôc o meíino faz. aos

'dias.ôc �'S noites, ficãdo híia pera Q Oriête, & outra ao

Occidêtc quâdo oS01 chega a eH:e circulo he meyo dia,
ou meya noi te, è paifa pello Zeni t de noílas cabeças.os
Pilotos tamia o Sol no pôro q chega. a eíle circulo, &

paífa rarnbern pellos Pallas do mundo, ou da Efphera.
Ori�nte.

6 Ao quarto circulo maximo ehamão Orizonte ,_o
.

i qual diuide a: Eípheca cm duas arnetades.hûa delias fi-
l a
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:iea(obre terra,a ti charnâo Emiípherio úlp�tiot'éj_j he a­

�metade dbCeo' ëÍ'vemos) a outra q p.ca por baixo de ter '

ra occulta �noífa viíla , charnâo Emiípherio-inferior,
ehamãolheOriZontc,poréi-ncllefencce a.neíla viíla.ô; I
não pode ver rnaisda.parœ-do Ceo, quevavvoltando­
pera baixo,& nelle-nafcem, & fe põe as Eítrellas,& p la:.1
netas,& nelle fene"ceo·;4ia,� a.noite..

. Co�uros., I
.

7 Aos outros dous CIrculos maximos daEfp,hera charnão Coluros;'
eílcs dous fe.crnzão nos.Pollos do munde, a hum charnão (oluro Sol
J/lcial, que pa..Œ'iJ>eUos pontos do SoHl:iâo,que£'1õ os'ponros C.J.l1 que.'
o Sol fai fiia-maximade declinação., aill do .Norte, como do Sul, ao

I

outro chamâo Col#'I'o Eq14inoci.d, que paíía-pellos dous Equinocios;j
ohamãolhe Coluros; pprqlle quando fe mouem na Elp,hera he di-I
ferente des Outros, po·rqye.fe.mouem;.oll naf�em fobre.os Orizon-j.tes ao medo de colas de-boy.. Tkopuos. I

8 Â\dpl1s circulos menores clíamão Tropicos:& He porque guan
do o Sôf.i:liegé}.a elles torna a voltar, não declinando mais aos Pol­
Ios dósmundo. a.hum charnão, Tropico,de Cancer,. & he p,orque o Sol
faz aderradeira volta.nefle figno_onde.he.o mayor dia do Anho, ao.

outro chamão Tropico de Capncornitl, & he. a derradeira' volta .que o

SoHàz da parte.do Sul nefle figno, &' he. o mener dia do Anno, iílo
feentendaperaos que habitâo a bandado Norre.da.Iinba., pprque·
Eera os 'lue habitão da banda do Sul.he,o conrrarjo,

.

. tzrr:u./ds:.7JdJÍíres •.
' .

9" Aos dóus circulos que os Polles dó 'Zodiaco faze com mouimê.
to da Efph(j:l'a ao redor aos PolIos do Nortè,& do Sul charnão Circl4-' -

16s TQlla'i'eJ,o que eil:à pera o Norte, mamão Circulo Pellar Artico,
acousro circulo Pellar Anrartico. Zonas.,

.

10 Eíies quatro circulos menores diùidern.a Efphera em '; 5" par-.
tes,a parte domfido-que jaz antre os 'l.Trop-icos,chamão os antigos
Torrida ZonA" por fet mnieo.quëte pello côtinua mouirnento ii o Sol
faz antrelles.ôe a.parte do múdo q jaz antre os s.circules pollares, e

os Pollos do rn íido chamâo ZtJnllS frtgidaJ,pe1ht aufencia,& apartamê.
foA oSoleflá apartado dellas,e as panes do müdo.q jazê antre os z.

,

: Tropicos.êe os cisculos pollares chamio,Z.onllJ ûperadas,pon1 parti-
Fipão dos extremos.q fà& as :tiIlIlIJfias,; &. dá.media li he a torrid» ",0-

�a,Q q:l�tudoÆe,.vel'à.na.p.refentc;d,emon:fri-ação d.iEfp)lera ...



5" o ponto X. Centro do Mundo. Equinocial.
� A linha A.B.o Eyxo do Múdo. !! O circulo E. T.P. Tropico de
� O ponto A,» PoUo Artica. Cancro.,
� O'ponto B.o Pollo Antartico. � O circulo G. V. H. Tropico
� O circulo C.V.a Equinocial. dè Capricórnio.

.

\

g- O circulo E. V.H.o Zodiaco. !J O circulo K. L. -Circulo PO.h-
!J Ocirculo R.N.P.O.Meridiano. . lar Artico.
� O circulo N:T.O.V.Oriwnte.

'[f!
O circulo M. I. Circulo Pol-

g- O círculo T.H.M.G. o Coluro lar Antartico. .

: Solfl:icial.. .

. f! 'O ponto R. Zenit,
<J O circulo A. X. B. o Coluro 1!J O ponto P.Nadir.· .

.ARTE nE

r ,

\

1t

(

---�----------------------�------------------
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/IZh ROTEIRO 1
DE PORTV)

, i

.
·í'

GAL PERA A INDIA,
COM OS FERROS l)AGVLHA,
.

Debayxo da Fro I de Lis.Por
Vicente R,odri-

guez.

¥ s 'NOV.,).Jr!E�TE E}tC.JtÇE'l\LD�DO)(.
'. Settmd� OJ Pi/oto.! modernor. .

ffii::::::::3:511' Arriado de Lisboa .pera a IndIa he bó
..

feguir a derrota, da ILha Æt .J1(IICdeird,q ef­
là em 31...gr.& meo.ou a do Port8 S'dB"

�����J� q efrà em 3J.gr.gouernãdo ao Suducílc
---�....

�

70.oU 80 lcgoas,& ° mais caminho ao

Sudueíle ql1�rt� do Sul.por re Ipeiro dagulha,a qual
tem em Lisboa de diíerença de nordcítcar deus ter

�os de guarta,ou 7.glaos & meo.
.

.

� Da l:ha da .Jaadúrd, ou da De/irtA, gouerna-�ão
de maneira, que vão a Loefle da Jlhd da PalmA IO. ou

doze legoas ) &. daqui atè altura de 16. graos, fa-
'.

.

E 5 ráo
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,

ráo o �amiDho do Sul '-luarta do Sudueflc pera q �Jsi!

fique Dun no meo do Canal danae a terra 11r111"c,& I
as IIh4S do [dbO Verde, gouernando.ao Sul, & ferido
cauío que cfcaíle o vente:, qU,e íe náo polfa feguir
cfra derrota, ou o verite for ral que não pofIàa ir na

volta de Oc íluducftc, fa�áo com elle o caminho, &

gouerno, de maneira que vâo por antre a Cr,d() [tt- InáY�d;& T�narifo, ou por antre Tanarife & a 'Palma, vi­

giandofe da·,S'aludgem,a qual [enio' cometa de noire,
I(lue he bayxo & perigara., ,

� Sendo fora deflas Ilhas trabalharào por fe afa­

,fiarem da coll:a,& de fe porern na paragem,& altu­
r ra de 2.6.gr.pera que de húa maneira, & outra liqué
em meo Canal.antre o C�bo ferde, & a 11h61 4e San8ia-

.

go, pera que fe va aa Sul,indo arnetadc da fangradu­
raao Sul quarta do Sujliefl:e, ,& a outra'arnetade ao

5u1,& arsi fe farà o caminho do SuI que Ïe pretende
tê altura de doze graos, & �tèqui fe deue dar o nor-

ddl:ear das.agulhas.
'

.. ',,, ,

� Na paragem de 2.o;gr.& z.r.Ïc àcharâ hua agoa

branca que tira almeccgada.que vem da colla, & fe
a nào vay a Leflc das Ilhas 2.5.OU 30.1ègoas em altu­
ra. de I7.18.gr.he bom,& fe por defcuydo do gouer­
no a nào vay mais chegada a C�ftd do Cdbo Brsnc», ou

Ddrguim,�charão ella agoa cm altura de 15.gr. ou l,Ci.

he bom

j
.

j'
I

�·--------------------
.. �_.:,,·��t�'.�:-_·------------

,
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he bom. final pera a vigia do ponr�. Aqui comc'ção
'

ver ..A/cd-trafes, & muitas correntes dagoa q ajudão
I

a nao.
.

: � De Il.gr. arè 6. 7. gr. he b om gouernar ao SuÎ-
.

fl1dl:e,& ao Suene, & a quarta do" Sul, de maneira Cl
vâo da cofia 7o.:ltè 80 legoás, porqqc: in'do mais a

terra não acharâo tão largo o ve nto pera irna volta
.do BraGI. E quando a náo eíliuer em altura conue­

niente , não 'he bom ir muito ao mar, mais do que
diíle , porque he neceflario ir na volta de terra nâo
o confenre o venro , por onde Icnâo pode emmen-

dar o-ellar tanto ao mar. ,

. .,. Daltura defies I2.atè 6.5. 4: graos não fe deue
dar o nordeílcardagulha.porque tanto que faó em

Il. graos faza cofia ao Sueíte , & faz arrauefla agoa
pera terra.poronde fe deue dar o caminho à Ilào,lè
gl,1ndo puler a proa. ,

,
'

� Aqui neíla [ofta Je Guiné, vindo a ella em rodo
,

mes de Mayo darâo os gerais,que [aó Sueftes,&Suf
flldl:es,pera ir n� volta do 73rdjil,em 4. gr. da banda
Jo N.one. Se efliuer darerra ro o.Ícgoas da rlhchâ o

em cuico graos. Sendo cauto qùe verihào a dita
cofla em todo mes de Ab ril lhe darâo cm dous

graos) & do us & meo da banda do N orre , E a­

ucndo algúa trancada com que; nâo và Ieguila,cc-
rr..o

\. '
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.

mo fej a com a proa ao Sul , & ao Sll�1t�.) tornando
na volta de Leítc a ernmendar ° paflado, de manei­

ra.que.Iernpre vàa nào afal1:ada da Cojta de guinè 70 .

.

ou 80.1egoas corno_pera o mais � A ::Iui nella paragé
· fe achio Jllcíltrdfes,'Rabú,Forc-adosJ& qrdjdos.

.

� Nefta volta do BraGI Ïe a nâo for cê véro q vâ
de 6o.l�g.atè 12,0�do Penedo de S. Pedro, q .dl:à naltura
de hú grao & meo da linha pera o Norte,v·ay bé en­

caminhada. Aqui Ie deue ter muito rc:fguardo pera
dar o caminho,conGderando o vento.êc ° andar da

'Nào,&..Agulh4,& a PrOtt,que leua,& a Efleira �fJz.E
·

indo pello caminho q acima digo, quãdo a nao for
_

·

vencendo na linha, nordeflea agulha [ere graos &

mço,& £è for a julauento menos.não he bom. ,

! Leíle,Odle, com ° ["bo JeSan8ov4goftinho q�e
efiá em S.gra. & meo,indo delle como 100. legcas,
nordeflea agùlha_húa quarta, Oll II.grlos &. meo.

. � Em todo eíle caminho lè deuc trabalhar, O ir

quanto puder de Loo,que eftà niíto fazer boa viagé,
porque indo ver terra do 'Br4;/ por defcuido & mao

-gouerno, dibo venro , pella mór parte fe arriba a.

Portugal.
Cf Indo dos �brIlhos ao mar no. legoas atè 130.

norde ílca agulha 14, graos, & tudo mais q nordcf­

rear.he ir mais a balrauêto.ëc fendo caufo 'Í nefta 211. tura

I
•
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nua uQrddlea agu J[h onze graos, v50 perto 'dos J'Jl,bYJlf1os,

.

& po.lemle vigiar, não Íeuand o do Sul

pera o Sucíle a prol: porque nelte Jugal' ha muyras '7

vezes o ve.nto Nordclte , re cs forem ver, ou tornar

,fundo nelles nâ o voltem logo pera Potttíg'at [eócio
o-vento rijo, porq�ene[fa altura de I8. 19. graos"
em que eûâo cfies t/{}rol!Jos, ha muitas vezes o yen

\

,

to que acimadigo Nordefle podem ir ao Sueltc; '&
a Lefl1clte, & a]gúas�vezes ventá Su I com que pod é
ir a Lcíte.da paragem dos Jlbr{)lhoJ por dia n te etù,

: altura de 22.. 2 3.grabs não a tar-zando.os venrós , cô ,

• os quais gouèrnarãoa Leite, &.1 quarra do Sucíle,
. 'penrque com a di_fèrença dagulha fàça o caminho

, 'de Les Sl:lcfieaduertindo que reja o gouerno,cie m�
"

neira que d altura. de 20. graos a tê 33' ·flCilf.10 nauc-
,

gando �e,modo cp.�e feponhão Norre , Sul com as

ilhas de'T/iftâo'da OÚ}hd) não chcgdndo a fua altu-
·

ra que he 35.graos, & 36. & arras não p�fEH: porque
pell� rnôr parte curtaó aquios ventos rijos Noro e­

Ites.que obrigio anâo.por [et inuernc,a nâopodcr
·
.ir [enio cm, papa. �... ,

'

...

'

'� "OS (iaais que ncíla paragem ha Iàó bus pa íla­
,

ros que tern às azas rnuytd gra neles, a -Clue charnâo

,I ;�t::;:�'a :��ll����;::r�[���� ��� hŒa�r::r';a";):�
\/ ! raa

_ =-r. ��?-�

•
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ra a. derrota ir certa pello modo que eltà ciruada
na carra.

� Nella paragel1_1 dos Jbrolh�s vay crccendo a

norddtcar dagulha atè 150. legoas arnes de chega.r
�5 Ilhas de _Triftão da C"mha 2.2.. graos, '& mfo�& dahi]
por di�tc vay deminuyndo até o Cabo dJS ..Agulhai.

4f Ellando Norte Sul corn as ilhas de Triftão' d"

Cunha, no rdeflca agulha 16. graos, & tanto que fo-
, rem delias pera o Cabo de :BM Efrer&nçà 50. atè 100.

/
.

lezoas em diante Ce achão hûas mouras grandes, a'
o .

q charnâo Tr�bas,q té búa vara de côprido , & outra

,

de largo,otiC"lnd de 1JretdtJ& hiíspaflàros,a 9 charnào
Entouis, & coruasgrandcs de bicos pardos, & ou­

rras aues do tamanho de pombas pintadas de bran-
'co,a que charnâ o FyfoeJ. ,

. ,. Antes do Cabo lOOJCgOa:s fe achâo TrûbdS mais
.

pce]nas, & manadas d" paflaros pequenos 7]ofrelhos /

� � ou 50. legoas do Cabo antes de chegar;.} elle a­

chão hurn j unto dagoa negra, & gro iTa) & fendo de
[dia he f1Ó! de conhccc r.ôccntende rào que efl:áo do

'

cabo búa. [angradura: daqui até o cabo aparecem
húa5 Co ruas.pretas de bicos brancos, & hiis pafla-

I
ros pretos à que charnâo Calcaïlhtrcs, & Gdyuoras

! brancas de pds vermelhos, que fàõ ja cl;] cofia do
.

I Cª,bo)_& eltando ro o.Iegoas do Cab-o, tem agulha'
1 � de

'_

,
'

•



1-
-

J) c cp I i. o TO J.'.
.

35 .'
.

de nordeflear quatro graos.
·

_ ,. He bom vir a o Cabo de 'BOd, EfptYdnç4 por 35.

graos & mco,ou 2..[er�os, porque ordinariamêre fe i
; acha vêro rijo,& o mar grádc,& algúas vezes [enio IIpode tomarSoI,ê nâo he bô leuar a terra pella proa:

·

Indo por eHa, altura a não Jcuaráo, & nào patfar.á.o I
• [em ver agoa muito arnaûada de fundo, & achará o i�lcatrafes que faó hús paífaros diferentes.de- todos "
os outros arras, brancos rodos,& os cotos dasazas I:

pretos, dormem cm terra, não vem muito ce d o ao

.. mar: fc deitarem prumo a onde os virem .acharào
· fundo de 60.011 70.bra�as.
· ,. Norte Sul có o cabo atê 50.-Iegoas, pera dentro
o fundo he menas & vaza do cabo das �gulhttJ atê

aguada de S.7Jras o fúdo he area groffa có algúas m�
chas de caícalho & oedra,& Norte Sul có o cabo. de

...

7304 EfPer'dç4 atê aguada de S. 'Brits acha rá o lobos ma

rinhos em cardumes como toninhas, íàó pequenos
· do tamanho de goros.

� b'glliha he fixa ordinariamente 2.o.legoas a Le­

fie do cabo das..Agulhoes, que efl:á cm 35.graos,& o ca

ho de 13M Efperdtlfà em 3+ gr. & meo. Chc-gando a

·
ella paragem pcrét Ceguir o caminho allante, [c ha

· de ver o tépo;g hé, porque conforme a ilIo irâo por
· dentro da.ilha de Soem LourenfoJ ou por fora della)

& arsi

.�p
�----------------------�--------------�

,: __---- -----.�� Iii't"' l-

-
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11'·J D O A Tempo conucniente pe- • '

��;�" ._'�, = ir por dentro, corno arras digo, irá�:���. � :'!J.Jj [eguIndo a. derrota de �-toçamki1tje, go
.

,ç�.'.' ?:t�I· uerna ndo lÇ>O. legoas, a Lefie quarra,
ao �.udh:,6C a.Le s Sucfke, por reípcico que n,cHa pa-

.

[agem ha vcnto Sul, & como he rraucísia faz o filar, '

grand,e,& abate a nâo pera terra.ôc das ditas roo.le :

gaas fe goucrnaràao No rdefle quarta. d� Leíle , em

qU,t farãoo caminho do Ncrde ítc, pella diferença ..
dagulha,. de qt1 maneira que vâo afanados cla Cof. ,

ta ao mar GO. Ieg9as pouco mais, ou menos.ô; in
do mais chegado correm as agoasfao longo da ter­

ra ao Sudu.dtc,& impede o caminho â nâo, & indo
I mais a�\mardo qLle deuc como �o. Ou IGO. Icgo�s,\f�lz:lgoa rcue Ïla.ou traucs peraLdlc,.& [euano mars t

[doque cuidà o , & vay muitas vezes ver a Ilha de S.

J Lourenco: ê: aís i le enganáo no ponto por cfh: �cL
i

.

'

_ pelto,

I

E X � .. :}C E -

. &-aGi vindo :1qui atê 2.0. de Iulho , he bom o cami­
. nl.o por dc nrro , fcguindo a den-ota de Mo çarnbi­
quc',& indo mai) tarde he bom,& mais íègura a via

f" 1 1)1 t,� L
'

gem por .ora ml. ma ce )aL11 ourenço ..

D O' {Ji'13 O D E 13 Q._.A' E SP'E JèJf N­

ça perf a Inclia por JrCoçdí1fbiqite.
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peiro , & por tanto deue ter muita conta , & tento

com agulha nefta paragem, pello que acima digo
marcandoa bem, & Iabcndo a diferença que faz em

em todas asparagês.êc lugares, quc Iabido i.ll:o náo
'

poderão ir com o ponto, de maneira, qu'e pouco
mais, ou menos deixe ir, pello caminho que acima' �,
digo. ,,' .'

,

� Norte Sul corp:a Baya da lagoa que C{l� em H ..

.

graos, norcíica agulha tres graos, & Norte Sul com

o .æio de Lourenço .JI(árquez.., que efià cm 25 .graos,
& hum quarto, noreflea agulha Ieis graos, Norte
Sul COITI o Cabo Jd-5 Correnus que efi:à cm 2.5-. graos & '

meo, norefi:eaagulha lo.graos, Norte Sul com os.

73ayxos da Judia, que: efiá cm 2.2..graos,nordlea agu ;

,

lha 1l.graos largos,&{endo caufo que a nào va mais,
, chegada a ilha de Sam Lourenço, como fc fpffe a villa:

,

dclla.noroeûea agulba I;.graos.' :

� :? aísi por eíte modo fica. rendo fJcil ° ver fe :

vay muy afaHado dclIa,ou chegado,ou fe vay,como .

diíle G'ü.legoas afafiado da coíta,o que he milhor &
i

mais Ceguro caminho. Aqui ncíla paragem [e acha­

rão as {orutU pretas de bicos hrdncos,as quais Ienâo ve-
>

râo fè foré da cofia Go'. legoas pera a rnar ,
mas por;

50.atè-60�- São mais certas, &. terão auifo que as le- /.

ucuniHilp're em vígia,porque tantoque: não'heNo.t
.

I F te Sul
��----------------------------------�
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te Sul co ill o Dtbo das Correntes, pera Leite as nãovc­
ráo mais.porque como as não ha na ilha de Sam LOJI

rencQ,ficáo fla colla arras donde: [aó.

� Por efla derrota do Nordcfl:e quarta de Lefle,
. antes de chegar altura dos 73ayxos da luJia que efrà

em %.2..gr.aos, tenhafe muyra vigia.porque tê aos %.I.

& meo defpede,& he muy perigofo,& de noyte vol
,

rele na volta que o vente der lugar nâo chegando
.-' �[u'� altura, & fendo o vente Sul, deue preuenirfe.

.

dedia pondo a proa a Lefte,defcubrindo o marem

'que fe pode gaílar a noite em húa volta,& cm outra

andando quarro horas núa,& 4.noutra, & por efta
derrota podendo [cr fe veja a llha de Sam LD(lYe1J.fo,
em altura. de 2.3. graos, & meo até %.2.que he limpo,
onde noreftca agulha I3.graos.

�. Os finais dos 'J3ayxo,f da ludia (aó de maneira

que fe as naos forem a LeIl:e delles .JO. ou I2.. lcgoas
verão Jlcdtrafes, & fe for mais os não verâo , & fe
for por banda Dalocíle delles , ainda que vá a n âo

2.5.legoas dol cofia verão .."Alcatrafls) &; íernpre os a-

charâo. -

,. Vendo a Ilha Je Sam LOJ,renf.() nalrura de 2.3.
I graos& meo tè z r.Sayafe da terra ao norocíle tê IO.

ou Iz..legoas,& dahi Ie gouerne ao Norte '1lJilrtl:l ao

no 01 CI ::[èõ, Ci Lê: farà aísi o caminho do norfvCllalfht,
� . l')

tl,dnortJettt:., te

-----------,-----_.-----�.-.
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tè altura de 19.p-raos & meo.ëe daW fe tome a dcrro
u __

ta de ma neira q íe vâ da il/�á de lodo da 'l'-lOtfd IO. OU IL. ".

Ieg.al'-1cftc,pCIJ o q íe id ao Norte 9ua1'tJ ao noroe :
fie pera lè ir ás ditas u.lcg.afaíl:ado ddItl.

-

ff A terrade MoçambÙjUe Ce deuc ir bufcar cm al-
_

tura de I+pera I5.gr.& terão auifo que em altura de ;

I6.gr.& dous ter�os cfià a ilha a que chamâo de lo';, !

,

dá Noud" he bayxa, & c cada de baxos, ba miller ir
a recado, & aGi indo de noite he bom Ir da banda
Daloeítedella IO.OU n.. .lcgoas.

-

� Cs linais que ha daqui pera.?lr,ç4mbi1tufaó...,Al,
cdtr&fes: pello que em toda eíla colla {aó ger:.lÍs, & ;
antes de chegara ella 6. legoas ha hiis montes ba- :

,

xos cubcrros de moutás.que chamâo CfrrafcdÚ.,& fe :

an�ovayaf.aíl:adadelIesaomarp;lIecemilhas. To-: �

da efta terra Ire bayxa , ao longo della ha bayxos, &
, nâo fe toma fundo [ená0 em 2.0. braças, ao longo;
des bayxos.hc tnuyt:o perigofo,ja dernandala mór- ,

mente de noite.
,

1

�
,

Antes de .Jr("ç4mbique 4.1cgo"2S efià,hum Rio,
muyto g'rand� a q,ue chamâo .JIticdmbJ, em que po- ,

dem entrar naos grandes cm qualquer tempo,&cm I
toda a marê. ':

� .I"'aoçámbiqut,he ilha de grandura de r.legoa ao i
mar della hûa legoa tfl�o duas Ilhas S.znElúgo,&:,Sám "

F 2. h,rge,
-

,,�.---------......""""'--"""""--_....
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I lorge, as nâos pequena� e ntrà o por e ílas duas Ilhas,
& as grandes entrá o por antre S,,'tm lorge', & hum ba
xo ,

a que chamáo cabaceira � o pOrto em qne dlão
as náos, efl:a em IS- graos menos hum guano, antre

,caa Ilha de ./"rCoçambique, & a Cofia ha hum tiro dcí-
'ping'arda da fortaleza noua. ,,:,,'

� Sendo ncceflario entrar na Barra de Meçam­
bique,chegãdo Iedo.ou per�; inuernar uelle, o mais
[eguro he mandar vir Piloto da terra, pera que os
meta dentro.mas lendo nece ílario entrar por ella o

mefmo Piloto da nâo, aduirta primeiro que ha de
meter a Ilha de Sam/orge com a de SanBidgo, indo por
7. 8. braças &. ponha a proa eIU húa irrnida de SáBo
Jntonio, que dl:à na Ilha de .Jotoçambique, & hum
grande arreal fey to oje em palmar, & dando em hú
canal de doze braças de fundo, arribe com a' proa,
ao Norte, pondo a proa em hum monte redondo
que parece.chamado pão, enrrâdc de mane ira ql1e '
dem rdguardo ao haxo da cabaceira que fica amão
dircita.óca ourrarcûinga que fae denof1àSenhora do
73ltl�artt, que eHá a rnâoefquerdr, indo com ° pru· .

mo na. rnào, & pa.(f�da.s eflas refbllgas, gllardemfc ,

da ponta da fortaleza. 'metendo de Loo hum tiro de
.'

mofquere , pera que ficando à brigad'os da mclrna
fortaleza furgão eIU 6. braças, ,.

,

DE.
,

I '
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Dt !)re Oç'itmt71qlle'.,JjJe.rtt icf, m ' l�...

S'Erà bom l,nrti.� de y![o{�bi.qne pe�a a Indú �tè J5.
.

: v:I1goH:o,fegU'lndo-a derrota da Ilha do '(amoro,
.

': chamada �nguJij4" que efl:â naltura de IL.gr.!. ·

I goh�rFlando2o nordeffe fenit,darre{glla�doaguJh.J,_t
t porque (em elle fCiV;VY ver a dita ilha.he bom i� vel-
I

la de dia,porq tem hum baixo grande & roym,& fe
o mar he chio náo arrebenta.he de grãdura do mea

I

legoa efl:à apartado dafu,a pôta do.norte 5.0U '6.Icg.
perâ o11orodtc;&)h:e Qogl'em o dcícubrindo gOller'nar ao Norte.pera Ie afaílar delle, por cauía dos-cm
bates.chegâdo bé a terra padé pàL1à� antre-o baixo,

I
I &. a ilha feudo de dia. Tê de côprido efla ilha 14, 'ou '

15�Iego�:s_)6è pdfiq �ue'na's cartas elhí.e.în I,2.g.raos.&'_rna:venlade e{hLcmj�"gra'ÇJ5'')& deus ter�os,.(C'..,
gnndo a expericncia-ôc o tempo o l�,Óara,a 'illal he! '

: m�yalra,& no meo do alto tem hqa ql1cbríad<l�" ,

u- Da ilha a.o:Com(}y.� fcfa.yi ao noutc , indo della 15·
"

: Jet'. r= Oeíte , & Jogo fb,g(')llCrn)1rà"ao1norddh:,
! quarta aonorte par Ie afailar dos bayxos do Patrâo '

,

CIP q fe fara o caminho do nornordefteaté 4, gr;, & .

meoern q cfião,&ç fendo de noite nalrura des.ditos
, ·bay�'os £e lhe dè Ieu rd-gu'a,rdo;at2 pc Ua in'ç,nhá q fe

!'emlucnde,a dcrrdra.nclta par,agé cícacea as vezes '0,.

vente.mas paílada db. aJtuni ró rna �o leu, na paq,\"" .

.
.

.
F 3 acUl!..;
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· rié ,defies baixos tè 3g-ulha.d't norocflear 16.gr.& 14.

min. ou quaG hûa-quarra & n�·C'Q'. ,. Dalnira-dos 4.
· gr.& meo fora dos baixos do Ralurá'o fè gpucrnarl a.

-

Lefnorde1l:c fazendo. o caminho do nordefte, pot'q.
norcítca aguIr�a por l<iJU1 húà quarta & mea quali.- -õ .

as ag:oas abatê mea!ql'j�rta,feguin,dOicfh derrota d�:
.' nordeflc tè altura de ItJ.da'báda do !1�rte em 'q cfiio

.

OJ illJeoJ 1Ite'imild�J, chegãdn a ella pella ditá dcrroraIe

II cft",,,d;., o Ila �a'fnJj"aa.l.e;pcueo,:, ais.ou me Il <;>$:!
iDq 4.!gr.da bada do fuI ate ro.da bâda do norte �:-,

· Plre'ce muitasvezes de noitea 3goa' tá bráca q pâre
ce.efrar a nâo [obre rerra.o-qual he: narural.ê nào dt,

fundo.<?& (inais de rodo.eflc caminho rap:" (jd.r�:Ú-r
I ·�i)l(rmelho.fi,J(abos:de /unco,;?:a�ü; Forc�doJ! Clf;nAgi11:.bItJ,�l

.Cdtytt[eS,& sueis dcfga.rr,adâ.s da co(taDdl'Abid"f'JÜ/lIIÚ

. I Ih:�J& CDdQrnizp ..� Acontece algúas vezes, fazé�o(�
J co a.colla da lndtd.,achar·fundo de 40. bra cas efiado

I

bo!lco.; della; '&, dxhi pcra(a terra, p:erdCmO:I!S. Olli 1.0.

·11 e'P;.d�,cofia:fe coma; fùndo qc.�o"braças.. Deuc.fc>l;r�
I buíca r a terra em 16 .gr.daltura.ê náo mais; po'�q ne

I fiaalt�ra eflâo 'Oscilheos 1,uéir;14do.rhúa IC'g. ao mar da

cofia, c do norte da barrá de C'Id 12.. ou I3.1cg�e[rc he

a p,ilh,ot Gnalpera a ÍIr'hu[car. Ordinariamentc em

lua
.noua.., <?u chea a.tê, :5· cl: Septé�ro �à na coita

dai'illd� hum tc�poraI fI) o a q chamâo rAr�, a. quaI.he
.'

� mUlto
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muito perigofa tomando a náo perro de tcrra , ou

furta, & carregada, & achandole da dita cofia fc[­

{cota legoas cm lua noua, ou chca no dito tc:m110 {e

paire atê pafiàr o tempo, Sc vão tomando as vellas

de maneira, antes de chegar as 6o.Iegoas,que Ienâo

chegue a cofia íenâo paílada a dita vara.

,- A Barra de gOd efl:á em ql1inze graos, & deus

rerços,a onde as nàos [urgem ha [cis braças de fun­

do he vafa a hum ti ro de berço ha húa terra groffa,
.

& alta que chamáo _!3dries, que tem húa ribeira da-
.

goa ao pê, não dl-ão cm mais fundo por fè obriga.
rem do norocí]c: dl:à mais dentro húa ponta de ter

ra alta, que parece do mar,em que dlà híia Igteja,a
q�e chamáo 'Nof.t Senhoril Jo {)bo, ao Sul ddta bar- :

ra efiáo hús ilheos p-randes, a b charnâo os ilheos
,

{),., ,

ae c,�" Ve/h", onde efl:à hum porto bom.ern qu.e as

vezes inuernâo cílas nàos graodes,dlaráo da barra
duas legoas pouco(mó1Ís, ou menos.

.

* D O C..A 130 D E 11 O..A ES l'E ... � .
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SEndo cauro que fe: achem no [abo Je �Od ElPe-
,

rança de 2..5. de Iulho até todo Agofl:o fe [arã a

viagem por fora da ilha de Sam Lourmço?naue­
,

\' ginda por 35. arè 34. graos, a qual fará gouernando
da paragem do Cabo dM agulhas até fer Norte, Sul có

la ��be�a da ilha de S. Loure!!ço roo. le�oas della ��
(altura de 32.graos,& pcra Iaber Ie a nao me he aua­

'te,ou a 'Ru, marcarey agulha da maneira que arras

d iífe,& logo por ella íe.verâ a onde efião.
� Norte Sul com a cabeça da ilha de S",m Lourm

ço,norodrca agulha'I7.graos,& íe for menos difto,
eHarà a náo a1èee,& fe for mais.eílarâ auante,Iegú-
do a difere nça que fizer.

_

� Sendo auante da.ilha de S.Lourenço fe ponhão
a lefl:e della 100. legoas) ou mais, primeiro que go­
ucrnern ao nordefte.êe antes de [erem em 30.gr. ou

2..9. perque tanto que a náo he nefta altura logo o

Vento [c taz lefl:e,leffuefl:e, 'pella mor parte dura atè
Iinha. Sendo caulo que vcjâo �lcdtYafes em 22,.23.

graos,& 24, encendáo que efião perto da ilha de S.

Lourenço, porque nella altura os não ha, fenão nas

ilh�s do )teafcarenbas,que elláo em 22. graos pouco
mars.ou menos.

, � O ir pella ilha de Diogo 'RoJr�ut'za{fegura mais
a viagem, porque delta maneira vay a nâo mais che

gada J
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D é P 1 L O T O S.' 4° Igada a leûe, <iue he o gue fe deue trabalhar q?e co­

mo as naos vao tarde quando acometem multas ve,

zes lhe falta o vente pefá chegarem acofla da India-,'
,

, porque então vâo os leuantes..
'

,

'

'. -

'

, � Açhan�ofc a�é o derradeiro d'Ag<:fio ern 25."
graos(queainda n�(') he tarde )começar�o a dcrro-, .

ta pera. (jOlt nauegando antre os 13axOS Jo (jarajM � &'
os de Nazaret.' à entrada delies efiá em 16. graos &
meo pouco mais.aqui nefta altura de rs.gr.ïo.ou 12. '

legôas da banda dalceûe dos 'Bsxos dos qardjdos, no
I

refleaagulha 18 graos, & fendo caufo que noreflee
,mc:nos,tanto eílarci chegado

â ilha de S.Lot�renç(;�&
fe for mais, tanto dl:arey a panado della pera ieíle,
aqui fe deue dar tudo o que agulha norcítca por réf

,peito 4elJa,& das agoasque correm a loefnoroeílc.
, � Defies 16.graos até a linha fe deue nauegar [du,

,

pre com muita vigia leuado Iempre muito re(güa'r-
do aísi de dia.como de noite na ceuadeira, ponl há
ilheos.ôc muitos baixos, & muitos delies em diferê
tes alturas.do que enão nas cartas agraduadas.

� Os Gnais deí]e caminho íàó Cdr,dnguej�s�erme­
lhos,pofio que faõ ger�es em todo èfle mar, & tam­
bem algúas vezes fe acháo.aIgús EJftrgdfJ�s.

'

, � Defies ï3dXOS dos CaraJdos,& de Naz..aru, gouer-
neíe de maneira que vão das 7.1rmds pera Oell:e 30

F 5 ou
�--------------------------------�,- ---
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ou 4-0" Iegoas, & fempre com muita vigia, & daqui
{� gouerne ao nordelte quarra ao norte, fazendo °

caminho do Norte quarta ao nordeíle, porque no­

rcítea por aqui agulha quali 18.graos,& a mais di,fe".
rença.caufaô as agoas.

-

.

�' Tanto que forem da. banda do Norte da linha
hum grao lhe darâo os vêtes Oeftes.Oefnoroefles,
& fè ror atè IO,OU rj.de Seprêbro, gouernarão a lef­
norddle fazendo o caminho pera qo� ao nordeíle,
&, não ir nada pera o Norte, porque 2gulha té aqui.
húa quarra.ê; do us terços.ô; as agoas vão pera o no

roefl:e,& nunca dáo abatimento à náo que bafte,af­
li acontece muitas vezes eílar com o ponto em ter­

ra,& não achegar dahi a 8. dias quando ha calmas ..
.

,. Ha. da linha peu o Norte muytas aues de rapi-
na Codorniíès,& não cuydé que eílâo perto de ter­

ra, porque vê muyto dcfgariadas de terra Darabia
das trauoadas,

,. . Sendo mais tarde como na Jim de Septembre
feguirio a derrota de Cochim,& auiío que não vão de

9.graos,& tres quarros pera o'Norte.po rquecm 11..

largos, cfià-a Ilha de .?rC�m.t!e, húa dellas tem hum ba
xo muy grande da banda do Sududlc,& em 8.graos
& d ous terços dU. outra que não tem bayxo, fendo

1[ ern bocados por elle canal das ilhas de .,?((àmAle náo

paílcrn
J

-
. .'

\

.'
'.



j-/
--

D e \ cp 1 L O T 9 S. 41 I
paflern de 9.graos,& tres quarros,& trinta Iegoas a:
Ladle defias ilhas fe vem 15a'oeit,(s,& beft_eiros, &_náo!
cuidem que eílão na cofla , que [aó finais defias I
ilhas. ' -

! Tanto auante como nas ilhas, ou dellas pera
terra.noroeflea agulha !6. graos & meo C01110 pa!fa
rem ellas ilhas he bom ir por Io.graos,que he altura

Ide Cochim.Os linais dcíla terra de [ochim he híia mefa

grande Iobre �r��gdnor, cinco legoas a balrauenro
de [ochim ha hua íerra que vem ao mar Leftc, Ocíie
em reues da cofia. Em Cochim noreílca agulha quin­
ze graos, aqui dl:áo as uâos furtas cm 6 . .7. braças,

.hûa legoa de cerra.
.

tJI�Cê)¥t DE COJ Pê:l.�.
Cor!;;m.

. \

D
E COd atè13tttu,tld faõ 2.4·legoas, irfcba 2.. atè
tres legoas afafiado de terra, por 2.0. atè 25.

braças, 13-etecal" tern dous ilhcos.podefe paf-
far por antrejlcs , & terra firme, mas métis [eguro

-

he ir dellcs ao mar onde o fundo he de: dezaícis

braças.
� Defies iJheos a 13rttffelor ha 5.Iégoas,& pera ir pe

ra cftc pOrto goucrnarLeà dos ditos ilheos ao.Sueíle
,

quar-
/

-
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cluatta ao Sul, &. eílando de fróte de 13otretlor fe verà
hum monte redonde pequeno que fica. Iobre o por

Ito,o qualhe de húél. íerra.que vem correndo de 13ate

cdl,! mC,a legoa de terra, he tudo pedra, íurgirfeha
cm re.braças apartado de terra como legoa & mea .

..

� De 13ltrceLor a 'B"c�nor ha. 2. ..leg.donde' corneçâc
ao lóga da cofia muitos ilheos, & pedras, que côri­

nuâo par ella .of.leg. quali pello ci {aindo de 'Bsrcellor

gaue'rnefe ao Sudueítc tè [e afaítar de rerra.ôe logo
Lè vá corrêdo a colla por fundo de 16.braças, ci fen­

do menosfe irà mui perto dos ditos ilheos è pedras..
, � Acahados eítcs ilheos fe verâ a fortalezà de.)n'a

.

gtelor irfeha por 2.5. b ra�as; 2.1ego�s de terra: de .JrCotn­

,gA/OrdOS i/heos cdgttdos ha 7.leg.ha[e de gOllcrnar aoSu

dueLl:e por'I8.braç. deftes ilheos aehale,ha 7.lcg.go­
ucrneíe ao Su aùçLl:e por 18. bra.de Chale d, Paname ha

9. leg.ha fè dir por'16. bra. gouernãdo ao Suíliiefte.

� Do 'Pd,nAmea Crang4nor [aó onze Iegoas ,& de

Ci'áYJgdrJ.or a Cochim 5. legoas , gouernadèha a villa de

terra por dez.doze braças de fundo,pello rumo di­

�o deSulfuefic.Sobre Crdnganor fe verá hûa mera gri
de de Ierra que corre Leíl e, Oefle a traues da cana,·
&: fohre C,�'him aparecem pella terradentro 2.., ferras

!]U
nras que pella. Iemelhança lhe chamâo Ortlhas de

Ilebre, ' .

.

.,
. � Em

,

, I
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D E P IL O TO S. 42. 1\�. Em Cochim fe ba de [urgir 'em 6.ou 7. braças d�ifundo de vaza, hûa legaa & mea de terra, p.ouco m a

is.ou-rnenos.cm lugar que fe defcubra o Rio de 'Ço-
chim. '..'

;

�?or to�o e�e caminho fe leue o
....prll�o na mão

'& na fe delgarre de terra de modo q lenao paflc de
2.5. braças de fundo pera o mar, porque falta as ve­

zes o vcnto pera tornar pera rerra, & afsi antes fu r­

ga a vifta della,& fe o terrenho fe fizer Suette, volte
fe antes na volta de terra que não do mar.

-

--

P·"Artind0 de Cochim, vare ao Jo.ngo da cofia 3.

.. o,.u 4J�goas,[empre a villa
..

della té o Cabo de
:" {amortm procurando de nao l�rgar a. Cofia,

porque ao mar ha calmas corn �goagés que leù�o 2
não as I/hás dé,.:l;rtdldîuá. .

'

�. Do Cabo de Comorim, gouernefe ao Sul quar­
ta ao:Suc:.fh�faz'endo o caminho do Sl1ífudte t� aI­
tura de {cis graos.onde fè iica'rà da rontá da�Gdlé 'da
Ilha de Ceyido 40.It'goas. ..

� 'Daqui fe goucrnè ao 'Sul, fazendo o cami nho
.do Sul _quarta ao Suttle tè altura de 3. graos '& meo �.!

onde

V I..) q £ Jot DE C O CH1M P E: :R..A, O C.A-
,

bo de 13M Efeerdnfdpella csrretr« nou«.
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onde dláo húas ilhas chamadas do Cjdmo, das qua­
is fc irâ a Leíle ij.ou ,-o.legaas poueo mais, ou me­

nos? &. por (ftc caminho fla linha acharão muytas
calmas � chuueiros com muyra agoa, o qual tépa

. continua quali ordinariamêtc, tè altura ciS Io.Il.gr.
� Do Caho de Com�rim tê altura. de IJ6��.'.eur[aõ

os ventos nordeûes.ôe nornordcílcs , lk �érnordcf­
res, & dalrura de l�.gr..tê}2..corne çâo a entrar os v;é�
tos �erais) que fàó Sueílcs, & Suílueftes.

Cf Da dita altura de 3.grJos & n1<:'0 fc gouerne de
modo que fe vã a. Ldie do bayxo das Chagtls 100. [e­
goas)& fegundo o vcnto.aduerrindo que indo pel­
la 1Jolin4, ncíta volta do Suducí]e Ie ha de dar o cami
nho ií:gundo a nào puler a proa)por refpeito da cor

rente das agoas. ."

! Da paragem do baxo das CtJdgl-S, gouernefe ao

Sudueíte de maneira que nâoIe amarrem nluyto, &
fe và perto da. ilha de Diogo J(.odriguez, & 9 rnilhor lè­
rá vella pera ponto nouo vigiandofe da. ilha do 'Er';,
dão) & da paragem da ilha de Diogo J<.odrigUtz..., íe f.uà
o goucrno pera o CÁblJ Je �Qd Efpera11-fd>como fe dirà
adiante pella carteira velha.

,

r

'f'·
* V I..A- q E.)t(, D £ C O CH1.M 'p E '!...A ¥-

1• � 'r', Pgrtul'Ûpella csrreir« 'Ve/hA,(.9- �rdi(JAri4. .
'

.....
, Par-

,

,.
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I

'p
Artindo de [.chim pera-o Reyno, gouetnar5o

'. . a Oefrioroeûe arê.ro.lcgoas da colla, por CHI [(a das �go�s que correm JO Suduefbe, Sc riráo
.

3sJilhas dc'»1dlJiu4,donde fe gaue-rne;t. Oeílc.quar
� ta.' ao Noroefl:e que. fe irà fazend"o o caminho dc Oe

.. frc,quarta1aQ'sudllcfl:.c,de mancirá.iqucfe raya pel­
.10 meo .do canal das ilhas d�.JtCdm.ûie, que por efta
, banda lè hão de cometer de 8.g'raos & meo até 9 ,&

pafsi,do:por--dlé ,.anal.)\,jgiéf�.das ilha,s;)� (cr�',muyl,

bem vé�r ade M(liqHe)'que,efi� no meo. ,�: .r. .

. , 'f Sayndo do�c:an!11 ,.g;Qn�t�ere ao Suducíle téal­
I 'tura.de cineo graos, com qae fe far�, o 'mefino carni
'I, lih0�d(}lSudu�£h�,' .. rqu,el�slagoas,dráo aqui é\.-o'Npi

. roefbe , &'fe recem pcn'il'.a· diferença dagtllha pella'
< correure das agoas. '=

I
.

:'. I .�\pdlr,l.ira�dè cinco graos,da:partc,do Norte, go"­
tJ(!rl'Jtfc�ad fl1tiuefie-ré aos quaHÜ' gra_os�da parte do

; ful da lin.ha ,"de rm?do,qn.c le;v�,a Lç,Re_d�,s :7:, ir?1'l:ds.
fa. 5o.lcgoas)& indo a ísi fed por meo canal que fi­
ca. antre as 7.irmdsl& cs 1Jd]X�S dc.P(rc dBs ï3llnhQs� que

I' he ° gille conúcm1p>er,á!� l),ç'n1:naucgado , & da dita
altura ft goucrnará :�O Surr,è_altura. de oytograos"
&. daqui acè doze, &'t�eze gí:,áós, fe gouerne ao S�l
quarta do Sue fie, & ao Suflueflc , & por tile camr- .

nho
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.' ;. Î�•• Dcfta,palrageiu � alrura, onde errtrão 'os Suc;.f- .:

.

tes fe irâao fududled;el,9:quan.t? fe poHerFaluat:o's ·C •. ' i'

'Bd)X�S aos Carajllu vigiandofc da ilha' do 'Br'ttndão, ..

nã� a:'paífando de nonrc;tãl1o qti.çfe,entrar .cfDfua al !

:túfá \')".olrando�nhúa volra, .&·nttu�a eS ferido·dia:
:t'x::'at� altura d� dçZ!l�eis�:&�ulS!" è'nãoJar..â.càbfo/da.

, .

.

ilife!rença. dagulha;, porque, �s. ctgoa.s tirã·?lal?,lN� ..':: . ,.:
Il. _.'., -,- .... ; .....roeu.c. .

'_,I-- J •• _ , �

.

','" ;Em todo-e fie camialro ba. ali�s .Ileatr:tlíu,. '& :J, . _. v ''II�' ")�
"

'Y(iCbiJ Fo;rütMs".G���o:.r�&tC'ltr"ginhl!U, �·algúJÆ v:czcs:
,

fe acha SJrgArh',m,ó'nnc:nttJindo pcnoda's14tt it:m:JJ'; l
. .o1l:SlllY" Je.?Wdk.t. .,

.

..' ..... ,.
·

, �'l'alfad'(j}s oS�""'j.x�:r:Jo.i'ÇA"4dtls)ferá bom gouer
.

naJ;:d� maneira -que:Ce v.à! ver a ilha de DiDg,'7èldrigtuz
q'dtà em 20�,gr! do fuI,na qual noreílea agu'lha 20.

gr.& alclte,dclla,no,taclVe-a mais atè 2. quaï:tas q faã

: ,

'.

nho efcacca o venrœœuyraswczes. f. '1'

(' Dalocea dc'dez'gr.aos·,atè d'oze) ha ordinaria1,
. me�1te calmas, .& dos doz e graos por dia�te cnrrâo
:�,�'r�'n·to.s ruc�es que [aó 'oslque,ma'Í_s curfa?' íieJt*
�lagel:i1 ate o cu: de 'BOd Efp.erançd, ·pofl:'Ú. s= algua � :
vezes acontece durar 'Ù verite Oefie,0efnoroefr�'tè
alturade dcaoyro graos.,,·

'.
.

II

, 1
,
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,12.. graos q he.o mais q té n.efia derrQt� de varia5áo

.

. ,& pella agulha podem aqUi emender Ie leuão O pó
.
to certo; ou não.

� Paflado iilo,gouernaráo de maneira que quan
do Foré em 2.().gr aos dl:ejáo da ilha de ,Stem LOHrtnçIJ
so.Icgoas atê 100. he bom ir ao Sul da ilha per.\l, 28.

,

grãos ate: 29. daqui g,0uernaráo ft Loeûe, porque a­

gulha vay Ícuando a nâo por mais altura f�zendo-9
caminho de Loílc.quarta ao Sudocíie.

� Sendo Norte.Su! com o morro da ilha de SIfm .'

Lourt'nç"Í1oreftea 2gulha 17·gra.os, & fc for mais en
.

tendão que não eftão Norte Sul com dla,& fe nore
.

.Ilear li. graos efhio Norte, Sul com a co.lladeden­
tro,& Norte Sul com os 7JAXOS dit ludi� fe noroeftear .

II.graos,& hum quarro.ô; vindo aq'ui em todo-Mar

ço he bó vir a terra em 33.e 34.graós,& fe for.em A­
bril & Mayo [; ó os ventos Íeuanres, nornordefles,

.

que (aó os que mais curlàó d.efpois dos [ueftes, ,'"

po-defe ver em menos altura.

,. Aqui [c verá hum junto dagoa comoforé per­
to da acofla.corno 30.legoas, nefta altura que cliffe
de 33'&34-graos,noreflea agulha tres gr.aos, pouço
mais.ou menos.ô; antes difto verâo manadas de Z>"l

_ tos,quefaó hïis peixes piquenos, &: jo.leg.oas da co­
fi,a {OflIaS d� �icos ,kr�nc\as,&. CaJIfQt�s, daqui l)cra.ocal·" G· hm.

• .'.
.... •• j

r. � •
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.bo alcdtrafes 15.0U 1.0.legoas da cofia. �:t·, ,

� DaBayadaLagoa, perao Cdb�Je'EoaEfperÃnf"fe gouernar Is.legoas da terra, [�gul?do a coíla, pau
co mais,ou menos, porque: ordinariamenre fe aeer- .,
ta milhor efta n:iuegaçáo quando nâ

':
o e11:áG muito

ao mar, & he milhar fendo tarde, em todo Março
nâo farà tanto danne o ir ao mar, porque curlao en .

tão Sucs.ô; Sucl]c.

� Nefl:a paragem dáB�ya J� ldgo�, que eRá en:p.:
, gr.& m�o pera o ca?o [�o or�r?artamente OSp�IrOSdos quais poucas naos paffao lem os ter. E aísi co-

, mcçando o Ponente he bom eftar 9.0U IoJegoas da \cofta..Efl:ãdo ao payra, & paffando a primeira furia:
de vcnto dà à vdla,& 2fafl:a t� de terra, porque às ve

,

,

zes alarga o vente mais ao mar,& hea então mais fá :

cil o nauegar,& ha muitas vezes nefta paragem tor- ,

métas grádes q inquictâo a nâo è aosoflicia cs della'
leuandoa ao mar lhe faz perder ó fundo, & o reme-I
dio pera iílo he faber hem marcaragulha valeudofe :

della, porque falla/verdade. '

� Ao Sul dagllada de s.s-« qão G: adia fundo fe
, nâo em 7 .'SJeg. de terra à viIta della ha 70.& Bo.bra,

, ças darca preta meuda,& algum caícalho & mâchas
: de burgaJháo,daqui pera o-cabo das dgulh.u.fe torna!
: rà.fundode ÎO,,:8o�braças Iern ver terra, he hom pru:

mar
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como ao paracel do cabo das dgldhas, onde fè acha­
ràfundo darca menda, & náo fcd pa ílado o dito ca

bo Ienâo coma Ïc der em fundo de vaza.

,. Eílando agulha hx�, ncíla paragë enrendão cl cf­
tão no cabo das ligltlhas, pera Le íte Lo.leg. & fendo,
caufo q nordeíice.nào tornâdo fundo, entcndão q ,

eHão do (dbo diU IIgstlhAsperaOeH:e,& g_ouernádo da
"

qui a Oeínoroefle não darão no Cilho Je 'Boa Efprrdn
(d, porque com o vente Suduefle fe pode dobrar 1c:-
nando boa vigia de dia &. de.noire. "

Do paracel do cabe das IIgu/has, não vendo terra'

por 70 o� 8o.b�aças é altura de 35.gr.è meo fe gouer
narà a Oefle atefc fazer auante do Cabo de 'Boi Efpeld,
CA z o.ou 3o.leg.&védo o dito caboern tal caufo elle
�ofirarà o gouerno q. fe ha de fazer. Indo·1. villa de

, terra do cabo dasa-gulhas Is.legoasfe vetá outro cabo
muito alto chamado oCabofalfo,onde'parece q fc Olea

ba a terra , ëc Norre Sul cô elle fe defcobre o Cahode:
13M Efrerã(tt,& antre ellc,& o Cabofalfbfaz o mar húa

grande enteada. No CAbo Je 'Boa éfperança pouco ao
,

mar a Ocltc de lle.nordcflca agulha'2..gr. & meo" &

he born dilatar a boa viagem ao cabo até nâo Ierê
em 34.gr.porque ent�o fica fendo certo nâo o

Icuar"pOl' proa,porquc: efta em 34 .gr.& hum ter�o.
, G� J�

'"
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. Efeèntnfd,perii Pbftúgal.

D o Càbo àilh&t dé SJ,nfla Èlt�&t fc deue gouer­
nâr a o Norocílè quarta ao Norte duas Iarï­

graduras , &: ° triais àó Noroëfie ate 16. graós ,&
hum terçoíêrri dar rcfguardó agulha, poríehâo da
ilha como IQoJegoas ainda que na carta parete quc
fica J40' não faô mais que 100. por'qu'e ordinatiamé •
te fe acha a ilha antes dó popto 2.5. h:goas fora da di ,

ferensa daglJlha, p'orque fe lhe deílcmos o reCguar­
do qué c,lla tétn acharíamos que cHá ëfla ilha à Lef­
tê mais de 6à.legoa's:p'ôrque como di[ft:mos,horde
!teaiglllh'a no cabo dous g'raos & h1e'ó,& rtef!:à ilha

fètë'graos .& mèo ficando em todo 'càrninlro cinco
g:raos de v-a.ria�á'o;& de cada ioo.Iegoas ft tirâo ro.

?efdó cabó a eft'á ilha ilha ha 5'oo.lègoas com a! qùe
Ie tirio'ddIas,& a1'2.5. que tem menos, veni a dizer
mais de 6'0-,-.

.

. -� Efta'ilha ellá'cm 16.guos, mas corno diiTe he
bom illa búicar'ern ië. 1arg'os ,& fendo l,db, altura,
goueriúii:io'a Loefit-Eguinar pera a quarta do Su­
dueflè , -de maneira que.faça pera os do us terço's de I

qùarta',ou 7.graos & m'co, que he o que agulha tem

'de diferença nellailha de S�nlht Elem:

�Efia
------------�----------------------------

. . �.-'� .. ,
- ... ,..�
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! Eíla ilha tem em rcdonelo 6,' ou 7.IegQas, & de

Lut;D duas boas, he muito monruofa toda,,& a par­
tes da ba-nda do Suducfle ; & do Sul que he o vcnro

que nella mais curfârcrn poucas aruores , & cruas

verdes, ha nella pouca agol de chuua.Iàluo cluando
o Sol eítáperro della , que he na fim Je Iancrro , ou

Nouernbro.

� O [eu porto d1:á pera o Noroefle , & hafe dir'

pella banda do Norte muy perto d� terra CÓ' lyta
tento, porque tem em bates efcaffus, & largos per
cima de terra, & o milhar {urgidouro he de fronte
da 'ermida de Sanaa Elena bem chegado a terra.

, ,"' Partindo ddh Ilha pera Portugal quer.:ndo ver

a ilha Ddcençdo qu,e eftà della 200. legoas em altura
de 8.graos gouernaráo ao noroclle-a quarta Da loc
fle pera,avircm ver, nordcílca aglllha o mcfino que
em S. I/ena. /

. ,

. � Partindo da' vifia,4cfb ilha Dacen(áo deuern go
uernar ao norocíle ate 4. graos da.banda do Norte

em que da.rão âs trauoadas.E lèndo nellas pello tnt'S ,

de Iunho começarão a dar os gerais que [lá os nor-
1

no r.Ie It es em 7.& S,gr.ô.: lendo cau io ql1è venhão a

ella f)�Ha(1)'é tm Iulho darão as trauoa das em 7. è 8.
o

graos, .$[ .lch:lr�o vento.Suduefle, & Oe íte i ijo ,&
nâo achar.io os geraes [en io em 14.è 15. graos nefie

.

G 3 tempo
-- ..
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tempo he bom vir ao noroe íle atè 5. gra os, & tia-

,ba.lhar depois que lhe der o me ímo vêro.Iernpee co

mo he tarde cur íaô os ventos Oe íluducítes, & o-r
noroeûcs, que me tern a. náornais a cafta ti o gue he
ne cellario: por onde fe achâ o os gcra.cs mais tarde,
muyras chuuas.

Aqui em 5.& 6.graos da banda do norte, nordcf­
-

[ca agu lha 6.graos.
D 't�ois de dar nos geraes de 15. graos pera cima

fe h'n:em os ventos nordcítes.em 2o.grao� Le ílcs.ëc
fendo cauro q em 15.atè I8.graos aguiha for fixa Vel}'
a não muito a julaueutc pera Locltc mais de a oo.Íe.­

go as das ilhas do Dtbo 'Ver,{e, & Ie agulha for fixa por
2.5 atê }O. gr. vê hé nauegados, & não vão muito ao '

mar,& demorarlhehâo as ilhas das Ffore.s{ lendo agu !
-

lha. fixa em 30.graos)ao nornordcfle, & (e riner ven:

to qlle vâ a efte Rumo, s êpre teras agulha fixa tè 50.
'

legoas antes de chegar a cllas , & £è- for mais ao mar'
.

a Oefle dcIIac;,& eíl iucr Lelte.Oelte có ss Fleres 2.00 ...

I Icgoai,& lhe noreliearâ azulba 7·graos ..
I Os íinais deftas ilhas Ùó CdjuotdS pe1ttmdJ Je ptS'
vermelh»«, &. Calcd-mltres, & outros paffaros pequeni'-',

. uos, que charnâo EJlofdg"dos., que andão mais perto,
da terra.

'

Eila ilha eí1:á cm altura de 39. graos,) &: deus ter-
.

�os>
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ços, & o meo della arruma ao Norte Sul & ao Su�
del1a,dtà hum J Iheo,grandcs tres legoas, be terra de

\

grandura de húa lcgoa.
Pera virem a eítas ilhas deuern vir por 3'. graos,

& hum quarto, porque afsi p2 lIaráo pello Sul della
5. ou 6. Jego�s, & fe vierem coin o verito ferrado &
chuua irà 4 nào por cíla derrota milhor,è ncarà o F.1

.

.

yal ao Sul lo.legoas,& irà por antre a Crllcùfo, & SIlllf.·
lorge,leuarão a ilha Terceir4Jpdla prca,& a 5o.1egoas
a Le íle das Flores he �gu lha-fixa.

Da ilha 7 erceire per� Partugdl, he bom ir por 40.

graos,Ctndo Iunho.Iulho.ou Agoílo.porque então
cllrfaó os ventos Norres, fempre o bom gouerno
cm partindo he a Lelnordef]e, porque ainda que a­

ja o vcnro Sul, & Sudueflc com chuua náo deixe ir
,

pella rne íina altura.porque t:tto que fois 50. ou 100.

Jtgoas da colla ordinariamcnte íe acha o vente Nor

tc,& efb ndo em 3 ,.graosnão (è pode râ tornar a bar
ra-de LiJbote, & fendo cauío que parrâo das ilhas pel
10 mes de Seprembrohc bom gouernar a Leflucíl e

poraltura dc s S graos & meo,porL1uC' pella mór par
te cu dàó cs, ventos Sul & Suc1tts)& vindo por mais

altura irâo arribar a COiJlizd,como acontece akrúasvc
_ v

zcs.e lia ndo 5o.lt·goas atê ioo.dak.oca de L ÚbM,nIJI
de ítea aVUH1d. 7.graos,antcs mais aue menos.

o v ·1·

G 4 V I
... A-

•
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,Vl...ACêv?(C DE C Q;_A PE1è.A, O C..)­
bo de �()á Elferança,pera .,;'}to£am-

" bi1ue .

.

P· Artio?o de goa pera fe fazer efia �iagem hl.d�
fer �He15. de Dezembro, & part indo no dito

tempo fendo o vc nto efcaílo vão de 100 quail
to puderem por dar reQ�uardo aos baixos de Padua'

,fendo os ventos largos gouernarão a Oeícc , & ao

Ofnoroeflc.até 3 o.lcgoas da cofia.

Daqui go uernarâo a Ocflc com que farão cami
nho doOcífudueHc,porqllc aeu1ha, norocíiea quar
ta & mea, & mea quarta fe dad. de re[6uardo por
cauía das agoas.

.

.

:
.

.

Par efta derrota Ie irà até altura de 9. gr. beando
do Cabo de guardafuy & terri de ícrra 70. legoas.

.

pouco mais.ou menos. .

,

Dena altura & par:.lgem fe pode duuidar ellar tá,
to ao mar õc (er muito menos do gue cuydâo ;, por
onde corno for noire gouernaáo 2.0 Sudue ílc , que
he como fc corre. a coíla.ôc íe ndo rncnhaâ farão go
.uerno Doeítc, & a quarta do Noroette com 4 ii: ta-

Iça
o raminho dalocfte quarta do Iuduettc trabalhá

do de dia por ver terra, porque he muito baxa creal
I

'

'

uada
"
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nada [err aruo,reS,&.'como for de noiregouernaráo I,
a.o Sudueltc. c,«" � _"

•

':'
.

Vendo terra. por altura de 6.pe'C3:'4.graos que he

9 bom gouerno, afaH:àrfehão della. pera o Sul quan
to a percâo de villa.daqui gouernarão ao Suduclte,
& a '-luarta do Sul arê Ierem n� linha.fazendo o carni
nho Jo SLl{fudoeftf.

Sendo na linha goqernarão ao Sudue íie atê feré
com altura de 8.graosJ;;jZe�1do o caminho do Sudue

[re quarta ao,Sul,&.ddi:a alturagouernaráo aa Su-
,

; ducite quarta do SuI a tè [erem em II, graos Iazendo
,

;0 carninhodo Suffuduefte., :' I',

. E d.efics'lI.gr�os por �iantevãQ buícar a terra pel'
la rncfina denota vígiandofe dos baxos de S',LaZ!;tro

,

os quais efh�o 1 i.leg?as ao mar de 0f:irimba; que er :
rão cm altura de u.�graos dû Sul, &. o mends '-lue té
de Fundo [aó 7. braças.

Correndo efta cofta , 'náo' ha que dar ,r'dgllardo
mais que a hûa rdhnga a g ue chamào bayxo de','Fln

d.hque bota ao mar hua lcgoa.
'

_
A milhor conhccença que rem ef1:a coila he, hús

plcosfrag_ofos que pa-rec,cm pa lhc iro s , os (l,uats h- .

cão {obre Serintç{Jd ;o.legoas antes de YfCa.çamhi1ue,
& correm até PÚhÜ, Pa

..
íian.Jo Tinda chcguemfe pera

terra que he Iimpa,& fendo nccc ílario fUf3ir;de Pin
G 5 .da rc-
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Ja pera �1c1(Ambiqut Ie acharàfllndo de 12..15. :Itt 1.0.

,

braças, & muyro perto de té' rra nos lugares onde fe
virem machas da rca brancacrn terra,

,

Coflcandopor a. :erra .de 0!_iz. .'!ngo fe faz húa pory
ta. da rea , & nella efrao huas aruo res como Pinheiros
altos.fica híia ponta mais ao Sul da terra baixa, & de
rras della eHà hum porro chamado mrs-Velhacos s.le
goas de- .I'Woçambique, & tem húa praya mur grande,
podere [urgir nella muy chegados a terra. .

M,lis adiante pera .JtC(ç1mbique lc achad hûa gran
, de pr;i!.ya chamada 0!;Ítdn,go.(ne, na qual !è coflurna fa

Izeí aguada,tcm mUitOs.
aruores,& P"lmeirds,& furgi

douro bom & limpo.ê não ha daqui atê Moç�mbique
de que Ie temer mais do que virem.

Querendo fùrgir em Yltoçambiqu(, fe porão no

meo de fua Buya , & mais chezados {lo LabaceirA, par
cau ra des ventos Lcuantes.Os (inais de todo cHe ca

minho aeras por roda a C011.1 de .Jr{elmde-laó verem

aIgús rames defo'1;�çg,Jè�/heirI)J d:.lgoa,& algúa.sgttra­
tinhas prC'tas,& garllj.tos brancos.eflnndo muy chega
des a. terra veri o hús rarn o s d e húa crua de [res fû­
lhas, a gue chamáo Peis de g�Ûj,.1ha, �� CIt.IJdeas J3rttnclf,s
de aruores.

Perto das ilhas do �tR, & ilhas do Comor!}) fe: a,

chão Canif os
, Ramos de Palmeir.is , hÚJ frura. de:

• �y,
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feyção de Cocos, chamada Trefolins,. Jlt'turdjès,
Pdrdos, ) & Brsnc»s , 2èabis Forcados, Rilheyros da-1 goa; & muitos ra:mos de Sdrgáço) que vendo efl:es G­
nais eílarâo peno deltas ilhas.

� Nurcftea agttlh� ne!" (fiJld &' Jerrot.t'VAridmmte,(m
Sscstor» iij"'jt fle a à�"'!....dnoue graos ,n9 Cabo de Guard" Fu) .

dez..ttfis, emjJ4gtl.dax,J Cárol''l,! ,em bt�o rrc'Z!gr&(J! , em'

.JdÍombaça dQ'l.I irdis,em ./1t()fartJbique on'!.! grau!, C7 hum
1$MrtlJ.

f[ De .Jdoç.tmbiq!�e ferà bom o gouerno., de ma­

neira que V:lO por antre a ilha de Sam Lourenco , & o
' .

�
.

. bayxo da lUrdú, chegandoiè mais à ilha, que ao bay- '

xo)porqti;; os ventos no principio della derrota [aó
.

ca lmas.rrau adas, chuueyrcs. Chegando alturi de
.2.0. graQsfaz o vente Sueí�1e)& Su Ilucflc.pello qual'
rclpcito he milho r chegadc no tem po que por aqui
Ie pa.íla à ilha de Sem Loarenç» pera ficarem emp�ra­dos ao ab-rigo da dita ilha, & ficaria tomando mi­
lhar o balrauento : os ventos Suettes que aqui cut-

.

[;,lÓ muy rijos, ern tanto que acontecco andar a-­

(lui húJ. nâo 3-4. dias de ./'t(oçdmti1s�e atè a cabeça da
,
ilha de Sam Lourenço, Ienâ o farão as agoas que an-

..

dando bordejando o lançarão fora) íayria daqui'
lUUy de vagar.
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Sera bom neíteoaminho ver t'erra na lilha de Stem;
Lourenro e'�n alrura'dc 23. graos antes pera mais que
pera menos de{cllbrindo a cabeçada dira ilha logo
Ie achá o ventos S lldrc,s,& Le flueûesq ue fàó os (IUC
aqui Cl1r1�lÕ ordinariarnente nelje tempo., ,

DeCca paragem d.:f ilha fe fad o caminho em de-
'

ruanda da terra em altura de:H. pera 34 . .grlos de ina

neira q'ue,�tra�, fica dito,& della Ie goncrnarà 3tè do'
brar o cabo corn.a. rnefm� derrota quc na viagem
paaàda fe fez menfaô pera PO,nugaL '

DA S ilhas primci�a5 .a primeira da banda do
Iuduefic.que erra em dezafctc graos & meo

largos fe o [empo,ou correntes dagoa obri-

gatem a dar nella, podetlbpafiàr por antre a terra

(1rrne" &: as diras ilhas por humcanal que corre Le í-
,

norddre,& .Oc{fududre,por dez.ou doze braças de
fonda limpo, & mais thcgado as :ilhas gue a terra

t-1rme. Qjje reudo íu gir eiu-aleéa dcllJS f�ráci11 fJn

po de oyro bra sas. ,

Ao Iuductlc d.i primeira ilha como fe diz eflar
,

em 17 .gr.& meo húa leg. & mea della, hea húa coroa
,

, d:lrç01 '

••. o.;."III't��:,-,�,,"'.... -
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darea poddfe paflarpor antre .ella, � a dita ilha por
IO.U. brasas,& mais chegado à ilhaquârc íc-dc ref­
guardo ao bayxo q rê no qual tocou a n'lt., Oliueir« no

anne de 1()05.& lançou o leme fora,& Cem elle fay à

India com duas pàs como trazem as barcas n�lc�­

;l1ete. No mais não ha que temer fcrião do que fe

vir arrebentar.

�POT antre a il�a do
...

meo.ê; a derradeira qhe aq
fica ao Nordefle nao ha Iayda , porque he bayx;Q,&
defbaílba derradeira qu,e Ie chama a das P�lmúras ao

Nordeíbe híia lego.a ddJaeftá hum bayxo <]ue náo

arrebentaem preamar dagoas viuas, & não fe v�, fe

não dtllndo Iobrelle, ,& pera fe guardarem ,�dle va

fe J.Jcg:oas.:.lp.artado da ilha.ou íe ,h�gu;e:m
â rcíhu-

ga da dira ilha que he alta. .

� PcH:A rncûna derrora de LeGlo.rcle!te 7 . .lcg;Ols
de.fta:Hha derradeira das �4lme:wilts'eJtà hij·a Gtm9�,quc:

. chamâo de SAnEl, ..A1Itonio, da qual a prim.eiJ.a ilha

Dltrr:g.dxa �ó Ij..l-egoas p,Odc=fc paJfar,a terra della. ,

61
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D
A :i�ha das �tp�lm�irds� que he-a der!fa;dei�a_�as

. que oharnâo pnmeua-s ha 2.:2.. legoas , .a pri,
.rneira ilha Dangoxa da banda do Sudueûe,

& por:



.....

EXJ1ME
& por antre eílas ilhas,& a. terra nrme, -ha canal co ..

mo o paffado, & corre darnelrna maneira Le fnorde
fi:e,& Oc (fuduell:c,& podefe ir porelle por 9.braças �,.

de: fundo,& vaza.ëe fe for por menos de B.braças fi·
carâo mais a terra hrme que pera ás ilhas. . ..

Ao Norte: tem dras ilhas entrada & {.1yda dando

Irc.fguardo a osbayxos dellas que iè virem arrebêrar
ao mar, & também fe pode fayr & entrar por antre.
hûa coroa d.z rea q cll:à no Ineo defias ilhas nâ fe: che
gando muito a ella.porque he a paraee1ado.Ao nor-

defie da derradeira ilha Dangoxit 4. legoas della pera
)YCoçambique, na mefma derrota dita dl:à húa Coroa
com hum arcGfc em que arrebenta o mar.a qual Co
roa lè cobre de preamar.podcíe [urgir ao Iongo.por
que he alro &liri1po. �

Defia Coroa 4-.0U 5.legoas peraJdoçd?nbique, on­

de chamâo os currais húa Iegoa, & mea de terra fir�
me,efià húa lagem muyto perigara pera as nâos grã
des,a qual fenio vê, fenão quando Ie cHà CobçcllaJ è
de f' reamar não arebenra: &. roca-rio ja nella. aJgúas
nà.os,as quaes fendo pequenas podem paífar por ci
ma.

, Pera fe gU2rd:ar delta lagem gouenué [ainda das
ilhas DdngaXtf, ao nordefle quarta de Lcfle fcudo de

noyte &; Iendo de dia ao uordcllefranco, indo p'or
-'

fundo
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fundo de l.o.braças ao mar como 3·legoas da cafta

gouernando tambem por ella derrora.íe [a1uá9 dos -

bayxos de )!tonxincdlle, que ficáo�. leg�as de t�rra.
I Oobrados elles bayxos de JrConxmcdlle,le achara fun

do de 2.o.bra�as �tè a ponta de MOllcdbo .. onde fe per
dedo o dito fundo.Sendo neceflario {ùrgir antes de
chegara .Jdonxin�al(,ou a Jtl()f�mbi1Ut, pofro que Ïe­
ja terra de .Jdlnxmcalle,bufqude fundo de 15! braças,

,

que tudo he limpo,& de MonxùJcdll� pera .J'/(,(if�mbi­
què,tudo he fujo,pofro que tenha aIgúas manchas de •
limpo.

.

A derradeira ilha. Dangox& com a ponta de ./rConxi
cdlle,correfe nordeíle, Sudueíte.ha na derrota 18.-1e­

.. ooas , & dahi pera Mocambiaue fê corre a cofia dd.b • 1

mefma maneira ao nordefle.
'-

, .

* :æOTEI'1l0 DoA /NDIJ PE:R. ._A �

)tcltldcd,1M mon!A,õ gYt(nle Je._A.bril.

:
.�. � In��� Artindo da l?Jid pera. �tdld.cd,na mon-

. il��. çâo de Abril, apartarfehão da cofia pe .

:11 . ��qc� ra o mar.comp zo�legoasJ& gouernem:
.:l�. ti!� .

demaneira.que vao por fora afafiados
.

.de CeJl�(} 2.o.tè 15.1egoas tê 4rgraos,& qua�ro ëc meo

por,
---------------------------------
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pordar milhor rcfguardo a terra por caufa des ven

tos Sues que reynâo neûa parage-m. _

..

':1" Corno fe dobrara ilha de eeylao gouernefc,de
-m'lfl!ci:ra que.íe vâ demandar o

'

Canal das ilh�SidtCl
NÙ'ub�r que,dtà\em ',.'gr:los & meo. . , "

.

Por 'tfta rrauefía daltura Je quatro graos 8( meo
-

. pera as ilha:� de NicJl.�'lCr [�tenha.muiu. conta com

. as·a'go:a.s dandolhe feu rdguaT,Q,O , ·adl.:lerdndo 'qu,e
cornos ventos Ponentes correm pera .as cnl-èada-s,
de <_B.e,"'t�:lit-,& corn os leuantes correm pera o mar .de

maneira,quc cílando LO.OU 3o.lcgoas dasdiras ilhas
- -fe .achâo tam grand-ci rolhcircs ,dagoa que cuidam

- eílar Iobre aJgillm bayxo. -

'

.

.� Sendo cauíœ 'que Cc':và tornar Ihom canal q,uc
dlà em [cys graDs & lUCO anue as ditas ilhas que.de -

de híias às outras ha legoa & mea) bern fe podc pa{:
[ar por elbe canal, & p_or an��dl�s, porque tern de
fnndo rz.ate 13.br3:�as,& nia ha de -quc temer {ehio
do que fe·vir,-& no cabo delle canal na il,ha do nor­

te cíla hum ilheo,& a ponta da ilha delle canal mais

do Su] �.ltà ern ,'.gra.Ù$,& hum quarto.
. �,'!nd:0rtomaro canal do meo ql�e �íl:à �m [etc

,graos & meo ,:l entrada da terra da Ilha verac qua­
,
�ro ilheos.tres dellcsobca de meaIegoa da. ilha f.1ó

gml1<dc;S:.)i&qltQ�J& o.outro he pequeno" ,&, obra cl.
I

.

-

- 3.lCï
I I

\
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'.D,E. PlLrQ 70 S. F· . 'Il- I 3.IÇgO?-s da ditfl iLha eílùionfro: i!heorgrand-e�):'& re�l!
: di?·�1dq,� lTIu)f;re ril4_? quc"par:eceIEy.nd.:E \lendote{f�
ilhco, olhando pera il parte do Norre verão outra i­
lha que cfU em 8.gr�os, & á entrada deita ilha faz
hûa lomb,ada,&' no fiHi_1è faz ra za. . :.. 11 .. �\

,
..

! � R corno [orem em meo delle canal verão-curra
ilha pegada corn a queacirna digo que eUl em 8.gr.
& de húa a outra auerâ 2:,Iegoas,hc tambem taZla;'&!'
d�s ilhas deNic1!lJdÎ� a eítas que ({fgo,ba j.legoas,Qão t

rem cílas ilhas çouía de.q,ùe fro guardem ,.1�,nã-.o-aOll
que v,iret!),&: DO acabamento delle canal �i nailh�
de Nlcu,bdr hum.morro redondo , & ao.pe delle tila.

. hum jIbeo d os DdÆcfJerr/és d(ç(}m;e[p'ó�djantes trabalhay
i

porp.ailàr pellos canaisja dires.ainda que Lè achcrn
em 8 graps & meo.' -!':�. : '¥'.. ,'.. •

I •
,/ .

,

, � PalfJ?do Nic�b�r irâoa.demandar PulQbutum, .

ou Pulopera;qualmdhor par,ccer, correfle 'Pulqbutum
· corn 'Nimb1r L.dl:c,Odle toma�do daquarra dO�b.
rodre,Sudlc,& hana dcrrora 9o.lc:goas·.·' •..

� EHà Putobutum em altura de 6.graos, & 3. qt,lar .. �
tos, & fua' co nhcce nça he vindo de mat em fôra. fe

·

'V.c:�d da part.e do Leite húa terra alta & redonda) fje.

'Pera o.mar-he payxJ,� íà (};3-' ilhcos, ·todostresjun-
· tos,& mqyto piquenos, & eft-ão da banda do Sul do

gJJ r 3.0LJ 4. ilheos, & da banda do N.or:oc{le tem 0U-

I-I tro,
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1tro,& arsi noboqucynâo danrrc a i!Iia grande', &. a
, d·_) mar efrà·húa ilha da pa·rté do Sucfle.nella ha mui
to boa agoa.ondc faz húa pontl bayxa ..

! E indo a demandar PlIlope'a hehûa ilha peque.
na nE1 yto redonda. lem aruoredo nenhum que dlà
ern cinco graos, & dous terços' > & correfle corn
'Nic;t�ttr Letluefle , Oefiiorocûe , & .ha na derrota
roo.legoas. �' ,

'

� De Puloper.1 a pulapindo haquinz e Icgoas,& COl"
, Irere hum com e. (outro, Leûe, Ocíle , & toma dl
. quarta do noroeílc.Suefle.ëc eLtà pu[opinão ern altura

de cinco graos &. hum quarto largos ao longo da \
. cofla.teráde comprido cinco lcgoas, a conhe cenca

he íernomeo alra, & na.cabeça da parte do Norte
f.1z hum morro redondo, & tern hum ilhco no meo

da dira ilha, st. Ïe vierem aa longo de te rra fay húa
enccada grandc.col11 húa praya darea , _& no cabo
da. pt'ayafJ.zhum ilheo,ónde dl:àaguada,& a ponta
deita ilha he terra-ra[a,& faz hum ílhco.

� Correfepulopin11compu'/ofi4mbi!áo Norte J Sul,
della 'ilha de pu/opindo corre hum paracel té a ponta
dehûa terra alta que cfià junto a 1Jr�U4!,& bora cite ·

!paraeeI
aomar duas legoas, & no começo delle a­

,
charão cinco braças, & mais à terra mais fundo va­

za.E quando c·tta ponta de terra alta demora a LeI-

l; ..
"

.

. ._:f_
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te ,quarta �ôrdefie verão pl.J!b fttmbil;'o, & Ie.Forern
ao Iongo de terra parece ilha , & ha de Plt/opindo a

Pulo Sdmbil'dovinte & duas Iego4l� eflá Leíic.Ocf­
te com pul� famf,j/Ão à il�:1 de ZdYd;1 Ïerc , ou oyto le-

"

goas ab mar crtl4.graosiefcaíIhs,he húa ilha peq:4e­
na redonda cuberta daruoredo.da banda do Sudue-

Ile.rem agoa,mas he pouca�
,

•
'

, Cf 'Em PulQ Sttmbil-;s harnuyro boa agoa na ilha'

mayor das 4;quc dláo.maisa terra no meo d.eHa da
,

paret do Nordefle faz-hum'morto,&.de hûabanda,
& douer: delle cem praya d�rrta;� em ambas as P!a.
yas de hua parte,& d��utra ha muy boa agoa;& nas

outras 3 ilhas rambern ha agoa,,& petôs,bo'qúèir,ões
delIas podem pâ'lfar fern arre,ceo;porque tudo he-al­

to,& em hûs & outros ha de fiïndo 2.8. & 2.5 .. braças.
,

� E pera ir pello canal grandé gouernefe ao Sul,
& a quarra do Sueílc indo-demandar 0,5 ilhcos {)4-

ru,que cfiáo na coíta deS4m�trd,quc [aó 5�& bayxos
cuberro s daruorcdo. .

� Como forem tanto auanre como efles Ilheos
húa legoa dclles.goucrriefe ao Suellc.êc a quarta de

.

Ldte.,& a Leflueíte.ë; irão por fundo de 12..& rj.bra
ças a demandar Pulopttrcelttr q he hú monee, alto pare
ce ao tonge ilha, & eftà nú� terra muitochaâ (lue Ie
não vè [enio quando Ie eílâcom ella.

.

H%., E que-
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,'" �'}Eqûét:èhd0�� }1ÇfVO, è'�nal aa t-err�,,<gQllC;J;n�fe
de':Piûlb Sdmbilaoa,o_,lõgb da coílà afalladó della'híia

1
c

'

lego�, '& cornororem tanto auan te corno os ilheos

que1ef);áorna çoQ.a, ..¥çr�9:)P.ulop4rc:�td.r.�&ffanomfè da :

te r;r.\),gQ uer n aa d Q -ao; S�úffla eRe'I)e ta' ir 'PQ if;p ra.dc j ,

'"
.

' J �

Pul�p,drcelar.; '.

.

.

.

t. .'
•

-

3' ';
, ."-

� De Pul, parce/dr ao cab(f'.æ�chAdo tudo he terra,
raza ac lOl�gp do rnarcuberra da'ruoredc., &.d o.ca-

J
4 bb ,æ�:chddQHl1 ú?ulo p�rç6,l�nha·'t1i_;leg:oas correfe-a cofta' .

; No,roe1t·e.,$ub£lc,,& toma da'qu'arrà d-.e Lcí]c, Ocíte,
& o cabo :RAchAdo cíti ern'x. graos..& meo larp:os, do

L. lo_)

I caho:%?;'ltahád,,af)a�fdc4 b.a·:zJ�o__as, ,& corre íle.a cof-'
; ta L:ê tru'Cfr.éf' 0.efn éf),ro-e{1:� ;,dCJffi o' fore ru 'e m me o do
I � t � .

dl.ho·lJÔichttJó prra':2¥.6,aI.t:Da:;gou.èr:;nefc direito-às ilhas
,

qU9 duo aüante de VrC?tlttc4 rûea I�goa pegado com

terra dlà a ilha da Pt'dr�, que he pequena, &. rafa, &

t-£l:á:1, R'(lé'ae:�ttI4"" -em·2...graos,hugos defronte de I :

la h� o<furgfdonro das n-àosa,' 'r (

'U 1'J, C e .?d D E C O._A cp E 7èv(, .)re._)-
,

. I "
_

w IÃctl,n� mDnçã/i de S..ept(f!1'br�:',
'

,
11-' ,-

",' t
,,!

r,

P,
.

Arrindode g-04 pera .Jtta!acd, na monção de

Sepœrnbro feafafiê dé tcrra rj.ou z o.legoas
porque ncfletempo.ao longo pa coíta.ha cal

'l '

.

I fJ
,

-, t'm•
.
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marias , & trauoadas , ,& ao-mar Ïernpre fauorece 'o

vente, Be rcnhafe muita conta com a variação dagu
.

Iha,& com a corrente dasagoasçô; indo ao mar dê

rcfguaî-do as ilhas de .JrCam,ûe,& tanto auanre corno
o cabo de Comorim, & com elle íempre pella mayor
pahe.1c4ão as agoas peta.dentro da ilh� de Cej/4o �á
clothe feu refguardo, po�qlle del lho nao darem a ..

contece ficarem as nàos por dentro" & tornarem a

COlt íem paílar. E. tendo palTado efta ilha de Ceylão,
gouernefc de maneira que Ievâ pello canal das ilhas
de 'Nieu/lIlr que eaio em 7.gr.& meo, como arras fi­
ca dito, & nâo por menos,& tanto quc tiuerernpaf
fado cftc canalae ilhas trabalhem muito por ferrar

.

terra da cofia de ./)taI4ct$ o mais prelles que poderê
"

não fe fiando do vente a popa que Ieuâo, porque t,é
certo o Ieuante.ëe tendo a cofta tomada com o mef
mo leuante podem ir a .Jrt�laclt guardando{e Iernpre
da colla de SAmAfrA,&ifto fè entende na monçâode
Septembre.

'

, � Depois que tiuerern ferrado a cona não acha­

riofun;do fèlJão de Pulobotum pera diante, íaluo fo­

rem muyto em terra, l$c,de PuiobUtum ao mar húa lc ...

goa,ou duas Cc acharáo corenta , ou [elTenta'braças
de fundo, & dahi por diante fe gouerne de maney-'
'ra qu?f�n�o'pçr.ca mais o fundo) parque fendo o

" t •
'

'

,
H 3 tem-

D E l' lL.O,TO S.

----------�,
----------------------------
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Cc a: I·'· r1 tempo contrane e pOUl urgIr, & lernpre a terra
lboca terrenho , & com algumas viraçóes fe irá �rtvf l II.m,J, ded.

� Tanto que tiuerern villa dos ilheos de DAru, ,

cheguemíè a elles quanto feja húa legal & mea da
ilha mayor, �' como ella ilha lhe demorar ·ao Sú­
dueíle , & eílando com ella No rdefte , Suducflc,
gouerne[e ao Sucíte , & a qU:.1rta de Lcíle a�è dar

'
.. em catorze) ou quinze braças, & corno dcrê ncllas

tirarâo caminho de Lefluetle a demandar pulo pAr:"cclay, vigiando íempre de marê fe vaza, ou fe enche,
& conforme a ella ha de ir dande feu re!guardo,de manei ra , que fenâo chezuc mais a hûa banda
que a outra) lcuando fèmpr/'o prumo na. rnâo tra­

balhando por ir por vaza, ou area menda preta;
& fe for branca area, & miudinha deyxemfe ir,
porque muytas vezes. fè acha por cílc canal arca t

branca miudinha , mas logo rornão a dar em pre- .

ta, & vafa , & ind o arsi acharão If. 1). 16. 17. bra> :

, �as J..
& às vezes vinte, mas o bom he ir por carer- .

z.e , q�lÍnzc, & não desfa�áo caminho em quantó •nia derem em cafcalho , ou derem em oyto br.r­
çr1S peta bJyxo, porque fè p:lflà por hum banco)
& às vezes tomáo mais de húa banda que doutra, ,

& ha uelle �. 9. 10. braças , & ina tres , ou qunro ;

,pr,u::--------------�------�-----------------------
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prumadas não mais da vara, ou darea branca , ou

preta,como [ur lllÎUJi.lélld. uau vay uacla, lU"� cr ..U ua

. do em arca grolfa,oll cafcalho vigiemfe.
� E como ouuerern viíta de Psll» pdrctldr, & ef­

riucrern com elle Lcíte , Oeíle , ou lhe demorar a

Lcíte quarta do Nordelle.eflão bem nauegados, &

tanto que a virem trabalhem muyro por fc'chega­
rem a elle,& indo ao mar Icgoa & mea vão bem, de
morande ao RU�10 que digo.

,. De Puf() pdrce/dr pera .Jr(dldctC fe gouernarà de
maneira que fè vàafall:ado eta cofta de húa lrgoa a­

tè s.de modo que não paflem de 16. braças pera rer­

ra, nem das 2.5.pera o mar.ôc o bom he ir por 13.20.

aré 2.5.braças.
.

,. ,E porque de puff) pdree/dr pera o Cabo �dch4-
do Ieys , ou íere legoas ao Sul, & ell:à hum bayxo
muyto roym) vigiemlè delle, & antes de c_hegarao
Cabo Jèdchddo obra de mea legoa delle fa re hûa re­

H:ingapera o mar, que bota grande mea legol .. vi­

giemfe della, que nella rocou a nào de J.Jom brte, &

cortou os malles por íeÏayr della.
. -

.

� Deae Cabo ldchdJD fe vl ao mar hÚJ legoa.ou
Iegoa & mea fazendo feu caminho pera "'»fdtdCdrpel i

lo fundo que arras fica dito.aduerrindo que do drto
, H 4 Cabo

---------------------------------
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cabo pera )'If,4!d,Ca obra de qU:.ltro lego�s cfião duas
pearas qu� ootao ao .mar mea legoa,?nde fe cha�ao Tanque del 'Rey,& afsi fazendo o caminho pera )¥(á­
l�'d,de medo qu'e fe dè refguardo a tudo.rendo muy
ra conta com o prumo, aduertindo que ha grandes

'
.. correntes cLigoa, & o prumo fó encina J o que fe ha. '.

de fazer.E fendo Piloto que não tenha vindo a .7d4-
I,cc.a',foti de parecer que nâo naucguc de noite.E qu�ctendo.o faz�,r,f�ja Iernprc com o prumo na mão, �
com muyto reCguardo ...

"

'. \

: � ,E por todo cftc caminho {e Ieuarão Iernpre a's
ancho.ras talingadas & ldl:cs ao pè do maílo, & ad­
uertindo q por cauía das agcas & fua corsenre per­derâo por eLl:f, ca�inho muytas nâos as anchor�s &
amarras p'or as nao trazerem talingadas ao pe do
maíto: E ao parrar dos bayxos fe vá com a bitadura
;feyta de 15, pera is.braças. . .,

PArtindo de )r(.,tlaca pera qIJA� ir{cha afafl:ad�:
de terra Iegoa & 'mea .quanro fe và vendo .05

;' peis das aruores aré Pul/a pd7celit-r. -& ofundo, .

.pcr.aqui.hc de, 1'.17. & %.5. %.8. bra�as�& atè 1:4. mas',

\ não.'

•
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. não Ce paíle pera h�a banda�nem per� a o?tra,� [c n 'Ido de .)dlt/acil obra ae 2.. legoas & mea ate 3·-cltao 2.. ,

ou 3� Iagens que bo�áo ao �ar obra de mea Iegoa , &
faó de pedra, & eflâo defrôre do TÁn'lue Jel J?ry, & af­
fi também na enceada do cabo J?"ch"J, da banda do
Suene, com-o da banda do Noroeíle ireis afafiado
hûa legoa , & mea de terra que he o principal canal
atê Pulo pArcelÁ�. '

.. Sendo com Pulo p�rcelÁ", & quiíerem palrar os

bayxos,vioCe apartando delles quâro Ceja i. ou J.le
goas, porque tem jút_o arsi hum paracel de arca que
bota ao mar quaíe mea l,egoa, &. .indo as duas le-;
goas delle peta atraueílar os bayxos fendo com en­

chenee dagoa, vos demorarà Pu/� parcelar a Leíte, &1
fendo cô a vafante vos demorará em Lefnordelle.:

� E pera ifl:o Ie leue boa conta na mdrè, porque
não haja engano,& por eíia paragem que acima di­

go [e mande gouernar a Lefnorocfle conforme a
.

marê, & afsi fe irâguinando tanto pera húa banda,
como pera outra, com bom refguardo.E ferido cau

fa que indo atraueflando vafe vendo _Pul� parceldr,
&:, o bom he demorar a Lcíbe , & a quar·ta do Sucíle,
& fendo de mea boroa pera os llhe,s de Dur», ainda
que demere o dito Pulo !tlree/tlr da quarta peraa mea

; partida vão bem nauegados, .

, .

/ H 5 � Che-
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! Chegandq a pulo parcelAr, he bom ficar com

dIe Lefnordell:e, & Oefludueíte , indo duas Ie­

gaas aflftado delle J & indo chegado aos ilheos de
DAru, he mílhor que demere em Leíle , &, a quar­
ta do Sucíle , que ferà como a vina dos ílhcos, & .

.tendo viíla delles continuáreis com o ilheo gran­
de de Dsr«, & .cheguefe a elle húa Iegoa, ou duas,
ou o que quiíerern , que tudo ao longo delles he
alco , & o tunda que Ie achar pera ir peIIo canal,
he de dez, :Hè doze braças, eiras doze poùcas pru­
madas , porque os mais que Ie acharem por cftc
canal Ierâo doze, treze, catorze, quinze & dezaleis
braças , & e£1:efJndo Ie achará o mais do tem po, a­

inda que deis em dez,� em noue braças , & em oy­
to tres prurnadas, fendo arca reza, meuda & preta,
ou vala.vâo bem naucgados, porque logo fe corna­

rà a dar nas 1l..lJ.l1.b,rJS�s .

.

'

� Indo por cftc caminho, ainda que fe de algúa r

prurnada em arca branca & rneuda vão bem, mas

como for area grolfl , ou caícalho , vâo fora do

canal, & aísi terio .auifo que dando aJguma
prumada cm cafcalho preto, ou area groffa, que he
tora do canal, & nillo fe tenha muyro tento & pru-;
mele muyto a meudo•. '

1 �._ !.' '
.: '

.

- � Aduir-
.

- '
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'� Aduirtafe, (que indo de Pulo fdrcelotr atrauef- j'
I fando, pera os ilheos de DAru�quc atê mea bOf,oa dC7'

. morcpulu }ldrcelar a Lcíte, & d" mea boroa pera os

.

ilheos dernore a. Lcllç a quarta do Sucíte , & indore

chegando mais.pera os ilheos demore a. Lcflué ílc, ,

& defia maneira vão' bem nauegados, & Ieguros .

dos bayxos. '.
' .'

.

� AtraueLfaPldo elle -hayxo de noyte reja' corn' .

leuar baliza bern marcada-de dia, ëc tendo vento r

que Iirua , ôecorn refguardo a marê que não faça:
algunl engano em encoflar a nào a hûa banda, ou

,

a -outra rirandoa do canal, porque aqui correm as

agóas muyto, arsi na vafanse.conro na enchente , &
Q vellejar ferà conforme-a marê , de maneira que fe,

polfa ir lançando pruUlo. ',- ,

\
t

-
.

�. ,,;
-

�

� E como ella ilha grande de Dttrll; demorar
ao' Sudueítè (lue 'fe etteja della' duas' tegoas pou­
co mais, 'ou menos " gouerndè a pHlo f'm�iláQ, de
modo que lc nâo a�3rgu�m dellel 'pera a 'banda de
;Samarra,' mas-anres '[�;{hcrglJem a eHe qnauro pude-

'

rein,�p()r-que,náo ha de qu�'arre!ccJr� & lao por re í'-

peito da monção que.hepor dn-Lrda terra, & Ïe djC- -

to Ie dcrcuydatcmj�Fá damno â

rîau-é'ga�ão:� &'viJl�j,
...... t ;.,;�, "I ... í v t 11 ' '..t:! !

'f [1 i i1�'i!(c ... t � ,.i;.
'-

l j"

'gell,J) .

i "-

--�--�----------------'.'�'-"-'-�'--��--'
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gem, & ° fundo que ha de DA1'U pera PùlfJ SAm�ilã,

Q,e de 1.7.braças até 4o.vaza & a lugares area, & che

gado aos iiheos. DArú, he ° fundo de corenta atè cin ..

'

coenta braças.
'

,. ·Defies Jlheos de Pulo flmbil'á() pera Pulopînd,QJ
goucrnefe íernpre ao longo<Ie terra.não fc def�fer­
rem della dandolhe [eu refguardo, & afsi fe ,dè a

.

-hum paracol-que cfià defronte de 73_uOJ, que he an­

tre Pu/opinão, er Pul, Sambil�o, ëcaproueytemfe do

prumo , de maneira que fe não paíle das trinta bra­

ças pera, o mar por refpCÏro dos geraes que ás vezes

dão por cima da rena Nordefles , & Nornordeíles,
ora mais elèa(fos ,ora mais largos" & fe ides che­

gados a tcrraÏazcis vo1fo caminho fern arreceo da
. .coíla de Sam4tr4 pera a InditI, coma arras digo fe irà

..

\fazendo ella nauegaçâo fern fe largarem de terra a-

tè ferrar Pulopin'âo.· ,-

"

,

'
,

,

,. Sendo tanto auante como 'Pulopin'áa,ou perto
delle, fe vos der a monção rrabalhay muyto ;por·
paífar a balrauento de Pulopetta, 'q ella he a boa naue

ga�ão,mas tendo vente com'quc fe :poffa ir ver 1lu/o

botllm he milhor , porquedaqui vos alargareis ade­
mandar o canal de fete graos ,'& meo, mas daudo

vo�:a�.qlon.ç,ãp, G9mO arras :digo, ainda que [cp.
:atr�s:,pão perdeis tempo, porque às vézes entra

a mon
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{cl mencâo c[caff.1 no.principio, & dc'p6is vay largal} rI
do ço�o fe váoafaítando da terra, & par <l(lui iri'o [
demandar o canal de 7·graos & meo. ,�

,

I. � Indo dem,an?ar eH·c canal va(��re�n:rre'l,'6r 7"
gra9s & meo.ôe na.0 pOl�\menos:,& depois qh�, paff�
rem as ilhas ,-ir[eha Iernpre pellas ditos 7. gr.to� &.

meo pera dous ter�os por reípeiro que nèfle golf.ió
dáofempre os v�ntos Nordcítes, & Nortes, 8tin.do
'demandar terra de Ceyl';" vare ver em alttira de [ete,

.

graos ',& dous terços.êc 7.& hum tcrço,que íèrà hûa
terra que fe chama 73atec.1la,quc he a' balraucnro dos

,Qayxos. Aqui não ha fundo Ienào 2.. Iegoas:deterra.
'E também Lc renha auifo que de meo'golfa'ó 'p�1:a �
terra de Cey/dO correm as agoas em efta rnonçâo l,'era :

fora) & rambern a diferença dagulha ) que cada vc z '

vay norefteando mais, & de tudo. fe tenhã muyt9
auilo.

.

i

,

,.. E chegàndo'a terra, tanto que a virem nâo fe
'apartem delia de maneira que percâo o fundo que
[ciá de 30. braças pera menos dando reiguardo as

bayxas 'que Iaó.roins, & a mais de fora he de pedra;
q:terà-de cornprirnenro de húagalè; '&.ná"o té 111ais
do q �e vé.a qual [�lã6 vê £è!lão e:fiád.o'p���o della.

l Bem Ie pode pa-Kar á 'terra della fe quile rè , porque'
he o fllndo;de �'4.21G.bra�as, &. irá� por mea boroa, '

: i
.. � A. .�u-

..
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.� A ou�ra'haixa,que he a. primeira que Bea detrás
dcfrà.,náo apareee mais que o mar que arrebenta di
zern llue paílaó nàos a.terra deIla,& que ha 4.braçasde fundo,mas o milhor he ir ao mar, êc de là a. terra
auerà hûa legoa, & por Ib.& 18. braças irâo dat nel­
Ia, & Ie por aqui fe acharem algúa uoyte que (c�ja ne
cellario trincar,o que Gll·à tendo a terra villa,& não
conhecida, não fe paŒe das 10. brasas pera terra, né
das 3P!pcra o mar. . .

''f Defia bayxa fe irà correndo a colla [em'pré
-por fundo de 15.lb.bra�as)& por 2.0.& 2.5- & 30 mas
de maneira que fenão perca o fundo, porque podedar calmaria, & as agoas borâo a nâo nas ilhas de
.JrCaldiu�, pello que conuem ter muyra vigia tè che­
gar a N'�gùf!J"(), que he doride fe atraue íla pera 2)'(n-
t.ala, atê e íte dito Negumb� fenão afÓlficm da terra,
(aluo fe for de 15.de Feuereiro par diante.porque ne
fb: tempo tornâo a fazer as agoas volta pera. dentro
& rendo de 15.de Feucreiro em dianteIe podem alar'
ga r do ilheo de 'Berberim atê Columbo,ql1aUhe parecermilhor,de maneira que não aconteça o Llue a muy­
tas nâos tem acontecido.que por defeuydo vão dar
nas ilhas de MtI/Jiu.1.·

.

� Defla derradeira bayxa pera Ti/,nllu�re, Ex: até
qA.lè ao 19n9o do mar, he terra toda igual quali, &

de

, �'.

"
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d,Jronte dcfl:�bayxa no Certâo cfláo tres fërràs :1I-j'tas tlc10-muyro,i:SC daqui a TttnJuare ha os paraccis da
,

rcaJ& i:ftlu femJ>r� ao 1�ln6Q da �er�a, p�rquc_n,lo I
ha '1 Je arrece.lr Ien io do que fe VIr.Eae, 7 arMtMre he.]

. muytc conhecido, fa.z hÚJ ponta de terra delgada a.
modo de lingoa comrrida,& arrecife que vay mor­
rer no mar.antes de le chega r a elle hÚl, ou duas le-

.

fjOlS as arnoflra da pontl delgada.)& elcaluada.mas
o palmar he' eípeflo & ferrnofo.ôc antes de chegar a t
T�;141IAreJ6cão duas.ou tres cnccadas.nâo ha de que I
'fazer caule de lias. .' 1

� Tanro q fe emparelhar com cac palmar gro ([6
eill no meo delle hú patod�, & de ílë pagode pera a ban
da doNorre fe veráo húas barreiras brâcas & verme
lhas ii he boa conhecêça.neíta paragé íènáo cheguêmuito a rcrra,éj bota hú baxo pequeno algum tanto
ao Il?ar,mas pouco� E como defcubrirê clras barrei
ras fação por ir pellas 18.&, z o.braças , porque fe a­
calmar o vento,& o fundo for alteando deft: fuudo,
porque ancudo defcuydo, muyto depreílao perde-râo, por cauía das correntes dasagoas. .

De TdrJduare4 C_Selig'do auèrá 6.1eg. & ha húa·encc3-
da muito grãde,& da báda do Sul dl:áo hûasbarrcy
ras vermelhas dentro na c nccada que não Ie vem fè
nâo depois que defcubrirem toda a cnceada , &: da.

•

banda

•

,�r-----�------------------------------
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'banda do Norte tem 2-jlhèo� peq.uenirios' pegaJos
muito ..em terra. tl,"�, �

'('

," ,� De Œet.igã,,, qdlè ha 5.lcgoas,&. todo d'te cami­
nho he palmar b�fto ao longo do ma:,,& antre�um

I & ,out�o. ha hum: ilhcopcqucno pegado com 'tetra,
hefde·pe.dra,,� outro dé'C"lè per!! a-banda do Sul,& ,

'q uitl.dd fe valya dérnandar Calé verCch.a húa cha p'a-
I

da de húa lombada de terra toda. chca de mato ra­

IZP,� da han'da do norte du Baya Ùz gc!nde palmar;
;& pdla Baya dentro [e.ndo nccc ílur'io Curgir'p()dci�,
'ir pera dentro arê 13.& 14.bra�as) mas quer}] vay ieu
.caminlio nâo lem que cntrar-deunrc, & de Tan.tuare
a d�e pprt,? dc91lé que [<tÓ Il.� legoas (e Corre hum
COIn outro Ncrocûe-Sucfl c , & t�ma d� 9t1arta. d�,
Ldte,OcíJc,& renhaíe couta cm quanco'[orem'por
eíla cù.fi:a, que não fe perca o "Eunqo atê Calè. ,

; ,�De C",Iè a ré a ponta -que Ie chama de 1]tligou,
Iqqc':tc_m hum palmar grolfo, de fronte.obra de mea
,lcg9el (Fm hum p.enedo ·grande', & de gdtle atê ella
ponraauerâ 5. ou .6.1egoas: & de Ctdè a efta ponta
�la muitos penedos ao longo de rerr.i , e[[� Cdlè tem

'd�as b:ay�a:s que arrtbenri"o'em_[ro:}, efrá húa antes
Rue ch¢gu-é �.,pontil, &:. bota a-o mar hum quarto de
ègG�, & a outra eftàdefronte da Baya'pera a ban­

da d9 Norte aIgú;t coufa, & bota ao mar híia legoa
. ,�, P�.qllc- I
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pequena ,,&, deûaprincipalrnenre fe guardem., & '

por aqui le pode ir de noyte por 20. braças , & não

ra de que temer, em ella bayxa às vezes quebra o

mar de preamar.
'

,

� Por aqui f�Heis o caminho atè CD/11mb, confor­

me a cofia que corre do ilhco de 73drberim por dian­

te he fundo mais aparcelado. E como forem perto.
de Co/timbo 3. au "f.. J�goas antes de chegar a elle atè

1{egumbo íe pode rà ir fingindo nas oyro.ôc 9.,braças,
mas atê ColumbO, nâo ferido necetlario Ienâo (urga,
& arreleuando furgirãodáI8.bra�as atè 2.5. porque'
dà 18. braças 'pera- terra he pedra o fundo, & o me: f­

mo he das 25 pera o mar, &: ifto ft achará pella rnôr '

, parte vigiandotè Iernpre atê lançar anchora.Por ef­

,ta cofia, ha arcamcuda a lugares, & cm outras arca

grolfa,& enes Iaô os tinais que por efta cofia ha, &

por elles fundos fe pode furgir. .
'

.

� Os íinais de Columbo) que he a onde:ellà a nof­

{à fortaleza iàó. Como dhuerem no porto dé Mera

ra o Pico de: Jddm aLel]e , efie pico he filais aI ta

terra que a outra.indo demandar efte Pono da for­

taleza, ha !è de ir demandar todas as ferras & mor­

ros,& indo entrando pella terra delgada, gue he G­

naI do porto,& a milhor conhecença que tem. Os

ventos que por aqui Ie acharem pella mór parte ne

I fia
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Œa. monção de Março fcrão Nordefles, & Nornor­
ddl:es,& às vezes Leínordeíles, & ás vezes viraçôes
& muitas veze) £leio Nortes, & Nornorod1:es,& [�
bern acharão os ventos Ocfnorocíbes.õc Oeítcs, &
Oefluducûes conforme a conjunçâoem que Ie to-
ma-ella cofia. .

.

.! Pazendofe pot efta cofia de noite à vella com o

terrenho Ienâo for Nordeflc não fe leue ferro [cnâo
'da mea noite por diante, & (enio for mais largo'
quando fores nella volta nâo tc và muito velejado,
pera que Ienâo alarguem muytó ao mar, & quercn­do tornar a tornar a. cofla lhe cuíla trabalho, &: he,
rnílhor eílar anchorado.porque muytas vezes lica �

vira�áo no Norre.ëc Norocûe.
.

( De 'Negumbo fe atraueílarâ ao Cabo de Comorim
& fé irà demandar o cabo das arcas gordas, que he
Il-.lcgoas do cabo, -porque por aqui he bom tornar

por rcípeito das-agoas quc correm muito pera fora,
& osventos efcaílos, & por efias arcas gordas,& pello cabo te: achará fundo de 40. braças pera menos,
fern ver terra par [er bayxa. E fe for caufo q fè fa�ão .

-do cabo pera dêrro.ëc for de noite,& fe der em fun­
do.pode íe ir tè as 12.. braças.J& das l2..atè as 18.& por

Iene
fundo fc irà (egllramente, porque como chega.

rem ao roílo do cabo he o fundo mais alcantilado,
. s: arca'.

----------���--------------------------�
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sc area branca , & não vos alargueis das 20. braças'
pe: ra o mar, l& illo Ie entende dis areas gordas até o

cabo.porque das areas gordas pecá dentro he mais

apar,cJado,& arca meuda & preta & branca, &: ide
ha húa legoà &. mea de terra pello fundo arras.

� Do cabo -pera CtJ/I/4P, vare ao longo da cofia
húa Icgoa apartado della por rz.braças, ac por 15, &

,8. & vigiemle JlS pedras de JrAUdnCfJr, & indo de
noite o mais' certo final que ha pera fe Iaber fe ciVio
cem Cou!ão he darem fundo de lama folc3,& he mais

aparcelado,&. de c,u/áQ pera CfJchim fe Ggua a rnefina
derroca, pello que náo .direy mais.que Iendo por to

da efta cofla de io.de Março por diante me nâo me

reria muito cm terra,& pellas enceadas.porque não
ha terrenhos que me afafle·m della, & muitas vezes

hol virações largas'que por eílar muyco.metí-
�� na terra me não aproueito

_ .....

delias.
'.

r:
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.Prata, Angola, Gl!inè, Sam Thomè.

. .

,_

��i@�:il A R T I � D o De PortugaI,pera o

Braíi! ireis na derrota da ilha da Mádei
rA ao Sudoefbe , que eCU em altu ra de

p..graos,& meo.ou do Porto Sanélo,que
.

efl:â em H. graos,o que fareis com agu-
����=� lha ferrada aos dous terços de qua rra;
porque Ie fores com agulha ferrada no Norte.gouernay
ao Sudoeíte 70. 80Jegoas; & ° mais caminho ao Sudoe
fie quarta do Sul,por cafo da variaçâo dagulha que nor

defl:ea dous ter�os de quarta. I

.

Da ilha da Jaadeird,ou da Difert4,gouernay de manei­

ra que vades a Loefle da P"lm4, 10. ou 12.• legoas) a qual
cfri em 1.8.grao�,& tres quartos,& de rua altura até 26.

graos fareis o caminhodo fuI quarta db Sudoefie,& af­
am ficais bem em meta boroa antre terra hrme,e as 'ilhas
do Cabo Verae,gouernando ao Sul atê altura de catorze

graos,de maneira que vades 50.I,egoas da colla do Cabo
V�k.

.

,

Defia altura tornay a derrota do Suflueíle, & do Sur ...

fre guarta do Sul, de maneira que vades 80. legoas dos

73aix�s Je S4n[f4�n·na, que eflão em 6 grao�,& dous ter­

ços, & tanto gue vos derem as trol1oad�s, todas as to-
.

m'ay pello S'ul',edeminu!ndo altura o mars que poderes,
i,

-

A & tereis
(
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&. tereis tal auifo.que ránto q�-è:defem (n:gêr:lèf�& f�1
'\

. rem Sues, ou Sueflcs , tornarers a volta do Sudatae, &:

da Loes,Sudoea�, & Ie o venroFor SuI pera o Sudoeflc,
tomareis a volta do Sueûe .. indo muy pouco nella.por­
Glle quanto mais fordes nella mais perdereis; & traba�
lhay por vos não meterdes rta co íla dé Cùine,in�'o af.lf­
tado dos 7J4yxos Je Sanf1;e...Anrhl 70. J�goas, que o vento

vos la rgarà pe ra i rdes na volta do BraGI, fazey ós bor ..

dos cu l'tas atê pa (fares a linha. .

Aduerti, que quando camares a volta do Sudoefle, fe

ja cHanda dos 'B4YXOS de Sanflfl.A,n1J4 70. Iegoas,que vos

façais ir pello Sudoclbc.p or balrauenro do P�ned() Je Slim

Pedro 50. 60. legoas, que enl em grao & meo da banda
do Norte; è clã 'lha d� Fernão de 'Noronha ireis 35. 4o.legoas
a qual eflâcrn ).graùs & meo da banda do 5ul,& quan:­
do o venta náo quifer largar" tornay a virar na volta de

Leite, indo a pouca vella, porque nâ o aproue ira, o que
he mais pera aCfegurar a viagem:náo vos metendo mui.

.

o

to pera Sotaue�to pera o �udoelh·,&· Oeûudo eflescom

o_vento clcaûo � o s= fè: entende vindo fora de mon-

-. 'l0CS.
v-1 d.urrurn'iL. ,

N A co íla do Brafil cur íaô os v c nto s Norde íles � Le f-
" nordeûes.do mes de Septembre aré Março, & cor..

rem as ago3s pella coíla ao Sul. E do mes de Março a',..

tê A r�oH:o cu r íaô os Ve ritos SucHcs,& Le!rúcfiès�& Suf­
flJell�s,& correm as agoas ao None) pello que.to do Pi­
loto que vier a demandar terra na dira �oftf1,cl,ue CO�-

.

-

liderar
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1ide1ar em' quê tempo a v�y,bu(car ,; õ: conforme a elle

fe porà naltura da terra,quc vaydemandar pella ma [ci

ia fegainee. '!"'?'"
, ,

.

I Ndo pera a 131#y4 Je tDJOJ as SiJnBoJ em o Ines de Março,
. Abril, Mayo, Iunho, Iulho, Agofio, tempo em (.lue

reynio os $uefies,& correm as'agoas ao Norre.irers ver

terra de 13 graos.&'mco,que he húa terra preta,& hum

morro redondo ao longo do mar, o qua] chamáo o mor

rD de Stirn P_u/Q, & delle à c_f3çt_'JJ ha I%. legoas,ao longo dc-,

'He morro pella banda doNo ro elte, entra hum rio gran

dé a que chamâo Tinhare, podeis entrar, nelle por G. 7-

brá�as,.que he limpo, & indo Ver terra nefla dita 'altu I ao
.

de I). graos, & meo,não vosmetais muito nella, porque:
eílâ hûa enfeada , a que. chamáo Caraperim' }ulIguárip0,

quë eHá à banda do morro, & tem hûs bayxos que dei,.,.

tâo'ao mar hûa Iegoa,d�y refguardo à terra" & ireis cor

rendo de longo até que vejais a entrada da Baya,que c[­

tà em 13. graos; & na entrada·defh barra na ponta do

Norte,eH:á hum ilheona penta daterra que bota muito

ao mar.a que chamâo drdpo.zm. .

_

Como vires a boca della :Bd)'a,entray pera dentro go
uemâdo a Lo.efle.quarta dó Ncroe íle.ê; aloes No roe­

fie: dando refgl1ardoao bayxo q ei1à defrôte do forre,a

q chamâo S.v11Jtfmi(), q dlà ao longo da barra, & [obre

elle baixo vertis logo arreb êtar o mu"não temais, q�H�
.

_. A ..
� t\m



INdo pera a Baya de. Septembre atè o mes de-Março,
no qual tempo rcyná.o osgêrais No.rdcllcs,.&, c!lr.
um as agoas ao SuJ, ireis ver terra de 1'2. graos, que

tem por conhecença muitos medos dareá branca ao ló
go do mar, que parecem· cfiédcdouros de lançoes, ireis
correndo a coûa aoSul, cm quanro virdcs c.fies,olc4os
darea .branca; &, como fe acabarem cilais na bo ca d�
Baya: do longo da cofia he tudo lim po dos arrecifes pc'.
ra fora, & antes que.Ie acabem cíles Iançoes dare a bran
(a Ceverà.o likeo d4Tdpolfm,· &efiandocomdle,&o­
Íha nd o pera o Sul.fenâ o verà terra,& ireis gouernando
a Loe lludueflc.e nrrando na Baya, como arras bca dito:'
& cm cafo qu'c cm qualquer defias monções íe và ver

terra de IO graos,afaíhyuo.s della po·r fcfpei-to'da enfeio.•
,

d.1 de }IalA barr�, quee ítâ ern Il.g raos, & e m to do tempo
du/ma agol a fi cam muita furia, principalrncnte em t.é

po de traue ís ia.êc iodo ao lógo da cofia vereis l1úa tor­

re, a 'lue chamâo de Cr�ci"d� Vili", & daqui à Baya ba
d oze legoas.

.

2tO TE' 1l O.

rem 5. 6. braças, & he d'arca, & o efcarfeo das agoas ()

faz arrebêrar, & pella Baya dentro pello canalha a.bra
'ias, & 15· &. cm parte,s 18. & 2.0. & nàos grandes furgèrn
;defronte da Sè hum tiro de bombarda apartado de rer-

.

ra em 8.bra�as,& [urgireis em hú peço.daqui pera ter­

I-a ha 6. 7.·bra�as,& S.& 4. o fundo limpo. .

Per�" ']JIIY" dr.todos os SAnE10sanlf m'lnçáo Je Septem,,�(J.
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D� 1i�yiper� Pern�mbu'c�J ns m�;if4(J dos Suefles.
3

I.
. .

.

INdo pera Pernambuco na monção dos Suefles, ireis
da colla na volta do mar IO.OU J5.1egoa.s,com refgua,r

do da dita enfeada de Vllfa 1Jttrrü, [eJa�a a dita naucga­
ção. E partindo dal�aya na monçâo �os Nordefles.ireis
na volta do mar 30.ou 40.1egoas ate que vos alargue o

vento ,
com que poflais faz�r viagem, não engeitando

nunca o Lo.. -
.

Defia �lIy" Je toJOJ (JS S,mEtos a Pernambuco ha roo.le ..

goas, & corre a' colla �tè o Ri(J Je Sam Frllncifèo de Norde
fie,Sudoefie, & ha na derrota 50.lcg?as,& do 1.ió,deSilm
francifc� ao Cllbo de SAnEio ...)goflinho ha 50.1cgoa.s, &. cor­

re a colla Nornordefle, Suífndoefie. E adnirrafe que s.

legoas ao Norte do 1.io Je Stirn FrAncifco
...

eft.à hum arreei­
fefora que corre l..legoas ao mar.ô; hua lC'goa da terra,
& [clà de ccmprimenro de húa legoa ao Norte.

D E lè :Æ O T..A ,D E P O Jè TU q.A L.

Perti PernAmbuco�n" mrmfdo de.;�ilrfo atè Septembro.

P
A rtindo pera Pernambuco na monção de Março

, atê Se pt�mbro,que reynâo o s Sueflcs, & .Su {fuer­
tes. FarCIS a derrota.que arras fica dito folha r.de­

fie Rcrerro.ôc ireis a bufcar terra de 9.gr.a.os, por reípc i
to das;'agoas q ue correm elles 6. me [es- ao N,)rce, & a co

nheceuça deita colla de 1'0. SFaos até Pctn4,hbHcO, he a

rcgl.lin'te�
A 3 o llio



_ .i o T 'E
.

J .æ O· i

O J(iÓ'Je:SllnEt.().Antonio etlà� em altura de .?gr�.osJ&·3:
qu�rto�,pera Io:gr�os,he terra gr�fTa com húa chapada
de' barretra s vi:tnjé,j,has de rneã 'I eg;n3, de caropridu,� tê

,.motltés redondos nâo lliiüygraCildcts,b do me
ó he mais

pequeno que os dous.ê pella terra dêrro aruoredo, nã(;J

muy alto,& na terra-do lôgo-do 'Pas Ql;HO verde paixo,
� na praya area brá'ca)&l�rr�,oifes q'qorão:lo l'par 99Xft
de-mea leg. nefle pOJtO nâo encrâo f�não c:mbarca_çô�s
pcqueoa�)& daqui pera o Sul corre acofla ao Sudoefle,

"

,

.

CdrlUft:gibi., ' '\.'., . ,

'

Do l,iD de s . .)nronilJ p(!d o.Norre.obrsde ):1fg �,ll� hum
rio aq chamâ e C4m(u'�gibi:,o qual rêda ba rida do Sul,húa

chapada. de barreiras vèrO?'CJhàs,,�t borda do mar 4e fd..

�ão de húa grátJe'eyta, &.do dit..o'ri}�de S. ,_/..fnJrmio �o Pãr

to C�lu(J fe corre a coll.a Nordcft,e,Sfldóe,l}�,{;& ba�n·a,der..

tora? Ieg.& a tetra poraqui não he muy altJ"ma:s,c:paã
de mato rafo,& pcll� terra dentro matomais gï.ofl'Q có

aruores alras,& ralas: & vâ o correndo ac lógoda colla

arrecifes rnealegoa ao' mar,& na 'pt'aya arcabranca,

PfJrto Calu�.

O Porto Caluo cfià ern 9, gr;os,e hú terso de Sul, pode
entrar nel!e náo de rz o.rone lladas, onde pO,derão eRar
cl être ,. emba rca�óes dèfias lã ça elte po rro a � 111 Cl r núa.

leg.arrccifes,& por anrr'cllcs efiâ a barra q lego fe vè,ré
na entrada 5,6:bra�aslè và ,õ o prumo na máo qué aqui
nunca entrou.é como efiais des arrecifes peradêrro he

e ílar cm rio morro,o fundo he area branca, Se vieres de
,

mar fri1fora,Qu_ao longo da cofia pera conheceres efie
. ,,,,,,,,,,:,

-

...
--

--
---

pOrtO
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porto vereis encima húa terra gr'ciTa junto ao mar c
ô

3-

aruor'es altas copadas 9 parecê pinheiros, è ao pè delias

,.barr:èiras.vermelhas, è [Od�:�lÇI}�is.�c_�,ra de lôgo da co
.

fra he muito -ra[�)& ch�a·de.m�·t9}{�r(lç rafo, � na pra-

yaarea branca.
,

'; .Ntt:mló;.·,

Do porto Caluo á e.R[eada.a:.q ch.�.mão HundJ ha 3.leg.,a
qual enfeada he de hû rio peq!10' &: té hûa chapada de

barreiras vermelhas ao louge do tnar,& encima JO. Olt

u,.a,ruores apartadas húas das ourras.ê Iáça efta en (�ada
s.'aerecifes ao mar obra de mea legca, aquí não entrâo
fenio ernbarcaçôes-pequenas. J(Íofirmcfo.
De HunA pera o Nor.tc'3.leg-, e(là o riofirmofó,não fe entra

nelle,& té na boca muito mato cfpdfo ao·lógo do mar,

�fsi de hûa bâda.corno da outra,& pello íertâe dêtro he
'terra iguaJ.,não muito alea cô aruores ralas,è mato rafo,
da bâda do Sul.pegado a boca do rio,efrà hú morro re ..

dôdo nâo muito alra,cõ mato haxo cercado de amores

maisaltas por cima do mato,g parece crre morro, ilheo
fabre li. 0.1 báda do Norte, da boca delie tio efcá outro

morro efcaluado a modo de môtc de fal gráde,è re dôdo

q [ábé parece: e[e::.r (obre {i,ma, elles efta ibos pegados
nA.terra)è ao lõgo dapraya vereis arca brãca,� arlecif\;sq
'v�o co r r

é de pella cn{ra,èft:à e íre ri:Jfirm1o ern 9. graos.
Dó p()rí� Cdlttd atê a i/h" deiS. Aleyx� Ie corre a cofra de nor

noc(jè(te�'ao fó!fl.ldoc(te,ê á na denota n.leg.ê reda a ter

r.1 ao lógo ch calta he baixa q de. mar em fora parece tu

do baixo rafo,ao otlliud do rnarcó maro bli;Cü, íe rrado

;& tili ptayá at'c'ahlã�a)&.afrccafès�(tvé. çorl'édp à ilha Je

S .• .)_lè)XlJa'
-'.

lli711

D O
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'11hÀ de �ÁnEl4�leyxo. .
. :

QVerendo fúrgir Qa ilha de SdniloJleyxoJ fendo tari-
.

.

[O auante CO mo ellâ,go ueruareis direjro �:,él�a )�á"
furgi da banda dio'!�·oÍ'ré;!da!dita llha ,quando (çja P9�
tiro de arcabuz.ê; qlQ�m nunca aqui veo vâ furg(r corn

o prumo na;mãO,!&'3cna:r.à:lo. &. u.• .õraças, & rarnbern
podeis furgi.r arerra da drta ilha pella rnefœa rparí�ei�'a,
que tudo he lidJl�o> & aâc ha rnais.aræcifes que os che-
gadosáilha�'

.' :'. '.
,.

Da ílhade S. Aleyxo ao Cabo.Je S • ..Agoflinho ha 5.lego
a5,& rambern efta terra do Jôgo do.mar he ralà, & .nef..
ta mea paragem ellà'3 ptmtd de:;Jtr,ayc"hzpeJ que he t�r!� r�:­
fa com o mar.chea daruoredo baixo.que 30 longe p�re
ce aiagadi'Ça, & como fores com ella, auo s de ficar ru­

do em coûa rem vos parecer feição de ponta;ma� corno

fores da bãda do Norte.della'logo torna a Iayr efta pó ..

ta ao mar. I

Sédo Leíle Oefle coin a ponM dc./'rtercahipe, olhay pera
Loeûe.e vercis pouco maisde 2. legoas pe llo ferrâo hûa
-Ierra que corre NorteSul, éj rem hûa quebrada no meo,

.

que parce a dica ferrá em deus montes redondos; a que
chamâo a Serrafell,td4,a fernelhança ii tem a húa fclta de
ca ua 11 o, e fia fe r ra e!l:à Le fic, Oe Ile cõ a pÕ.tá de .íXerc4,hipt',
por toda elia paragé {coá verà outra [erra cornp.e ltaJ'Q�'
terra ram aIta,porq roda.a mais terra átè e mar he jgu�l
€om'lÍ1ato rafo, & aruores ralas , & como eaa ferr� vos

demorar ao Sudoe íle', eûareis.Le íle , O�íl:e com o C4bO
J6 Sd�flóf.!AgQfliflh'j,&:a:fshn'Jl: te:r.'rfl' qQ'OJ:orrc da dira po,!!.

.. ._-
-

-

. ,

de Mer..

...--..
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Je MercAhipe pera o Norte.he iguaJ,& baix3,chea darue­
redo baixo .. & na praya arca branca,& arrecifes, que vê
correndo por toda a cofia :uê o [ilho de SIIT)Elo�gofli1'Jho,
& ha deCta ponta aa dita cabo 3. Icgoas,& corre de Not
nordeíle ao Sulfudeelle.

-

C"luJ Je SAnflD.A!!flinhfJ.
VIndo péra o Norte da\lita ponta, logo fe verá o Cd ..:

[',JeSAnao�gofljnho)-quedelongc refaz como hûa
ferra delgada comprida, que vay direita ao mar) & fa �

por cima aJgúas quebradas pequenas .. & faz na pqota
hum morrofinho.que parece ilheo redondo que dl:á. [o
breft,mas tudo he terra do dito cabo, &. lança elle mar

ro húa ponta aguda ao mar que parece focinho de toni
nha,& vindo mais chegado a elle cabo da banda do Sul,
vereis húa efcaluadura branca.êc de longo do mar hum
pouco de mato junto muito ferrado, que parece ilheo
dearuoredo.que eftá Iobre 6,ao qual mato charnâc tD·

tuoqu4, que eftá junto do tio de pDiu�u�, vereis mais fa.
bre cftc cabo obra de húa legoa por elle dêtro húas pau
cas daruores grandes j untas.copadas como pinheiros,
que parecem aflim juntas mofieiro cercado de aciprel­
tes, & fazendo o tempo clare vereis nelle.no mais alto
emhúa terra chaâ húa cara branquejar que he a 19rfjll Je
nofA SenhDr" Je 'N"Z4ret. Vindo peno defie cabo 'parcee a

terra delle como efcaluada a modo de: rofiolho , & fern
aruoredo.ôc [em mato.Ialuanre húas aruores baixas lá­
ge húas das outras, & de longo do mar tem pouca arca,

porque tudo he pedra aonde o mar arrebenta ,.& nam
. .� 1an5:l
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lança arrecife ao mar.
,

, Cab_o de Pero'C4!JI�rig'•.

DO Cabo dito
.. pera. o N o�tc cfià húa ponta de terra

, grolfa,mas nao delta multo ao mar.he toda coberta

daruoredo>muy efpeffo, to doigual, & ao Io ngo do mar

praya. darea branca, & a elta po nta chamãc o Cabo de Pe

r» C4barigQJ & por efta paragem vão correndo arrecifes

atê ella ponta,& da banda do Sul, della obra de húa le ..

goa·eCU o rto Jo Bftremo,más não entrão nelle Ienâo em­

barca.�ões pequenas. Defia ponta de Pero CflbdrigoJ pera
o Nortc.Ie tãz húa enfeada nâo muito grãda', a qual cor

JC até a prJ'nt".de Yiitttim" aonde dl'à a pouoaçáó, & toda a

terra defla enfeada de Jongo da cofla he baixa, & chea
de manguesverdes de lOl-lgo dornar , [5(. na l'raya area'

branca.ôc no meo.deûacnféada vereis húas aruores ma'

is alras.quc � ourromaro.ëe aruoredc.ôc cl1ãojunms q
. pa'recem èafa com humal pendere; aqui c hamã o a 'B�r­

.

retJl&.he boaconhecença pera efta pJfilgem;porque'fe
.

v é mUI to ao tIl a r.. .

. j ,�; 1: '.
l ", : "

.•

; Do [I/bo de.Sdnfl�l.:Aióii¥;ho a f4nt4Je }ddri;�1�aóndc ef­

tà a po-uQ��ão de-Pern,,'mb�t() ha 9. Iego�s,& COI re a cof..

ta de Nortr,SuL'
.

. '

Vlh�o de l�ar em fora, i)()! altu ra de .CPb·uAm�u�,,; q�e
r efta em OItO graos , & VIres terra alta a vereis mais

cornprida.ô; groffa, qu� a do Cabo de Sanffo..Agof1in{'0;
� �cm.fayndo d!rdt�ao mar a ��fte', &. vay abaixando

, .

- -

della
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della húa ponta delgada rafa corn o mar; &' com mato

muito baixo.que de longe parece terra alagadiça, & da

,banda Daloell:ç , della ponta jt1�to ao fe rrâ o fe fa z húa

quebrada não m�.grande, que faz hum monte redon­

dopcqueno,o qual fazendo claro Ie vè efcaluado bran ..

(0,& vermelho.ôz a terra que vay delle mo nre pello Ier
tão não he alta, he roda igual choa d'aruoredo n�lly ef�

pc{fo, ,& :defl:a ponta pera_o Norrc não vereis terra al�
guma .

. Vintt?... pe mar em fora fe faz ena ponta efpinhofa
por.cima;� [aó os coquciros.ôc a torre que eflâ no meo

della, &; alg�as caías grandes, que fe fizcrão pello alto
na p ouoaçâ o , & no cabo delta ponta da banda de LeC­
te, que he o mais alto della, efià a Igrej4 de 1 B S V do

Collegio des Apot1:o1<?s, que he a cafa grande, & pel­
lo vulto (lue faz [e vè de longe, & dii! [obre fi fora das
mais calas , & fazendo clare fe vè branquejar algumas
barreiras brancas, & vermelhas, que a dita ponta tem,
& na terra baixa que eH:à junto ao mar cltà outra cara

que fazendo claro fe vé branquej ar,qlle parece fortalc­
za, Efta he a /gr;jef de S"né7:o.fintm;o em que habirâo os

Padres Carrnehras: & por aqui ao louge do mar (aó tu­

do mangues,& na praya arca branca, & por ena paragé
ha muitos arrecifes aguados que não parecem Icnâo de
baxa mar.osquais b otâo húa leg.ao n1ar;& como fores

perto da terra vereis hum arrecife grãde em 9 quebra o

mar.ôe Corre de Norte.Sul.ao longo da cofia,& na pôra
delle da banda do Norte fe entra a barra defie porto) ,&
." '_

_.....-
.

B l. da banda
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da bancla de dentro do arrecife vereis logo húa poûoà.
cão)& a fortaleza branquejar, o que tudo demar em fo
;a faz parecer híia villa , & junto a ella vereis os nauios,
& embHcàçóes furtas, õc defl:a ponta á r��A Je ,!er�,,�b�
co ha húa legca pello rio acima.

l1drr" Je Pern"m�uco.'

E S,'ta barra he perigofa p�ra quem a não Cabe bem,
pe,lIo que o bom he tomar Piloto da terra,& que.o

rendo entrar deixay o arrecife da banda do Sul,
onde agora eflâ hurn forte, que de mar em fora parece

_ húa corre a modo de [aleiro,ireis para dentro bem che­
gado a elle quanto o [alueis Iômenre.porque pera a par
te do Norte cudo faó arrecifes aguados, que não pare ..

cem fenâo de baixa mar,& tanto que fores dêtro no po
liO furgi logo fendo nào grande por amor de hum baixo
darea.que efl:à dentro que Ie muda. E entrafe efla barrá
dereiro a Loefle.

-

Tem ena barra de PerndmpucD aa entrada de preamar
dagoas viuas junco á pedra.que he a carreira %.8'.palmos
dagol que faó tres brasas,& mea, & de baixa mar duas
brasas, & mea cfcalTas, & dagoas mortastern de prea ..

mar duas braças, & mea.ëe de baixa mar duas bra�as)&
Iobre o pi-cão que he hûa pedra. q ellà tia banda do Nor
te da entrada della barrá tem dagoas viuas de preamar
dual) bra�as�& mea c Icaflas, è de baixa mar braça,è mea

larga:& em preamar dagoas monas tem braça , & mea,
� cm baixa niar húa b�a�a) & dêero onde [urgemh a q�e,

, amaD
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chamao � p�fDtcm de preamar dagoas víuas 5. braças, &
de baixa mar 3. braças, tudo fundo darea branca, & de

preamar em agoas mortas tem 4. braças efcaflas , & dc'
.

baixa mar tres,& no banco darea que ell:à dentro no ar

recife defronte da quebrada que faz dentro no arrec ife
de preamar dagoas víuas.tem cftc banco 19.palrnos da­

goa, � de baixa mar, porque tem alfaques cm híia pru·
mada achareis ro.palmcs,e em outra pouco mais,ou me

nos,& em duas.eu tres prumadas fe .palTa cftc banco.õc
de prea.mar dagoas mort�s febre cftc banco fe achâo Zo.

braças,Be de baixa mar hua braça larga.
EA:ando Lefle.Oefle com ella barra obra de mea le­

goa ao mar achareis [cis hraças , tudo fundo limpo da­
rca branca.ëc indo dena barra ao Nordefle, ireis achan
do menos fundo de 5.& 4.bra�as', por fer mais aparcel ..

lado, mas tudo he limpo darea branca.
Eûando Lefle.Oeíle có a IgrejA Je SAnEIo�ntDn;O, que

he o mofleiro do Carmcsou corn a pontil Je Ie/u húa .gráa
vH1:a ao mar náo achareis mais fundo que ra.braças.tu­

. do limpo darea branca, Be aflim o achareis atè as vinte
Bt quatro braças.

E vindo do C4b� Je SAnEFO�gof1;nht1 das 9. & ro.braças
ao mar tudo he limpo, & das 9,.braças pera a terra acha
reis pedr;l)& alugares manchas darea.ôc rato.

D E R Jè O T.A D s PD 7?T,,! gA L.

�'Per� PernAm�u,oJnA rnon(to Je SeptemprD At} .;'l'(II'f".- ,- - -

B } Indo
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INdo a,denl,andar Pe�,,�mbílca, na. monção de Se�tern_;
'bro ate Março , farcIs a derrota que arras fica dlc_afa ..

lha. 1. de fie Rotcirosôc ireis a derna ndar terra de: 8.graos,
& hum quarto, não indo ruais pera o Sul, porque-aelte
tempo rcynâo ne íta cotla os Nordcfles, & correm as a­

gaas ao Sul pella cofia, & vendo terra nefia alcura"q he
, danrre o OdJO de Sttnfla ...;fgoftinho, & a pmfá de Mdrirn, on­

de efià a pou qa çào de Ptrn�mbuco,vereis pera ao banda do

Sul,o Cabo de sM�a()..Agoftinho, que pera o conhecerdes ve

rei � q de Io ngc fe fa� em húa terra rafa cóprida;& pera C)

mar algum rante gro1f..1,& tem búa quebrada no meo q
,

a corta a pique,& vay fendo alra a pHtc ql1t;; fica da que
brada pera o ferrão té algú aruored o, & a pa rte que vay .

da dita. quebrada pera o mar, de: lóge parece hûa ilha ra­

fa que eH:à (obre fi; & parece terra efcaluada fern mato,
mas verlh�is aJgúas aruores baixas lõge húas das outras

è no cabo della terra Ïe faz hú morro redondo <] parece
iJhco fobre G, & deita hûa ponta agllda �o mar éj parece
fucinho de toninha.ou de balca, � he a propia ponta do

dito cabos que de longe parece. Fazendo clare fe verâ

,llclta parre da terra que vay ao mar tres aruores grandu
copadas iguais junrohúas das outras,tlue ao longe pa ..

recem morros de terra redondos, è na ponta defte cabo
não lança arrecifes ao mar, mas delle peca o Norte vão

correndo de longo da cofia.
filando ja perro da cofia Ie verâ o Clho de Pero CdlJár�oJ

(1 he hÚ�l póra de terra groûa q náo bota muito ao mar,
& he toda cuberta daruoredc Ierrado todo igual,ê ao ló

-, --
--

go do
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go do mar prayas darea branca , dlà ella põra na pacagé
dantre o cabo de Sanao �g"fli'nh(},& a ponta de'Marim en!

altura de 8.graos,& hum quarto, & dcfla ponta do Cftbo
;tPcro O.bf&rÎgo aa None Ie vayfaz êdo enlcada atê a pon
tA de Jrt�rirn,o nde e ltà a PDuI4{átJ.de Pcrnambnco,q ue fe "to ..

nhecerâ pellas linaes,que a tras ficão ditos.
Efendo cafoq venhaes a ver villa do CaboJ�S.Jgofli.

nho por (ua altura de S.gr. & meo eílâdo Lefte, Oeûe có
elle.não vos parecerá cabo, né feição delle [cná tudo co

fia de lôgo, mas índo chegâdo a elle logo fe vos molha
ra,& vereis os finaes q arras delle digo,& vendo efte ca

bo pello modo q acima digo,olhay ao SuI,& vereis afer
fA (eU"dd fe fizer clar o, & dcmorãdouos ella ao'Sndoeûe,
eílais Leflc.Oeíle có o dito cabo.a qual Ïerra e (là �o Su
docíte do cabo 4.1eg ..& z .pe llo fertão dentro. Corrêdo
vos a cotta de Norte, 5ul,efiareis antre o cabo.ôc a pontil
Je •.7rCarim,& correndofe ao Sulfudoellc,efiards do cabo
pera. o Sul.corn a ponta de J4tercahipe,oll có a ilht: de S • ..A1ey
xo, ou com o Perto Calul, que toda ella pa.ragem Ie corre

pello dito rurnc.e ílando com �ercahipe vereis aferr�fel­
lal14 dernoraruos a Lcefle ,.& Ce efliuere s com a ilha de
SJiJElQ 41f'yxo vos dernorarâ ao Norncrdefle.
, _,.

.

Dofi,mio J() ]Giu de Sánflo ../1monib ttté c CttbD dt Sdnf1fJ
,

Jlgafiinho pella COflfi. �

VIn.do pella cofia do 'Ria de S . .",1rJtonioJ3.té o ca bo de S.

Jgoftin!Jo,& quiferes furgir por 15- lb. braças acha­
leis bom fundo darea braRca�& eílareís pou�o m:a!s de

., -

�,
•

-Ó, "púa
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hÚl Iegoa de terra, & arê as oito braças fc acharà eae

fundo, mas dellas pera a terra achareis pcdra J &. �afca­
Iho,& no roflo. do cabo atê as 15, braças achareis pe,dra
& cltareis ao mar húa lcgoa. .

I'

lIh4 Je Fern'J� Je Noronhfl�'

E Sta ilha efià da banda do Sul em altúra de tres graos

.

&; meo efaLl:ada da cofia do BraliI50.1cgoas, corre

de Norte Sul tem ).legoas de cornprimento , & húa de

largo,.& tem o porco da banda Daloeíle , poderneflar
nelle 8.atè Io.nauios furgi cm 6.7.bra�as cm fundo lien

po darca btanca.ôc ao redor dena ilha não ha baixo, (al

uo da banda de Leûe , afaflado della que podem palfar
por antrelIe,& a ilha naos grandes fern perigo, & tam.

bem em altura de 3,graos largos 12.1egoas della ilha pc-
.

ra O Noroefle efià hum baixo dares que rerâ bern hum

quarto de Iegoa, & laua o mar por cima delle, eíla rlha

tem agoa, & gado,' & indo a demandar efla ilha por rua

altura vereis fer terra alta com muito aruoredo raío , &.

verde,& tanto que vireis rabÏ4forCd dos" ou rabos Jejuncos,.
enrendey que eûaís perto da ilha.

D4Coftil JIS f,,,ixQS Je Slim 'lc1He dté 'PerndmbucQ.

INdo pera o BraGJ , & cs tempos vos não deixarem
ir �ara balr.auento, & fores te...rà cinco gra.Qs em que
eûâo os 1JlllxOf Je Sam 'llque,nao vos metais em terra

por caro dos baixos que borão ao mar IO.OU u..lfgoas,
& fe por ventura eûíucres ern cínco graos,ou em cinco

& tne�,
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& mêõ eílareis da b��d� do Sul d�IÏ�s,&, vendo terra fir
�� fer� hú� te:r�a múlto raf�:59P1.�fd�sdareaJ na�;f�aI
das des baixes G.leg'oas pera o Sul, e[.ia hum rio muyto
grande a que chamâo Potengi.' Aduertindo,que entran-

,do pera dentro ireis de là ao longo do arrecife quanto
poderes fem dar fundo na p�nta,& furgi defl'óte da fO,r
talcza,por�ue todo ao I�n�� do.arr�cife he alto, &' lim
po,&: defuiado delle efta híia baixa defronte da barra,
elle portp fe entra como o de Pernãbueo, aqui chamáo
,ap,ntll net/'ll. ,

'

,
Defie f:io, perao $u16.1�goas vereis hûas barre iras

brácas, &. vermelhas que cacm febre o porto dos touros,o

qual efià em s.graos, & dous terços.ëc querendo entrar

dêtro, pondouos Lefle, Oefle cô asderradeiras barrei­
ras da banda do Sul, & .log,,? vereis anchenrar os arrect
fcs, por qualquer das ba'�das' podeis entrar.

." ',.
E chegados a ver eflas .barreiras ao Sul, dellas fe fa­

zem húas quebradas.que parecem ferem as rnefmas bar
reiras quebradas.se roais baixas.aquíhe o rio Per.cngi,chc
gayuos à póra das barreiras doSul.vereis que.pellamef
ma banda do Sol arrebenta o mar (obre os arrecifes ef..

paço de mais de húa Iegaa,& donde arrebenta'o mar a­

tê,a terra auerà perfo de búa legoa,por antre os dires ar

recifes & a terra he tudo lim po com 8. braças, aqui he
o porto dos bufos, & querendo tornar agaa vereis hûa pè­
dra ao mar que parece pipa, ireis de longo .darea p;er�,o
Sul obra de hum tiro dcfpinguarda, achareis quaero o­

lhos dagoa em basa mar, onde podereis fazer lêglJu-
....

C mente
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mente aguaJa,& a quatto legoas pera o Sul, vereis húa
enfesdaa que chamâo Tdmba'n_ti, que nemeodella dlà
húa recha com hûa barreira branca que eHà cm altura
de [eis graos e ícaflos, ._, (-,

" .:. ;;
'\

Dl dita en Ie ada [ris legoas' ao SuJ,tudo [aõ praya's da
rea ao )'Iongo do mar arê hïia ponta a que charnâo o,s �c
gros T�COátird, a qual po n:t a' reœhûa p�dra que parece

plpa,na qual bite'ornar deque acima fica fica: dito, não

ha outra nefta cofl a de longo della pedra- pera' o NOIte

podeis ir qqc tern híia enícada rnuito grande,chegayuos
a híia recha 'branca

"

& corno'acharcs [eis; Iere braças,
day fundo, que he born) & 11m'po, 'a q'�al pénta dtà ern
Icis araas.

.". I... • ,.'._, .' '

b .

Da ponfll dd piPd pera ó SuI,eflà hum rio pe queno.que
'chamá o qromafd)m,& dáhi hii;,) !Jegoa' ao Sul,lf. fià húa Ba

ya íermofa, que he a 73aytl. dd Tttyç1Q, A cofia que arras

fiel corre ao Norce íle, & no cabo das barreiras da ban
da do Sul cfiáa dita Baya,& querendo entrar nella ireis

• r ...
-

'

1 -

. do Norte pera o Sul dé'longo 'da coHa,& merey ao arre

cife que virdes arrebentar ern meya [3ayJ�& por antre o

arrecife, & a baixa podeis COUH, perque a(firn·a baixa,
como o arrecife efiáb fo'qre mar, a p oura dena Baya da
banda do Sul tem hûa maragroffJ, & dc:-(ra Baya pcra'o

. Sul obra de híia lego3,cf£á outro rio pequeno�<j chamâo
.

.,?tt:..ngoangápi defie rio pera a Pard)!:;" obra de duas legoàs
.

� ftã a pOMa dt £ucen",h_e ra [.1 ao mar. Na boca defte R.io
'de '.JtCongDángtlpi,qúe he muy fargo,&: efparcclbdo"ha grã
de canudade de arrecifes que c ni todos Ie �� arre bérar

.'

.0 mar,
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õ;niar,���âî1tOiquc,eJd�cs�s'jLc[te, Oe(rp; corn a .ilh,td�
.M�nguej, a qual Ie :ltrauc{]J na beca.defie rio, por onde

ornar não arrebenta tanto.faz hum boqueirão de 9.bra

ça� de largo,& té 3.d� funtd?�& na entrada de dêtro.dcs

arFccifcs fica qualquer embarcaçâo corno ii rio morro,�

de Mongottngapi ao 5ul2..1eg.ell:â a 1'0nt4 de Luand,q a ci ma

ditr� he de area.ôe de marem fora olhád� ao SulS.lëg. ef

táp híias barreiras branças qu� f�õ do cabo bra nco.

Indo daqui 'pera o Sul, ao·Jongo'<.ii cofia vereistudo

ao longo do mar,areas,& fe eíliueres em altura de 6. gr�
&mco vereislnias barreiras vcrm.elha's�·& brancas.que
fa� as qUI a:i�� tenhodíeo,' &._tu,40 r",och� t�.!h�d�a� s=
(ao as barreiras do Cabo brÁ1'Jco, com huas areas, & lDan-

,.
.

. �
-

.'� ), - �

chas verdes".& pella pa.rte 'do Norte 11l1�� medos darea .

,pflat;tc� lic:..ndg antre I}qa,& outra �jfia;h.ú Iag�tnar q in

qQ' per� el1è. a Loefbe in oHr� hU·�.l maFo verde de man ..

glitcs,(;om efta ccnhecença indo ch,cgando aosarrecifes

dU a barrá do Norte pella' qual fe .di,ai[a húa cafa bráca

pdla banda de dentro. ,
,

, : Acabadas as bat.reir��,g4c,'acima digo. quœ faõ de 4�
le:goas tità hum ri� niuiro $�and.e que té híia môranha

da banda do Sul,não vos chegueis a rcrra, porqté mu i ..

tos baixo, ire is della 3.legoas ao tnar,& tanto qu� fores

Lefle.Oefl e, com efles baixos, & corn ene: rio Ie vos a­

brjr�: húa boca muito g\r'ã9�� &. na' cha pada dabocatern

em fCQI húa mata. muito grande,& querendo entrar den

tro.pondeuos Leûe.Oetle com a mara.enrray p�ra den

troguaroandouos dos baixes de hûa banda)&; doutra q
-

--','
..

"_
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' todos

I .,



1? o T £ JR o ,

codes arrebentão, & tÚteh� 'o riotÚP;r;'yb4� que'cfiáe�
feios graos,&. dous terços: defie rio ao cabo branc<:., que

. acima fi,ca dico.ha quatro legoas, per� o SuI,faz. hua en ..

fe£da., no meo della efiã() bûas 'terras altas-tudo mat'aS-�
. êc de de ntro dcl1:e cabo 'd'a banda do Norte, clláo hûas

barreiras pequenas que não tern matas cm terra)� tem

muitos baixos gue bot�o hûa legoa & mea ao mar , �
aqui he de[p�üo.a4o;& h�o ha gente,bem podeis ii a't'er

r� fazdr ag'ua)&dc'oha,ctl:e cabo hranco:dlàCn1'7:graos
nlenos. huín q,uartpo-. "

.

�

,1

.

'

•
- .'

PeJrllfitlr�JII�
.

,

"" :1.,'

, �,. � ;c...... ...._
- - .

. � � , :..).' I
.

�. ,., J • ,J t -
.. "

..... l" c�

'D'o càQ'p b'i�q��, p,-er£õ Sul eiu terra firme des
-

arie�
.

df,e§rd1am�p- ci P;dr�furaâ;'�que co'rre� maÚ dé très

legoas ao cóprido,dos quais á re�ra ha poû'co m��os de

húa lego a, p.�� afl;trellçs,&,a terra podeis entrar pó�. d�z:
braç,as;& �cha�,ers fe�pr'e ?I, io�b�a'�,â� ao l<;>ogo'd<os 2r�

recites, onde podeis' anchorar como cm rio' mori:o , 'Sc

.rcndes em terra agoa doce,&'lcnha,& Porruguèfes'que
PQ� �gui habir�o� aduertin4ç�,qu(a onde fc acabâo os

arrecifes da banda do S�];qJè'rêr(do fayrao mar nâo ha
mais de tres braças.que �endo nâo grande fayrà por on
de entrou, corno tudo mo ílra a fonda, & aq:ui he: onde
charnâo o po'rtodos Frftnce[es" iÎ.l�HO da ilh" de Tam4r�ca, ac

do ria gdjdna,quc defemboca d�fr8fltc: dos ar'rc:cîfe II. Ad,..

uerti que a harra que ha nen�s fc!'s legoas he de barcos,
& embarcaçôcs pequenas, & he auiû ando aillia

.. pella
han-do do Norte .êccere nd.o os arrecifes pera fora-duas

, legoas. ao lenge defronte de hûa barreiraahajou moo."
,

,

- -

te donde
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tê donde fe vê defembocar hú rio a que chamão de �ta

'rillf"rinh�) ao longo dos ditos arrecifes ha duas braças"
,ac mea,& tanto que entrardes des arrecifes pera dêtro

'vireis correndo pella banda' de dentro dos arrecifesao'

�orte,& vos poreis com o meo da ilha de lum4!r4c�) &

eftando-aqui voluereis ao Sudoefle ao anchoradouro

em fundo de duas braças,vigiandouos,porque tudoíaó

baixos'. .

-,

. .

Correndo a cofla mais -ao Sul trés legcãs , ireis Iem­

pre vendo arrebentar o mar par cima dos arrecifes, aos;

quais podereis chegar feguramente, porque náo ha- de­

quevas guardeis fenáo do que virdes,& a ter�a Ie mo.",

fira verde.ëc algum tanto dobrada.ao longo do mar a-'

réa branca.E auendo caminhado e(pa'�o-de tres Iegoas, '

vereis húa quebrada antre os arrecifes donde' o mar vos

. não ha darrebentar.que ainda que feja preamar [e vê d·i!

Ierenre, porque ern todo o mais andá o mar em frol por
cima dos arrecifes.õrp or cne canal ireis com a fonda næ

mão a Loeûe, & achareis oito braças, & indo ror ella.s

dareis cm [ere, & logo eflarcis de dentro corno-em mar'

morro.ôc ha por aqui g:ente PortugaeJa q,u,e he praya de

PeY1MmbucQ,aqoi he o porto a que charnâo pAO arnttreUo, <li
eílâ anrre o arrecife,& TamaracL.. ; ,

.

. .

INd� per� os il�eoJ,.de Março até Septembre.illos eis a

buícaa por qUInz.e g,raos, & meojda banda do Sul', &
.

-

C J; por
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por eLla altura ireis ver húás Ïcrras muito altas ;ql1é rci

vão ao Ce o,a que chamáo as ferras dos .Aym()res, & co..

mo os vires ireis correndo a cofia de longo!lo Nane, g
nâ o ha baixos.ô; tanto q riuerçs villa dos ilh(os, (aó os.q
ides a bufcar.que eflâo em altura de I4·graos,& ,,-quat­

tos.ôcrambern vereis hum monte redondo de longo do

mar pegado à te rra Erme Clue efiol Da boca do rio pos i;­
Íhe os da banda do Su1,& ao longo deft:e môre p,cll,abá ..:

da do No Itc;deIIé fe entra'celte do. .

E vindo correndo a cofia ae Norte auereís viR.; dos

ilf1COS, que íevo s repr�,lèntão 30 mar defuiado da 'pila,
como lrgo� ê mca.á maneira Gl� deus fom breiros,f<!brc

agoa, &. mdo com a proa ao Norte ve-reis arrebentar.e
mar ao longo dos-ilh-e os algum tanto de fuiado, que faõ

penedos-aguados que [euais pella proa, pello que nem

Vos arrimare is a rerra , nem por antre.as P!�dr�s,ircjs.a
demandar os i/he()! por fora, & efland o ao None de!Jts
os ireis a demandar pella banda do S.uI, pe Ila banda de

dentro que he fundo limpo,&illo (e,en�en�c vindo das

'VdY,If,r4ctlA) & fendo o nau io de cem rcnelladas pera ci,:
ma, & eflando anchorado no ilheo pella pine de denr
tro pello rumo dito húalegoa do ilhe o.o nde mofirahúa

terra alta chamada F14cinIJ� de Çã�,a qual porcis a proa di
reito ao Sul, è e fiando junto' de lla Plt'l1a- banda Dalo�lle
arrebentão húas pedras Iobre aguadas,3squais e ílào ao

pê da montanha da pouoaçâo, &. cílandc Lefie, Oeíle,

,

com as ditas pedras fe entra francamente pera dentro

.pella boca do rícaberta , &_ {urgienr.duas braças den�
I

....

.

.

1
-

. rro



tro do rio.

Adcercí.que eA:ando furto no ilheo,viráo canoas ad..;
uertir do neceflario sôc não querendo entrar pella bar­

ra; & ,mandares o batel de[dó illico ao Sudoefle , ireis
dar na enfeada de terra Iirme.chamada Tttmbcfe, onde Ji
urernente podeis faltar em terra, & fe quifercs ir com o

batel correndo de longo hûa legos mais ao Norte pella
, praya vereis a 1Jdrra de Tepe onde ha muito prcuirnenrc,

,
,

, 'perrotA dos ilhcos tM monção Je Septembfo até ..:�tdrço.
I ,;

"lNd� ? buícar eflës ilheos,cl'e Seprembroarê ��ar�DJpcr
:. 'UOSelS po r catorze gr:\os;, & po r efta. altu ra rrers a buf
err a terra a q�c chamão de CtlYlMmU,1 qual terra de Ion­

'go do marhe toda chea de mangues cfpdros� & correu

do a coûa de longo ao Sul, vereis húa terra aira ao Ion ..

go do mar,& na boca. della hum rio pequco1J a que- cha.
máo o 1(io dill Contlls,não fe entra nelle,& na boca fa,z co­

mo rochedo branco.defle rio a05 ilheoj hl9.1eg.& tanto

que Ie acabar a terra alta vay fJzendo híia enfeada gran
de,& no meo dena enfeada faz outra terra alra, & ao pè

, della vereis as calas brancas.que faõ do eng�nho de LI-I

'(4$ Ciraldès,donde vereis os ilhcos que ides a buícar.
"

INdo p'era PD�t� Segu�o, na, m�n�ã� de Março aree

Septem ..
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Septembre.ireis a deniandar terra de 16. graos� & meõ".
náo paûando daqui pera mayor altura,por.re(peito dos

13dixos dos�bro/!;o_s, pofia que ja agora re naùega par c{J

ma delles.p erque antre a terra firme,& elles ha catorze

braças de fimdo.ireis com o prumo na máo atè qùc ve�

jaes terrade deza íeis graos�& meo, que [erá hum moa ..

te alto, & com prido, a qae chamão .Jttonte P4coal. E da.

qui ireis correndo. ao Norte, atè que vejaes quevos de-

, mora elle monte ao Sododl:e,& então ireis a demandar

terra có re(guardo, & vendo hûas ba rreíras vermelhas,

ao Sul dellas vereis húa praya muito grande, & da ban':

da do Norte vos fica o Portofegtlro, & indo do longo d�

cofta encima em hum alto dl:á a villa,& a terra aha que

acima digo tern ro cha branea,& da banda do Norte de]:

la faz hum valle muito grandt';& fendo Ldlc)Odte,c;ó

. a dita rõcha branca vereis p e ta a banda do Norte della
arrebentar hus baixos que deirâo duas legoas ao mar,&

da ba nda do Sul,defl:es baixos eílà a ViU" de Porto Segurl:l
sc [urgi de I3.pera B.btaças, ... .

I

Derrottt.d" monção de SeptúnbrtJ dtè: Jrtdrfo, per� Paru SegùrD.1

INdo
de Septembre até Março pera Porto Segurol em

tempo que re ynâo os Ncrdefte s , ireis a bufear terra

por quinze graos,& meo tè dous rerços.ôe vereis na

p'rimcira terra alra ao longo do mar praya darea , & íe

ncfia paragem dantrc os llhcn,& PIJrtrlJlScguro, virdes rio

nâo vos chegueis a terra por re lpeiro dos b"ixosae Sdn"
.

-

--
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n, .)iiioni;;que ns muitos dellcs agu-ados, & defies ba í
lOS p£ra o Sul,eftà Portofeguro, ireis correndo eftes bl! ...

xos pella banda do mar ao Sul, & como fores no cabo
deIles,ellarcis Lell:e,�ef1:e,com � vjlla,indou�s chegan
do a terra comrelguardo.ô; Iurgi das treze.are oito bra
�as,&: tanto auante como o Riogr�nde,ell:à húa baixa.pe]
lo que.quem for de Porto Ceguro aos ilheos vá afaflado
da terra IO.OU I�.leg0as..

.

'Indo por ella pa.ragem lan,çay fonda ao mar, eflando
duas,ou tres legoas da tetra achareis fundo de pedra de
13.14. 15. bra�as)& eflareis tanto auante como o riogrtln
de, & abaixo dos ilheoJ" & aqui tomareis muito peixe, Be

caminhando ao Sul.Iempre por efta fonda mais quatro
bra�as,& menos húa braça achareis fempre hum banco
de pedra que vos Íeuará atê aos ./1{;rolhoJ� querendo ir

por elle vereis arrebentar os baixos a terra dos arsecífes I

de Sanfl,...)tmonio, fendo a terra que ides vendo alta) &.
dobrada de mato verde, onde Ie acabâo osbaixos, náo
tendes que arrecear [en:ão do que virdes, porque por to

dos os arrecifes arrebenta o mar em frol,& fendo baixa'
mar os vereis todos defcubertos, que por fora delles if.'

I dureis u.. 13, 14. braças,& ireis como quiferes, \

, Aduertindo que tres legaas.antes que-chegueis á bar
ra de Porto SegurI, furgindo defronte donde vedes arre ..

'

bentar os baixos-em catorze braças.ou em treze.ireis a

Loel1:e com a fonda na mão, por antre �s arrecifes ireis

achegado dez braças, & a terra alta diante cortadaa pi­
que antre verme1�a,& parda �om algum mato verde.ôe-

, D na
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na praya area branca, & encima aruoredo não muy alJ
to. & indo pellas ditas dez braças tanto auante, que vos

fiquem os arrecifes:o ....

mar ficareis em rio m�rto em hú

reconcauo grande,q te pella banda-do SUJ,h1l3 ponta da

�ea,& mato ve l'de a que charnâo a ponta gorda, vos fe­
cha com arrecife fazendohum fermcfo porto coms.ëe

lo.bt'a�as de fando.aqui he a poueaçâo velha desde an

chorarão as primeiras nâos que defcubrirão o BrafiI,&
ceria a eíla Capitania/nome de S�n,n� Cruz.." & s.Iegoas
dene arrecife ao S�lI)enà a barra de por{ofegu��� onde oje
ellà a pcucação.

,

,
� .

r

�
,

.

. ) � •
� l'·' .", " �j

T ado Piloto que for perà,o po!-�o do Spiri/uSAnE/o.
cm qualquer tempo g podera Ir a demandar.por.

.. / [ua altura.por nâo.aucr nella paragem mqn�Q,e$.
I ndo a.demandar terra p�r lj.graoscs.c,mc:o Ie virdes híia
tc: fra alta ao. NordefiC"'<Ï e,fiá {obre o ÆÎt),doce, ilaeis.cor.,
rendo de longo atê entrardes na barrá do Spirùu SAna,;
& pelta paragem vendo húa Ierra alta, & redonda ao

lo ngo do, mar, a que chamâo «[èrr« d�'wI"'ltejlre ,_)l!idfo, &

v;i,nd9 de mar em fora a demandar eftl {çrra, da. banda
do Norte della fe verâ hum rio) Cl qUè chamâo des 'Reys
Jàtdgo.í��vindo ao Sul.delle Jogo defcubrireis a boca da.
1:?�y� do Spiritu SanEIo, & no cabo daferrá de �teflre..AltI4._
roAa, bandado S�Jiçfiá hú.} p,Gtlt�Ae pedra, a'q chamio-�
3'130��çI d./Î T�b��;tfr;J �tda banda do_�ul de�,a Baya efião %�

:, 'ou tres

f �.
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au tres alrcs.pcndeuos no meo da boca da dita Eaya pc:
l'a entrardes pera 'dentro, aduertindo que no meo dclla. .

e!tà hïia baixa, deixalaeis da banda do Sul do nauio, &
ireis ver húa ilha q efiá mais pera dêtro da báda·d o Nor
te do nauio,& tãro que efla ilha vos demorar ao Norte,
& ao Noroefle, podeis furgir,que tudo he Iímpo •.

'

Se vieres a buícar efb Baya por loo.graos vereis mui­
tas ferras, & antrellas húa alta, & cfpinhofa, a que chan
máo aferr� de CU4rip;ri, &. outra ferra que eftà da banda'
do Norte,a que charnâo de Pero Cá" as quais ferras dUo
da banda do Norte do Spiritts Sdnffo: ëc corno vires erras
fe-rras vereis tarnhern tres ilheos pequenos.êc junrcs.ëz
ao.St.lI)deII�s �um ilheo p�queno efca.lqado,a te!u I���:.
reilheo ella hûaBaya.muiro grançe �oqùc .pode18·fur'gft'
nella fe q�i[er�dcs,�.�èt��d.o enlû�a�.n�dla B,tya ,.6Ltando
Leíle, Oéûe com as fc�r,ras podeis If entrâ1ido·p()'t�dla
dentro, & deixay a ilh" Jo repoufo da banda do None, a

qual efl:â dentro dena Ba-ya:a he rafa,. & pod¢is�futglC. à
terra della.dandolhe re[guardo" & das tres ilhas ao Spi ..

,itu SdnEto ha doze legoQs,&·v.Jti,t(g peTa'€) Norte ao Spi­
rÎtu SdnElo.vereis hum ilheo que eila ndo ao mar delle ve
reis a boca da dita Baya"t'a qualeílà cm 2.o.graos.•

�

,o
�.� .:... .. k�"'\· '1�1,

�
,t

�:; "

j • ; lo Derrat4 J, SpirirlrSflnflo IfD :Æiô ae l�nèÎrD.: o'
.�

.

p Artihdo do ;Spir;t� S�r;El8":a0'lKió Je laf1eiro, gcuernay
ao Sul quarta do Sudoefle at'è feres cojn a. ilha Je Sdn ..

{f,,�hni1� entâo pod�is t",ti de,:áÍandar'o'Cab� fri��(�é iiI­

�cnd(r'c.a��J��n� !i�Q.�iíluwtélfw '�r�p�H'áJ (jfd�tJ)i;Jabà;
, ,I " D 2. podeis
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podeis [urgir ao longo da dirailha donde der milhor i ..

brigo: & ao Norte defla.ilha efl:à a 'BIlY4fermofo, que tem

muito aruoredo,& he muito frcrea,& fermofa.
'

Vindo a bufcar o [4ba!ri6,efl:â na pôta delle hûa ilhà,
que bern Ie pode furgir da banda Daloefle della, que tu

do he {impo,& vindo a demandar elle cabo por fua altu

ra.da banda. do Norte dëlle eiU a 13.'4 J�Slllu4JDr,&. vin

do de mar em fora faz-hum monte redondo,que parece
e-melmo Cabo frio,& afGm pera o Sul do dito cabo ef... ,

tão duas ilhªs pequenas" que bem podeis ir por antre]­

Iasaocabo ,& tem rna-is-por conhecença ef1:e cabo húa

terramuíre alta-em-que baré.o mar, êc de, brando elle ca

bq. da banda do-Sul.tem húa enfeada que-íe podefllrgir'
peHa,�na. terra (e,repr:ef�táo hlis gr-,

andès pe'Oed��"a
qtiç: �,lt��fãp �:c4� Jepedrd-,&QQ Sui h6�.legóa:.dFlles- Ç[l� .

a p,nr4\�(J�4bQfriQj.don,dc \{er�is húá.ifha afà.t1:adada tç'rrá

W�-a leg9,a�por anrrella, & a terra podeis: entrar Iíuremê
le>8f�achar�isJ�t,e)9jtp�b.ra<ia�... J ." .•

j
•• _.1 _:,' :;

.. ,
• ,

(t�.
!_

• '\
I r r. ... f..

... � • Il.. c �.�. � '. • .,

'.
I •

� �..
__

\ .
• • _ ,. j ". J • • l, ..... ,

•. ,
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Ie parècem com orgaos,& afGm fe chamâo, & na entra

.da da barra etl:à hum penedo muito alto que parece hii

pão daçuquare.ôe eflando ao mar da beca deíle rio ve­

reis húa. ilha que enà duas legoas da boca da barra , &

querendo furgîr nefta ilha bem podeis,que tudo he lim

po,a qual efià em l.3.graos,& hum rerçosêcIendo o vell

to eícaûo pera entrardes ncílc rio ire is por antre as du­
as ilhas, que tudo he limpo, arê lançares húa pedra em

terra,'& dentro no rio efià húa baixa no meo da barrá,
Be tanto podeis ir por hûa banda J como pella outra, &
indo com marê guardayuos do bayxo, porque tira agoa.
a. elle:. & o propio faz com agoa de vafantc,,& da banda
do Sl1l,.deftc rio efl:à hûaílha redonda efcaluada, & OLl- .

tra rafa ao longo do mar ..

DO 1(.;, Je Ji4neiro à �ngr4 dos J?eYJ, ha doze Iegoas, St

_ quem for por aqui náo fe meta muito cm terra.êc ia

do correndo a coûa he terra toda alea,& d obrada.êc lo-
I

go du íf.io de- JAneiro a Loefle.duas legoas Ie fàz hum pico
de hûa montanha alra.degolado porcirna a que: chamâo I

a.C4Ued:t& duas legoas maís.adianteeflá a barrá de Toju-
111�:,he- fomente de barcos.õe quaero legoas mais, a Loc­
ûeeûâ a barrá de Garatub4s. a qual tem por conhecença
pdla-b'anda Dalocûe.defuiade outras qu.atro leg;oas hii
ferro re:do:adooouy alto a modo de môte de trigo, a que'
d��máO' �a.r�mb'�)�)l'� FiO'!: eŒa:�di�a, qa_u:t de- garatufh/",

.

.

-, -- '_ -
-

- ; -
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enrrãc embarcações pequenas, mas por int'r� o monte

..JaærambdY4, & húa terra verde grande,qlle faz hûa aber­
ta coufa de duas legeas , entrando ao Norte ireis por
cinco braças, guardayuos do que virdes arè tanto que
fiqueis com �4r�mbJJ",No.rdene,Sudoellc·,& [urgireis
na terra da Loeûe. que he a ilha grande, & eílareis an­

tre os portos Da�!.r.c dos 7(0'$, & indo pello Norte da ilha
grande, podeis fayr por a Lcefte da dita ilha grande,
que tudo he limpo, & tendes húa boca de duas Iegcas,
que tanto ha. da dita ilha à pomA de Gtroffu) que he em ter..

ra Grme da dita angra; & eûando no meo da dita ilha

grande furto em tres, quatro braças, olhando ao Ner­

te tendes a ilha de ip'oj4 mea legoa da terra, onde podeis
furgir cm [eis braças , & defronte della ao Nordefle, c­

fiá a pouoaçâo noua O,mg"a-dos .ærys,�ó Sul da ilha gran
de, aD mar efiâ hom ilhe o detuisdo della hum Guano
de Icgoa , a que charnâo a ilhJ Je lorge grego, & coftean ..

do a dita ilha- por Lefle , _& por Oefte , eflals entrado

antre o dito illieo.ôe ailhagrandc, & [argi em tresbra-,

ças. E fendo tempo de monção pera ires correndo a co';

fia, ireis vendo Iempre a terra. alra ;' & dobrada, & ver..

de com muita penedia atê chegardes a húa enfeada.a

que chamâo Vbàtu�J, & fêlldo tanto auanre da ilha

grande pera. Loeûe , como oyto IegClas vereis a ilha, a'

<Jue chamâo dos ParqufJs, pegada a terra, chegandouos
bem a ella podeis entrar por oyto braças ) por a boca

que faz antre a terra firme, &, a mefoia ilha, que fcràde
hum qlla�to de legoa , &. dcntrO,furgirçj,s em hûa Cfj{ca.�,

.
- .

"--- .

da.
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cla grande fegura de todos os ventos P? r aqui he toda a

terra defpouoada. _

_

E querendo fayr pella outra barra. do Norceûe o

podeis fazer liurernenre pellas mefmas oyto braças) &

tereis logo a i/h" dc-S"tn SePdftiam quatro Iegoas a Loeflc,
a qual ilha tem o porto,a que charnâo dos C�fltlhd"nrJJ pt' 1
la banda do Sul.com [ás braças j & nâo vos mera is an­

tre a ilha, Be a terra firrne,a onde chamâo a en [cada des
Ci1rtlrnUnH, porque tudo he e(parcellado,& perigofo,
mas do dito porto dos [aftelhJrJoJ a Locflc quatro lego­
as cA:á a ilha dos 'ÛclltrAj'es de filiada da terra firme ou ..

tras qu�:ro legoas,do qual pello No�oelte a tres legoa,s
vereis hua ilha chamada .Jrf"nte de Trrgo, defuiada legoa.
Be mea de ter�a firme.do qual Monte de Trigo a Loes No­
rceûe ireis entrando pella primeira 7Jdrr4 Je Sam Uice» ...

te,a que chamâo a 7Jllrr4 da 'BritiDcd, a qual tem cinco bra

�as , s: furgireis dentro dos fortes fazendo conta que
entrais pella ponra de Lefle , da ilha de StlrJBo ..,;J.ma­
rD; & toda a terra por aqui Iam montanhas muy al­
tas das ferras de P�rntlpiAcàf:,.t, ql1e fc vem muito lcnge
ao mar.

Aduerri.que do porto des C�ftejhdnf)JJ que eflà na ilha
de Sa In Sebdflùtm arras dira ao Suefic lcgoa & mea dl:à a

ilh" dos bUftOS1& do dito porto treslegoas & nua a-o Sufiù
efie,eftà a ilh., de ViRaria todas Iam defpouoadas, & tem

lcnh:,& agoa.
Dl. barra dita da '13ritiacd, correndo a colla qua tro

!cgoas , encontrareis a ilha da .JrC.uetl�. defuiado da
terra
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terra menos de hum quarto de legoa; da qual começa a,

dobrar húa ponta de terra alta, que he da barrá grande
de Saaétos , pode Ie entrar a 1!ou"afão de SAnElos Iempre
por oito braças atê oJ,rte dII Cruz",& daqui por quatro &

cinco braças atè a pouoaçâo, & correndo a cofia legoa
& mea adiante vereis hum morro alto, que parece cer­

cado de mar, & correndo a cofia ireis dar nelle a Lees

Sudoefle.enrrando por tres, & quatro braças, ireisfur­

gir defronte da Villa de Sam Vicente, & todos os braços
de mar que tendes por dentro podeis nauegar, por4.&
Ieis braças.

E indo do ï?io de J"neiro a SlIm Vicmte,apartado da cof­

ta, gouernareis a Loefludoefle atê veres a ilha grande, a

<jue charnâe Sam SebAftiam,& vereis da banda do Sudoe

lte,dcIIa outra ilha,a que chamâodos ttic4trJfeJ,não vos

chegueis a ella.porque tem murros baixos; & como vos.

vires neflas ilhas, gouernay a Loeûe, & logo ireisa dar

na boca do JèiodeSam Vicente,& na boca defie Rio.vereis

húa ilha pequena.deixala eis da banda do None,qllan.
do fores entrando neíte Rio.

.

Efià elle: Porto de S. Vicente em vinte & quatro graos
da banda do Sul)& indo ter a gillauenta,delle vereis ou

tras m uiras rlhas.ô; vereis húa que efià 6.legoas ao mar�1
sc correm eflas ilhas Ncrcefle 5 Sueíle , com a boca do

1èio de Sdm,Vicfnte•.

DEæ.æOT� DO s i o DE

�eiro,pe�,. , ��� 4" �r�tLJ�
1 _) ..

Indo

,
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INdo do .æio Je Il4miro,peta o .lia d4 Pr,ud, que he de o, ..

,
. robre atê Março.gouernay ao SuJ�& tanto que eniue

res quatro,ou cinco legoas de terra, gouernay ao Sull'u ..

doeHe,& dahi corre a cofia de SIln8A Cdth�rin4, que he a

ilha que ellà em 1.8.graos até a ilha dos ClCflilho,J,que e[­
tà cm 34.graos & meo, a qual ell:à na cofla J & he muito

pequena .. &. vendca de mar em fora faz como húa nào á
ve1a,efl:à da terra firme como hum terço de leg.oa,& per
to dellaemterra firme, vereis húa feu�que faz como

llús picos de pedra efpinhofa,os do meo faõ mayores, q
pareccnl como terres d-abobada de linos.

Antre a ilha, & a terra firme [urgem nauios , que he

limpo,& abrigado dos ventos do mar.ainda que he pe­
quena.lunto a ella ilhá da banda do Suefle ellâ húa pon­
ta chamada de C4rnpimpardo, he abrigo, dalli a mea legca
ao Suefte efià outra ponta dare a branca tão aIra como

as outras, & ao Suefte,defi:a ponta pouca coura eûâo du
as ilhas pequenas baixas chegadas húa à outra.pella ter

ra dentro ell:à húa Ierra (ellads ao Sadoefle.junrc a hum
monte redondo,que e£l:à Lefte.Oefle.corn eflas ilhas, a

ponta he tarnbern darea branca,& a ferra que arras dif..

fe,tem duas Ielladas,a da banda do Norte he mayor com
SJ

.

tres montes pequenos, & a do N9rte he mais pequen�,
& dahi pera o Sudoelle, he terra' igual efcaluada [em ar

uoredc.êz rafa,& area ao 1 ngo do mar,& adiante qua­
tro.ou cinco legaas aparecem outros montes, & Ïerras
de quando em quando. .

E vindo a demandar terra terra por altura de 33 graos
.. ..

E & meo
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& meo atê 34. & meo achareis ham paracel 2.5: Iegoas
ao mar pouco mais, ou menos, fouday, & achareis fiin
do,& como achares 2.5. braças, efiais.l1.Icg. de [erra ern

altura de 34.graosl& meo,ellâ elle paracel peu o Sul, ê

pera o Norre, è tanto fcrà de hûa banda.corno da outra.
& eflando neûe paracel em IO. braças, não vereis terra

faluante efliueres hûa legoa.ou legoa & mea de terra, è

por [er-a terra muito baixa fenão vê. '

Vend o terra. nella dita altura he arca" & mentanhas
de quando em quando como de carnarinhaes em areal,
como na cofl a de Portugal. Ella· cofia da iih" de Sanat/, Ctt,

therind,a"tèa lhade (t,fti1hf)s: corre J� Nordefle aSudoefic

ra.legcas.no paracel vj. 16. braças, & logo ao luar ha 8 ..

& 9·bra�as.·
.

Da ilha. des C4;QrlhDJ,OU de hGa panca branca della pe­
la o Sul.corre a c""o fla I �.It::goas atê a terra a quechamâo
o Cabo de StCl'JEla �tliriA,éj rarnbcrn bota ao mar húa pon
ta pcquena.ê; corre a ccíla.come acima digo ao Sudce

HC')& a quarta. d'oSuI,& daqui a 41eg. hlÏ'ta a cofia húa

quarta,& dahi por diante vay a cofia aloes Sudcellc 6,.

leg.tanto auanre com o a ilha dQS Lo,bos,q tItã l.le-g.dc tcr ...

1.1 firme,a qua] ilha �fil do Cdb'ode SdnJ!4 .?'It�ri.( lo.legOr
em altura de 35.graos largos, efta ilha em fi be pequena.,
IX redonda toda igual,& teul em circuito come mea le ...

goa, defla ilha corre a colla atê a ilha das Fleres Lene,
Oe íte.

.

E indo na corta da ilha do s LoGos, em conjunção de

Lua) rrabalhay pOI tornar a ilha do ,,�A14"hf�(lJ' que d'là
tres,



1? I O D � p.æ Jo 'T .,A. 18;1
rres.eu quatr,o Iegoas da ilha dos LObos,& que rendes to

mar deixay a ilha dos Lobos ao Sue íje , &. gouernay ao

No,rbell:�,ircis dar nclla.chegayues a terra a OCre eila,&
a terra Iirme.ua entrada eflâ húa baixa.que arrcbe nca,&
ireis antrea baixa,& a terra firme,& náo ajaes medo pa
recendcuos fer eílreito , fe for nauio pequeno que de­
mande 8 pa.lmos dagoa, rambem podeis ir antre a bai.
xa,& a ilha.mas milhcr he pella banda da terra como fi
caf a ilha ao SuJ,furgi pegado a eIla,& farucs ba a brigo
dos ventos, onde eflareis reguro atè fer bom tempo,"'&
botareis o batel fora, ireis à ilha, achareis palmitos, &

no meo della húa pouca dagoa.
,

Sendo com a ilha de .I"'rCàlac1M,do,vereis pella terra den
tro huas montanhas altas, náo deixeis de: vos chegar à

terra da banda do Norte, por amor do 'l3.tixa do ingres,
que be perigofo, ê ireis Iernpre á villa 'atè vos [a zerc s tã

to suante coma elle 1JaixD Jo Ingres, que ellá dez afeis le­

goas. da ilha dg Mdldonad", & Iazendouos có elle vigiay
da gauea,o qual baixo eftà da terra firme quatro, ou cin
co legoas defronte da enfeada cm que: efià a i/h" diU Flo­

res.& como vos fize res auante.logo vereis o )aMte ';ledia,
§bate o mar nelle.ê defque abccares pella ilh" dos Lobos,'.
lcuay boa vigia,& fanday muitas vezes,è não Icndo pra

,

tico no :Rio d" Prilt� Iurgíreis rodas as noites.
E não querendo tornar a iLha do �·taldon:rdo, deixay a i'::

lha des L,bos a Le!l:e,& gouernay a Loefle IG. .legcas, i·

reis dar na l/h" d�s Flores, que dl:à 2..legoas de terra filme
do.N�)(te"tem mea legca �e comprido, & de largo hum

.
.. E z.

, tir o

"
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tiro defcopera.eílã arrumada Nordclle,Sudocae�&faz
abrigo ao Sudoeûe, tem tres manrinhos nas pontas, &
no meo duas felladas da banda do Norde íte ,de marè
chea palfa o mar de húa banda-à outra, na péta do Nor
'de£l:e,Norte,Sul, com terra firme arrebenta hum baixo,
que fac da ponta da ilha, quem vier de Lefle , &, quirer
furgir antrella.ôc a terra firme, day refgu:ardo à ponta q
logo vereis arrebentar o baixo que Iaeda ponta da ilha;
quem vier de Lene,& quiíer furgir anrrella.ëe a terra fir
me,de refguardo a ponta'que logo vereis arrebentar ou

tro tanto de rc:fiinga,qllc he hum quarto de legda,& co

mo o dobrares podereis chegar quant<? quifercs à terra,
& podeis furgir junt-o a el1a,� he abrigado doSul , & do
Suefle.ôc Leûe.masdo Sudoefle não' abnga.rern a ban­
th do Sudoeíle húa fonte dagoa doce: & querendouos
abrigar do Sudoe íle palray,da. outra banda podendo, &

quando [urgires furgi em cinco braças.cu feis,cflaïlha
.

efià em hûa eníeada.a que charnâo o rIO do Solú,& nefla
enfeadas Loes Noroefte,das ilhas das FlorfJ,'efiãõ qua­
tro, ou 5. ilhccs de pedra mea legoa de terra ; aos quais
ehamão 3S CArret"s,hác;> fe forga nelles.porque PeroMar
rinz da ilha daMadeira fe perdeoneJlas.

'
.

Da ilha de .J!CttIJo1'JdJo à ilha das Flores îe .corre a colla
Leflc.Oefle, & defronte della 4, legoas da ilha dtá hûa

pôra cm diante.corre a cofla a Loes, Sodoetle,efra:ilha
das Flores eltà Leûe,Oefle.corn YtCome redip, que he cami
nho de dez legoas, & na ponta antes 'do monte húa le ..

goa dB. :húa reûinga hutu terço de legca de terra .. & a
,

_

--- - - -

baixa
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baixa he roym,& della ao Mome lJeJio, que efià cinco le ..

goas da ilha dás F/orcs,he mais alta a terra.ô; a mais del-
la he baíxaecda igual, & da banda do Suffueíle do J'aon

ti1eJio eílà hûa eníeada que tern quarro,ou cinco braças'
de fundo,a modo de ferradura,& delle monte cinco le-

goas adiante Cofre a coflaa Loelte,& a quarra do No ..

roeHe,& dahi em diante, .arè as .ilhas de SAm grlll/ie/, vay
a·coA:a a Loes,Noroefie.

Vindo da ilha dos Lobos a demandar a ilha das Flores
vireis aLoeíle quarta do Sudceíle pera ires a pego del-
1a,& p�ra eflares Leûc.Oeûe com a ilha dali Lobos, não
vades mais arredado della que deus terços de legoa', ou

húa legoa que he o mais que podeihr,&'náb percaes ef...
ta ilha de viíla.ou terra firme pera que nâo vades darno

�aix() JD Ingres, em que deu Ignacio Ramos com- hum
• .

.
- t

naUlO.
. '"

,:,
.

.Sabereis que d'te baixo ellà Norte, Sul, p'OUGO mais,
ou menos com a ilha das Flores quatro até cinco legoas
da terra, & fe fores de noite furgí por cac caminho o

mais que poderes dando o tempo lugar,como efl iucres

a traues da ilha 'das FloreJ húa legoa, ou mais I & <o ve nro

for Lefie.aré None, gouernay pello caminho da LacHe
ireis dar abaixo de Buen»s d;y_res doze Jegoas,& vereis hûa
ilha pequena rafa com-terra que ell� pegada a terra fir ...

me a que chamio a ilha: de Fern'do Vrti&;& como a virdes

fazey dé co nra que eflais doze lcgoas com a. pouoaçào,
& antes menos que-mais.ôe tarnbern olhareis pera terra

nrmc,& logo vereis flIUOl'CS muy bailas, maïs que:: ql1an
.

-- ... ,.-

E 3 ras vir-
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ras virdes $ &fendo o venro Leûe atè Sul, gouernay :i

Locûc.êc a quarta do Sudoefie.ireís dar ao baixo de b,ú

fillS ..Ayres dez afete Ic-goas, ou vinte, & fe o ventofor do

Noroefte,arrib.ay,& tomareis a i/h" do MdIJolMdtl,q'lJc a­

nas digo, & nâo a podendo remar ireis pello rio f<?ra ..

até que palle o tempo,& como palfar nâo deixeis de ern

bocar pol�.L) rio dentro. .

*.,'

Os baixos de 13uenosvAyrufaó de 17.1S.It?góas,ve��i�
de quandc.èm quando puyas darea braàca a pedaços ..

húa aqui.outra aHi,.& rna is adiante pell-a terra vereis ar

uores r.azas,:&" ba(ras,ireis legoa &. mcade.rerra PQr,fIJn
,

do de tres,quat:�o braças.êe tres.êc dousrerços de bra�éJ,
& cerno abaixares das tres braças.ë; fores em duasarre

dayuos pera o mar as tres braças.antes mais.que menos

& logo ireis bem encaminhadc.ôc não ajaes medo.Em­
bocando pello rio achareis agoa doce,& efrare is de b#�
rJcs.Ayres 2.5.lcgoas,pouco mais.ou menos.ô; como vos

parecer que tendes andado pella agoa do�e %.5.1ego3s ..

olhay hem cride fe vos acabâo as aruores , porque na

de (pedida dcllas não vereis mais aruores, & vereis húa.

metà de terra mais groffa-, & na deípedida das aruores

Jogo vereis as calas da cidade.éc ahi eftâ o rio onde en"

rrão os nauios , & como náo virdes mais aruoresvereis

que corre a cofia ao Noroefre, & como vires que corre

a efre rumo tere is p:ilfado �umoJ' �Jre.r.
E fe demandardes dez, ou doze palmos dagoa nao

cometais a enrrada.no poço [urgi húa legoa de.pego.an
tes mais que menos, antes do po�o c[[� hum paracel pe

.
rafe



· 1(. IOD..) _p Je � T ../�. 20
.. ft/ifló

ra fe: poder entrar ha miûer eliar o rio algú tanto �t1t':f
ou parccendouos que efrá O rio chco, ou vendo veurar

por parte por onde elle enche que he do Sul atê Lrerte�
lego-com efiesvenros enche o rioJ& podereis commer

ter a entrada. Como quíferes entrar no p0'i0 deípedi as

aruores que vos ficarem ao Suduefie.ou ao Suíludoefre

Be milhor ireis pello Sudoefie.leuay íempre o prum o na

mão,& ireis por fundo todo hum.ëctanro que deres ern

outro que for mais alto 3.0U 4.palmcs ahi he o polfe,.&
não tem mais de largo que cem braças.

,

O poço cftà hum tiro de mofqucte da terra � & nâo

he mais comprido que dallí à Cidade.õc pera Lefre,vai

eftreicando cada vez mais, & corno furgius podendo
defcarregar logo fazey por ilfo,porquc fe venrarNcrre,
ou Nordcfre,v.lra o rio at� 8. palmos dagoa.

Derrlt.. Je 71uenls..A.yres perdford,pfO" cof/d d� Brdfl�. t

S Ayndo de 73uerJ(}J ."Ayres peHo rio fora, gouernay a

Lelfae[ce,aré teres vifra do 5Momc Vdio,& fendo ca­

Io que não ajaes vifia delle até dar nagoa falgada�
goucrn'ly ao Suefie , atê vos parecer que tendes andado

7. 8.Icgoas em 'lue tereis patrJdo os 1],tiXOJ do Ingres, & Ie

vires o ./<>tC�ntc í'edio, também goucrnards aCI Su íluelre ,

por caro dos baixos do Ingres, que e(t�o'Noroefte,.
Sucûe.com ./'rCorun,edù, & como vos parecer qll� rendes �

fi) baixo,e{(Jis como [etc Iegoas do .Jt(on!l Veclia,q ré tres

leg de compridcarrumadc ac Ncrcefic.Suefre,e como

lVos,
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vos parecer que ides [aluo dos bayxos.gouernáya teLle

.\tè defembocarcs-

E querendo ir.a buícar a terra pera ires dcfcorr�ndo
a cofia pera o Norte ireis em cata do Cllbo Je S,m84,)if.4'!1

riJt,que he onde acaba o Rio da 'Pratd,& d�fl:e cabo ao Sue

fie,efià a ilha dos LDbos duas legoas de terra fiq;ne,& não

tem porto,a terra firrue:, he rafa.' �.,
.

Do Cabo de,SanEla .J'ttárùlj aoPorro de Stir» Pedr�':ha
ferenta legcas, & corre a cofia de Nordefle a Sudceûe,

aqui charnâo o ri»gr4nde, o qual na boca he efrreiro,
mas pello lerrão dentro he muito largo de húa pà,Fte,
& doutra a modo de húa alagoa , que v�y correndo ao

Norncrcelce.aré a terra d os 'Pfltos, & lügo auant{pf'lla
rnefma derrota e([� o Rio Tdyamdnd"hu, & adiahtè tre­

ze Iegoas & mea e[tá· o rio ihaipetinhi, & ma"is.:i'Uante
dez legoas �rarangf,M; mais adiante cinco legoas e(­

râ. o rio da LtlglJd, mais suante oyto legoas efiá a terra

VP,lb4 com húa braça �a entrada de fundo, & cha­

rnafe a barra de. ihIUf.up,& atêqui chamào a terra dos Pa ...

tOJ,efcrs rios aeras ditos tem ruins barras,& a terra alta,
� monruofa dez legoas mais adiante correndo a colra,
e Ji:â a ilha de Sanaa Cafherina,& nefcas dez Iegoas corre a

cafta de Norte,Sul,& a terra della efd à boca doriodos

P�tOJ ern 2.9.graos,a ilha tem de comprido oyto,ou no­

ue Icgoas, & corre a ilha de Norte, Sul, & da banda do

mar não tem Icrgídouro ,
Ialuante hûa ilha que efrà na

ponta do SllI,3 q�'e chamâo a ilha do afusredo)& moûra

f:r grandc,por re lpeitc d� mui�� aruoredo qu� tem.

,

Adueni



aQ

C OST� D
. O s « � s i L. %.tIl

Aduetti .. qae dentro na enfeada e(tão muitas ilha s,&
.

a ponta de Sd,nllÂ'C�theri"4,da bâda do Norte vay fcO'uin
do 'a enfeada de Tojuqud,ficandolhe a ilh.z dtt Calè!& abpan
ta de )¥C""Jiui ao Norte caminho de tres legoas,& 100'0

d J' •

d
tJ

pella dita ponta e """nalus correu o ao Nornoroefie
fe vay defcobrindo a enfeada de C.zrDup,a, & a terra do­
brada até o rio de TlljdhHg,& ha na derrota [cis legoas.ëc
deice rio atè o rio de Sëm FrdncifcD, corre a cofia dereito

Norte, Sul algúas 2.7.legoas, &: cm meo defie caminho
eftàhum rio chamado Tspuc«:

O rio de Sdm FrdncifcD tem húa boca grande qlSe cor­

re d Lefte,Oefcc,tem tres ilhas ao mar.tern bom furgi­
douro em terra firme., a qual he terra alta, & efpinhofa,
cftC rio entra no mar por duas barras tres legoas.hfia da
outra à barra do Sul.chamâo JrAcdri, a do Norte, 13opi ..
tangd, ambas fam de pouca coníideraçâo , mais atlante

. quinze lcgoas ao Norte efiâo as tres barras da lagoa de

P,rn4gJ cm altura de vintecinco graos, & dous terços, a

mais do Su)" chamâo iblpupetubd tem fc:is braças de fun­

do, indo por elle dentro q.uanto for hum quarto de le­

goa fe entra em húa alagoa muito fermofa.meis ao Nor
te húa legoa d1:à a outra barra.rern cinco braças de fl:1n�
do, a que chamâo 134ifágllfui, mais mea legca ao Norte"
dU outra barra , a, que chamáo Supdrabu" que tern [cis

braças de fundo.ëe todas tres entrâo na dira alagoa, que
corre reis legoas de longo da cofia,& Ce faz nas (erras de

PerrJ,'piacábll,quc he ja terra da, Dtn;tfJea, mais ao Norte 6.

legoa! �nà curra �arra, a que cha�lão ..,AráYápirll, a qual
.

'

F tem
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tem 4.bra�as�& he pella ponta do Sul.da propria ilha da
C"nt4nC4, & daqui correndo ao Norte 2.Jt'g. &.meaefl:à a.

barrá de It,1çutl.tiárt:, que he a barra da pouoaçâo da Cdn�

ned,s. qual tem s.braças de fundo, & aqui acaba-a corda

da cofta que corre de Norte" Sul; donde torna ao rumo

de Nordelte,Sudoefl:e.
E caminhando Io,Iegoas eiU outra 'bana de '()gu,,�;

a qua I tem 5. braças de fll ndo, & entrando por ella corre

hum braço de mar ao Su l,de 'Vgu4á pera o Norte corren

do a cofia '2..lego.d1:à a barra do 7èio Cttpùtttri.ónde efiá a

noua pouoação de u.s.i, ConceifdO,{:hama{c a bana ir4nhae;t
tem 3.br.aças dt' Ïundo.entrafe Ldl:c,Odte.

.

/'
Da' Csnene» ao pono de Setm Vicentc,ha 2. t.Jegoas,corre

a cofia de No rdcíle,a SudueH:e, è [orna da quarra de Le

fte,Od1:e�et1à em 24.graos,& hum fex'lllo,-um húa ilha

pequena na boca,& faz tres magotes hum grande, & té

hûa boca grandc_.Ddle rio ao Norte.corre a coíba Ler...

11ordelle,e.fl:a'h.e;l rrimeira barra da Capitania dc)S.Vi­
centr.õ: ha na derrota 8.1cgoas)cem 3. braças.de [wodo,.&
hum monte na entrad-a da barra a modo de Jiom pã.o da

�ugua re, ,& da bandá do Norte, húa p o'nra de hú baixo­
(ia-re il que pa re ce cl ve m fe,rr�do a ba rra na v olra do:pã o.,

da�uqll::l re,c": tern )' braças, na cn�racb,tl}:[r<l Gr: Ldlc,(._Je,
fle, i I r i 5 Cu rgi r n J pou ÓirG j o nil 4. b r.a ç�s I.r-a j,s adia ti te

(jdLi b rrr« lega;; & mca"dl:á a bar r.a da J/z1l4 des Sd7iéll)5,a

<JllC chamà o a barr a grande! -"

� :'.." ';

• ).)0 ponQ de S,Virt:nu à i!11.(d� S4m :)thpi�;:hà S.Jc:goas
cerre a �.O Ha a Le fn orde fie:) O �·!1'udoeft:'e>he· ilHa Ig rsnde,'
,'1 '! ': Equan-
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E quando a virdes demar em-fora parece cabo.ao Su­

doefie,dçlla efiá húa ilha a que chamão a ilha dos "leti.

mtfeJ,como arras fica dito na derroca do �i() Je laneir(JJpc
ra Silm '[:)jeente.

__ - _'...I

Derrn« Jo :leio J� PrAt", pello ri8 ttcimd...J;

QverendO
ir ao Rio da Prata,vireis a. ver terra do

B,raliI de 2.8.,graos, qu� he a ilha de S"n�" Catke­
rm:t,de que Ja temos dito arras.ôcdefla Ilha. ate o

rio grande ha 40.1egoas,a que o gentio chama 1geu,y,& a

ilha de S. Catherina, he de G.leg de largo, ê tem a.ilhas pe
querias à parte do Norte.anrrella.ôr a �erra firme a parte
do Sul.ha algúas penhas q íe vé ajûrar mui perto da ilha,
aueís de païlar antre a terra. firme,&: a ilh" de S.Cathcrin4.

De S.Cllthertna,atè o porto de 13úJJ:t, a que chamão aja

goa ha u..Ieg.& he boa baya por dentro.S; aueis de efpe
.

rar preamar pera entrardes, perq té a!gúas areas na en­

trada, s quais conheceis por húa ilha q efià hûa leg.ao
mar,a que chamão a ilha de Repdro,& aueis de entrar nel:
ta baya pera conhece! o cana!,& defta baya arê a propia
ribeira náo ha onde anchorcis , & o propio rio té aIgús
bancos na entrada, & não padé entrar nella nauics grá
de�,ella ribeira diuide a terra dos C�ri.(4 da naçâo, a que
charnáo CáIMeJ, & della ribeira atê a entrada do Rio da

Prata.he terra. chã,&: muy baixa, & junto a ella. caminha

'reis duas, ou tres legoas defuiados ao mar , atè que ve­

nhaes a hûas ilhas, qQC eflâ doze Iegoas do Rio da.
�

-
-

_.

F 2 prau,
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prata, & da �ibeira dira atè eílas il�as ha 6S.legoas,& dè_
fias ilhas ate o Ctt�1J de S�na" ...%t�rl",corre a cofia Norde
fic, Sudoefle algúa coufa inclinando mais a quarta do
Sul.Ell:as ilhas Iaô tres podeylas conhecer)vindo de mar

em fora por duas pontas que fazem, que fe parefcern a.

duas ore lhas de lebre.ëc podeis nauegar antre ellas,& a,

terra firme. '

Do rio grande arras dito.atê cne Cil�' Je S�nEl" ML.';'
riil ha oytenta Iegoas, o qual cabo Ie conhece por húa ii'
lha que eíl:à defuiada delle hûa legoa ao mar, podeis ca�

minhar antre a terra,.& a ilha, & achareis oyto,& noue

braças dagoa, efke cabo cíl:à em trinta, & cinco graos
do Sul, neûaponta do CAbo JeSAna" MAri4, ha húa cof­
ta alea que efl:â defronte da ilha dita; podeis coftear jun
to à terra da parte do Norte.onde achareis algumas Ba-

yas. '

.

'Delle cabo atè a l?ibcirll J'g, Solú,ha dez Iegoas�& corre

a cofia Leûe.Oeíle, &,eLB; húa ilha defronte da propia
boca.êe defia :Ribeird do, Solú,ltè aos tres magotcs) uec [.
râ o na propia terra ha tres legoas, & dos Magotes até a

iilh� de Slim Grduiel ha noue Iegoas, & toda efta terra cor

re Leûe.Oefle.ôc'achareis cinco ilhas, & vos fareis pel­
la terra firme a tiro d'arcabuz a mea legoa antes de che.

gardes àllha>& olh.ly adiante vereis húa Cruzonde an-:
chorareis.

De Sam Jrtiguel'atè a 'Rilitir4 Jt Slim João, ha tres legnas"
&: a conhecereis por húa coíla quebrada, & branca, a

enœada della ribeira he perigofa) &. [enio fores em n�­
lUO
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aio pequeno não entreis, a entrada ellá a Ladle nHly
jútO de terra,mas na baya podé anchorar nâosda India.
Edel1:a ribeira à ilha de -Mdrrim Crdcitl, chamada Mingd,
há 3.1eg.hc fô húa ilha, caminhareis pella colla do Nor-
te, &. querendo anchorar o fareis atê 3.bra�as)&,a parte
da Loefle tendes húa enfeada onde podei-s entrar. .

�Querendo atrauefîar a ribeira da prata pera �tlen(J$
/

I

)y,es das i/hlls Je�SAm qrlluiel, ireis ao Sudocfie dezafeís

legoas,& a parte do Sul da ribeira bafcareís (l canal que
tem tres braças, iodo por ella adiãte atê que vejaes hûa

ponta que parece a terra 6rme,que he dé dillancia qua-
tro legoas,vos guarday 4clla ponta hûa Iegoa;ell:a ríbei
ra Ienâo conhece, porque efià muy efcondida, & o mar

bayxo ,
& afLilll pera entrar nella o fareis no.principio

da erefcenre.
�

Da ilha de Mdrtim grllc;" chamada Mingd, atè as ilh�$
de S. Ld'l...aro, ha duas leg.aucis de ir junco a terra fin:rlè'�
porque alli eCH. o canal, & tudo illo aue is de pa.tÍar arri­

mado a terra da parte do Norte com nauios pequenos
corn muito cuidado.
Da ilha de

.
./rC4rtim grdei4 chamadilMing4 atê a entrada

do rioha S.lego. & no caminho achareis húa ribeira cha
mada PtJrtI.n4,& antes que entreis aue is de: aochorar ern

húa baya que efiâ em húa quebrada,& aguardareIS a ma .

rè chea.é Ce a €alo cayres na boca de outra ribdr;),a 9ue
chamào Vrtld)'Jer à forço Io deixa la aoNorre, & del xan­

doa feguirds a derrota da Loefrc,& entrare is cm híia bo
ca da nbcira primeira que achardes.nào vos parecendo

F' 3 eflre ita
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ef'trcira,é quâdo nã, êtray é qualqr deflas ribciras,q por
. qualqr delias i,reis dar à Pdr�nA,c] he � principal ribeira.

Querendoir cla ilha de .;a"rtim qrAcia,chamada .Min�

gd,à �ibeù'� diU PdlmM, que he a verdadeira baya,feguireis
a derrota da Loelte,& chegando a terra corrêdo a colla
ao Nornoroctle.logo deícubr ireis a Ribeira Ja Pit/mots, a

qual enteareis JUDto aos junquais cj cfiáo à parte do Sul,
& denrroha grándifGma fundura"tcm ena ribeira j.bo ..

'cas, & lé baxo s da reas à parte de Lcfle por efpaço de 2..

'legoas, & fe a crccenre não vier viua não entreis, õc en-

trando reja com grande Yigia,olbando adiante..
-

E Ie por ventura [em reconhecerdes o CabO de S.ldarÎII
fores adiante a reconhecer ° cdbo bránco)que dU na pon
te do Sulda boca do rio da Prata; adue rti que he tão i­

gual, & a terra t âo chã,gue e{ca(làmentc Ie conhece)&
eflâdo hûa leg. ao mar [enáo for dia m uy clare o não co

nhecercis.êc nefia forma corre a terra baixa atèaRibeird
ae Buenos�;yr�:S,& de alIi vaialg11m rariro a ilha atê a en

b-íáda da ri/;eù'� Jas Pa/rI'A!, & em toda ella cofla ha roym
gentîo,que comem carne humana. "

.

,

Da ilha de .J'((arúm CrdCi� chamada Jrtingd até S.Salfilldor
ha ,.Ieg.etla he hûa ilha q eflá z..leg.denrro da primeira
boca.efta terra he pouoada de ro im gêre a q chamáo es

L'..trri.#sgnardayuos defie pouo,q (aó im·jgos,a boca. q cf
t'à mais ao Sul de P.trd1'M cham âo o ri» JAS Pa/rnas,he de 16.

leg.de côprido.é té muitas voltas"è muitas palmas porõ
de hé conhecido.porq dão tamaras.as mais bocas.ê bra

çcs de 'Par4fM,té as pro pias 16Jeg.faluo hÚJ pequena a q
- _ .. - - .�, -� �-

chamão
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chámão a ribeirA Jelles ?legdCJ;&'tem 4o.1eg.de comprida,
Sc daqui fe vay a S.Spiriru 50.. legoas de caminho" &. paf'­
fareis Iempre á mão efquerda parte de Oeíle, &__pella ri
beira acima achareis muitas ilhas pequenas, & muitos
Indios ini�igos,& algúas ribeiras pequenas•.

De SanE/oSpiritu atê a híia pouoaçâo , a qu� charnâo
Tembois,ha 15.1egoas,oqual Ie faz em hum braço eflreiro
do rio, pello qual pa'ifaõ os Indios à ribeirA de Partlnd, &.

por efle rio podeis ir 2.o.leg. at� húa nação do t2.!!_ilo,tCtU,
& toda eíla ribeira he. muy pouoada'de Indios. .

Dos Q:jilodcas atê hum lugar dós Eípanhces.ha 15 leg.'
dene lugara outra 'nação, aquechamão os .JrCaoarÚ.4S,
ha 1.0. legens, aqui ha muitas areas que continuâo por.
efpaço de 3o.1egoas,hc terra chãí·&·ha·�tlgúas illas nelle
todas pouoadas de Indios. ..', '

Dos ./i/(,aca,'cttts �tè outra. nação,.a gue chamão ,,'Mcm�
pents7ha 30.lrgoas)è daqui começa a cof]a da terra fir tue

ate a entrada da ribeira chamada Pérdgt.M'y�as 8.Icgoas de
terra tem a-lgús EancoS'.', I.

�

.: � ,-:: '," :
• I';: .

Des ,Joüpmes até a boca do �'io PeYAgudy,ha 3o.Iegoas he'
húa ribeira que fènão pode .errar uâo oflãtc éj p oraqui
ha m uiras ribdrá,s,,& iLh�os,mas;t.e,rn búi.tn�ncajp.or o II

de.fc e:q"n...:pece,& i.lcg.. d�·BQcà.,que h� db terra bra nc""a,q
I

faz i,pót�s c'hamtld'hs'aHy�C"Qtrm!tj" &':ern,:pa(��do e ílas

pótas c í1à hú.l ilha ác nrcada.da ribd!f!\�alli,h-eá r=r=
b:0Cá drJ 'P.,ra&u:�y.t�e tcba phi,lLl,'h-ê agui fe diuide a rrbcilf..t
p�,f-dr)aJ h e: ghidc, &Ji vayrpo r 911a at� htl�hg'a ficha rna­

dO:Pij�-iri;q fa.q J) e, lig, è taJ0lo ae I h;),fe':corl�trN'O,rte)S:ui) } \ •

..
. ,

.. � � no
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&. no camínho-algûs bancQ�,darea,·& he.niuy pouoado
por aqui de lndíos, ena ,he.l?o.a.r��e,iJ'�' ac milhoqle ná,.

uegar que todas as outras uelle no da pr.ata,&,aqui :elll
hum lugar chamado' ."J./JumpfAm,& dc..tl/Jumpfllm a húa
naçâo a qucchamão 0$ X�r4eJ)haQuzEtas legoas;3'qual
tem os Eïpanhces, .'

,

;,'
.

. .

.

.'

'. '

CorremeJ dAfure � te�r" J, 1Jr�ftl, (9' " Je ..).n!.�14.

'D E vínte d'Abril aré vintede lnlho correm as agoas
ao Norceíle. '

. De vinte de Julho atê vinte de Outubro efl:áo as ago�
as qUIetas. '!,.'

De vinte d'Outubro até vinte de Ianeiro correm as

agoas ao Slld��fle. '..

'

.

De vinte de laneiro.atê vinte de Abril eflâo as agoas
quietas:

Derrot" d" Coft" do 7Jrdftl,peUil p4rte J() 'Nort�� .

Qverendó
ir pella cafta do BràGI �que eCu pera o

.

Norte.ireis ver tc-rra de 5.graos.às barreiras ver.

melhas do porto dos bufos do rio Pirdngi, & ve­

reis o rio grande cinco Jegoas pella banda do Norte del
Jas�.& a fortaleza que efià no arrecife.

.

Conhecida a terra defuiado della Iegoa &. mea a ireis

r correndo de longo por a ponta de SÙlrd,por fundo de 3.
imI/Iti! &. 2., & mea porantre cs baixos de Sfftn'l?otJue" &. a terra
y

._ - -- �.... - J. .

nunc)
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firme, porque fe fores por fora. dos baixos correreis rif...
co de não poderdes tornar a terra firme,porque correm
muita as agoas a Loefnoroeûe , & a Lcefle , efta ponta.
de Si"rll vereis com muitos montes darea, & prayas bri
cas que correm a Loeínoroefle , & afli dareis fè da terra

dOmdYCo"que cfl:à:3o.1eg. de Si4fd,& cntâo errareis COJU
�s S�h'nt4 de Cu�m"re,que tem húa calinha pequena cuber
tà de telha ao Iógo do m2r,& tem húas Salinas naturaes
onde podem carreg:tr muito fal. Indo COin a. fonda na

mão podeis furgir po� toda efta cafta em muitas enleá ..

das que ha pera Hfo, ainda que nâo tendes agoa doce fe
náo for de canzibas que fizeres na praya.

De qU4mdre ireis correndo a cafta ao Noroefie, & ve

reis area em volta com mato verde, & o principio das
ferras de [dm4murne,que vos parecerão cinco legoas pel .

la terra dentro.nâo vos fieis da géte dena praya"porque
he de Tapuy4s Barbaras, è Ie anchorardes cm algum por
tQ,guardayaos clelles, & correndo por eíle rumo atê aI.
tura de deus graos, eûando nclles vereis a terra de ':don

curipe:& corre a colla LeLte,Oell:e,obra de trinta Iegoas
no meo della antre hús medos dares altos tendes O por
tode Sier«, onde oje he a pouoação dos Portnguefes, õc

ogclltio daqui he de paz oje;
Onde fe vos acaba. a terra de Lene, & correr a volta

do Sudl:c,& quiíeres ir dobrando a terra.ireis defuíado
dellahúa Iegoa có a fonda na mão achareis muitos por ..

.

tas com agoa,& lenha não vos fieis do gétio achareis o
I f��do de 2:�, braças, com �u��o paraceGIao mar codmoo . os



l
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o des baixos de S . .æoqut,è querende naaegar da. di�a,p&
ta por fora dos baixos apartayuosao ,?àr pe).lo rume de

Lef.te,OeHe,rornando da quarta ao Sudocfle arè qUe ve

jaes tarr,a de 1.,�ra,o� & m�Ot& pc,gado bem corn ella �e
reis híia terra verde)&: védo'n.lullasjlhJ� n'a boca de hua

.grão'baya ern llt,ura':de �: graos, & 1.. terças' do Su] da Ii­

nha,efl:�ts a �ell(' do lio JIt�Ar411hã() 2.0., .Itgoasdc Cua bo-·

ca no Ot()roy, & alii cor. édo a cofia atè altura de 1. gl'aos
&. hum terço.vereis búa parira darea brancavôc pella b ã

,
da da Loeíte búa Hha·ve·rde;chr gayu�'� bem à dira p;)n�

�ta com a fondana mão quanto p'odercs,.& cenducanja
do a ilha fUrgi ao Sul dena em 4. 5. braçasaduerrindo q
fe a.canjares por fora pella banda do Norte não toma .. _

I

reis o porw,p·er'1ue todasas agoas nr Ita c fia"em tOdo. I

rempo cérremaLoeûe �,,& as.agO,às delle rio .J((eari, ou
,

�drd�hãQ,aCO'lDpànhando có 'aHas bóiã"o com tao gran

'Je furia;'ao mar,q!-le qué da dita ilha fe de íuia peraL,oe-
I

fie�logQ perdd�a: boqa do ricf,.:&:.tóda a cofta atè Ir a dar

no.rio, dtl! ,/Jlm�forhtf;<o qual té� húa ilha alta na bo�a híia I

]eg� ao mar; êc cada a terra he e íparcella da.ôc perigcfa,
como Ie verânas Cartas que agora Iefaz ern do Pa­

�v',� • .drâo n'6uo;·&.a,duirta(e�que os Fraacefes,
. & Olandefes courinuâo rnuiro'.' .. " :

r
.. � , ;:nèll�s dous .�ios' .

.

'. dires ..

I �

..

.
,

..
,

, ..

( 7 �

, I

': , ,. � ,� "

" .......� ... " i .I'

.......
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V ER E N D O Partir pera Angolà,fa­
" z cy a derrota qu-c.fa:zem as �àos q'uc p.ar
: tem pera a India cm Março atê dobrares
,i oS ...;tprolhls; & quanto rn�is fores a bal­

�:::;.;;� r auenro dcIles,,& da cofia do Braíil.idcs
milhor naaègados. '

.'

.

E fcnço cafo que v�des tanto a balrauento qu.e ajaes
viRa das ilhsts Je .J(t"rtIID J1,,�, & quiferes paffar pO'f an­

trellasjbem podcis,que tudohe limpo, & não' ternais fe
nió do qUè'Virdes"porque antre todas he muito alto,&
ellas em li (aÓaltas como motiranhas.ern todas ellaspo
deisrornar ag6a que í tem muito bca..

'.

" -,'!,:-

E corno fores em altura de vinroyio graes até trinta;
leuareis o vente largoOefie,O�fnoroell:e"cotn os quai�
vos ides chegando'à cofta,& corno fores perto della, J?
go 'to-rna a chamar o vente por coíla.faeendofe _S.a-rl{c,
Sul; & Sudatne, & vindo nella dita altura devinreyro,
pera vintecinco graos,& dahi pera o Norte achareis hu
mas trombas.que parecem rayzes de mang�es cheos de'

preceues, & far.ga�{),& nâe.cuideis quç andâo perto da

terra, porque as achareis 2.00. 300. legoas afafladas da.

cofia, achareis mais húas aues grand,es;ainda que pou­

cas,qu� fe querem parecer com maícatos.mas faó mayo
,tes,& chamâofe Snlenais... '

.

. --
--- c;__ , -- >-_, ----.�

G 2. Dando
-
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Dâdouos nella traucça aIg�� trauoada, o� cQt!,�eiros

por pequenos que vos pareçâo fazey cafo dclIes,amay­
nay as vellas atè verdes o que h-, porque qualquer [épo
ral neíba rraueça he muy pefado , ainda que Ceja em po ..

pa aleuanta muito o mar, princípalmence em Mayoslu�
nho.Iulho.que he a força. do inuerno nefta traueça.

Não vades a demandar. cafta de A ngola de 2.3' pera
2.4' graos, porque nella altura e(là hum bayxo que bo- _

ra muiro ao mar, he perigofo, vigiayuos delle, & ireis a

demandar cofia de 10 graos,quche limpo,& tarnbê em

2%.. graos ao longo da cofia eftâ hum bayxo em que Ie
_ perdeo hum nauio pequeno.

-

Vendo neûa dita altura terra de vinte graos, pera o

, Norte,indo correndo 2 cofia atè o Dtbo negro,vcrds fer..

'ras altas darea branca pella terra dentro fern neahû mo

dó daruoredo, nem mato, & ao longo do mar he tudo

praya darea brànca, & parece efta terra por aqui desha ..

bírada.mas he toda Iimpa,& náo ha bayxo ao Ionge da
cofta)& corre ao NOlte quarta do Noroefle até o Cabo,
Negro,& podeis ir correndo de longo da cofia húa leg.
apartado- della.

.

.

E como cflíueres tanto aaante cerno o Cabo negro;
que cná em de,za;[eis gra.os , vereis qll� il terra delle he

groffa}& negra,& com aruoredo muytc bafio he talha­
do a pig.ue direito ao mar, bem, podeis ir ao longo del­
le.porque he alto, em tâte que mea legoa ao mar fenio
acha fundo.•,

A tc_ua quc. y_ay correndo defie tab-o,rera o Norte,
- .' he: to":

....
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he tõda alta com aruoredo atè a ilha Je L04ndd,& ao Ion-
go do-mar arca branca, � tudo limpo, & podeis ir hûa

Jegoa 30 mar ao longo de toda ena coll:a,porque he to ..

da limpa, & não ha de que guardar, & indo afGm de

lcngo da cofla a bulcar a ilha de Lo�ndd, fe vires agt'ta a.

malfada) & barrenta enrendey que cílaís tanto auanre

como o :Rio de CMnfd, que he grandë, & lança ella agoa.
aflim barrenta tres legoas , & quatro ao mar, & delle
Rio de CO"rJ/� à ilha de LD�nda, ha de [eis) pera fete le-

g�as.
.

Tercis auifo , ql1e tanto que fores corn ena ilha com

a ponta della da banda do Sul, apartayuos deI1a,-& não

paíleis das treze braças pera terra', porque he bayxo, &.
como paflares defla ponta ireis correndo a ilha pella há
da do mar, & dareis em quinze braças , & dezoyro fun­
do limpo,& darea branca. -

Efta Ilhei Je LcanJd, he o prcpio porto d'Angola, efià
em altura de oyco graos, & tres quartos do Su I

� a qual
he toda darea branca ,

terâ de comprido lOy to, até no- •

ue legoas, & húa legoa pequena de largo, dl:arà da ter-

ra firme mea legoa , he muyto raza como Q mar, & a

terra firme he mais alta) & não tem aruoredo, flem ma-
to mais �tle tres arceres baixas, & copadas , a que cha­
máo as é'nflmdM.

- Vindo de mar ern f0ra a ver ella ilha, logo vereis as;
.

. -,
'-- ,

tres aruorcs.ôe de cima de mafl o Ie vera tambcæ o mar

que fe mete anue a iJh;t,& a re rra firrnC':rque parece ala�
goa dagca mo.rta>� !cüi�!l:a tcr�a firme barreiras bra n

G ... '

cas &
�__

1 �
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cag_,& vermelhas.êc logo vereis a Villa..
.

,,;

E tanto que fores junto à ilha de Lo"nJ4,chcgayu'os a

ella pellas quinze,dezoyto bra�as,& ireis furgir no p�r

to da banda do Norte,& aueis de entrar tão chegado.
ella que poflais botar hûa pedra cm tc'rra,è não temais;

porque Iernpre acháreis 15.até 2.0. braças,,& ofondo da�

rca, & não ha por aqui de que temer, '& quérendc.Iâçar
anchors na ilha podeylo fazer, & outra pera a terra fir:
me,& defia maneira. ficareis bem amarrados.

'

'

Tom,ando
terra de dezanoue graos , he terra baí�

X:J.,& ar�ais, & em húa']egoà �a terra eílareis e�
mnra braças,& vala no fundo.pella UlU dentro

vay correndo hûa terra gro(fa amagotada, & corre, HIa

terra Noroefle.Sueûc.ê le feres correndo a colla vereis

na baxamar tres maueàs juntas; a do'rneo he maya.rque_

as outras/da banda do Norte, bora hÚ.1 ponta de pedra,
as quais laó de pedra, & el1:ão na beira mar, daqui em

diante he terra mais groffa meflura da com arca a longo
I

do marvay correndo a praya limpo}è fe fores remar ter

ra de dezafetc graos pera o Norte, he toda dares groffa'
como as areas gordas do Aigarue,& o fundo hevalà,ef�

.

ta cofia de dezafere g�aos corre de Norte Sul.aré ó Cllb'

negra, nefla cofia bem podeis por a proa em 'terra, que

nâo tem fujo,ê fendo caío que a venhais bufcar de mar,

em fora, auifouos que Iondeís a meudo 1 porque antre
'.

,

,

.

deza-
, -
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dezafere, & dezoyto graos a Loeíle fetenta, ou oyrenra
legoas do D,bD negro, arrebenta hum bayxo em que deu
.,A.monitJ CáZáda de Vidná;& não vos confieis em luar.por
que de longe a vejaes, porque cíiais encalhado, & não.
vereis terra faluo ouuire s bradar o mar em'rerea , & no

meo dj� duas legoas ao mal a não vereís , porque afu'
ma muito •

. O Cdb� negro eflà cm dezafeis gr�os & dous terços,cor
re a colla pouca COil fa ao Nordeûe.ôe a Lcfncrdette.no
remate.delta terra faz húa pôta darca.pera o Sul vay.hûæ
baya Iarga;�fla terra dl:á muito bajxa, como a do cabo

que acima digo,& o fundo he arca Iimpa,& legoa è mea

da terra. ha 2.4. braças, & Ie peCcares tomareis pargos
quantos quíferes,

. Indo correndo eûa cena de quinze'grao,s,& dous [er

.ços. vereis hum morro cerrado a pique de lõgo do mar,

ne He por cima he terra chai defl:e moiro pera dentro,
.

mete hûa en[eada,& daqui começa a cofla a (erterra al­

ta pera o None.se per� o Sul bayxa,& arca, arrebenta o

'm�ar gto(fo ficfle morro.corre ella colla quatro, ou cin-
.

co legoas a Lefnc rdefle. \

Sabereis que em terra de quinzegraos.ëe hum qoa ..

to eflà húa enfeada gra nd<.',& faz deus morros cortados
a pique; ddta enfeada quatro', ou cinco IC'goas �H� húa

q.uebrada que parece río,dérro eflá hûa terra dares que
aparcGc pello mee dena enfeada, & tem encima deus

-morros, a: que-chamâo ã do 'Negró .. Em terra de quinze
;;gtaos�he terra g�oífá, por cima.tem daas mefas,anue a

- 'mc�
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tn�[.1 mais do Sul, & a do Norte tem deus montesredô
dos,& chegando a eHa mera mais do Sul.obra de mea le

goa efià hum rio,& âenrrada eûá hurn monte redondo

(lue parece monte de Ial.aqui com efta terra dous tiros

de bella ao mar achareis Ietenta braças, & mea legoa.
15 o. braças, & daqui mete hûa enfeada J a que charnâo,
Jingr4 do nig"o. ,- .

. Dangra do negro pera O Norte em terra de catorze

graos,vercis hum morrc.eflando Lefie.Oefle.ccrn elle
vereis outros dous morros mais pera o Nerre.ôc o mor

ra do meo encima de li tem hum montinho rafo pouca.

couía.que faz hûa quebrsda.eflando Norrc.Sul com cf­

te rnorro.ô; Leûe.Oefle.fsz o.dito morro húa. [clla,m�s
tem húa quebrada ao longo da p onta "do Nurre, & ve­

reis.antes que cl:egueis a efte mo rra, pe 11a terra dentro

dous picos muy altos.de Ioago da cotta he ter ra baixa,
da banda do Norte tem hum pico daruorcdc, antre e(.

tos morros mete híia enfcada.deûe morro pera o Norte
vereis outro mais ;;£lco,& groflo, cô o cabo defie morro.

vereis húa póça baixa ao mar, a que chamâo a P41Jttl Dá"

gr4 de SGJn8;f: �{ari�,& auerâ duas.ou tres legoas des mor

lOS que arras digo hús dos outros.·
.

.

Deûa ponta dangra de San8& .JrCttria da banda do Sul,
a p<;lnta do Norte.ha fcis lcgoas,cLla angra dU. cm tre­

z e graos,& meo,& de dentro della tudo faã montanhas

altas ao longo do mar, & náo vos aparteis da terra que
correm as agoas ao Norcefle.ôc pera Loeûe.depcís re­

reis trabalho em tornar a terra, não ajaes medo de vos
,-

.

- . - •.. --_

çhcga�
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chegares a eUas<'laqlli per,a oNo.rre.pcrqne he tudo ter

ra alta, ,a.o longo do mar p:r�ya darea , & húa legoa .:1 o

mar ha 4o.braç�s. . ..'

'

, Em doze graos ac meo efià húa angra que chsmâo
;a �"gr" Je·S"nEto�nttmi�.a ponta do SuJ,he dares mui
to baixa.a do. norte he groffa"çom o n'1PUo de.G3 pon
t:a�ob.ra de húa,ou duas Icgoas tern encima da terra de
beira mar' hú monte como chapeo.daqui pera o Nor­
te,hc terra groifa, & pella beira do mar he terra ba yxa
com muito aruoredo.êc pr�ya darea.por aqui ha oyto
braças de fundo, & �afa, & peg� muito o fundo por
db paragem dangra pera o Norte, em altura de doze

graos,& hum terç� duas.ou tres lego�s de terra.daqui
pe,r� o Norte duas, ou nes legeas ate quatro he terra
'baixa ao l,oQgo do mar cortada a pique com barreiras
hrâcas.que faõ como a ferraria de Lagos, êc deftas bar·
reiras pera o Norte vereis hûa que parece ilha.

Sabereis que o morro que acima dig.p, he como o

de Sinis,raío pera a banda da �erra,delle morro pel"a o

.Ncrteem terra de onze graus,& hum, tereso efiá o R io
de: Logoã'o"chamado Tmg",defie rio pera o Norte atèA n

grà he .o fundo vara,&: pega,& húa_"ou.duas legoas ao

mar ha 2.0.t2.5.·br�ças:,della enfeada pera o Nane fe ço

meça a cofi.a,de$engueld, que corre Norcefle , Suette,
até o cabo ledo, pella terra dentro della angra vereis
terra compridacomo pico,;� muitas cabeças, ,

Daqui p.era o Norte hûa.ou duas.legoas, vereis hûa
enfeada pe.ij.!.lcna 'Qm:�ru.�.re.do" ,&:faz corno-rio, mea

.

.

H lcgca
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legoa ao mar ha [eis braças daqui pera o Norre.vere ís

ao terra que pera o Noreefle faz húa ponra baixa rafa

com o mar com quebradas que parecem de ,longe CO'­

mo Ilhas.Eíla ponta he o morro de :Benguelil,defque if­

to virdes perto de duas, ou 3.1egoas Ïe vos farà como
-o Cabo Oef}ichel, com muito aruorcdo, o que não. vereis

em nenhúas pontas das outras.pera o Sül,,antes § che�'

gueis a ella vereis híia grandeenCeada,.<i eít� em ll:gra.
no meo defia enfeada vereis hum pcda�o de terra ma

Ihada com area,quc parece ilha.mashe terra firmc,da
qtÜ pera o Norte.ëc pera 'o Sul.vereis muito aruoredo

& deucfas,daqui ao mo rro ha ,.Iegoas:
. Defte morro podeis ir botando pedras em terra em,

17018.braças afundo vafa;&defte nlorro-perao Nor­

te,em dcfcobríndo mete grande enfeada" Ix vereis hli
'Illontinho redonde) com tetra cortada perA a banaa
da terra corn aruorede antre a pouoaçâe El,e 'Bt1Jguehl�
&:. omorro efiâo duas malhas braneas, & nef£e mor­

Ia acabâo as ferras, pera o Norte as nâo vereis mals:
dcfle morro ao cabo de '.BmgNel", ha;. h:goas,he terra,

rafa de hûa banda, &-doutra faz gra'odes r>nfeadas, SC
. dc:ll:ecaho'pcrat>None 4. legoas he terra verde (OOm

'barreiras cortadas a piqué por baixo ptaya),defie mOl!

. :to de 'lJmgueIA,pera o Norte lla maires areoredes.
.

Do- ("hg de Sam Br«, pera o Norte 4.I¢g�a,s )€llà. h6a
�rílnde enfeada q. ue rewhu,marãde arucredo.no meto
b - b

t T

da ribeira do mar'defl:� enfeada Fera OSQl>'vèrcÏs o (av,;

dc,S"m 1>riU�o qual antés-qu'c chegueis ao� mee della in
- --_

·

-

fcada
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{cada fe fai como ilhas ra.fas ao mar, & como começa ..

res a defcubrír vereis milhar. '.

Do morro de 7JengueI4Jper� diante tudo faó pontas até .

o CAb, Ieda, & efià a en [cada acima dira cm dez graos &;

meo,& della pera o Norocfle vereis hum pedaço de bar
reira negra pegado a ella pera o morro faô barreiras da
cor da terra por cima aruoredo , & antes que vos che":

gads a elle morro húa legoa, vereis hÚ1 recha talhada a

pique'ao m�r, que tem muito aruoredc na banda da ro­

cha com palmeiras, efià antre a rocha , &,- o"morro húa
terra baixa, & húa barreira branca, qu,e tem húas pon-'
tas agudas, dena b�rreira ao morro aucrâ tanto como

hum nro de mofqucte, & Delle morro da ilha 3y refgcat
de.que he aparccllado. y

,.

1
'

Derque fores tanto auante como cne morro defcu ..

brireis húas barreiras muito brancas.antre eflasbarrei­
ras fe mete hûa boa angra, que he abrigo des maïs dos
Ventos que nella cofia ventâo.defle morro corre a cof­
ta atê o Cabo Ieda Neroeflc.Suelle.ha na derrotadez leg.è
logo vereis ir corrêdo ao mar como pôra rafa, d1:e CAbo

ledQ�fl:á em lo.graos me nos hú quarto.êc antes q vos che

gueis a elle' fe vds fafà húa. pôra mu'it� ao mar,q he o mer
mo C�boleJtJ,& na ponta largo corno obra'de mea-kgoa,
ou húa Ieg.chegayuos a eIIe,&.logo vcreismeter íe a co-

. fia pera dentro.que vay correndo pera a barrá d" CMnfo.;
, Querendo furgir na enfeada de Co�nrd, bê podeis em

6. 7. braças,o fundo vafa,& pela conhecerdes-elia enfeá

� da, no meo della ao longe do mar:" vereis hum pe da-
- � ..

H z. �o dar ..
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ço daruoredo ferrado; olhande ao Norte della vereis 2.:
mantinhas redondos como tetas, de-aa enfeada pera: o

Norte logo vereis correr a co�a. pe'ra o Noreefle , ireis

defcobrindo húa ponta rafa darea '. que chamâe a PontA
g"Palmeirinhd-.

- -

',' 1.,'
•

,'- '
�

A Pomil:.d" PAlmeirînh4, he hú'á �onta :rafa daH�a)& .qúe..;
bra o mar gro(fo ern ierra, &: vereis miis pàlmeiras em

duas pOl'itá:s.& peis dé palmeiras na praya, que parecem
negrO's em pê , &. derque paflares'efla pnn�a logevereis
perto d():�ar hum.ãruoredo Ierrado, � :indo acima do
maûo vereis lium braço dé mar, qt1� heabarra de [er.
�jmb" [lirgire�s por caío da baixaque bota ao mar, he ne

cellario, que vades por trinta, core,nta braças, que he o

milhor furgir .neíla paragem,Iogo vereis-tres morros.ôs
C( thÓrrà, da J/illd de Sdm-P"ulo�&..o-mais-do Sul.dos ..)lifan
tés,& o mûs do- Norte das Ldgoftll4,por antr,e O mo rro das

Lagoflils;&' o-da ilha aueis de entrar de lo, goucrnando a

VilJ�d8 StimPtiu/() ncfia patàgem ,nordcfiea àgulha qua-
tr()'gràós':-";'�":'�' ".

.

"
'

r , '-

\

... I

1

"

•

� �

'" ...

I· ,
.
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RO�TEIR:,Ô DE GVI�
� 1j,i.;;,E� :�ê'oSJTj j) E'·�).L.�,qv iT�.

.. '. � .: :;." ,MÎn4,,s,,m lhQm;�& �ngoIL.
'

P A, R'T I NI £?, O Da iI�a'de 'SlInElidgo,ou de (ua aI­
.: 'nHa,dás' ilhas'do GlltQ'UérJe,g'ou�rnay ao Suefiê,&
�

- J a quana do Sul., pera vO'S afallatdcs dos baixos de
.

,

,S�naA
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S,tnE14,..)nn4, po.rque correm as agoas ao Nordelle, & a

Lefnordeûe , como fores nefla p�rageru achareis aran ...

des correntes das agoas de Septembre á�è Março, & [en

do nelle tempo em oytu graos nâo chegueis à cofia de

�.. lf'lgueta,indo pera S�m Thomé,ou pera �ng,ld, porque
vos náo f<;1Icaráo ventos Oefles , Ocfnorocff:cs do meo

dia pera a noite,& pella menhã Nordefles, porque cflcs

faó os ventos que nèfle tempo reynâo neûa cofia.

,Vindo peraSátn Thomè, ou pera �ngbld, de Março cm

dianEc;é vindo a cofia de ..»t.ldguetd,afafiayuos della quá
to poderdes, por amor das agoas, que correm muito a

terra,& reynâo os ventos Sucfies,& Suffucfles, & [e ne­

fie te�po vos derem trouoadas .ern altura de cinco g�a-,
cs & mco,fazey muito pellas tornar pello Sul quarta do

Sudo�fie, & pello Sudoclle, que he muito bom chegar.'
uos à linha,& afaGar da terra, & corno fores em hú grao
da banda do Sul, da linha, ou na linha, não vos faltarão'
ventos Sudeefles.com que po ïlaes virar navolta do Soe

í1:e,porque corrê as agoas muito ao Nordefle, & ao Ncr

nordefbe , & fe o vente vos reynar Sul.ou Sufluefle, não

deixeis de remar a volta do Sudceûe , pon] vos chegais
mais á linha,& ahi reynáo os ventos Sudoefles,

Indopera o Cttbo dM CPotlm"J� oúpera a .Jain", em qual ..

quer monção ireis a demandar terra de 5 graus & meo,

& por ella altura ireis a v�r clos 13IIÎxOJ de SdnEt" ..AnnL,

pera G Sul.

DerrotA Jo ("bo Verde,átè es 73Áixos Je S"n8tt.AnrJlt.'
-

H 3 Do
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D
o cabo dos mdJlos att o cabo de S�na,:t M�r;J,cor
re a cofia Norodl:e,Suefie,& querendo ir ao Por

to 0,,0($ eûâdo tanto auâre como 0e"bo Verde,ireis

gouernando a Letle.atê dar em fonda de pedra, & gulha
ncgu)& aJgú tanta g�olfa,& querédo ir ao porto"oIhay
pua terra.é vereis húa aruore q faz como húa grande co

pa de pinho.s qual chamáo tlruore de Cãdim,è querêdo [ur

gir no porto não pafleis das 5.braç.pera terra)è eflaaruo

re vos derncrarâ a Le íluellc, enrôceseflareis râro auâte

como o Porto Dal/tt, ê auifouos fe vos anoitecer có o Clibo

'tJerde,q venhais cô pouca vella,porq cfle porra não ella
mais q 16.1eg. � Qucrêdo ir do Porto Dal/a,pera io,tla)ad.

uerti q antre o porto nouo.ôe bdla efià bú baixo a q cha­

mão a baIxa de loalA)q e ílarâ húa leg.de rerr�,& não arre­

bêta o mar nella Ien io quâdo eftâ alreredo J não paffds
das s.braças pera terra atè q não pafleis efta baixa,porq
ao pè delia ha 5, braças & mea, cs Gnaes do porto nouo.

he cafcabuiho grolfo,é burgalhão vermelhc.ê té hÚ4 bar
reíra grãde;& brâca q eûá no rnefmo porto,& té hûs me

des darea brãca1q faõ couas de negros.E efle fundo q a ..

Cim?! digo fe entende das 5·braças atè If é] tudo he apar­
cellado ao mar.é eflarcis hûa leg.da terra.ê não achareis
mais q 3. braças.ôc daqui pera lo,ûa ha 7.leg.edareis ref..

guardo a efta baixa � vos digo:& tito q païlares eíla bai

xa ireis pellas 5.6.braças,& logo dareis cm húa fonda da
na q he como farclo,è como deres nella fonda.olhare is

pera o Sue.fie,& vereis húa mars daruorcdo corno alaga. '

dl�o,q (J6pal(l1cir�sll� em toda ella co!!a nâo achareis
outra
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outra mara,& olha)' pera terra.ôe. vereis mãchas.ê maias

brãc.asq (aó couas de negros,è pera faberes quâdo eflais
târo auâfe como a- baixa ti arras difle,vereis híias aruorcs

em terra rozadas,e quãda vos demoraré ao Nordeûe.ef I

tais rãto auâte como os finais da rôda de 13erftm 2 cha re is
arca ruiua có aIgGa conchinha,e pera milhar conh e cêça
vos chegareis a terra atè as 4.bra�as)e logovereis arreb ê

tar os baixos,q em toda efta cofia nâ ha outro s.olhnre is

, pera terra,e vereis hú rio q vay corrédo pera détro,&go
uernãdo a LetftlcO:e,a demâdar os baixos,& târo li o s vi

les chegayuos a elles arê 4 braças, indo ao louge de Iles

por ,.braç. atè f.e mea,e como vos dernorarê os baixos

aoNorte,olhay pera a terra da b'âda do Sul,e vereis 2;., pal
rochas aq chamâo os dous irm'ãos,& como po íeres cHas.
z.. aruorcs â boca do eûreiro Nordefle, Sudoefle, dare is;

no poço fundo q he hii bãco q a menos agoa q lé faó 2. ..

braças,ireis pera dentro,q náo ha de q terncr dre is a: de­
mandar a ponta grolfa da banda do Nons, porq de deo

,HO della ponta eHà o POltO da dita barra�IlA'. �

-As conhecêças de Cã!Jia he area vazera,e vafa,e corno
.

paffares tanto auante como o cabo de S •...%t�rjA,,acbareis.
Ibutgalhão vermelhc.ë; vindo por,cat: carninho do bal­
raaenco não baixeis das lo.bra�as,ou.12.pera (CHã atê ve

res o Ca!J'ode Sanaâ Jaari4, porq,ue do Cab�de Sdn8a ,)Nd­

ri4,até o Cab,o fOXQ, COHe a colla Norte, Su], & indo de fie
,Cabo de SanEIâ Jaapi", pCfa o D�bo 'R(jx�) tanto que fayl:cs;
do dico cabo achareis area roxa; ,& ruyna, & tanto 9:ue
fores maís suante dcíla arca ll.lyua > aelrarcis ::llt!'a_,

.

blanca
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branca,& meuda de relogio,ilto por fundo de vinte bra
" .

'

' ,...

ças,ate cinco pera a terra.
'

<

Eauifouos que indo.pera o Cdbo .æoxo,pclIo fundo da­
rea branca, & lendo tanto auante como os 1J,tiXOJ Je SAm

PeJro',darcis algúas prumadas em lodo,& fendo tanto a�
uante como a 7JArrA de cafo man/d,achards vafa dora até o

• (11/;0 lè()xo. ,

Querendo entrar pella barrá de SdnElo {)lJminglJ, pon.'
deuos cm cinco braças defronte dagulha do cab o.ô; da­
hi goucrnareis ao Sueíte.ern burca da 'BdX" d.e Faluloj &'[e
a agoa enchergouernaY-3 quarta do Sul, por fundo de

cinco'braças.ou quarro.ôc pera Caberes quando citais tã
to auante como eHà baîxa.olharets pera ../tngra d(u Fd/U­

tu,« no meo della dl:á húa aruore alta,&quãdo no meo

dangra vos demorar efta aruo re ao Norre,dlareinanto
auance coma a dita baixJ,& füds o caminho aq SuI, cõ
forrnea marè,& vente vos der Ingar.porque de fo,rça a ..

ueis de auer pera ires bem nauegado,& quando parecer

que faz tres mares dequand o em quando corno bale:a:r
faze poIla ver, porque Ie a náo vedes nâo ireis bern naDe·

gado; & fendo preamar [urgi que Iogo,a vereis, &. em a

ven do gouernay a Lefle, & depois de lhe pordes a popa,
& a marè vafar.ou encher,ireis a Lefie, quarta do No'rde

fcc, por fundo de quatro braças & mea" & de cinco, &.

não chegareis às Icis fenão'prológando as cinco & mea

chegayuos logo pC'ra a barra do Norte, porque todo o
.

mais.fundo que achares he perigofo, & por efia banda
do Sul.vay o caminho on�c �c recolhem �s �auios,& go

uernan-,
... _

.
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Ù�rn�jll_d,Q_c.�mQJ()jg9 3.l�LlC!(,�; a qqa_lJª id Q:N,();f:dd�,� ..

�o_m�gq,a;d�v�f.�l¥ê;iJ'�i:s.�gfcar�. C:Xra. d_,! N9,�[�,,&' (�)
neij¢:c:'a>millhod�tçs..;cm �ijasJb�a�a,s;:.çm t(vHJi?,£1 aro"g,Œ
uerbay pera o'Su:! , porquc;.da ,1!..iXA Je IO�fI, íltC(Jirpl,r4.b�
huplGab.�çQja:n,te,�da,cyr.a:4Q;NQrç;" lX. não ª!,rçQ�nç�
!ogo,�uardaY:lto�'da-�b.'[lndf.!do.S,uJ;· E;pçra fab.çre�Je"e1T /

tai� perto deft:e baixe olhay_pè,ta �w."�I,Jf" 4çpaftjf4�,q�c
efta em a �e,rra'que vem.docabo roxo" cm. a den:adclr�
'Pata gl'.OJ1fa:dcfl:a:te,na� han.gad�.J.ef1:e;·& corno efta
aruore �oj demiotá� aQ N01rddl.¢,�dla.J)dQ emJq,pdp"dq
tres braças U mea,i�e.i� d:�)I,o:p'�ra::� b,abd@tda fiiç-a'j�qlo+
re;& logo vereis a dha.eyra,& vendoa ch�gàyups a: eIl� ('o.':

.

atèhtítn t�{O de fal,ão�& .it.�;h. pa�a-ndo�,& como a paf:.. ,,"c �$,�.,
fard,csg'oueJ'nay:�Len�J'(all�ONA�{l(ldº'at�g,s>:a",:m:J�f9
e'hlche,t:gau�rnílyaJ�dlc:,q,qarta dOj6.11ç�e�i �ll) buféa:.d3
cyr,� do ,SuI,_quc:,he,hú: lni�briltlito.c�nhecjQo;,que {��
pre.arrebenta ti,mar,"'. heis de longo deHc afafi.ad9 hG
,peda.ç·o"pó�rque.lança:4urn)pail'�c�J,Ac ,aq .p,Of f�uº9:�4,.;
qua,trO;Q,U cinco5braçaJs:,&ifc dcui5;el)1.{ois\b�a�as,::,l')ãq
ireísmal, porque lego.c pa;{f.rcts, & te.reis�te.{ÍtR)��� J

Pr"" tIAs )1ACAI, &. vereis hÚà mata rezada he.mayor , ac

mai� efpe,fi'a quc:, tQd��,�a qu� çhamão.�:�4t" Je, R.I!J Pc�
reir,,: ..� como V_P$ deæorar fl'.Oí NQrt�"latrr�qelfay ,o,ban!\"
'CCij,g(UlCrnando aô SueR:e� PQrqtle::eptcincÇ)tprum�das
palfais o banco.êc antes que 113(fc:j,$ o banco ,'dla, mata
'yosrdemor.arà_ ao NQne )\& .poseis.a ponta da. 'fr�J� J�u
�tlCI{Sl Dalodl(',.q�'e, vos ,ddllOJC�O JNor.oe.fi�i �'.a·'o'l!1.ttª

í pontâ da praya,da,ha�'·dà,d�!��fi�':'l'l�1V,osid:¢",,:qrªi.(!l!9
,

1)"-
._ .... '

'7 ,f Nordefle
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Nordc[te quartade Leûe, &: antc� que chegueis l-Glu:ar:'
ta pera mais certeza per'a ,caberdes- q,ud efrais jullto aó:

banco. Aduerri que a pêra-da praya das-vacas vos ha de
demorar ao Nordefle, <}he a.q fica porpopapera aban
da do Cabo t'�X" ao �oroell",.bcll1.�o�os.efies fumos paf
faiso bánco,& n�'ô te·naes�qlle..tehler��',a.nd.tndQ ,mais
húá prumada mais.alto híi.p�a"I,�o�ere(� 'o banco pa�a.
do,& fegurandouo:s·tcnclo,efias·marcas'ftlrgi,&'com' o
batel vereis [er illo cerro.. E'etn [01:10 êfl:è>ca.minhJ) l.euay
a anchora deptn.du:rada>cb�as �'Oífas!õ,a Illã:o'�& nâo

i r� is men o s.€ial� rd Ua .�,b r.a �il �):&: e ín pá íla n;d:Q o '�.áGO não

'G � rendes mais que gdl)erhar�ab-:meo.do'rjôSz�tt'Ji�1T!{{l(fi'Il'Q
� E querendo entrar 'pello 'C1I,!�1 JtU.C"r�tull4JJpondeuos

ênî�8� br�·�:u,.& he.\fáfa J & dabjgoue'r(lay carninhó.do
.

8úellc a '1:t.braças:-em de-œaripa. Bas ilhFtas', &;llão dei­

xeis as feis b�ra·ças;-t.i£bNdo(k�.\'�(a'.pe,ra. a jerra , & vien­

do as ilheras ireis D;l vól.u db·ti1�·rtc,até ver��U()YI dû
CAflif'Jíi;· & 'ªí110 que a vi.t�es;vos.�emorarà',a.Q·1}J.drté1,
&'�QÛer�la:y . .aiOj�O'rl�ap�·R·atf�rdèS: O' banco , õc d�tp-
"ar�.há1(fW;�&Ja/.nêhoraj!à"t��udlé', &'a p.oót� d�lcr

la mayor t & ta-nto'que paffares:o banco ;gouefnay io
N otd�fi.e,& èlba<y.pèra:a pontadi:Pr").i J�J,"Jtftf�' qiV05
llertiajr:ttl)�o �:o�r�¢(lo â f4è, p',,:ffa l'dt sla,ù-',,�;rúyÍl il·;" i..
c .� .Qildrepdbir do Cilb(tox� p"Ou as' iZhttiCJ,pÓëleúo-s;-pJÓf
tê;SuJ:,�om'è'dito'Cf1bor�x,) �ondo gouè',oattis!lb Sui.)
p9ff�iss& fere br�ça�o!fupd:ohé vatfa,'& Ce' deres drIft-Of

i'ã1$rnffaJ& fuyua ein'3,OÙ'_4(b;aça�dlais Nord(fie,Su�

�r�ne!�om .fbai��;& dá��iC�is go,,�rnando �o Su.{fu�
.J.. • ftc

. I.-
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fie,có,agoa dén.chétt',más vaíándo a ago'iJ:' �otlertnay ao

i

Sueûe.de -ql a neira.,q vejae $.�S .b� ixas 'arrdj,éca r,. é corn Q

as vires·gouernay aq Sù�lle,po:Ffundó de 5. braç, ê o <.£un
do he va(a,è Ie deres emduro Cab.ci q he cla bâda do Nor

tçi(e,is pC,ra a bâda do S,ut;nãQP"C(dédo as 5,è,6.bra�as.i'
;pP�q "le �d�Jlcs, d��.rra\de.iro,s bªixds:�sjllret�,ha 31t'g.& e f­
:ta·b�ixa. �ó as ilheta� corre ao rumo' do' Norõdle,Su'dle.
:. Ai ilh�tds faó 5.& raJas,aç faz húa tromba, & húa del­

Jas,h� mais alta. que as. outras, & como efliueres Norce
fie,Suefie:,.com ellas.chegayuos á elias da banda do Sul,
,que não rem de que te'mcr,& querédo fingir no porto,
ireis a bufcar húa ponta q eH:à no meo dasilheras de den

tro,quc he húa ponta vermelha,& como entrardes den
'rro da enfeada, ha húa praya ,darca cô muitas palmeiras
em. terra, & querendo furgir defróre dellas (urgireis em

�,ou s.braças da banda de Le íle.de hús arrecifes.
.

Querendo ir a demandar a Pont" Je 'EoJTas das ditas i�

lhe!,,!, ireis ao Sul.corn agoa de vafant'e,& ha de (er tom �

hum <)U3rto dagoa por varar, por cafo de hum paracel,
qúe acofla ao tftrlÎto de CAtAbári�.)qlle dlà antre as iLhetM
èos 'EofJ4ú,è fe das iJheiM de Cuja quiíerès ir a bufcar a pon
t"JqS bojJtus,ireis ao Sue íle, & não vos chegueis â pôra q
lá�a arrecifes de pedra ao mar, & pera conhecêça lé hû
aruoredo groffo encima de ft s.Jeg. da ilhetA de fota della

póta, c querêdo fayr ireis furgir a Leite atê [er preamar.
Efta ilha he cõprida,è [obreli faz como húa [cna,e quã

do quiferes leuar ferro fCfà Iobre preamar q vare ag9a,
�ntáo gouernay aoSul , quarta do Sudocûe, a bufear a

,

. - �
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tp�nt" de1Jillam" & sueis de plltrar',a�trè ,a i/h" Je 'q�l;�b',r:r;
&·a.<P�mA ae.1J,,1"11IA. &·qüa,rîdo:a-lih.f JejlrcApe :demorar
20 Nordeíle eflareís Ntirdetle·, Sudo:efic, c'om·:�:fB;,xAJ,
PeJrajres;quc cfià No�deA:e:,�Sud�é�e)com a dita ilha, o

quaicaminho fa t,e is pOf �ulrdo:cie. quatro,ou cinco bra­
�as�&: fe deres-em tres braçáS não'vos efpahtcis,polque
eflahe a p'alragém:', &: como pátfatès dareis em gtandes
rilheiros dagoasque.parece q'uè faõ baixos.ë; he a agoa
que Ie encôtrahûa com·outra,&, dahi atè 7J"I�mA,aueis /

dachar eílcs eilheiros dag'oa,&·q·ueredo fufgir-cm'húas
prayas qQe.�}:.ü cíláo,bctn -o,podeü fa'ze,r�& fori day a-dl
trada,& onde achardes limpo nâo palreis das duas bra- '

'ias peta terra , porque Iargindo C,Ol menos agoa aucis
de ficar-em rècŒ: f '( '" ';�"

'
" ,.:.., ' "

•

, . Da Ptmt� de 1311a'mll, quer'epdb:i.r ern ca:ta�(Jofbnrac'J
Je bj2:_"'gos,leuaruosc:is corn hum quarto dagoa por va far,
& ireis ao Suefle, bufcar hûaponta de terra que fica ao

.mefmo rumo;& fa�z;.hú� quebrada, a que charnâo a ilh"
Je' EforJluDs,que ellâ.a tetra dos 7Ji,dgOj,� por cftc rumo
aneis de ir dar n�1S coroas, porque .lança muito parace.l,
&. muitos arrecifes de pedra por' ena banda do Norte,
ireis pella banda doSul,e defias CDrDtlS Je �i�g8J,ireis ao

'Notd,e{}c a'buícar hú-a} p'0nta_qu'� fica -a'o 'Nordeûe, de
vos q Iecharna a:priméirtt pont" Je'Bh..4ge,não� \;�S chegueis
a ella que lança arrecifes de pedra, &: como _á paflardes

;ir,eis pormeo.doric.que não ha.de que ternen'
.

J.
.

.

- .Querrc(Odorir. de 1Jl11ám;,i pera: a-Ierra-,' gbbdrn�'Y 3-0

-Suefle , a demandar a terra que dFá'peIla,proà·;:&:.ïrè.is
..

, j - tanta
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'ta,nto a:tè que a vejais éj he-hú.:ri1liá muito pequena, que
cA:áfo-�a de terra firme pella bâcla do Suefle, chegayuos
,ella hum tiro de falcáo, &. da-hi gouernay ao Sudo efle,
cm cata da ilh.Je I,�m 'Uieyr,,;& vereis hûsbaixos que fi

cio da banda do Sueíle, que todos parecem, chegaruos
cis a elles com o prumo na mão , & por elles ire'ís a dar

na i/h" Je lIAm 'Vieyr", por fundo de dez, doze braças, &:

tanto que es vires.olhareis pera a ponta da ilha R_9tl.#..,
& fareis de-maneira que a ponta della vos fique da ban
dà 'DaJoefie,& a Loelnorcefle, &. tanto que vos demo-
rar ao Noroeíle, & quifercs ir pello C�n*,l Je j'4m Vieyr4,
goùernay ao SueA:e,é auifouos que todos os baixos vos

6quem pella banda de bombordo,& da banda defhbcr
do ha deficar a entrada do canaI,& hús arrecifes de pe­
dTa,que botão ao mar, & ao fayr do canal outro arreci-

fe que- fica fobre ma.r, & raato qlo1e paffares g�u'ernay ao

Suef1:� , ate defcobrirdes efl:c arreeife , & as itlhas de 'POti-
Jou, &- como as defcobrirdes , & fores tanto auante co-

mo a ilhaJo .í)f4Y�,gouernay ao Suell:c,� dernandaro Cs­

�8Je,Ve�g4, &: fendo cafo que por eflè carninho vos aI·
tear otundo,gonernay à banda de Lel1:e,& fe vos não al
tear ,_atè não deminuit o fundo de dezoyto braças , go­
uernay ao tnar,& não deminaindo o fundo ireis pello
'mefmo rumo" -que nâodeixareis de ver o Cab,)! de Ve -g<f-,
& fe por elle fundo de d-zoyro braças vos alrear atè vin

'tecinco.ou trin[a�'não vos agall:eis, porque he o canal
'd'o 'Riódc''Nuno, p_orquetantoque o palTares dareis nas

l'dczoyro bra�as;è. fendo' cafo que po r.efle caminho nào
:

.", I 3 \
virdes
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virdes o Ctl�O Je Verg4,fan��y prumo,& achareis húa.s pe
dras pequ�ninas que parecem como {onda do C4&' d"s

_ ./�((ftu,& achareis muito peixe .d o canal da ilha dó meo..

êc Ie quileres ir delias às corlJas das ilhas Je 'BiJige;Pera irdes

â Ierra.gouernay ao Sudocíle.
'7
ofl� .•

'

.

"

'�i: .; :

Derrot« 40 C"paled",perd ItS !lhlls'�rdfldJ:'.,' ,h tu

C
Omo pa (fares o Cabo led" dII Sery" Liol, pello SÚl�:ri
te 6.lcgoas pa ífareis 3. il�as � que c'hamã<o'a�.!ilh;"
73r�'Í{tSJ a mayor delias tem hua fonte dsgoa do'cc.

& dahi em dia nee fe faz ne ítaco(là grande eníeada.ë; I é

2.1 ,1{'goa�Jou mais) a qual chamâo a FurTJ" de SànEla..)11-
n4,oa qual cl1:áQ muitos rios.dos quais o mayor.ëc prin
cipal charnâo o 'Rio ddS q"mpOdJ, llue d1à Ldtt,Oe He,có
as ilhai! Brauas , & na derrota hl oyro legoas no cabo

deae rio ha húa grande rdl:lllga de pedra dura que tern

mea legoa,o canal della he vara, tem de prcama r ,3.e, bra ..

ças, & podeis ir por efle rio acima u.. legoas em' nauios

pequenos, atê hum lugar a que chamâo a Cdn4chd;ond'e

ha re{gare de couros,& efcrauos porcoraes,ê manilha,è

pano vcrmeIho,léço,bacias,è outras couras della calida.

de,eflelfurnA heroda muito fuja de baixosde pedra.ê area.

O nauio que ouuer de ir do C"poledoda Serra Lio4, por
ella c:ofia,fendo nauio pequeno de 3s.toneIadas pouco

mais.ou menos.faça o caminho do Sudocfle.pcr fundo'

de 8.9.braças,è dobrareis o CdPO de S • .,.)nnA indo ao mar

_" Iegoas,,& fendo nauio grande fareis Q caminho do Su
.

,. ".
-

tJocfic,
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aódle,por Il. braças.ou por 15-& râeo qu,e deres nas 30.

braças,ireis a Lc ífuelle,a defcubrir hum cabo a que cha
máo C"bo Je JaÔ7Jte, que eíl:à adiante do C"bode S• ..,A,nru_"

pella Coff" de )((..l"guetL•.

" .
-

I.' ,

I

E'·
Stc'C..b. J. S411[JA_.)nn4 he terra muito baixa, & té
tres rlheo s na ponta, & a terra dentro na["rnA he

. . cortada de hum braço de mar que vay ter ao Rio
us PiiClmas,& o cabo fica em ilha, a que chamão o P'a.fU·
Iho,& do 'Cabo ledo a elle de SanEt"J1rmtl ha 16.legoa'S,eLbi
cftc cabo'c017.graos do Norte, & o cabode S4nEf4..,;fnnfl
com a boca do 2(.io da P"lm�s, citá Lefle, Oeíte .. & ha na.

I derrota 12. legcas.êc o canal delle rio Ie muda 1.& 3.vc­
zes noanno.êc tem muitos baixos dare3,,& fe entra rde s

nelle reja com a fonda(à terra do Sucflc junto có a boca,
do rio he hum pouco mais alta que a outra q fica arras,
&:indQ com nauio pequeno de 35.roncdadas pOl' elle do

acima em efpa�o.Qe �5.legoas achareis.aldeas, & alê del
las efl:à hum grande ]ug�r q terà até cinco m.iJ vez inhos,
a que charnão �im�mQrA,oride podeis refgafi ar quinhé
tas d'àbràs pellas mercadoríasd-arras faJamos,& que.m
per aqui for não fe fie des negros defla tc fra q he Ioym
gente,& trabalhão muito por aílalrearern os nauios ci)
fuis alrnadias.a eûes charnâo 7>Diles,cfra terra he muy a-

barrada darrcs.ê; outros mantimentos,
.

r'

.

- -'.

;e,CJ J�J g�'i"�íII.
r • Toda
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, [

T Oda a,�e�ra-'que ve.m do .Rio da:s-P..l�AJ.tiat�:'o'Ri;.q
. das gAbnhAs, he multo bau:" &:de murre aruore_doí,i

aqui tem inuerno do mes de Mayo, atè o mes dc ()Utu.,
bro,& choue muita agoa cm tcdoefle tempo, mas 'cm'
todo elle não deixâo de faz�r grandes calmas, & o R i�
'das GAlinhAs com o, Riá:.,�as·fPAlindsi corre Lellc"Oefie,&
toma da quarra do Noroefte,Suclle,& ha na derrota do

ze Jeg,oas;&'nefte Rio das qA/inhflS ha prp�eito,&'o'Ri�
das CáJit;Jh�s'com o Cáb"Je m"nte, cor,reINoroehe�,'Suèfrê�

1& torna da �uarta:de Lcfce,Oefte,& ha.na derrota �e'z'a

{cis]egoas. '" ','
.,' .;!., ;,

... � \.' ,}-,_
.

,

.

.

D,b, Je .Jttont'(!_;�,
.

-

, , �
,,'

E, Ste CAbD Je Monte he arrezoáda,ment� a�'to,& q:"an��
,

vos demorar ao Nordefte quarta de Leftc,)f�z·n,�
meo de delle húa pcnta.hûa forca, d�rrcd.oJ'dt:Úç,ç�hq'
he alto,& húa legoa ao mar achareis 4s.bJ;lças,& so. he

I

tudo vala . El mea legoa àquem deûe C4boJe-Jitont;f;..A_
da banda Daloefee cftá hum rio, a'que chamalP�i>H�.æif
dos Mono!, ° qual tem a boca arrezoadamenre grande,
"'-náo a podeis ver Ienâo indo muitojunto a terra;&: o

canal defte sio hemuiee baixo.perque na preamar nãé

ha mais que noue palmos dagoa,& indo por elle acima

trinta legoas cftà húa cornmarca , a que chamio Choux­
,h.:l,defta terra vem todo ° ouro �a Serr« L;o",& he mui­

to hOG.'& ° cítanho, faI, &: cebollas., val muyto nefia

pa(te. .

.

" '

- CII�O Mi(Mr"Jo. .'
.

-

�

D O CII� Je )¥e,nte, ao CAb, )tti[ur,aJ" ha doze lcgoas, o
''i'

-�- � -- -

-

- - -

�� -,. qua]
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qualfaz encima de ft hum monte redondo como hum'
homem.ô; tanto auante como elle faz hûa forcada,perahúa parte fe aparta hûa mata, & pera a outra, outr a. �
qual cabo efcà em (eis graos-" & hum terço, & eíia cc fra
fe corre Noroefie , Suefte, & toma da quarta de Lefre,

, Oefie, �

. .M.,ctA Je S""8,, Md';".

J) O C"bo Jtt,ifli'Ado à �"t" Ji SAna" M�r;tI" ha duas le ..

, goas, eûa mata he grande; & de multo aruoredo, &

aqui começa o re[gate de .JtCdldl/�et", & vay cftc reïgaee
40.1eg-oas da cofia.

.

,

.

,

-

:Rio Je'Stlrn Pllulo.·
,

.

D A )rtAttÎ Je SAnaA )¥tllr;4, ao :Ri, Je Stlm P",ûo, ha (eis
legoas, neflerio ha ouro, mas he pouco, & come­

�áo híis montes arrezoadamente altos, a que chamão
os )¥tontes JeSAm- P"ulo, os quais montes vão ao longo
da c,ofia [eis, ou fete legoas, & aparrados da beyra do
!llar,& tanto como duas Iegcas, efta colla corre Noroe
fie, Sueíle ,

& por efle caminho ireis for'a do xia como
duas legoas,

�io Je lt1nco.
, DO Rio de S"m PAulo ao Rio de Iunco" �la f�is legoas, o

qcaleem hum Ilheo na boca,& aqul também ha ali

ro,mas he pouco,,& pouca malagueta.
,

.... ti1J,J,s[enos. .

DO 1(;0 Je Iunco ao Ri, J,s[eftO!, (aó dozeIegoas, o na­

uio que aqui for rer furgi'rà em dez.doze braças húa

]cgo� de terra cm vafa)chamáolh� dosfenos, ,po,rque os
.

-

-,

K n�gros,
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nf'gros trazem ruas mC,rcadwias a vend�rèrn fcCeos; &;
às quinze b�a�a) he pe_ara,a boca de[r� r:o he pequena,
& não fe pode' ver fenao de dentro de hua enfeada que
:alli faz del banda de Ld1:e"è tem hum rofto de pedra que
fazhúa rellinga ao pcgo,a que charnâoo (�b()J4S btlix4!;
elle :Rio aos /eflos, eílâ em cinco graos & meo, abayxo
da boca delle rio mea legoa , ao pê efiáhúa montanha,
& fJZ hum aruoredo grande, die Ri" dos [epas, eCu No.t
rcefle, Sueíle, & .rorna da qllarta de Leûe, Gelle com C)
i'io Jos Iuncos.

,

Neíla altura acima dica de cinco graos & meo,qltc he
fobre o 7èio d,s feftos, onde cctà húa baixa q deita ao mar

duas legoas,& Jaua o mar fobrc:Jla,& não arrebenta.nê I

parece [enio de baixa mar, não vos chegueis por aqui' 1
<las doze pera treze braças,pcra a terra o fuado he arca,

,

êc vafa,& p�ra o None defle rio dos feftos efl:à hûàaruore
muito granpe,em húa terra rafa,a efta chamào a da TQ'ni
nbd,& pera o Sul faz dIe rio húa ponta que bóraa Lócf­
tc;& tudo praya's darea ao Iongado mar ..

/lhA d� 'PAlm,,-_

L Ogo adiante do JetrlJOS flf!Of, dU húa ilha pequena
hum quart_() de legoa de terra s a que chamâo a !lh� I

dil'1!AiflMJ' o <Jual notne l'he foypofio , porq l'le Ie ve hua '=i

palma que tem,não nauegueis ant�cJlal& a urra firme, I
ëc querendo furgir corn nauio pequeno nas dez braças,
eítarcis hÚl leg. de terra,o fundo. limpo" & bem p�dcis
refgaflar c:fcraU'os,& mala'6tlcta,.ós negros:f�"m duas I� /
g,oas ao mar a pefcar-com almadias, qoe ao Ionge pare- (

cem
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cem lançadeiras de tecelão.

'.

.

Jlhef}! C,:JgdJ4J.
AVante da ilh41., PdlmA ell� o i. ilheD! bralJCAS CA1/,deJ da s

aues que nelle fe recolhem, nâo ha aruoredo ao re..

dor delies he muito fujo,è muitas baixas de pedra,húJS­
que parecem febre mar, & outras que não aparecem,
quem nauegar por ena cofia com nauio de cem tocela ..

das atè 80. toneladas andarà por mais de 1.5.bra�as,que
{erá legoa & mea da terra,& fendo nauio ptqueno pon
deuos em '.10. braças abaixo deíles ilheDJ,hc fundo lim
po dsrea , &. eûareis pellas JO. braças mea legoa de ter.

ra, & tanto efiáo os ditos ïlheD!. &: quem aqui for furga
em '2.5. braças, que he tudo fojo, & nella terra como na'

O1ais'coíl:a de Mayo atê fim d'Outebro ,
ha muitas rra ..

uoadas do Slll,& do Sueíle, sc dos ditos ilheo; ao "bofir':'
moj'f [aó cinco legoas. . .

-

,

, D.po F'erlllDjo.,� ,

,E Ste cabo não fae muito.ao,mar,�e quali como a ou ..

rra terra cuberra.de murro aruoredc.ôc quem vrer do
mar cm fora não j ulg�rà que he cabo.

.

,

1<.;0 dos qenDuefl.f.
I

,D O cA��firmofo ao liD Jos Cenouefes ha 3.Ieg. o qual tem.

por conhecença húa mata daruoredo arrezoadamê
te alta feita ao modo de húa fobrancelha alta no cabo,
"delgada nas pontas.aqui eflà hum rto pe,queno que nâo

parece a boca [enão perto delle, & quem quifer refgate
neíle lugar deue de furgir em mais de 15, bl'2�as"porquc
tudo he limpo mea Icgoa de terra.

.

�

760 Je S"1» tJiccm�.
�---.. _.._. ,.' .�- _ .. ....;...-.

K 1. Do
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D o refgatedo1èiodOs Cenouefesao 1?ioJeS"mVicenú;
Ie faz húa ponta aguda, que fac ao \mar,& tem mui­

tas pedras , & pouco aruorcdo , & da banda de Lene,
defra ponta ao rio peqllcno he, foym entrada , porque
o mais do tempo fempre corre ao mar', entrâo bateis

-.
nelle a tornar agoa, & lenha, & a: entradadeíle rio eO:à,
Noroefle , Suene, com o Rio dosfeftos" & ha' na derrota

quinze legoas,& a terra a onde eHâhe rafa,& bayxa, & .

tem duas aruores alras.ranto húa,como a outra" & nâo
vereis nella paragé outras igùaes a eflas, a que chamão

.

os dOlls irmãos, & ao longo do mar tem arrecifes de pc ..

dra,& a colla corre de Noroefle.Suefle.ôc torna da quae
ta de Norte,Sal,& nia palfcis poraqui das doze braças
pera terr1ao Sul.deflè Rio de S"m 'Vicente dl:à a bttixa de
pè de C411ttOO, onde arrebenta o mar, & ao longo della a­

chareis fundo de vinte & duasbraças darea groûa , &;

burgalhão ruyuo, & não deçaes por aqui das doze bra­
ças pera terra.

2?io Jos 'tfcr4UOJ:
p Era o Suene � de pé de c4uallo efià o 1(io dos EfcrdUOJ�

em hûa terra rafa' " & na boca da banda do Nor­
te, tem húa praya d'arca limpa" &. da banda do Sul,
rern hûs arrecifes d� pedra, �ue fe vem de baixa mar, &.

por aqui não deçaes das quinze 'braças pera are rra, por
ellas achareis vafa.defle rio vos fapão almadias de ne­

gros a fazer' re fgate,aq ui tendes ag?3 de quecvos podeis
proucr; & da colla do :Rio deSttm Vicent�) até a lagoa da

prd)A àn Efcrau6s faõ noue lcg()a�) & toda a cofia do J(.;o
. ,.-,-'

-

JeSaTIJ
"
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.

/(11
Je Stirn Viceme"atè a lagoa tem húa pedra muito grande, .

ac terâ mais de hú tiro de bella de largo, & da terra pau
co mais.ou menos de hum quarto de legoa, ern ella pa-
gem ha mais malagocta,& pella cella a terra della pare-
ce aruoredo. , .

CAbo �e Sdm Clememe.
'

D A lagoa dita dos £fcriluol, ao cabe de S"tn Clememe,
ha i.legoas,& a colla corre Leíluefle, Oefnolocfie,

o qual cabo he cuberte daruoredo , & não entra muito
no mar.

D,bD J"s PA/m"s.,. '

D O Cabo de Slim Clemente, ao Cabo JIU Pa/mils, ha d o�
ze legcas , &: jaz na derrota de Lcíie , Oe íle ,

poremquem ,partir deae Cabo de,Sam Clemente, junto
com terra pera o cabo das 'PalmdJ,va em Lefle quana do
Sueíle , & irà feguro. EL1:c Cabo das Palmas faz húa
ponta deJgada,& bota ao mar arrez oadamcnte, o qual
cabo tem eneirna de li húa carteira de Palmas, & delle
cabo ao mar hûa Iegoa eflâo dous baixos de pedra on-

de quebra o mar,& [aó perigofos.Ellc cabo dU em qua
tro graos do Norte,& delle cabo vay a cofia correndo
por diante a Lefnordefle , por onde o podeis conhecer
milh or , na ponta delle cabo ellà hú� fonte de muito
boa agon doce,onde algús nauios com ne cefsidade vâ o

faze r agoad.1, & dl:à a.Lefnordefle o defembo cadouro
do nauio cm húa enfeada darea que alii efiá da banda
Daloeflc.do-cabo.ôc quem aquifor náo terna de Ie me- .

�erp'0r antre as duas b�i�as,) & a terra que he tudo lim-
,

·K 3 P"
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p'opor fund o de dez, doze braças, do mes de Septem ..

bra atê o hm d'Abril correm as agoas a Lefnordefte , &:

a's nâos que nauegâo pera a J}tind,ou St:m Th�mè Ie acau,
�

re[em, porque Ie háo de achar mais a Lelle do que pell­
faó,& do que pello feu pl)�ltO Ie 6zerem,porem tornâo

2�S agoas algúas vezes ao Sudoeíle , que he aos tres dias

de Lua noua,& aos tres de Lua chea, '
.

Do rio d(u E!C'f'dUOS ao cclbo J4S P�lm4s ha 15. Iegoas, '&,

corre a 'c,olb. de Noroefle,Suefle, & tudo he terra baixa
atè o cabo com arrecifes de pedra ao longo da cofia. õ:

defie rio atè o cabo não deçais das z o.braças pera terra,

porque 2 ago'a. atira muito a ella.
.

!(�e 'Il�O das Pd/maS, faz hú morro a modo de fucíaho
de toninha,& arsi bota húa ponta ao màr aguda,& tern

hum arrecife de pedra ao longo do cabo, & em terra a

lugares vereis manchas dsrca, &. Cobre a ponta do dito
cabo tem arucredo de Palmeiras; E como fores com el ...

Je,quer venhais de mar em fora, quer a o longo da co [_

.ta,logo achards a mar cruzado, que he o milhor Gnal

pera conheceres efle cabo, & tanto que fores com elle
corre a colla pera dencro a Lefaordefle, Oelfudocfic,&
faz como eníeada,& toda cHa terra do cabopera dên o

arè as barreiras vermelhas, he ralhada il pique ao longo
do marsè por cima tem aruoredos ralos.nâo patrds po r

ella paragem das 13 braças pera terra.o funda area meu

<13,& a lugares gl'oLTa.
E làyndo do cabo das Palmas como.duas Iegoas faz

a terra hûa ponta grQQ'a� c.9m� rcflo de pedra, cuberte
daruo-

�
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daruo-rédo, que fae no mar tanto, OH mais que. o cahot
.das Palmas.aqui cQâ húa aldea a que chamào...A lde« dû
Porrug,û,& a gente de fl:ç cabo fe chama Siguorebo)' & do
Cabo das P�lm.u 0yto lcgoas c{lâ o Rio de S"m Pedro,&.
fe corre com o dito Cabo Le{nordcll:e�Oelrudocfic, Sc
não ha comercio nelle, .

D As barreiras vermeI�as acima dita� fe.come��"o Ó�

ferros Je S�naçl..ApollJm". o qual he hua fena baixa ao

lenge do mar, &. vay logo outra Icrra táo alta corno el-'
la,& a lugares vereis neíta ferra quebradouros.ëe ao lá·
go do mar [aó prayas darca,& noacabaœêto da dita (cr'
ra eflà o rio dos 13drhos,& náo de çais por aqui das doze,
treze braças pera tenaJ& o fundo pGr ella colla he arca·

hranca,
'

Do Rio de Sdm PeJro' atéa Rio de SAn[f(};�nJre ha vill
recinco lego3s, & ndte meo drá hum cabo delgado, a,

que chamâo o CttPQ da PrdJ#ha" o qua] da banda Dálo,c[-,
te, tem hûs prados, a que charnâo cs Chllreo'J, &. Gani em'

diante ha hú] angra cô húa pedra metida no mar,&. bræ.
ca a ma ne ira de illico, &: toda efta cofia he poucada de

genre,& adiante hum pouco delta enfeada ao longo dd'
mar cfcão fci:s,ou fete monresçdos qua-es ao Rio de S�rJ­
[t()._And"e [aó oyt!Ç) lcgoas ,efta cafta corre Lefce, Odic"
& [orna da qua,na do N'9'rdefc<-"ltSudoefte ..

. f! �iDde S��J,�r� tCQ.l ��.bo,ca muito gJádet& com,o
tores;
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fores tanto auanre como outro rio" por cima da boca
vereis hûas amores que parecem pinheiros,& indo por
diante mea legoa achareis húa ilha no. meo de deus ro ..

làes,atè o Efteiro de SttnElo,Andre,& poruoseis por n, bra

�as podendo, & tereis vaía; & arca no fundo a lugares,
&; auerâ devos a terra mea legoa, &. quê eíiiuer ao mar
húall7'goa acharà quinze braças. .

13drreirlls Perme/hds.

p �lfan,do o lit) �e Slln�t)�ndre, tres legoas adiante ef­
tao huas 134rrew4s Verme/hds ao longo da colla quatro,

ou cinco legoas.vereis o dito rio com barreiras,quefaõ
de barro vermelho, & por ellas podeis conhecer o Rio Je

\ S"nEt,�"dre.' . .

,

Das ditas barreiras ao .æio Jd L4gM, ou dos 13áfbOS, hã
oyto legoas,& yfh cofia corre Lefte,OeŒ", & toma da

quarta de Nordeûe.Sudoefle.efle lio d" LttglJd, tem cres
fioaes por cirnâ.da boca do rio, no Iercâo parece hum ar

uoredo c-orno pinhal, o qual rio vay ao longo da calta
do mar atê chegar à aldea que ellà perro,o qual tem (o�
bre li quatro Palmeiras apartadas húas das- outras, nella"
aldea c[tà húa alagoa grande, que n áo parece [enáo da
gauea,& toda eûa cofia he limpa,& de bom fundo.

J.s (ete �lde"J.
.'

,

D ° �i8 ":1. LlIgM, em diante fe continuâo as fete .,AI.
. deds, ao IORgo do "lar, & [aó grantir:s , '$c durão

erras fete ..,)ldetls, de fete, atè oyto Iegoas , & corre.a
cofra Lelic.Oe fce,& tudo prays, & tem húa arca rUylla, .

& a terra he de muito aruorèdo, ao longo da cotfa he ru-.
- �.- -, .

..�.

do alto
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/1

20 mar, os negros daqui [aó grandes pc:fcadores,hc ge n

te royra, :

� Rio d� Jd4).O. '

'D As fete .AIJu$ ao 2èioJo Mllyo, ha doze Iegoas ,efic.

rio não tem boca Iarga,& a terra darrcdor delle he
111uyto baixa com muyto aruorcdo, aqui ha muyta gen-

I
te, e ntrafe e ftc rio ao. No rte qua rra d o No roc ftc, &
Jogo vaycorrendo opo a Leínordefre J & da banda do

I Norre ,defte rio eftà hum mato muito feea J & a Iuga ..

res verde, da outra banda não tem arucredo , & fica pa­
, recendo hûa ponta darea.ireís por aqui pellas doz e.tre

ze braças das barreiras vermelhas.que arras digo, &: das
'fete�lJe," por diante atê o 1(io do Sueyro, toda efia cofia
he pouoada de 'Negros ..A I" res, qu: ferão vintccinco lc-
goas,&: aHim chamâo por aqui a cofia dos...)l.creJ� .'

,

,Jèig Jo Sueyrl.

D Orio ae M4)O ao rio JoSu.ryro ha dez I�g()as; & partin '

do dasfete�ldeas, �fd[ado muito da terra.farcis o

caminho de Lefre.quarta do Sucree, corre a cofiá Lc (re,
Oerte" & paflando efias [eis lcgoas vereis hom caíiello
[obre mar.c qual el J?e)' Dom .?allnoei mandou fazcr,ondc
rcfgatão muito ourothe muito doentio )aqui chamão o

CAf/eUD Je.)'xan; Como fores com efie rio. lego fayrãQ al
madias de negros pefcadores , quc he bom {inal pera o

_

conhecer, porque do Cabo J#tJ PAlmAS atè ...)xern" não 0$
h� fcnáo nefie 'rio; � a [alua defres negros he como gri­.. - -

"�" -

L ta de



H.æ o T B J � o D �
ta de coruos;& por toda efla cana nâodeçais pera atei
la de 12..13. braças. -

,

,

'

'.
.

-

Do 1<.j,do Suey1o;pera o Suene vereis húa po nta de ter

ra groffJ,a qual tem húa quebrada ao longo do mar, &;
. tem arreclfes'de pedra; como fores com ella ponta Nor

tc, SuJ,náo deçaes pera a terra das doze.catorze braças;
.&por eílas he tudo pedra"não fitrgacs.& della ponta a

..)xem ha oyto legaas J & tanto que paílares efta ponta.
.chegay a terra as oito braças.porque a cofia he por aqúí

- aparcellada,& a agoa corre muito â co£1a,& indo afafta
.

do della muito facilmente defccrrereis aJixem,&queln
vay pera a �inahe neceffario tornar fala de v-1xem,da pó
ta atèa.;4xem,.tudo faó prayas darca ao lengo do mu_,-é
a cofia muito baixa ao Iiuel do mar.

.. ,.

.

Rio dII CollrL. '. , ....

QVatro }�gQas da dita ponta ao longe do mar)eftà�
L Rio dit CoPtd, & tanto suante como elle vereis hûas
mouras daruoredo muito verde.nâo de caes das 8. bra-

. , � .

,�as pera terra,o fundo he va fa limpa., .. -, '

� q:tJ.}.
.

DErre.lia d" CobrA, pera le [te,ve re-is deus illre os de p�
dra.hum delles parece (;alè fern remos, & afsim lhe

€hamãJo a galé, & ao longo delle pera Lefre, e"fd outro

ilheo com d Ll3S aruore s pequenas csfarra padas, que de

longe parc.ccm Iecas , efr e s ilheos efiâo na boca de æi,

.7t1.anfum,& lançâo de fu hûa relunga de pedra direita ao

Sul;,quefe fores· por fete hraças.,muy dcpre Ha doucis nel
-

la � pello que Dão deçaes por aqui das doze braças pC7a
a ttual

- �-.. �
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a. tërra, defre 1f.i'le MllnfurtJj a .,Axem., não ha mais que
húalegoa..

.

..,Axem.

ESte polie deJlxem, tem da banda Daloefie híia bar ...

.

reira vermelha,& de longo do mar praya,& no cabo
"da barreira vermelha eftà a fortaleza de�xem. & logo
vereis ao longo della hûa aruore muito grande, alra, a.

qual errá no meo da Aldea de..Axem,ao longo da forta­
leza faó tudo arrecifes rte pedra.êc pera a banda de Lef­

te.da aruore que digo eftà hum rlheo, a que chamáo de

$dnél,�Dt,ni(),& tudo ao longo della faõ arrecifes de pc
dra em que arrebenta o mat. -,

.

Iunto defie ilheo cftá o propio Porto de ..,fixem,è pode
is furgir nelle como o ílheo vos demorar ao Norte ql.1ar
ra do Nordeûe em 8.braças,o fundo vaCa,& logo daqui
em diante vay corrêde a terra ao Suefre quarta do Sul.
& vay fendo mais groffa que a terra do Cábd J�J trespon ...

tltl,Cjue he mais alta que a cafta que 6ca aeras,
-

_ Cabo JIlS très pmtAs.

O q4�(J J,IS tres po"rlls,he terra grolfa cortada a piqu.e di
retto ao mar , he tudo recha de pedr-a, &'por CIma.

deftl Ierra cfiáo húas aruore s ralas,& b�jxas,& pella tet

ra dentro vereis hûa mata c:(pe!fa,tanto que forts Nor­

te, Sul, corn a primeira ponta Daloefle delle cabo, vos

fayreis.lügo pera o mar,& ireis por 15- 1€) r braças.acha ..

reis o fundo vafa,guardayuos da ponta do meo que tem

r hiia b iixa de pedra ii ChCgl até a derrade ira pôta da ban

dade Lelledc dito cubo, ireis por aqui com n;(guardo,
,

_."

,� %. E ftn � o
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&. fendo cafo que o ventofeja bonâça quanto â náogo::uerne,cnando com cne cabo náo podereis dobrar a bai
xa que d ígo pella banda do mar,par am-or da g�ãdc cor
rente dagoa que corre direito a Lene; como fores com
a prhndra ponta do cabo deyxayuos ir atê Ver a bayxa.
'que faz hús grandes recolhes corno de balea, & como
vires efta bayxa goucrnay direito por antrella.é a terra,.

porque della à terrafirme ha húa legoa�quehe01 podeis
paílar .� gllramente, & achareis por elle canal fris" [etc
bra�as,mas o fundo tudo he pedra,,& a agoa corre direi
ta a Lefl:e,& não encofla a nenhfia parte, masantes aju­da a fayr o nauio defia bayxa, com tudo. leu.ay bom go�
uerno. Defie cabo das tres poatas, corre a cofia à JIliTi,,:
de Lefnordeíie a �)'etrudoefl:e, &. cm: palfando o dito C3
bo ireis por fundo de JS. braças , & 16. & não ireis mais
pera o mar que as ditas braças.peramer de hum bayxo
que cfià na boca do·�iode' SAm, João dA )¥ti,,4 ..

Xi, Je S4m João..
.

T Em eae rio na boca hûa barreira branca da banda
Daloefie,& tres aruores grand,cs, & g.roffas da ban­

da de Lefle, faz:efie rio hum morrinho pc (lueno coma
ilheo, pera lene efião híias barreiras brancas" as quais:chamào as 13drreir"s de Sum4',..& na terra, onde cílio eftas
13�ry,ár4s de SHm4,verds cincoçóu [cis aruo re s ralas, quC"
parecem Palmeiras, & anoytecen do vos ireis pQr qulO­�e,dezareis braças,.& como for o primeiro q,t:larto len-

. ,€lido te tiuerdes tento.ouuireis bradaro mar, & boran­
·dlO pr'L1mo pellas dicas. bra'i,as achareis area g,rolfa1& ruy

,

-

-

-

u·a. E

-,
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Ua. E aduerri.que como ouuirdes.bradar o mar.ëc tiue­
res o dito fun do, Curgi logo fendo de noite J porque cf.
tais com as ditas 73ArreirAs Je Sumit" o que fareis por nâo
pdTal'des a J}tina com a grande e.orrenre da-goa,porq ue

eJdt:is barreiras à Min.c,não:ha mais que quatro legoas,
aind que fcja'o venté calma não deixeis de furgir,Ccn­
do de noite,

Deílas barreiras pera Lefle ellá húa terra groffa corn
hum monte redonda febre li, a que charnão Monte du
fllto, & da banda do Sul do dito monte bota húa ponta
dcIg1da,& nella efià hum monte q'Ue parece ilheo bra n

co,& ell:e he o proprio Caflello da Jrtin4,nell:e Monte fil
to não vereis aruores aIgú�s, nem ao redor do Caílello
da .i}'t;nA,porque não tem mais q hum monte rafo quaIl
to cobre a terra. .

Como conhecerdes o Caltello da �ín4,que logo bri
queja muito,gouernay direito a elle.por fundo de oyto"
noue braças , & como vos demorar o dito Caílello ao

. Norte quarta do Norceíle , furgHogo pellas ditas bra ..

�as,& achareis, no fundo area lim pa)&: defie modo fur-
gem aqui os Galeões del Rey. .

Defie Porto da ;rtin4, pera � Scelle, en� o CA�() [�rfo,
fern aruorcdo, & ha do Porto da.J5tina a elle tres lc-goas
por colla, alem deite cabo eíl:� húa terra groffa (õ húa,,'

manchas vermelhas.a q'ue charnáo �er()m"m;m,&
VClcÍS húa terra talh.lda a pique ao Ion-

go do mar tèm aruo-
.

"&0 ..
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Dâro/4 J4 cab" JII Palmoper.. " Min,;'

P
Artirrdo 00 Cab, tlds PAlmAJ,pera aMina,f.ueis o cà
minha de Leftc.quarta do Nordellc,& ireis ven­

, do os ferros ds SAnc1�...)p(}/oni",que correm 30.I�g.è
ireis por fora della cofia, & não perdereis o caminho

dosferros de s. �p�loni4,& o c�bo d,u tres pontd.Jt&corrédo
pellas z o.bra ç,

achareis vafa,è eílareis húa leg.da terra.

& lL.Jeg.da [erra de S�vfp�l()ni4,eO:à hum ilhe o ao mar.o

qual he muito efpinhofo,& branco de eftcrco des paflã.
ros.alem delle ilhe o pOlleo maísde húa leg.efiá húa ilha

fil uiro ruynaJ& dahi a o cdbo ddJ tres pDnt4s,ha }.Iegoas.
Nell:e csbo ha 3. pontas frago[as' de pedra atê o mar,

õc quando dobrardes a ponta do meo dobrais todas,&
dahí adiante corre a cotla ao Nordefte,o qual cabo efià

em 4.graos & meo do Norte,& delle cabo ao Ncrdeíle

vereis os ferros de S"nEl" Apo/mi".
'

Do cabi JáJtrespõrlls.aos i/hcCJflD D41JJdca� ha 4.Jrg.è a co

,fla corri: de Nordefle a Sudoefle, enes ilheos enio mui

to ch(;gados cô rerra.é na mefma terra. onde cfião hûas

barreiras vermelhas eHà hûa comarca de terra q dura ao

longo do mar 6. 7.1eg.& aqui ha hûa mina douro dôde

vão rc[gatar á mina ao CdPe/lo Je S./orge. Do ri� Dá1)Lldcd'l,
. zori» de S.,HierDnymfJ ha 8.1eg ê corre de Nordefle.Sudoe f

re,o qual rio be muito pequeno,efireito,è não ,té na bo

ca mais que húa braça & mea dagoa de preamar.aqua]
nio pArece Ienâo de muito perto de terra, aqui e!là hú

Iugar que fc chama g�/qIH� Ierâ de 500:�I�i:'2�os.
Derror"
-_.� ....J
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'DerrDfltJ& "vitlgem da cojl� J� J(lilM,perd St4m Thsme, li(

, &�ngflll".

V·
Indo pera S',Th()me,ou AngfiOJ,& leuandouos as a-

. goas pera f�taucoto ireis a tomar c�nhe�é�a do
, CAbo (t.rmofo,e pera o conhecerdes eíl:a Norre.Sul,
có elle húlŒrra baixa aIagadi�a, que tem húas aruo res

na ponta q parecem nào à vela de longe,& faz x.coûas,
'húa de Nortc,SuI,pera o rio de 7Jenim,è outra de Ldle,Oc
'fle,pera O ri. æeaI.Efl:c cabo cftà cm altura de 5·graos) he
cofla efparcellada.q dl:ais em 15.braças,&.não vedes ter

%3,,& defte cabo pera Lefle lo.Ieg. efl:à o rio de Jgçtm DiM,
o qual vay de Norte,Sul,è faz húa boca g,rande com há
ilheo no meo delIa,è defie rio pera Lefle.eílâo tres rios

à viûa hús dos outros, o primeiro charnâo rio J() medo, o

outro rio d,sflmbreit'os, o outro rio dos maflos, o qual tem

deus plos da banda d� Le1h,.qlle parecem maítos de na

uioIem enxarcea.ôc lem velas .

. O :KiD dosfombr:iros rem da banda Dalcefle húa:s arue

res que fe querem parecer com fombreircs, podeis [ur­

gir em toda efta cofia por fundo de 8.bra�as,tudo he va

fa,&: como fores com cne rio.afaflayeos da. cofia, porq
delle rio ao .æio' Gt'4nJe auerâ 3o.Ieg.&: toda dh co Ha he

baixa.por que de duas.ô; tres legoas arrebenta o mar •

. Defie rio do Cabo Ferm1ô, indo na volta do mar) &;

não podendo cobrar a ill1a-de Ferndrn do PtÎ� J etlandc à
vilta della vereis húa Ierra alta que tem hum pÎquo, &

não a cobrando por balrauenro bem a podeis paílar
a ��Hauento, porque �u�o he �ltu, & della à !oiraiGrme

,

auer a



æ o T E J æ O D..A
'at1l!rá cinco Iegoas, & fendo Norcè, Sul,com ella, Sc o­

lhares ac Norte vereis húa ferra muito alea, a que cha­
íoão a ferrA de .Ja�td�,a ql:1al'cfià febre os ZlIfmbus,quc: he
hum ilheo pequeno que eLlà ao Sul della..

.

Aduinouos , que não chegueis muito a terra firme,
fern vir homem na embarcação que conheça a' terra.a­
inda qoe venhaes tàltos dagoa, pór']ue todo o gentio
he de guerra,& não ha gente,quc tenha conhecença cõ

ps Porruguefes , Ienâ o a do ilheo dos Zdmbus J'lue be
'de mea Jegoa,& vendo gente neíle ilheo , nâo vos che'

gueis a terra, que rarnbern he gente de guerra, indo afa­
Uado duas legoas do ilhco , &. como vos demorar o pi-­
quo a Lefle, rarnbem podeis ir na volta da terra firrnc,è

.
rambem a corrente do :Rio CAr»drão im pide , & vireis fa­
zendo os bordos requenos, porque de marê [em gran-
de recclhímenro.ëc corrente dagoas. .'

.

�;o Jo Cdmdrão.
'

C Orno fores com elle rio de Nordell:e, Sudoeûe, vos

abrirâ hûa boca muito grande, & da b ..nda Daloef,
te delle vereis hûa terra muito groûa.que he o cabo das
ferras,& náo tem montanhas,& fica húa �onta delgada'
que vay morrer no cabo do rio da banda de Lefie,& faz
hûa terra alagadi�a, & hûas aruores a modo de palmei ..

ras,& não pa íleis das doze braças pera terra.achareis va

fa,& quando vieres na volta de terra firme delpois que
vos demorar a ponta ao Sudceíle.quarra Daloefie,ireis
dar na boca de hum rio, ainda que vades de noite não

-- � -� -

deixeis
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�eix�is de leuar o prumo na máo,è nào pam::is das quin
ze braças pera terra,porquc he cudo pedra.efle rio he pe
queno,& da banda do Sul.tern húa mata eCpdTa,& pal­
meiras,& pella terra dentro tem do us morros rcdôdos,
è corre a cofia ao Su l,quarra do Sue ll.e\àtè 0- 'Pttm dû ntÍu,
que por cueronorne chamáo o P"nmo.
'. O l',cm dII nào faz pella terra dentro húas ferras da bã4
da Daloeíle faz hum monte redondo, & da banda do
Nordefre defie rio faz húa enfeada que fica a ponta pe �

�a a banda do Sul, & faz outra enfeada pera a parre do
SU�Jque terá reis legoas,« qual chega até a ponta do (j"_
rdJ"O-
". Pera conhecerdes' a pontil Jo (j"ráj4D,tem da banda do
None hum ilhl:o,è pera dentro da tetra tudo faó ferras,
6£ ao longo do mar he terra baixa) & tudo prayas darca;&d·efu p�nta pera o Sul,e[tà o lio do Cdmfo,& da banda
do SuJ,de[te rio eCrà húa baixa de pedra.que de preamarlaua a marè nelIc,& de bayxa mar defcobre toda, & co­
mo fores na enfeada de pllm dit nJo, não abayxareis de
'quinze braças pera terra,porque ha ahi muita pedra, &
das quinze braças ao ,pego tudo he vafa , podeis (urgirmuito fegu ro de redes os baixos que ouuer nefta cof-

,

ta. Iunto defie baixo do ri" do cllmpo doze braças dais ern
outro ilhe o pellas doze: braças; por tanto he. nece Ilario
[urgir das quinze braças pera o mar por toda efta para-
gem achareis vara;· -

.

Defte rio pera o Sul.como coufa de quatro Iegoas e�
) táo hûas ferras altas pella terra dentro,a que charnâo as-

- -
-

-

M ret�
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{eteferr�s, & outras a que chamâo as fert'.t4 bords, &. htias
Ie parecem com Alifantcs, & outras com Camelles, s:

ao logo do mar he terra raf.a com aruoredo meado que
parece cabreama.ôc no acabamento prayas darea.ôe da.
ballJa do Sul.efbâ hum mêre redondQ,q, parece môte de

ttÏgb,nefl:e pro pio monte cHá húa ferra delgada que vai

farodo ao Sndocíle.deûe monte ao rio Je St4m �entqtauc
.tá duas legoas,cone a cofia cie Norte.Sul. '

2?iQ de Slim Bem»;

T Anta que fores Lefte,OeCle, com o lia Je S.tm13énto�
i. cfiá.:húa bayanáo muy grandc,& logo vere'is alma ..:

dias paílando de híia banda pera a outra.ëc na ponta do
Ille [mo rio pela banda do Norte, faz. :d,uas p,onra,s, húa
mayor que ,O'Utr3;& arrebenta o mar na p'onta do rio da
banda do Norreyhe bayxo.ôc pella terra denuo téhúa·S'
Ierrasalcas.ôc aqui podeis furgir em doze bra �as,ofun�
<10 a lugares he va ía.corre a cofia ao Sul, quarta do Su­
dodlê',dte rio eûâ em cinco graos & Oleo da banda do
Norte da. linha .. ,

" DeIte rio z.: leg, vereis eilar hila terra baixa cê �.mon
tés gJe veráo citando LeHe"OeHe C0 elles.ô; nâc vades
das u.braças pera terra, p,or� ha muitas l'ed!'3s,& defies
rnôtes pera o SuI).vai co rr êdo hûa terra de 19ada q té mui
tas pôras q ao longe parecê alagadiçast& pe lla terra ii é
ero he terra baixa,& a o longo d.o mar té. pra yas darea •

.

De íle cabo ao de S.laã(),auer'à 7.lcg .. por co íla,o qual
e,nà em hú g.ra9 & hú terço da banda-do Norte.da linha,
�: Iendo de Noroe,fte�SucJ1C'��Q elle vosha de p.ar:ecer O

.

.

'

'

,.'"
.. . - ...'
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'cabo eo 3. pOluas todas 3.Jonras huas co as outras Jogo J
vereis a. cofia. da ba.nda do Sul ireis correndo ao Sucf] e,

que afsim fe vay botando à co ûa.pella terra. dentro apa
rece híia terra náo muito groifa ao longo do mar, & ne

ftc cabo não ha prayas Ienâo pedras ao lClngo do mar,

� achards grandes correntes cm toda efta cofia)&: ne-

�e cabo achareis mar muy groLTo. .

Do 2?io Je S.13ento acima dica atè o [ttbo Je Lop� Cançtû",
ues,ireis na volta do mar,& corno o vente for Sudocfi:c,.
�tèSuJ,i reis atê o meo dia cl o vêro rodee, & fendo cafo

q o venro não rodee a eflas oras, ireis na volta de terra

nâo indo mais pera o mar,& onde quer q alcançares da.
reis fundo não palTando das u.� braças pera rerra, porq
tudo he pedra.a lugares vara: Aduerrindo aqui q 2S agó
as carré a gilallCl1to ornais do tépo,prindp.almente em

tempo de trouoadas.êc que não tem as agoas quietação.
aJgúa.,porque onde fe arma a troucada là vão as ágoas�
& auendo trouoa.das fazeyuos â vella com qualquer t� ..

po, porque vos não achem Iobre amarra, porque mete

muy grande mar, ainda que [eja a trouoada do Sul, ou

do Sudoeûe.
llh" d� Corijê,.

,A llh4 Jo ��rifco, �1e pequena.ô; baixa, <1 ao.lôge p�r( ce

> alagadJ�a;& lodo na volta de [erra por antre lla,& o

cttbôdeS.loaõ achareis flido lagido,6 rato por 8.& 9 bta�.
llç logo em prouifo dareis cm lagido,& dãdo fê da terra

de Leite,do meo da enfeada q o rio de S.!olófaz,è fe pa rte

FRlquebradc;>uros ao lõgo du tpar"dcixayuQs ir sé medo

" -.

_,.,
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$C como eurfares hú relogio , ou do us de caminho ireis'
dar ern vafa,& area grofi'à,em fundo de noue braças, &:
indo chegado à ilha vos demorará ao Suefle, & ao Sllf�
fuefte, {urgireis em oyto, & noue braças; pOlque defia
banda tudo he limpo; ac achandcuos Leûe, Oefte com

a ilha efcareis em hum grao da báda do Norte da linha,
& olhare is pera Lefluefre , & vereis na ponta de Lefre,
da ilha hum aruorcdo , que ao longe parece efrar n9
mar,& faz erra ilha.de CDrifco, da banda de Lefiehûa bar

-,

reira branca, &. vereis dous ilhcos ao longo de terra cô
aruoredo •
.

-. Na ilha do CDyiftO da banda do Sul.antre o bayxo,& a

ponta Daloefrc.ireis cofieando a ponta a hum tiro def..

pingarda,apattado della, porque tudo he alto, & ireis
aCsim até eftares None .. Sul, com o meo da ilha adiante'
de húa ar,uore muy.grande,3té que vos 6que ao Sudoeí-, ,

�e,.& ahi podereis {urgir hum tiro de efpingarda da ter.

ra,&: fare,is agoa,& Íenha.ôc carouÇ.o,& palmito,& iaha
me brauo do mato .t.não fareis de noire fogo por amor
do gentio da terra flrme,& hape ícar ia peHa praya,&ne
fla paragem vos podeis ab, igar da tcmpeítade da ven­

rania, & dar quercna aos-nauios', porque ahi heo mar

qUIeto .

•Aduirtafe ,que na ponta mais alra na ilha Cenáo và a

terra, p o rque.ha n.egros aleuansado s.êc ao Suíluefle d•..;
.

fla ilha boca hûa r:eJlinga de pedra,& indo daqui na: vel
r-� de terra nâo pl'Œèis das quinze braças peta a terra q
tem, muitas pedras �cm'que dareis cm [cis): fete bra,�asj,

" .",.

:'
.

eæIeco,,
-
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'em Ieco, o que tem acontecido a muitos nauios, & a :

,

bós Pilotos, & fendo em terra tereis auifo que vades
com o prumo na máo,não paflando das quinze braças
pera a terra, porque ena re(tinga bota algum tanto ao

mar.a qual reltinga eílà em dous terços de gráo,que om

tanto efià o c"bo J,U efleir",,,
.

i, :'. . C"bo d4S Efleírttl.
E Ste cabo vay correndo pella banda do Norte, a Ler­
. nordef1:e,.& delle pera o Sul, vay correndo a Leflue­
fie,atè a boca do rio do qÂb�m, & da banda da ilha do c,
rifcol atê a banda do Nordeíle deae rio tudo he filAdo
dúro, & ha doze legoas na.derrota da ilha a efb ponta
pella cofia; ac não patreis por aqui das quinze braças pe
ra � terra� .'

:liD Js C"b�mr .

OL�an�o da banda do Norte,deA:e rio pera o Su�,ve ..

reis híia terra alta rodeada dagua, que parece Ilha,
& eilando LeUc" Oene ,com ella fica húa terra rafa, da.
banda do Sul.Ie vos fará mais groffa, defronte della tu­

do he vaía.eûe rio cfià defronte da ilha,& pella terra dé
troÏaz húa terra que parecem palmeiras,è do rio à ilha
ha duas lcgoas,& daqui começa Q entrada dos�FandeJ, q
de mar em fora parecem cam p_os de roflolho, & húa [cf

I

Ia baixa que parecem rnatas , & tudo {aó manebas ver­

melhas.dcûe rio a' e ítas rnatas ha cinco lcgoas por co(...
ta, podei-s [urgir p'or dez.braças , que tudo he Iimpo , &

Jogo vereis hûa terra alta efcaluada.que parece terra Ia ..

un�da � & hûas aruores bàixas,& poucas, a Gue chamão
�:.

-- - ._0
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os rt4n�;s gYdnJcs,& olhando pera o Sul vereis húas maeas

grandes que parecem bocas de rios •

.,)ngr4 Je 'Na�tref. \

fA Qui náo 'tendes rio �Igum fe.não o �e 'N.1z.4ret,q cHã.
, da banda do Sul,da linha.ô; indo co efl:a angra náo

pafleis das 11.. braças pera terra que tem há paraceI que

podeis moy deprefla dar nelle em Ieco, ireis com o pru
'mo na mão até o cabo deíta angra)è faó a.leg. & corrê

a cofta atê o (��tJ de Lopo C01'lçaluez..,peIla banda do Norte

a LcfoordeLte,Olfudoefie,&do cabo pera dêtro faz húa

enfeada da bãda de Lefle, & gouernay direito ao cabo,
porq de íta pôra pera oNorre húa.leg.eílà húa baixa mui

ruirn.é ná vos engane a muito fundo q ha,porg a (1 pê dt;
ne baixo ha ubraç. ê dais é [e.co, è he muito alcàrilado,

Cab' de Lepo Conç(ûue�

O C4bode Lopo CDnfaluer., he hûa terra alaga diça.ê a v,iCla

. delle parece tudo cm qucbradas,è mouras q parecé
q ellio no mar, & 5) propio cabo faz como ilheo todc.

rafo.a o lõgo delle hú tiro de berço ela banda do Norce

fic,& Leíle.Oefle có elle, & Norte SuI,náo té fundo em

G parfais furgir,porq cíta is có a proa.em terra em 12.; 15.

braço & querédo remar ago3,ou lenha ireis 30 longo,&
verei, abrir a boca do rio que digo da banda Oaloelle,
onde charnào as 'f,Ûmeir.u,podeis iurgir dcfréte deJlas,&
'\,05 vir.l o negros :i bordo.ôc com qualquer coufa ti lhe
deis podeis tornar agoa,é lenha.ê peixe il vos véderáosq
he gêre boa.é fua Ialua.ou Gnal.de paz,diléPQle p6le ecu"!'

zád� csbraçcs, 8{ fendo caro q não acheisnegros ire is
-- _ ......

_.....-_
..

�
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Iter junto a eûas palmeiras,& ca.uay mea braça achareis.­
quâra agoa quiferdes furgindo em rs.braç. defrôte da s

palmeiras da panda. de Lefle.do rio onde e fià húa praya
darea brâca, & vereis ell:ar,húl moureira pequena mais
alta q o outro rnaro.ê ré hûas a ruorcs.onde cHã húa fer
mofa lagoa no rolto do cabo ha c"m�mbdJ,eméj fe merê
os nauius q vem pera S.Thome onde tornâo agoa. .

Defie cabo de Lopo Conpt1tuzao Norre faz húa grãde
enfeada he aparcelladoôc fundo q podê [urgir nella, \�..:

pera 051:11 delle cabo dl:à outra enfeada bé grádc,aquali,
té hú rio no meo)efie cabo eftà em húgrao,da banda do'
Sul da linha,& vindo da Jdin4"ou de '}'ortfJg41 prolongá ..

do a coíla.ôc quiferes ir pera S.Thome. & quiíeres torna'
'

efle cabo cm têpo de véc9nias, q he de Abril atê Seprê­
bto,náoatrauelfcis o C3?O fcnão pdla me�hã,gouerni
do a Locûe quarta do Noroefle atê noíre.êc ireis a dar
no il/Jeo- diU rO[�J)OU nas 7 .peJr4l�q tudo dlà júto,ê fè v ire s

a ilh4 dt: S.Thome logo vereis o ilheo,dAs r&14J,è jÚ!to das 7.pe­
dtas faz tersa gro{fa q he nû rio,» q chamào ,le Anna de eh.,
ues,.è:indo,ao lógo,da [erra vereis hús canaueaes.encima
ddta te rra apa.rece oerra mais. delgad�)è logo vereis o i ...

lheo Je...Ann�Lle cl14ue!t 'li he húa pedra viua.defte rio per�
eNorre _vereis arrcbêrar o Ola r em �ú'a pó-ra, rafalí bora.
hú.l rdlillga pera o mar; & podeis fll:rgiuc:m ro.braç.afæ
Irado dt) potlo>é t.ogo 'Verei� a foraalez a di o- ilhelJ,diJ Cg-

.

b;'''5,$� ve r e is efrar or nauios.
No CJb,-o deLop'o CÕf:tlm�e (rã 2. rios p,cq.nos pod:ás. fu rgir'
é 1 c.braç, ne q chamâo �:/"a�X,i,l�� �,ellt ao cabo à I z, leg.,...,'-

&con;:
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& co-rre a cofia de Noeceûe, Suefle, faz húa rellinga éj
chfgl ao �eo da rio;& podeis furgi�, porè]ue cm toda
calta he hmpo,guardayuos do que Vldes;� do CabDd�

Loto (jonç.AluN ao Ca.bo de C4theriná ha :t8. legcas, & corre

a colla do cabo em diaure.de Norcefle.Suefle,

Cabo Jp Cdtherinel.J;

C' Orre a colla delle cabo Norte.Sul, onde enão dons
. rios" podeis furgir em dez braças , que he tudo area.

aQ longo do mar, eae cabo tem hûa mata muito grotfa
ao loogo do mar,& pella terra dentrohe baixa,ofundo
he d,uo,& limpo,& vay a terra cor rendo ao Suefle.De ...

'

fie cabo ao Sul dez legoas eflâc húas [erras airas, efeal ...

uadas, a que chamâo as ferrM de SanEfa Spiritll; & a luga­
res manchas brancas, & a ll1gares moucas que parecem
pinha-es aoIongo 40 mar.tudo [aó arrecifcs.ôc nia {ur�

gais das oyto braças pera rerra.da]u pera o mat' tudo he

limpo, & ha nella cotta peícaria de muitos pd rgos; tilã
dIa. terra ern altura de deus graos,è d :)U-5 re(�os do Su],
& pdla terra dentro vereis muitas ferras altas, & daqui
ao cabo ha feis lcgoas,& aqui acabâo asfirr4s de SanEl,

Spirùu,& efta terra ellà em altura de tres grilos do $u1,&
nella ha muitos arrecifes de pedra, & não pafleis das oy
so braças pera terra.

Odie cabo primeiro pera o Sul, corre a coíla Lefie,
Odl:e,acè a enfeada d'.Alu4roYrt4rtin�a qual ell:à do C4-
bo CatherirM vinte & quatro lrgoas, ëc do {'"4/:;0fegundo do ...

ze lcgoas,& tudo he ter-ra rafa�& rrayis darca,& podeis
_

"

- -
-
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furgirpor oyto braças, & dentro faz duas pontzs, htÍ,i
peta o Sul , & outra p'er.a o Norte" & ru do he lilt; po de­
horn fando.pouoado de negros.ôc boa gente,a qual ba-

I ya. cftà em tres graos & meo do Sul,do cabo Cftherùu, 4fJ

cAbofegunao,ha trinta & Ieis legoas,corre a cofca ao Sue-:
'

ftc qu.arta do SuI. .

.

Da Baya dica.à de�lu4r� Martim:. auerà dez legoas,
corre a cafta de Norte.,SuJ,defra baya ao cttbo fegundo, ·ha.
hûas barreiras brancas.ëe tem hum ilheo pt'gado,& da ...

qui podeis ir atê o fundo de dez braças, porq12e he fun­
do darea , efte cabo eftà cm altura de quatro grao.s do
Sul J & junto delle cCtáo hús arrecifes que arrebenta o

mar nelles, dette cabo pera o Sul fc corre ao .longo da
cofia a.Le.mJerce,& tem húas ferras compridas que vem

correndo ao longo da.co{ca,& acabão cm quatro graos
& meo largos.

.

..

As conhecenças defia cofia hetudo terra rafa, efcal­
uada moucas redondas que p�recem alrnadiasçpor aqui
tudo he limpo a logares area,& vafa,& o cabo deûa pó.
ta chamâo o b,ûxo do IflJio,defronte delle efcão quatro i­
lheos pequenos de pedra q quebra o mar ocHes da pon
ta defie baixo doze legoas efrâ hum rio.a que charnâo o

riodas mOllt4s;& em todas elias doze legoas que acima di
go toda arerra he rafa,& a lugares �3nchas vermelhas
com pouco aruoredc, Ialuanre alguas palmeiras, & ao

longo do mar area.êc a logares arrccifes,& o fundo por
aqui he vafa.ireis por fundo de oyro braças.corno fores
Lefle.Oeûe.com cftc rio na ponta da banda do Sul, ef-

- - o
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tâo duas mouras apartadas húa da outra pouca c'oura,
chanão a.qui as J!lM motUds, o qual rio eCU em altura de
cinco graos do Sul, podeis furgir em cinco braças, qQe
he tudo vara. '

LMrJgU.
D Elle rio pera o �ur,vereis hú� rerr,a'grotfa,& verme­

,

. lha talhada a pIque ao mH�& corn mouras , & paI../
mares, dias [e charnâo as do LoftnglJ� db terra corre ao
Sue íle quarra do Sul j &. no meo delta terra vereis hum
arlloredo

" que, parece o Caflello de P'dmdlçt) que a[6m fe
chama, & �dlC',Oe{h· com o meo 0.1 terra, defle aruo­

redo bota húa rellinga "que de marê vazia arrebenta o

mar nella, & de pr\�arnar terâ húa bra ca encima de ft, &:.
,o meo deûa reûingaeflâ eœalrura de cinco graos, &
,meo, & não vos c.hcgueü a terra. menos das quinze bra
çasjporque tudo he pedra,& mere muito o mar, prind­
palmente de aeoas viuas, è pera o Sul d'dla·rdhnga vay
fendo a �erra mais baixa , & ao longo do mar arrecifes,
& como forcs em dflcograo·s &. meo da' banda do Sul,
vereis hurn monte redondo, & pcgoc'no,& pella terra a

dentro he toda ra(a)& e[Ci:alllad�l)& a Iuga.res algúas pal:
rne iras , & ao Íong o do mar prjy.as darea, nâo f\lrgilHd's,
.por aqui mc no s das dez braças.

Cdfc�eJ.
O Morre d'it� com a lomba,dl charnâo eá(cet'�s,,& n��'

" vos facaes av,ela cm to da efb cafta: do Cabo-de La ..
-' � ,

po gonç.ûmz.., atê o lit) de CongtJ, Ienão de me n ha-á) de ft} ue
.

o; ve nrcfer do, Sul",pcra terra, i.rci�\ na !oLta do ma r au�
as onze
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as onze oras,& ren�o virar o.venro ao m'al',vir�y na vc l
ta da terra, & como virardes, onde quer qU(� vades ro­

nlay fundo de oyro.dez braças.perque nefta colla cor­

rê muiro as agoas a julauento pera o No roe l1e,è a Lo cf
noroefie,& fe fenrirdcs que as agoa s vã o pera o Sudoe­

fie, fazeyuos duas oras ante rnenhâ na volta do mar, &

ireis bem encaminhados, & como virardes na volca de
terra [urgi, porque doutra, maneira tereis trabalho em

paílar e(l:c Rio de Congo: iodo as agoas a julaucnro,
qUlndo fores na volca do mar, & o vente vos nâodeí ..

xar ir mais q a Lodh',& a quarta do Sudoeflc, & com o

fores có a proa a mea partida nâo he boa a volta do mar..

he bom virar na volra da terra, & onde quer q U� alcan-.
çares furgirei5 por 10. Il. braças.porque nella pa.rageOl
tudo he vafa,& fe o vente for ventando pello Sudocfjc,
fazeyuos ao mar.,& nâe Vai engane o dizerfe.q da mea"

noite pera o dia abonança o vente, porque falra muito­

o rnar,o que fe entende de Mayo atè Seprêbro, & na uio

redondo por eûe tempo,& nella cofia não he born.por
q1le não [croc mais que de matar a gente,& andar na co'

fia perdendo o q:mpo em balraueucea r.

E como fores elu [eis g,raos do Sul.vereis a terra mais

grolI'a. com húas barreiras ao longo do mar.que ao Ion

ge parecem velas de gauea de não, & a lugares tem ou­

tras quebradas.õccnde fe começa eUa terra grol1ã pello
Iertâo he efcaluada.ê a lugares mouras daruorcdo.aquí
fayrão muitas almadias de pl" Ïcadores , & corre a cotta

! ao Sudoeíle quarta do Sul.
.

N 1. Pam"
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Pontil rio P,,/mllr.

D Ella terra gro{fa ao Sul duas Iegoas vereis húapon:
ta delgada ao longo do mar,;) q'oe chamáo a p,nt; d,

P�lm�r;& fendo cafo que vos acheis por aqui faltesde Ie
nha,mafios,ou verg,as,ou le'mes,gouernaydireito a pó�.
ta que demora.ao Sul.quarra do Suene, & dareis em ca­

torze braças , & vara, afafiayuos hum tiro de mofquere
da banda do Narre; & não vos chegueismais à ponta,.
porq'ue he pedra, sc ireis Iernpre porvafa , &. fende na

ponta de [cobrireis a angra' que rêdentro hûa baya mui ..

to grande, & larga,,& como fores entrando' pella poma
vereis hûa aruo se muito g,roffa ao' longo de hûa p'raya
darea pe'1uena, defronte della [urgireis ern q:uauo bra�
ças, & cinco , ou onde quiferes como a Fontll �(J PAlmar'
vos demere aa Sudoefie.Os, negr.os faó de paz,com tu..

&lo não vos fieis tendo arrnas Idlc:s;.& por qualq,ut'r pe-­
da�:o de palmilha azul, ou fCiza tomareis o q;ue ouueres

IT' itier , eo nuidandoos com aIgúa coufa de Portugal., o

em ba r cadcurc he bom aq ui,o feu faudar he bate ras pal
mss.não vos ne.is leuay hum berço no batcl,& Wroltc:y-­
uos do que· �C)s for neceflario.a ella terra Cha.lu,áo:�n.

-

got:.....J. .

.

.

E Não acendo miner mais que agoæ Il:O meo da. pra­
va vereis dbr húa mata redonda darucre d o na borda
�

,

d3g_Qà.que parece hum ilheo, Be achareis ago3 Jllmo à·

quclla rnoura qlle digo;& pera a banda do Sul.deíla pon
tot 'do P"lrn�r ao longo da cofia tudo ["ó arrecifes de pe-

dra ..
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dra,& prayas darea.eíles arrecifes cfiio afallados de l'cr

ra humciro de berço.ireis com tenro ao longo da cofia
na pontada banda do Sul, �ay hum canal pequeno, por
ondeenrrâo bateis, & em Iayndo dangra nâo vos che-:
gueis àpomA do PAlm4r,porqne he pedra,& (e o vente for
largo não vos chegueis à cofia por amor dos arrecifes,
deyxayuos ir na volta do mar atê que vos façais fora del
lcs,não palrando das feis,& (etc braças pera a tcrra,que
Iogo;dareis em pcdra,& a lugares va[a,& area preta, &
ifto he na colla .de Norte.Sul.que podem Ier oyre lego­
as; della ponta ao longo do mar tudo (aó palmares, &

pello fertão dentro húa lombada de terra groffa, efcal­
uada que não tem aruoredo.começafe della ilngYifdtis Al-

•

m"dilll,. & vay correndo ao Iongo da colla atè dentro ao

1l;(J de Congo.,
"

.

,

'

.

, Na ponta acima dita. cHã hum ilheo na cofia qcre' cor
re de Norte, Sul, & da ponfA,J, PAlmAr p'era denrro do rio
não palIeis das [etc braças pera terra" 'lue he tudo bai­
xa,tcreis boa am'.arra,è' com pri'da,& como fores cm [eis
gra:os do Sul.nâo palTeis d'as reis braças p'era terra" por­
que efcuíaes cs rerraes, q:ue nefla cofia ha> muy poucos,
& aqui-ao lógo: do' riocorre muito a agoa,&efcll.faes de
dar trabalhe àgente;& eftand<Ycm p'artc donde podeis
atraueflar ; arraueflay muy preflo com qualquer tempo
do Sudoefle paflareis, &. nâc dá a. agoa rarrto trabalho,
a'ma-mandouos de rraueflas pello Sul ,&. quarra do Su':'
.doefle , porqll'e quanto mars vos deíuiares da co rr cnt e

\

pèra o Sudcefl e, tanto mais prcfio paflareis , & Iernpr e

N 3 corre
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cór.rc agoa pera fo�a,& pJ.lfaieis gllando puderd,cs7
.

Eib ponca do RIo de Conga,da banda do SuI, tern grã
<les aruores ,

& mangues, da qual ponta corre a cofia. a.

Leûe.quarra do Nordcfbe.a, q,tlC charnâo a ponta da mo�

t'4.fèCd,& logo a vereis e!l:ar pegada com a praya,& que­

rend'o entrar no rio achareis ao longo da cofia a hum

tiro de berço dez braças.antes que chegueis á ponta do

padrão onde faz húa enfeada,& patfando della peca Le

fte ch,egayuos a terra, & [llrgi en) dezafe is bra�as; & fe

nefta enfeada nâo achares fundo deixayuos ir , & náo

ajacs medo da Panr.t do Padrão, & logo dareis em fundo

;

de [cis braças,& vafa, & negros cm rerra , & querendo
cntrar nellaentrais pella viração do Sudocfle.que dou ...

'

era maneira não p o dc rcjs romper a agoa qU,e corre mui

ro defl es rios
ç

Sr uâ o ob e dcce àmarè;& Icrnprc corre.

pera fora , & quando a maré enche, então tem mayor

corre nte, & quando va Ïà.cor.re menos, então entrare is

ne He Pady.tm, indo por fondo de cinco ,
[eis braças, &

como fore,s em [eis bracas ,
não ha fundo até defronte',

da ponta, & como fore; tanto aua nte como o compri­
meriro de hum nauio.ireis de là com tenro ao leme.que
vos nã o encolle a agoa a ponra,ireis ranee ao longo de]
Ía tple pcflais lançar h,úa pedra cm terra_,& nâo vos efpá.
tc, que.' às vezes o nauio tornareis, fete vezes enfunado

com bom vento.ôc não baíla,o que for ao leme feja o Pi

loto�.& o que ha de mandar o que faça a géte acudindo.

cada hum a [ua obra. com as e ícoras na mão) porque a

p ro p i a agoa I.1 áo cl ei xa a rr iJJa. r o na II i o.
'04 .......' __

_.. --
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, Como fores dentro do P.rdr�t!n,logo vereis hú" pon
ta peque na, a onde faz huma boa en Ieada , an res 'inc.
chegue·is a ella, arribay hum pouco , porque tem huma
baixa darea peque na i dena. ponta Î'rds pello rio ad-
ma quatro braças, & nã o paffeis delias pera o mar; pe-
u a terra vereis prayas darca , que váo correndo a dat
em hum mangual , onde [urgireis, que aqui efião cs
Nauios do trato de SAm 71Jome,' que eflâo dentro no i·.
lheo dus Cauallos, leuareis o Nauio chumbado por C21-,
.fo d o bufano , daqui á Villa de Pinrla, raó tres legoas,.
pello eltrdto dasmouras feeas atè as barreiras verme, ..

lhas nia pafleis das oyto braças pera terra" porque [cm
hum baixo darea, ,

.

,

"

De Congo perd o Sul.

S Ayn do do Rio, de Cong()" nâovades muyr-�, na vo lra dOl
mar por caCo das correntes dagoa vos 0,,0 tornem a­

[euar a Loefludocûe; &: aporfiayfl.!mprG: [obre as barrer
ras vermelhas; correre a có(la obra de oyto lego<ts Nor
te,Sul, pella terra dentro vay huma terra muyen rafa, Je
tudo por dl::a coila he limpo, bem podeis [urgir ern dez

�bra<;a5) do cabo ddhl enfeada corre a cofia ao Sueflc,
quarta de Letíe ,,& vay huma enfeada atèa- ponta do s.

..)mb-fCJ. . ','
'.: 1èio doS' �mbreJ�, '

O RZ'D dOJ.Am17ruetIà·em híia en (cada da b.ãda' do T'T'or'
"'1 ,. r; ,

,
'I.r: d �lí'Lte, a q c la,mao ..r'unt�em 7 .graos, c J:1U. tel 'j,Q .0 ':::UJ� c �-f e'

. --
-- -_ -- _.- ....

,
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rio ver-cis húa terra rafa,& na ponta do Sul, arrebenta o

mar.ern a mefma ponta tem hum mato verde,& gro ïlo,
& nâo muito a. Lefte.podeis iratê as oyto braças da han
dado Sul, deae rio obra de hûa lcgo� eilà húa ponta

grolTa,larga,& efcaluada, & o maran ebcnta na rocha,
não tem praya,vay correndo a cofia pera o Su.l; & obra

de quatro legoas vereis híia [erra que parece ilha, a que
chamão a ferrA Je 'B�mbA, &: corno ella Ierra vos derno-,

rar a Lc: [uelle abra de húa legoa aa mar he �rca,efla Ier

ra cfiâ em fete graos,& dous ,t'erços de Sul,& deílas [cr,..

ras vereis hás monte.s redondes.
. ,

DAS fete ferrAs perA () Dllmlû�

E Stas fete [erras [aó hús montes qûe vão correndo ao

longo da cafta do 'mar,que de mar em fora parecem
\ Ilhas,a eílas chamão as {eteferras,& no acabame nm del­

Ias dU. o li, Otlnde, he húa ponta grofla da bâda do Sul,
-

cfcaluada, & rafa, qU:lndo a tomares por cofia ,parece o

Cabo Defpichel pella terra dentro da banda do Sul, ve

reis mangues _na borda dagoa, tudo [aó barreiras bran­

cas,& vermelhas, por aqui fu.rgircis de doze braças, arê
.

quinze, porque tudo he vafa íolta, que fendo calma hé
vos terá a anchora, defla ptmt� dD DiSnde pera diante cor.

re a colla aa Sul.até o�io de 13engo;a pmtA dD OanJe efià em

, oyro graos,& dous terços do Su]; defia ponta atê 13mgo,
tudo.he terra.baixa, & barreiras brancas a piqueao JÓ4

go do mar, & pello ferrão dentro he terra rafa, & efcal­

uada Iem aruoredo ,
& deíla pDn�� �� D��4�1 atè a /IhiS Je

. LMnJ�
-- - ..
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LÔ4nJ�, faé feis Icgoas;& tendo vente JarDo que po crûs

j;raoSul,quarta do Sudoefle.podeis ir de ló,pofguo c fi à
Norte,Sul,com a P4ntAd� DdnJe. 73engo tem dentro hum
laga ma-r com ilhas pouoadas dos IAgM.

De 73mglpeYIl LfldnJL..

V Entand� vira�ão, �ue poffaes ir chegan�ou.os a." ,

- ra�& quiferes furgir na enfeada de 7Jengo,lCcls a! e as

dez braças com o prumo na mão, é não aj aes medo ain
da que Ieja de noite.fendo de dia,&: for o vento efcaïlo,
deyxayuos ir até o fundo que djgo,porqu� ao outro dia
vos não falcarà terral que vos leue à ilha;&: não conhe­
cendo a tc-rra como fores nefia enfeada de 73engo,& a ter

ra Vos ficar correndo ao Sul.aparrado della hum tiro de

berço.tudo he limpo, &: arca a lugares, & logo vereis a

ilha ao Sudoeíte, & podeis conhecer ella ilha de LDAn,dJ,

que fern achardes fundo de dezebraças vereis terra fir­
me toda rafa com húas barreiras brancas, & vermelhas.

- ,

& primeiro vereis a terra firme.que a ilha.porque he ra.

fa,&: mais baixa que a terra lirme,a qual a cobre, na pro
pia ilha vereis tres.ou quatro amores baixas.a-que cha ..

mâo.as enIë:ndas,& tem entrada pella banda do Norte,
entrareis por antrella, & a terra lirme,gu�rdayuos do q
virdes.chegayucs à ilhasnâo ajaes medo de furgir,& Ian

çaya amarra na terra da mefma ilha de LD,cndA, porque •

pode abalroar ornauio em terra.tern efia ilha curras co

nhecen�ai,que [aó quatro, ou cinco palmeiras no meo

d� il�aJalem d� 2.: �ego��,pera o SuJ!defronte do mordraO on c-
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onde e[tà a poucaçãe , defronte da, ilha em terra firme
efrá hum morro a que chamão o morr« J4! L/gonAs talha ...

do a pique,na ponta do morro rem húa aruore.redonda
antre as outras pe quenas.ê entra eis par antre efie mor
IO,S a ilha;è vindo pera Angola pella cofia não tragais
nauio redondo.êz nem grande.porque he morte da gen

. te,porque tem muito enfadamento o nauio grande'nef
ta co[ta,& fe vieres em nâo grande vireis em tempos'da
goas, porque então não falt�o g�raes � & em �tn1pO de
ventanias he grande trabalho. .

.

•

P·
Arriado d o Cafrello de S�rn I�rge J4 .Min�/J. tres I'¢
goas efcà o Ccbo Corço,quc' eftà no cabo da enfeada
que alii, faz, o qual rem Icbre fi húa aruore perto

(le tc:rrJ,&adiante defie cabo vinte legoas cftà o cAbo JM
,·ed:!, a que chamâo oMona de 73eri1ui, & defie cabo váo
refgatar ao Cafrello- da Mina,& o cabo [crço,com o ca...

b o das rcJes,fc correm.Nordefce.Sudcctre, &, tomâo da
quarra de Lcfte,Oefte,& a terra do longo da £0[t2 de ca
bo a cabo he arrez oadamente aha,,&: raontanhofas on­

de e[t�o tres .)/á(�J. _

-

. Tanto que pa!farcs efta terra alta cm que o tttb6 J�J t't
Jes efrá" dahi ern dianreIe fazhúa terra muito baixa ao
longo dO,mar,tudo he praya cinco Iegcas da terra acha

. nis hum m.oPEc a que: charnão '!��� ���J ac porcfue mó
te co-
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te conhecereis o cHbo JdS reJeJJantre o Pt:llnD,& o rio d4 "Y"l

'A.eftà húa enfeada, que chamãe o .Jttalau4r, onde e [ri

húa .;41JeL.�
1?;� el" 'V,It.:

D Eft,e cabo auante c{rà o ril) J" 'VfJ!Cd,O qual he arrezoa

damenre grande,& o caboJ4sreJes cô eûe rio fe cor ...

re Lcfce,Ocfte,ê efta ccfca he de muito aruoredõ.aqual
[erra he muito UZ3,& defgada,& fcira cm mouras, a cf..

ta comarca chamâo a do Mamo, & os ncgros defia terra

pe roym gente.
C"b, JeS"m PJlIll).

DO ,j,J,,'V41rll aa c,.�, de SA11J,P,:lul"na lo.legoas,& o di
'.

-ro rio com o cabo c:fi:à Noroeíle, Suene, & romã da

quarta deLefi:e,Odlc;3 terra deae cabo he muito baixa,
& faz húa ponta darea, que fae muito ao mar,' E quem
partir da .Min4 pera eflaparte, ponhafe tres, ou quaero
legoas ao mar do cabo,&-fará o caminho de Lefnorde;

fte,& irà ter à beca do ri� d� �,ltA, & ha na derrota 45.1c:�
goas.

Ris J" ld!.O,f.J:, .

O Cab4 Je S.PAul"co,m o ri, dA/dto" Ie carr: a �efnorde
H�,Oe{flJdocne)e a terra deftecabo ate o no he bay

xl)è té hú aruoredo feito em rnoutas,è he praya tudo ao

longo do mar,& algûas aldeas.è eíla he a terra de.ArdA�
O Piloto que partir da Min" pera o rio J� [ago4,irà to-.

mar o Col/;4 de S. PaulQ,& dahi fará Ieu camiaho ao longo
da cofia a Le [o orddh:,é irà dac na boca deae rio.equal
tem h�� beca ,pequcna"que de preamar ha duas b&:a�as

O 2.
.

d;Jgo3s
. "
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dagoa , a estrada he muy perígofa de bayxos, & o mais
do t�mro do anno arrebenta o mar nelles.êe faó dares;
& háo parece o canaJ,& não podem entrar nelle fenão
nauios de trinta tonelladas.cu de corenta, & como fo­
res do cabo pe-ra dentro, logo Ie faz hú-a grande lagoa,
que tem duas, ou tres legoasde largo, & outras tantas
de côprido, &: a doze Iegoas por cftc rio acima efiâh6a
Cidade,a que chamão labum)& he murro grâde cercada.
de calla; aqui fe rc(gatão os eícrauos, & muito marfim�­
cftc rio cfiâ em fete graos,& tres quartos do Norte.

'

, ',. 1(ÎD primeirD.' ,

D O 1(.;, J" LdgM, ao rio primeir, fe corre a con� Ld1:e;
, Oell:e,& toma da quarra do Nordefle, Sudod}e,·&-

'ha na derrota vinte &: cinco Iegoas-; elle Yèio primcirDtcm
a boca hum pouco grande, queterâ mea legoa de largo
da parte do Suefle , tem hum aruoredo groffo , &: delle
rio a quarro kgoas eflâo tres efleiros , & a cofia defles
e ílcirc s ao longo do mar tem vara, & area, ncfla terra

não hl comercio.nem .coufa de proue iro, & toda a ter­

ra do rio da lagoa,que arras fic�;& dalli por diante dez

}egoas,toda he terra cortada por détro com outros rios
de maneira que fe frzem muitas ilhas,& no mes d'Ago­
Uo,,& Seprembro.ha por aqui muitas chanas,

1£;0 Fermofo.
A Diante delle ri" primeiro, eílá o rio Fermifo, O qual fe

.corre com elle NOloefie,Sucfi,,�ê eftá cinco legcas--

"__ - -

do outro
•
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do outro rio pequeno, efle rio Fermofo: tem húà grande
beca de largura de hûa legoa, & a terra do Suette ,& de
Lelle, tem hum aruoredo tão igual, que de mar em fcra

parecefer hûa aruore igual,& pera a parte da mão direi
ta efià hum aruoredo muito alto com muita rama, que
em muitas partes aparece, & paffa po'r cima' doutro, &

adiante eftâe-outras duas araores da mefma maneira, a
)

boca defle do he muito baixa, & aparcellada, &; tem do

preamar dezoyto palmos dagea , & he tudo vara Iolra,
& cftc parcel VJly ao mar quali duas Icgoas,no qual ireis
à banda da mão efquerda, &; tanto que fores dentro na.

ponta a onde elle he mais eflreiroj alern donde efià hûa

pra,ya darea da mão direita, dentro da pêra podeis pat:
nIl' em direi to da bocz'de hum efieiro onde ha cyto bra.
ças .. Be j unto a elle efleiro efcontra o mar dtá hûa aldea
a qae chamá'? ..,Atdmlumc; & da outra parte enio outra'.

aldeas , E indo por cne rio acima da parre da rnâo ef­

querda húa legoa eflâo deus braços da madre dellerio
indo pello fegúdo braço efpaço de doze Icgoas eft:á hûa
Villa, a que chamâo ./lgun4, que fet:à de deus mil vez i­

nhos.eûe he o Rio grande da Cidl4de Je llenim, que, e ll:à no

Iertâo noue legoas atè o (jato, podem ir nauios de cin­
eoenta ronelladas.êe efta Cidade he de grandura de híia

Jeg�a;não tem muros.mas he cercada de hûa graúde ca

e3,&funda,as cafas há de taypa cuberras de palmas,&
oJ?eytJo dc''Benim hede dezoyte legoas de largo, & core n

ta de comprido, o mais do tempo fazem gUHra aos ve·

, zinhcs , onde c�ptiuáo muytos efcrauos , & os vendem
_-

,

,O �
"

a no,o,
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roeCFe,& và fazendo o caminho de Lefle,& ir'â {(o-uro :'0

b

eneiro cHà em 5 gr. è hum Ïexrno.da banda do Suene té
2,. aruores mais airas q as otHI3S,& tanto que entrardes

:por eíle rio faz l..braços,hum v3yà mão direita)ê ourro

,á mão efquerda;& indo pello da mâc efquerda 5.kg.ad
ma fe faz o rcfgatc dos eCcratlos,& panos daJgodáo,è a ..

zdte de palma,& pelles de Ema,& hÚé1S contas azues, a

que chamâo Coyil, ifio coflumarnos aqui de côprar por
manilha.chamâc a elle Reyno SIere,è mais adentre dl�
no fertâa híia terra aq charnão jdmPHm,a qual he muito

poucada.ëe aqui ha muita piméra,& azeire.es defia (er

ra corné gentc,& ha nella muito marfim, o feu inuerno

começa no mes de Mayo,& acaba no mes de Seprêbro,
porque ne11:e tempo ha nella grandes troucadas,

Quem for da .JrtiTU ao rio Jos forcadas, faça o caminho
de Lefle quarta do Nordeíle, è ireis ver o rii Përmof"qne
elli vinte legoas do rio d,sprcilJosJ & daqu� ireiscorren
do a cofia.& efta terra he roym de conhecer.

2(.;0 Jas æ"mos.

ALem do rio dosfo"cAdos ).1eg. cllà o ri, JO! rdmO!sQ qual
ré hút boca tamanha como o rio dos forc4dr;s, tem J z co

braças dago�, a terra he toda baixa, & que bra ru uytn o

mar nella, aqui Ie perdé muytos nauíos que vâo pera o

rio JosforCàdos pl !fando por elle fern o conhecer, &. que ..

rend o e Cl t rar ne íle fio dOJr.tmoJ cuidando fer CJ riD aQSfor ..

Cd t,1tiS , fe perderáo � à gente della. terra chamâo . hf-HIeS,

soraem carne humana , he te�.rade ijluyta pouoação,
�� .. - ._

&. a HH)S'
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& aruoredo ; & toda talhada de rios feita em ilheos on-­

de fc Ieruem com almadias de hûas partes pera cueras,
O Rio dos Jed,mfJS com o cabI Fermif'o cor re Ncrcefle, Sue";

fie,,& h� na derroca. vinte & duas Iegoas, & toda a terra

que. vay de£l:e rio pera o cabo he muíro baixa, & corre a

terra. delle em redondo cincc'legoas.ô; no rempo de lu

Jhp,& Agollo correm as âgoas muy fortemente,& o na

uio que quifer ir a demanda r efta terra he nccelfario me

terfe no mar, porque correm as �gQas muito ao Suellc;
adiante do cdb() Fermofo corre a coila Lene, Oefte,& efià
eûa colla em cineo graos,& tres guartos, & quem par
aqui for fazendo o caminho de Lea�)i .do hûa ltgoa ao

mar,·náo acharâ mais que oytO, & dez braças, O fundo
va{à.· .

Ri� Je S"m 1Jento.

A Lem defle cabo [ete legoas eftà hum rio, que tem a

. boca pequena"a que charnâo o l.if) Je Sam �e�to>& a­

diante defie rio eftà outro rio de Sd11c1d lLlefimfo, de bum
ao outro ha quarro legalS; & alem do rio de Sdn80 llle­

finfo efd outro a que chamáo Stina" 7],trbort£,.& alem de­
Úe rio cfd. outro pcqucnoJè.eodos efces quatro rios faó

pequenos.
.

. Ili, ledl.

AVante dos ditos quatro rios, pera' Lefie oyto legcas
.

e(tà hum rio muyto grande,a que chamâo o riD le",!,
tem as bocas de [eis legoas de ponta a ponta,em as duas

pontas mais a dentro tem Iegoa & mea; efce rio té duas

entradas,húa dellas he pelo meo da fua boca antre duas
- -- -_

',a�e.�a�
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cabeças darea que fe cerrem Norte.Su], & a outra boca
de Iargara'de hurè tiro da: bocmbaida, & tem tres braças
&. méat de preamar he mais-alto dalh por ,diantc:,da baa
da do Sueíle ãchareis Ièis.ou Icte braças.A outra entra­

dadeíle rio he adiante, &'fe cor�e Noroefle.Sueflc, ern

l'argura. de húa grande Iegoa ) onde: pode qualquer na-

uio balrauentear , & ireis por cinco.fcis bca�as) & tem

hum bãco dareaque el1à OG meo da haixa.Iobre o qual
ha tres braças,& aqui he o mais baixo,& coma oaflares

cfte banco pera denuo ireis a demandar húa po'ota da ...

rea daparte da mão direita, & de dentrodefia ponta fe
não pode palfar.A boca.defie rio errá em cinco grac>s &

meo do Norte , onde e(tà hûa aldea muito grande, que
terá dons mil vez inhossonde fefaz muito fa ,; & nefta
terra ha mayores almadías que nas ourras.rcdas de hum

pao,&�Jgúas dellas [aó tão grandes, que podem pelei ..

'ju cem homês deIlas,& vem dez Iegoas pello rio abay-
xo onde trazem muyra gente; aqui ha muytos boys, &

elcraucs, vacas" carneiros, &:. tudo ifio vendem por (ai
aos negros, & a gellte dos nauios vay iergatar à efca al.
dea por: manilha, as de cobre faó aqui mais eûimadas,
que por oyeo manilhas dão hum efcrauo, & (aó homês

guerreiros que paucas vezes tem paz,

Jlh" JeFerr/áo Jo Pt

ADiante vereis a ilh,. Je Fern� J, 'Po,6dalgoJell.ej DDm

..)f,nfo '�int"defcuber�a por elle ,de q uem tom o u

o D5!D.1e,. a qllal eftá em q:uatro graos, he rnuyto alta, ac

? -quando
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quando o tempo he clare aparece vinte &. cinco legoas
ao mar,a qual ilha eflâ na boca da enfeada, & he muy":
to pouoada.õc nella ha muytss carias daçuquere , & da-­

qui a terra firme auerà cinco legcas,o nauio que fOI fur
gir aqui por quinze braças eílarâ mea Ie-goa da terra, &;

aqui em terra firme podeis fe[garar efcrauos por mani
lha de latão" di. ha marfim, ,& muyta:,m�laguera, & efta
terra charnâo o (h4quirn, do cabo pera dentre no Iertâo
cinco legoas cHàhlrlrrt lugar a que chamáo 13'ot6.

Toda efla cofla.do mar, que vayda ilha de Ftrn�, J,
'P'ot atê o Cabode Lopo qOf1ç�lu,�. ha oyto Icgo.1s,he ter"

ra muy pouoada,& de muyro aruorcdo bafio, o fundo
alto mea legoa da terra ha. tres braças; nc íla paragcnl
ha muytas baleas, &. outros peixes glandes de diuerlas
rnaneiras.êc antes delta terra de Fernsm J� pg duas Ic:go­
as ao Nordcf]c efiâ o ri,do C"m"r�m, cm que os negros
fJzem muitas pcfcarias,dl:a cofia he de: muj ras rrouoa­
das com muyra forçá de vcnro.

Partindo do Cabo do ,;Q dOJ Cllmllr�es vinte legcas a�
sel, quarta do Sudle, cfià outra Ie rra a que chamâo a

-

[irr» Ctlirtird;l qual nâo rem mais de húa l<"goa de corn ..

pJÏd0,& pe llaribe ira do marhe efta te rra de muito ar,.

uore d o,a qual d14 en) tres graos & me�.
A diante dena CuirtÎt'J vinte & cinco Jegoas ao Sue­

fie, dl:à outra fe rra peC]ue lila a que charnâo a forrA PotL,
&. adiante defla find bota, eûâ hûa angra pequena roda
.cercada daruorcdo a qual ten) hùa.ilha muito pequena,
« b�yxa .. � <que chamâc a �l����£�rift_o) �-o�fe �'NQ�[r:l'J

-

Su.



c OST..A ».» J3t I 'N'cA� 58 I t(
Sul,,& toma- da q.úárt_�tdoCNordefie)Sudo.enc. '

.

l" ,:,'tRi, do C"bllm. .

ADiante quinze lc,..goas defia ilh" Jo Cot'ifè,,·�dlá o ri� dí
C�b.,m,qllc fa�·hua cofla de terra de quatro, ou eIU ..

4:0 Icgo:as,toda aleapor hum tdor,,'& no-cabo de[ra cof...
J ta eflando na.boëa do ri., de .C>Ab4m da banda d'a Ncrre

faz hum mont� redondo; &,' querendo furgir :nefta ilh�
J, C,rifctJ perala Norre.hc tudo nedra pella. mor parte da
ilha pera o Sul ,.hc,mais·Iimpo.t-�dnda qùe:tan,bc;rn a lu­
gares achareis c'aél:o;t&,.pedra; cftâ' à i/h� J,C(itifctJ com o

rig Je Ctt{;�"" fe corre Norre , So'J, & toma da quarra do
Nordefre, Sudoefie, que afsim fe.;:corre à cofia, & quc­
rendo furgir por efta par�é p fareis de dez braças, pera.
quinze; Adllcrti,que na boca do riD Jo q.bf(ln:.tftà húa re

£linga, que terâ mais de [eis Iegoas de comprido, corre

Norte, Sul, � qual.,reftinga.efrarà afaftada da terra tres

legoas l�n�as� 'i, J \', , � .. ,' • ": ,,1. ";:'/
;fin6r,: Je 'N�foret.

AO Sul do tio Jo CA��m e fcà húa enfeada grande, a ql1e
chamão .Angr� de Naz-._4ret, l1a qual ha hum banco

muyro roym huma legoa ao mar, que tem encima de: fi
quatro bra�as,& em parte.s tres, & quando por aqui fo ..

res feja com o prumo na mâo, Antre o rio tic C.,bZo, & a

.,Angra Je Ntt�ret, cftà húa póta COlza corn o mar C)t.Jt não

parece mais que húa ponra. daruoredosque parece terra

alagadi�a de meyro aruoredo.
OJ FanAes.

Adiante
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ADiante defta ponta pera ó SuJ,cfr.l..húã t�rra branéa
a que cham�o os Rt1J"cs,,'que p��eccm de mar cm fo

ra campos de pao fece, &. antes, de chegar aefies FdnAes
eft� o C,b,04'U- Eft'eiríls:t o qual parece que tcm'encima de
fi cftradas,.&. na rerradefies mefmes FílnAuf�e hum ca.

boaque.:chamã'b de Lipoqonf"tuet_,.&, aomardelic ca�
bciq,ualihúal'egoa efiâ hum �ayxo'roy.m"quc algumas.

D_�O,S té tocado nelle, defeccabo, â ilhA JeS.Th,me fc-
.

,

' _·corre:,cle-Lc·lfueftè:, a O'cfnorocfte,,&' ha na

, . , d�r�ota,l.çin;cocntá le:gpas;& cftc ellb#. /' :. "

Je:Lopo.Qdnç4Iùct;,.:cfrá cm hum.
.
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l"£RRA NOVA DOS
Bac:alh1os,..

I

���ii:m A R TIND O' Da COf/d Je Portllt�lpe-..

.aa a Terr.'Nou4" f('guirds a derrota das,
"��'''7211 ithA's dos..A./Jores a ver a ilha do c,)'u" o Il

a ilha' das Plsres, & fend'o tanto auante
, corno-eflasIlhas , gouernay a Lcefno­

�æ���� rocHe;& por aqui não deis abarimen­
tO a agulh�,.& tanto que nella derrota tiuerdes andado
45.1egoas,.}argareisag�ardlta�ãO' de Norte,SuI,& toma

reis a d,c'N'orn:ordelt-e,Sulfu,doeLIe:, q,ue he a q:uc ferue,
,l<, quando tomares o SGJ,3uifoUOi que o remareis quã­
do eRiue' no rumo do Saffudoefle, por cafodagulha q
Noroeflea duas quartas inteiras. Aducrti,q'ue pcflc que
eflejaes cincoenta, Ieflenra, arêeern lcgoas, & mais fe
mais for.a Loelte,è'aOefo'oroeHedo: [twuD\cm'ahura, de
corenta & hum � corenra ac dous, atè corenta &. cinco'

g:raos,é:mais fe mais for, pollo que vades-em popa com

vécojSue Œe cam ínhoDaloefn 0'( oe fie ,ná o rn II rei p Iica is,
nem diminuis altura, perqueNortrerdefle he ° Norte,
&Su{fudoèlte o SaJ,nella:derrota quc'dig'o,o'quc prpee'
Jele da variaçâo-dagulha, .

T. ;t\due'ni"quc indo catar o banco dá 7t"A rz.:/IUd,· não'

deçaesdos corenra &. feís gra,os',& core-Ina & fc'is gracs,
�.mí:.o�" pe�a n1C�05 p0d.�!ldo fer, porque tomando O'

PJ banco
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banco por efta altura' to�arcis fundo de corenra -bra;;;

ça5 J &. [ê tomares o banco por mais altura afs. 47- 48.

graos,corenta & oyeo &. rvço,tomareis fundo de yo.so,

70. braças '" & quanto mais altura mais fundo achareis

& menos peixe que- he a ,milho! conhece n,�a gue tern

eflebanco , & tomando elle banco por corenra &. Jèys
graos & meo,& quiíeres ir a cofia de Lene, Ocfie da ter

r" Jo p.lC"lhM, goucrna)' a Loefaoroefle, pera. que fa�acs
o caminho D.aloe1lç�'

-

E,fe vires terra do c4bD rlit..,t1,qnc dU. em corenta &fe�F
graos & meo dahi.pera o Sul, não vereis mais terra pot
quanto corre a terra de Leite, Oeíle j &: de cabo pera o

Narre Ie corre de Norte.Sul. ,.','-, ......

Elle cabo he raz� [cm montanhas , chèg�yuos � elle

que não tem baixo mais que o que vires,&' tem muytos .

pa{faros'de diferentes efpecies;& fe tomares do cabe.pe
Ja o Norte, & tomardes altura como de co renta &(e.j�

graos,& tres quartos, & virdes terra nefta altoraw�rc:il
duas abras a que charnâo a firmifà,&" rdnhof4; que eŒà
,húa legoa hûa da outra,ardnho[a he mais do Sul,& he húa

terra raza febre fis & tem no ferrão perto do rnar dous

montes igu.1is que Ie parecem a montes de {al �ngurri,ia
des por cima.a que chamiio os dous irmA'Ds; Aducni que
ao marde na bays, a que chamâo � ranhtJj4 Lene, OeHe;
com elIa,húa Icgoa clhí húa bayxa [obre mar que he co

mo hum batel, pouco mais, on menos bem podeis a�,
bordar com' ella dandolhe o refguardo que vos parè­
cer, Efe tOU1a�e,a.,;&�r�F:r��� que c,ftàhuma legoa

aç Norre
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ao Norte da rlhhofA; defia he a, terra mais alta) & a A.
bra he eflreita , &. da banda do-Sul, della efiâo humas
barreiras vermelhas, &. a te rra he mais Jaza, -pera o
Sul.

Dol �br� Ferm�, pera oNorte húa legoa e(rá outra

Abra. a que chamão dg6�forte, he mu)'to efrreíra nabo­
cat &'alra darnbas as bandas, & terã de comprido dU3$
legaas .• & poucos nauios fazem pefcaria nella por {er

comprida.êc fe eftiueres nefta Abra perto de terra olhai

pera Lefnordefre como legoa & mea atê doas }egoas,&;
. vereis húa ponta que corre ao mefmo rumo.a qual tern

hum ilheo diante de fi,� que chamâo o FdrilhAm,& a di­
ta ponta he raza com o mar, & efrà em corenta &, [4:te
graos,a qual he boa obra, & de mUyto peixe peTa quem
quirer fazer pefcaria nella_,& a Abra cftà do F-trilhdm, pé
ra o Norte como mea legca, & tem pouca largura; ma�
he alta,& tcm bayxo. -

.

Entrando ne íia Abra do Fttrilf74m da. banda do Nor�
te, vos não £lea mais que húa ilha, & da banda do Nor:
te defta ilha Ie mete outra Abra, a q,uc chamão �br�
,Fcrmoflttdella pera o Norte cm çfpa�o de duas legoas cor

re bûa Cerra alra Iobre o mar qUe bate nella, & não ha
mais baixo <]ue o que vires, â <]ua I chamâo a forr� dM bri

l44,que «[tá em altura da.corcnta � fete graos,& hú Ièx­
mo pouco mais.ou mcnos.ôe no acabamêro defca (erra

pela o Norte vereis húa a bra muito gra�}deJ& aboca lac

ga a que chamâo a .,/1br" Je lli'igM; & querendo entrar nr]
la não tendes !;>aY:t9> tem mais de huma legoa de beca,

-rr-
.

•

.
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& nella fazem poucos nauíos pe(caria,p·or fer ventorai
&,efl:ando n,ella b0'luayna de �rjgds, pera o Norte" ve�

reis hum morro com hum focinho mal alfombrado,a-q
. chamâo o merr» do Jidbo1&.logo adiante delle como mea

lcgoa efià o ,.j8 dIIS inguills. ',.' .

Defia ..)br� de 7JrigÁs olhareis ao Nornerdeûe.vereis
tres ilheos pereo hûs dos outros.os quais corrê de Nor ..

te,Sul,a que chamâo os i/ht6S d� £fjber�,& o mais do Sul,
chamioi/he, Joferro,&. o do ineo a C,Jumbr,ind"é o do No r

ta o ilhe, dIISg4JioltlJ,que cai em corenra & fete graos, ac

meo; deae ilheo mais do Sul,a que chamâc iiheo dDferro.
a Loeûe.delle ellà húa Abra a que chamâo o .,Ar.nI4J" &

querendofazer pefcaria pella ilha da banda Daloeítej
ou no �rndJ8 a fareis tendo boas amarras, & logo a­

diante a Loeûe do ilheo da "olfunbrintl, efià outra Abra
boa a que'chamâo a �J,r;l dos Portuguifès,& da banda do
Norte do ílheo mais do Norte,d1:à hum Coûâo que he

pcqueno,,& efià húa Abra a que charnâo 4ugoAd4, onde
rnuírqs nauíos Ingrc[es fazem pefcaria, &. Portugucfes.,
he boa Abra,& terá como mei) Iegoa de boca; antes ma

is,que menos , � da banda do Norte he terra rafá mais

que da banda do Sul.
, Adaerti, que fe vieres de mar en� fora COB1 ferra·�ão,
& vires elles tres ilheos .. que efiá.o hús corn os outras de
Norte.Sul.comohûa Icgoa de terra firme,& não virdes'
a terra firm� com a fèrraçáojnáo ajaes medo.porque po
deis ir á terra delias que tem boas abras.êc enfeadas em

que podeis Curgir Cem pcrjgo� como!!a ��rtlJ,�P,rtu ...

luefe�,
•
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iUeflJ;& quando QS vires direis que fãõ cs ilheos da Er-

ri

phera, porque em toda efta cofia de Norte, Sul, não ha
outros defte medo juntos; &. cftc ilheo do meo a quechamâo a CIJ1Hmprin�. não tem aruoredo mais qUe crua
com híias pedras ao redor , &. he mais baixo que os ou­

tros, &. fendo caro que não polfaes payrarar , & forci's
embocando por antrella, &. a do Norte.tante que fores,
anrrella vereis húa ponta raza da banda do Sul, a modo

defpigão,dayI�-e rc:fguardo o que vos parecer.ëz deixay
uos ir pera dentre atê o fundo da baya, è achareis o mar

chão onde podeis [urgir � voflo gefle.
E fendo cafo que cmboqueis por antre a do meo, sc

a do S\.1I, vereis o meûno efpigão,que acima digo, ficar·
uosha ao Norte da ilha.daylhe feu rcfguardo,ficãdouos
da banda do Sul, delle ireis, pera dentro, não ajaes me­

do,porque vos .porà na Abra boa.que efià ao Norte.do
�r,,�d'.tporque antre a ponta, & a ilha do meo, que he
,3 Colur.r;/;rind, não he muito alto, porque não ha mais de
fundoque tres, quatro braças"tk comfundo limpo, &:
pera o Norte, & pera o Sul he mais alto, & eflareis em

47.graos & meo,pol:1CO mais,ou menos. .

'AtJifouos que as cenhecenças dos paflaros do banco
antes que chegueis a elle achareis muitas' pardc lhas, &

logo mais perto delle achareis outros paûaros brancos.
como gauiotas p�quenas poílas nagoa,que parecem p'ó
bas,a que chamâo royxasjé entrando ja pello banco pa.
pagayas pretos,& tem cs bicos vermelhos, ac logo ve­

reis andar farabuxas em manadas.ê ja ncfle tempoire is
,-. --� .. - ..

Q corren-



1. o T B 1 æ O D:A
correndo por fundo, & também vereis aJgús p�garo,
ponos nagoa a que chamáo Eilrilins,efl:.cs faó pretos,8t.·
tem hûa malha branca na tefia oão aboâo, & [aó do ta.�
manho de "PAtoS.

E Ie tomardes ao Norte da agoa daguads, a terr� que
virdes não fed. muito alta, & ireis correndo ao Norte,
como quatro.!egoas,& vereis húa Abra pequcna,a que
€:hamáo a Pùidprd,podds entrar nella a fazcr'pcfcaria,&:
DeLta Abra fe amarrâo os nauios a quat�o cabos,& nef�
te porco tendes o-rnar peno, & a co'lla corre; ao Norno
lod1:e aLf. da ponta da augoada Ifcra a ?itiAbrtl,a qual er�
tà em 47.graos,& hum quarto.

Da PitiabrA ao None duas legoas cfiá hum cabo 2 qu�
charnâ o o Cdbo al4 EJ}17er" hé razo daqui pcrJ·S.l,�o cor�
re a cofia a Loelnoroeflc duas legoas, que: unto cliá Q

t�bo d" EJjhera de S"m 14to, a qual cfiâ em corenra Be fete
graos &: hum ter�o largos, &. cfla �br" Je Sll� l,ão tem
húa enfeada da banda do Sul, a que charnâo a �_,lltyr�.�
A terra de Ssm 10"m he alta, & logo da banda do Norte,
rem hum monte: [obre mar,que bate uc:l1e,he aho,a que
cham ào o .hl onte I'Nrl, s: ao pè delle cHã hu l'n rio peque
DO gue (erue de recolhimento de barcos, a que chamâo
rcmeJ.ios, &. indo mais ao Norte vereis outro monte

mais pequeno , a qu:: chamâo o .JdarrfJ Ejjinhet6, & ba ..

-te o mar nefles mQ((OS ,& logo mais ao Norte húa le-
1',03 cHã outro morro a qlaC ehamâo o .7dorroJtJtfldnci.1,

. ê pa{fando mais ao Norte,vereis hûa enfeada a que cha.
mâo a enfiAJ"granJ.e, pcdeis fazcr.'pc:f,�ria nella. os In,.

.' gre[cs
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I grtfcs lhe chamãe Tlresb4J4,& f.. zem pefc�ria neIIa,&

aqui [aó neceflarias boas amarras, & efiá em altura de
eorenra & fete graos,é dous terços.ôc da banda do Nor
te tem hum morro a que chamâo o morr,."elh'l&qa gran
de peixe nelle.ëe logo mais ao Norte delle morro duas

legoas vereis hum cabo razo a quo chamâo o [ábi dC-i
.

SAm Fran.ei[cl,&. tem hús ilhecs peqlcnos,ogual d'là em

ccrenra õc oyto graus. E 10&0 correndo ao Nane vay a.

cofia ao Nornorceíte pouca terrs.ê logo dl:à hûa Abra
a que charnão O Fr4Je,quc cfià duas legoas de fie cabo q
fica atras,,& fazendo a pefcaría noFr4de tereis hûa ancho
Ea cm húa ilha baixa.
.. Elogo·maïs ao Norte vereis húa Abra grande que
tem cinco legou de boca, & dentro nella efião �lgúas
Abras,quc em todas podeis fazer pefcaria alf.na ,./1b,,,

.

Ja TrÎnaáJe,na ...) br" dA q"�fll, .;It�r4 J4 per[.uif'" �br" J6S

ldt,s,�"r� áfJJ Dmi�4át1s; & da banda do Norte della A.
bra eftà hum ilhec redondo como mea lcgoa de terra,
pouco mais,ou menos.a que chamâo o ilhee dos '131iC4-
IhAIS,& a terra que cfl:à,a terra delle he alta,& perto del ..

Ie eŒàa �br�JA d, FrAde, eae ílheo do's 134c�Jhaos efrà em

altura de 49.gr.& a Abra que digo q fica atras.a que cha
mie ft perguifit,eltâ em 48.gr�()s,& tres quartos. ,

E logo mais ao Norte do ilheo dos 1JdcAlh4os, dlà húa
Abra comprida.õc bee.aque chamâo S.CdtherirMJazenl
poucos nauios pefcaria nella.porque tem muita gente,
& no meo dena Abra.cHá híia baixa,&: o nauio q pa.crat
pella boca dena Abra pera o �orte;ou pera o Sul.renha

-- _..

.� 1.. :vigia
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vigia della baixa que.não té mais que húa braça dagoa,'
&. c(1:à em altura.de 4.9.graos,& hú ter�o, efta terra não
he muito alta,& tem muito aruoredo,

,

"

E logo mais ao Norredefla Abra vereis húa poma có
muito aruore do , & fora della. mea legoa ao mal vere is

hum ilhe o alro.êc redondo.que eCU duas.legoas da '1304
,

»ift4,pOUCO mais.ou menos.mea lc:goa mais aaNcrte ef­
tà outra ilha que não tem aruoredo.he raza,ê criáo muy'
tOS paílaros nella, & chegandouos a ella, vereis eflar es

nauios que eaáo. na botll>ifi�) que não he Abra mais qu.c
de dentro de humarrecife de pc:d"ra,que ferue de nauiosi,
darem proes nelle,& lhe fica da banda de Lefle, & O ar�

recife fe corre Ncrnorceûe.Suïluefle.ss ao Not,dcne�da
b04 }lift4 vereis húa pedra do tamanho de dous.ou J. bar­
cos febre mar, ê vão pefcar os barcosnella .apartado d'a,
Abra duas l�goas,& co.ma neuoa fe vay 3 ella pella agu
lha alf.partircis'dos nauios ao Nornorde.lle,& vereis pc

'

�a bordo ao Sufludocfle.nefla Abra ha gente,& os bar­
cos andarão febre auifo,& não vos ficis de nenhûa em­

b,arca�áo,e(l:à ern ahura de 4,·graos,& hum quarto.Da
'6otJ )lifta íe corre Nordc:fie , Sudoeíle rera a ponta dos i�

, h/eos de Frey �uû. como dez Icgoas, elles ilheos faô 3. nã'o

jaó altos,efHo cm 49.graos & meo largos,& a terra ne-
. fia altura não he.muito alra,& não lanceis gente em ter

ra,porque ha muitos faluagês , & os nauios não fazem
pefcaria neflas partes;po� cafo da roym gente que nella
habita, ac por efta Gofta ha muyros païlaros, &. rnuytos
e fice lins.

-. E defies
'- lilt __
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E deûes ilheos de Frey Luis, Ncrdefle, Sudceíle, dl â
húa ilha a que charnâo a i/h", dIIs aues, &. auerâ C0llJO dez

legoas,a qual cfià em altura de cincoenra graos,,& hum

quarto.
" Defie ilheo ao Norte fe: corre a.cofla Ncrnoroeflc,
Suflueíle, & não vos metais nellà , porque tem muytcs
baixos.êc maires ilheos de' neue.êe heÆria,& não fazem'
pefcaria nella, &' achandoucs nella alrurade 50' graos,
fugi ao Sul quanto poderes, & daqui pera 'o Norre,pof­
to ii ha mai� terra não he de proudto aos Porruguefcs •

...

Derro(($ do cabg ra� pell� cll� Je Left(!..J:.

TOrnando o cabo raz o, & quíferes ir pella colla
�c Leíle, Oefle, chegayuos ao cabo, & ide perto-

o delle prolongandoa terra a Loeûe.ëe duas lego­
as do cabopera dentro cHã hûa' abra a que chamão atre

pe[Jd,he boa a Abra,&tcm peixe grande,mas não he boa.
aos pefcadores,porquc pefcâo em os para ce is ao longe
d� terra,& paflando efi� Abra vereis ir pella rocha abai
xo húa ribeira da,goa a quechamão tfl.M tortd, eíla cofia o

não tem aruoredo , faluante em poucas parus, & indo
mais a Loefle como duas legoas efiá hum rio pequeno
:Il qlle chamâo Chinchc(4) recolhemíe 'barcos ne Ile.

,

: Equerendo ir a SAn[l($ Jrtdrid, ireis correndo a cofia
a Loefte como feis legoas, vereis hila Abra grande, a il
chamã..,A. brd de S4n8d .I'rtAri4>que tern de boca quatro le

,

go,as � lX he rnuyto comprida 1 & t-em hûa ilha dentro , a
,- - - �

q_� que
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que chamâo a Ctilunet4� &; fazem nauíos peCearia nella;'
a qual efrà Leûe.Oeûe.des nauios que eûão na dira A­
bra, mas he cudo de dentro da Abra, & antes 'lue che­

gueis a ofia Abra indo a Loefle, vereis hum ilhco junto
da rerra , & palfando elle ilhco vereis húa enfeada que
t.cm húa pra ya de húa legoa ,a qual praya he de: cslhao
como o da Ilha da Madeira.ê; logo paílando dia praya.
efláhum morro a que chamâo o mDrrldos Ingrefts,&paf..
fando Itne morro camo hûa legca cfià húa Abra , que
entrareis nella como de Norce,SuJ;& eflando nella na�
uios logo vereis os barcos podeis falar com cllcs.J& che
gando a efl a Abrl da banda' Daloefle vereis o Cabo de
SAnEIa "%!,,,id,qI:1C nâo he alro.é tem duas bayxas ao mar

como tamanho de barcos febre o mar,& nette Cabo cie
Sttnél" )lttJri4 ha grádc pcixc,& os nauios que c ftiuercm
nefie cabo terão boas amarras.

.

Paflando efce Cabo de SAnati MAri4,pera. dentre.co ..

mo dez Jcgoas cftá hûa Abra muyto grand(', a que cha ..

mão a grtlm prrfonfd,ondr: os barcos fazem fua pefcari2;
.

efca terra não tem aruoredo , & he terra do muyn caça
.de veados.ëc de outros animais como vtros,& Corços,
êc palfando efra prefenfd, efcà húa ilha grande,a que cha­
mâo Ilha de Stlm L,urenç')& pœr coda eûa cofra he lim ...

po, cm algumas partes lagido ; & paílando efra Ilha de

S.1_m Lourenç», como doze legoas eûâo cinco ilhas, hûa
delias he mayor, que he a do meo, a que chamáo as i­
lhas de SAm Pu/ro, &: 'e{táo apartadas da terra dez J ou

doze: legQ�U. ao.�uI �.� daqui peI� dc�tJ:o � Lo�f,e � �{-.
.

UiO
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eSo oUtf2S ilhas, lX patrando eicas duas ilhas que efrão à
Loefce de SArn PeJrl,indo a Loeûenão vereis tcrra,por ..

que foge a Loefnoroefte,& o nauío que pa1far deíras i­
lhas indo a Loefie iràa dar no Ctl�, 21rettlmJosPortuguc_fes não ,vá·o tanto dentre.per não vfarem efee cami.

Ilho como os FrllfJce[es,ou 'U,I[c,s; & tambem
...

. nefta terra da Prt[e'llftl pera den.'
-

�ro ha faluagqos.
(?)

- -,



COSTA DE ESPANHA.

V ER E N D O· Surgir no Cabo definis ter

rd, Ieuay defcuberta a barreira da [erra

: quebrada por amor do baixo que· efiá
• Norte,Sul com ella,è depois ireis atê [cr

�-=� des em ...)uis de Sana" Maria, onde furgi
reis de J5. atê 18. braças,

Querendo entrar em CorCObJ�eJ, ireis direito à ponta.
de bombordo cm hum baixo que eCI;à na entrada, dey ..

xaruosha da banda deflibordo, & day re(guardo à dira

ponta cornprimento de hum cabre, & afllm ireis pera
dentro, & podeis furgir defronte de CurubÎln em noue,

dez braças.
Querendo entrar em .?auro] pello canal mayor, que

fe corre de Nordefleao Sudoefl:e,deixay húas barreiras

da bandade bóbordo,& leuefe o monte mouro ao Nor
defre até que palf'eis junto delle, & fe bordejares nefta
Ria guardayuos de hûabaíxa a que chamáo V4y.4)que cf...
tá ao Sadoefce de monte Iouro,& pera o Sul vayo canal
efia Ria he de fundo limpo..

.

Querendo entrar cm a ria de Põte VeJrd,ireis por mea

fO'5 deixando a ilh., de Dtm41 a bombordo. & [urgireis de
fronte da terra.

.

Querendo entrar na 7JdYtC de V�(),que a mêr parte de'{
la Ie cor�e de Nordefœ a Sudoefre , ireis 'pello mc� da

)

RiSI,
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.

Rià chegandouos mais alfcú, COUfá à�jlha, que'pe-r:! z;
I E�ell"J)& na pôra da ilh� e [�\ hú� r.c[t}'n��.�llef�Hèc�, &
I nao ha antra couCa de q tcmer)& Ina�J.1 dc:frot'c dè1Jotl

c�s,cmhúa ponta q bota m'ais a Ria eílàhúa pedra {obre
állgoada,guardayuos della,& dcfrôte de (4ngtll ('fiá húà
baíxa�peHó q mllhor he ir4por mea ria atèpallar P"oHCdJ,è
depois-pudeis ir chegando a Pi'gl,&qltanto mais vó� ché'
gât�S' â ditá villa milho.r he [urgindo em doze braças.

"

I: Qgerêdo Curgir nos "heDI Je 1Jd)'bn4,chegayu'os a hua ir -

mida q el1:â no ,ihellJo me,,,(urgireis'defrótc �cll;i é 1%., br'.
qhe bóf�ndo�.è não' têdes :pera q vos èhegueis à irmida,
i �erédo entrar e.� �dY'''M�& vieres c� vente S�JJdaY'
re[guatd,Q ao cdb" Je p�l�r'l,e como �tbuercs Lèfiè,Oe
fte có abarra ireis aLéflc qúarra do nótdcfie,porq aè�e'
tumdfè corre o meo do càna�sé logo os arrecifc:sq efiáo
nella barrá moflráo do qvos'deueïs de guardar,è ha pór
èRëJ:ánal18. :z.().bta�.& defronee da. villa palrada a forta
leza ha 4.bfa�.dè baixa mir, Be bom fundo. ,i ..�

Uil4nLJ.
t Querendo Curgir em Pidn" o fareis da bandade Notee·
Hrauc.s da VIlla em I5.btaças;& querendo entrar dêtro,
quem nûca aqui entrou tomará Piloto da terra, pdrquc
rbarra he r?ym. ,-', J

•

Q.ttcrédo [urgir em Vil/� Jc.cDJe o fareis pelas 12..br.defora:
�erendo furgir é'in Lex,'ês,aducrti ''1' da paIte do Nor,

'tetêdes hûs baixos de �õprimento de híia legoa' somar

ena entrada cHá,? 3.0U 4.cabcças de pèd,rà [obre agca'ct
rarecé cerae ilhetas daílhe rc{guardo de côprimecee de

_.- .. -

R hum,h. c ..

'

.�411
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hum cabre,& furgireis em 8.& s.braç. è querêdo entrar
ao porto tornay Piloto,porq he a barra muito perigofa,

Qgerêdo entrar na CfJjl" de�tleirlJ té por entrada húa$
b,arreiras pretas,� altas,q eflão pera a bâda do Sul da en

trada,& vereis mais 3.mallos na barra,ê metereis hús pc
los outros ireis direito a elles,è ha de baxamar 3.br. é sé
do júto aos maflos furgi logo,porq corre a agoa muito.

QuerédoJurgir cm .J(tonJct', o farcis a traues da Igrc
ja em oy�o bra�as,& porucseís Noroefle.Suefle, com a .

Villa de l1tillrcos da ponta. ,

-, Qaerêdo Curgir em Silireflàabarracó C?!4ri/hllm:JIIZe, I

_ltgIlJLdle,Oefte,& ha 4.leg.na traueíJa,è como eflais na I
entrada da. barra Ie vè na pôta a bãda de bôbordo hú. '

torre }'elhll,è.dabanda do $uefic,efrà húa irmjda�.rntraya I
.
Iongoda terra da: bâda do Norte,&: náo vades muito dé
tro,porq de baxamar não ha mais de a.braças.
. Qyerendo fingir no cabo C4Zru�Ï1J em lo.braças vigiay

- U0� do fund�,porque nâo he m uito limpo,
.

'

. C4[C4U.
Qt!erend.o furgir cm C.ifc'es o fareis, defronte da viI1a

-

em l-1.bra��s)vigiay a �marra.tporque cm aJgú4spartcs
não. he limpo,.:" 1 c' 1 ;

. .

.

Carreira Je S4m Ciltm. .

. Querendo entrar tm, LiJbM pella c4rreir� Je 'bam Cid",;
metereis a 19rej.: dt no/J"Sel?hDr� à".CfJ.i4 pella !grejd de Sd.n­
/la Maru" qu¢ he hú� cafa 'Í cfià ao lóg�)'do mar, ná.oa
domec Ienâo a outrajireis p:era dêrro.ê como fous cm

S�Ci�m,mc:tcy a for�alcza pelo (4ftel�Q D�I!!'�4"J§ deLla ma

..ncira
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neíra entrareis pera.décro dido refguardo ao cachopo,

CArre;r" D41cdt4rC-l. .

lo

Querédo entrar pella cilrreir4 Dd!c"filre defcubrireis a

cidade,&húa barreira darea q Ie chama de Veir,," pela pó
ta de S.Ci�mt.& como vos demorar ena barreira ao Nor
deGe poreis a proa ne lb)è ireis entrãdo pera dcnrro,&
fèndo maré chea chegayuos antes ao c4cb"po có auifo da.

,;:t�tÇ;:tfeC4,& o canal defia barra corre de Nordefl:e a Su
doefie,& Ienão virdes a cidade.on por noit� có fer�

ração vereis a igrejA Je S. Ci41heri"A Je Ri�,;m"r,&, ao Noro'
efre dellaefiá hû canal,& tambem vereis 2..mórczinhos
de terra redondos,metãofe hús pelos outIos,è defca ma

neira fe entia pera dentro feæ receo,
.

Sayndo pella èarreir;:t D41cdçAre pella barra fora.taneo
q efiiueres corn S.Ci;:tm,logo vereis da bãda do Norder­
tc da fortaleza a barreira darea branca que arras fica de

clarada.ë; poreis a popa nella, è gouernay ao Sudoefie,
IX. ireis pera fora fern temer.

.

Parrirfeha do Porto de Lisbo4 pera fora,demaneira que
quando efiiueres na barrá feja quali baxamar.principa]
mentefende agoas víuas.ou fe ouuer agoa de mõce,por
que não encofre a nàó,ou nauio ao , ..,hopa,cncalmando

, "".

o vento.ou a nao nao goucrnar.
Qgerendo lùrgir no c460 OelJichel na primeira enfeada

a ii charnâoa 134Iieir4,furgireis em ij.braças.
Qjrerendo entrar em SeruuI'/,. Ieuareis o c4bD Del}ùhel

defcuberto pella ponta Dartábid4, quanto feja o com­

prírnento de hum cabre , lX ireis defia maneira aree
-

- �-'

R 1 que
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q vejae�hú�(� .. r(velh" q eHã na entrada da hana�& co�
mó a virdes, ireis direito a ella a Iurgir defronte da pri­
Jl1�ira �fea)è pó,ta,a dóde caáo aruores.è Iurgafe em IO.'
l>raç.� quãdo entrardes Ïeja cõ marè,è day algú cefgua�
4Q � ,pó�� do NOJd�A:e:,ê �cpojs chegayuos à Igreja,é cl"
4i em diâte não téde� de q temer Ïenâo do que virdes,",

-

Querendo Iurgtr no CA'" JeS"m Vicente, [urgireis en)
is. braças até �o.a tralles das barreiras.ëc vcntandc mui
to Norte�(urgircis e:m IJ.braças. "

.

'

i

, Qgerendo fur'gir cm L�gos)& eflando do CAbo JeS:&i
�eme pera o Sul dareis fundo de.r.até s.braças.. ."

�

Q,gerédo e;fltraremSiluu,,tGmçfc duas parresde març!
chéa)ê. chegayuos a�parte de Lcûe ireis jûro ao alt4r.,ç <;Q
mo o�p�lfardcsJ�U"gi defrôre da primeira area cm s:<?br�

,- Querêdo entrar e"...F�ro,fprgi depois q pairardes 0%1
'IAZ Je S.�*,ri*, jíito a ella em 6,.hra�.& querêdo entrar pe
ra d��,l'tro,quefl1 aqui nã�: entrou to�e Piloco da terra;

Querendo [urgir na '.B�rr� Je qu*,Jian4,furgireis larRo,
da ccrra,p'o'rquc a� baixas deitâo mairo pera fora,& fur
gi em s. braças mais chegado à p'lrte: de tefce da Abra a;,

craues. de húa 19reja q-,ue'eCtá da banda do Norte,' "

. �erédo (urgir emS*,Ztu,fórgi em S.$nt.,rmetéd,Q o Cd'�
flell" de quel"" cô.a 'grejll_ de S . .J¥tttri4,& perá entrares à en­

rrada.mere a Ig,reja dc·S:,SebAftj�o de P�I()sJ' com o caminho;
d'os recouerros que fob\c dai praya p,era Pal�s,,.p,orque a:f­
iim �[tà a entrada da ribdra,è ha na entrada de: baxarnar
;,hrá.ças,& pera furgiçdes. febre O1l4,entray p:Ol! S ..Seb".,

,Pi'ão!l;& fu,rgJ da banda' do �;ortc ern 5, braças,
.

-

Querendo'
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Q9c:rerido furgir em chipior};I CÓ leuantes,guardáyuos
da baixa de S"l" .JttedinAt q efiâ Lefre., 'Oefre cô S• .Mïlri�
Je 'l.tguel/4,è deixareis a SA/ti Medina da bâda de terra,q pe
la bãda do mar he alto,ê pafsâdo SAIA (dedinairc:is furgir
em chipil"II,em 7.8 .braças. Dt/u ..

Entrando em C4�eJ côvenro leuãte bordejando he ne

cellario conhecer bê as#marcas pera fe guardaré do bai
IO a q charnào o Ji"rnant-e,ê as marcas faó pello modo r�
guinte;ao Sul de SalaJrteJin" eA:à hûa pedra aqual poreis
có amontanha redonda q dlà em terr.a,& da banda de
Lefle da mõracha efiá hûa terra pequena,& quãdo en... ,

trardes.efla dica terra pello mDnre:reJmJo q cfià mais a Le
fie,& a Igrej" de S.))t"ritl,q efia fora da Cidade có a pÕfd d�'
me,1uit,,�hú pelo outro cHais ao pè da baixa febre equal

.

ná ha mais de baxarnar q húa br.ëc mea.de modo q qui
do defcobrirdes a Ig"d" Je S.Jrc4rZt, pella pont4 da mez,guù.1.:
trareis amarca arras dita aberta por hûa banda,o u pcllá .

outra.,& quâdo defcobrirdes a terre da Cidadc,a bayxæ
vos hcarà da báda do mar)& podeis ir de Iógo da bayxa
atê o (urgidour��è tereis muitavigia nas marcas q digo,;

Se entra res nefle 'Poru de CalCi cô vête ponenre gouer'
nareis a Lette guarra 30·0 Suefle il àffreiiâ a baya,& ireis:
direito á p-el,.(l gr"nJt-q, eHà defcuberta.ê ireis de lia côp i i:
mêro de híi aulte,.porq:ao pê defia pedra ha 7.br.& dei-'
rareis mea baya da banda de bombcrdo.ëz.nâo vos che
gucis mais a terra até q defcsbraes-a t'orrtIJ�:men"je,& de'
pois chegayuos a tcrra�& [urgi e.m 6. 7,bra.& qí)cren�o'

( fu;rgiir cm S. Cdt��r����>o �ard�, ern 5 br! tédo .defcub err o a'

R. 3; de rrctæ
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a derrota côprimenro de 2..eabrel.E(tà efta i/h,. J: C"leJ,�
o C�bo Je tr44f,Jg4r Lelfue{te,Oe[noroeftc,& ha na derro­

ta S.leg.è o �Abo Je tr�f4gdl có o c�"o DÛ}drtel fe corrê Nor

te, Slll,é toma da quarta do Noroefie,Suelle,èha na det

rota2.leg.
.

-

D»funJ, J, C��O Je S.f'icenu �tè S.LUCdr;
.

EM paragê do Ctlb� Je S. Vicente tomando 4o.br2ç. aucra.

dahi a terra hûa Iegoa, &: nas 50. braças o mefmo, &;

nas 8o.braças 2..1egoas cm cem braças 3.1eg.& cftc fun�
.

do fe vay continuando Jitlm4J4ni�htl até Llgos. .

Eílandc na cofia de Lefie.Oefle.fobre Ldgosachareis
mais parcelado,porq nas 55.bra�.& nas 60.aueràa terra

.%..leg. &: nas cem braças 3.leg. & nas 40. braças híía leg.
a qual fonda achareis atè III!Jufiir4o

A fos JítL�Dr faz húa pedra mea leg. ao mar p edra per�
dida,è não parece Ienão de baxamar dagoas viuas,guar
dayuos della. '

Ddlbufiira ao CAbo Je S. �dr;tt ha 4.legoas, he tudo ra":

chcd o de longo da colla.mas das B.braç. atê ra.he tudo

limpo,& o mefmo he até as 1.6. braç.é o mefmo mais pc
ra o mar,& neflas 4.1eg. de cofia ha das 30. braço a terra

húa lego:l;& nas H.duas leg. & nas j'o. 55. auerâ de vos a

terra 5. It'g.è nas rco.br.s.leg.êquerêdo [urgir no c4bo de
S • .JóCdritl da bãda Daloefle.po deilo fazer é 7.br.è auelà â
Vos a terra mea leg.é deílas 7.braç.atè as re.he limpo.

Do ctfbo Je S. )QC4r;4,atè a fos àe'Vios ha duas leg. &: mea

neaa paragc:m nas 50._�r��as aucrâ a terra b�a lego��. &
nas
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nas loo.du3S,& nas 100.trC's legoas.

Da f�s Je-vi,s a CIM�i4TU ha 6.legoas, & nefre ca m inho
nas 30. braças auerá de VOi a terra húa legoa, tx nas 40.
buças duas,& nas cern braças cinco lc:goas.

De Cutla;""" a S"ltes ha S.lego3s, eûe caminho achare
Is mais aparcelado, porque nas dez braças auerà húa lc
goaa tcf!a,& das 1o.atè 4o.cinco legoas,,&: nas cem bra
�as auera a terra S. & ,.legoas. .

.

Dafos Je S __ lus a S.Lllc�r cle 13tCrrdmeJ4, ha u..Jeg. nèfle
caminho nas io.braç.a terra ha húa leg.se das 17.br. atè
2.4.ha �.l�g.& nas rco.braç.auerâ de Vos a terra lo.leg ..

chegandcucs [obre a barra de S.L�c4r atè TArifo cô Ïerra
çío,ou noite neflas 11.leg.de caminho achareis nas 15 •.

braç, a terra húa·lcg�& nas }o.br.1.Jeg. e nas 100. bra" ..

IJ,�leg.&: as propias fa,ó ate o ,,,171) Je tre1à�4r. .

QVereado furgir no CA[,� DefpArtel,& fendo o vente le
.

LIante o fareis a traues de 13erberill nas 16.br.q he lim
po,e não baixeis do dito cabo pera �lfil4 das �6.& 30.
braças,pollas quais achareis Iernpre o fundo limpo.

�ercndo furgir Iobre a barra de SAlé o fare-is na ter­

re grande merendos pella .�e,,'nA "VelhA,que dlà da banda .

Da.tocfie deRa barrá.
Querendo- [urgir na ilh., Je F4JAJfI;a deixareis da: bãda

dcíbbordo,& rodeay a ilha,& fargi em 4. j.braças •.

QllCIcn.d.o furgir cm.AlhIfi�o fa1'ti� em lJ. 14.pra,as;� - , _ .. - - .

& n�
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& nâo baixeis das ro. braçassporqne tudo hercchedo,
dèS,,/é,a &.If,n-dje ha J9.legoas, & de ...Anife, a ..Ar..,4mfJr ha
I�.l�goas, & de .Az..dr»Dr ao Cd�' Je C,cmim ha .is-.lego:as,& -,

do CAbo Je C4ntÎm a Sáfim ha l.t.legoas., '

",
.'

j

, O PIJrtfJ de .,Jatlldgdm có c,,�() de Gtlntim fe cotre Lefner-
.defle, OeíIùdoell:e,& ha na derrota 2.o'Jegoas. "

, O CdbO Je Sam Vicente có ã �"morAfe corte Noroeíle,'
Sucfie,� toma da quarta de Nortc"SuJ,& ha naderrota-
�'6.Ieg02s.

.

, O Ca�o de S:Vicente com o c4b, Je Ctlntim fe cerre Nor��
n:�Sul,& hana ,derrota cem lègoas. ' "

" ,,c ";', r::

, O CA�(J de S.'Viccnte,d? o c"b, Dtf}ártel fe corre Letruenc'�')
Oefnoroefle.ôcha na derrota 5o.Itgoas•.

'

.'
.

c"',
, O"'C"b' deSitnE/II :.Mdr;,,; & á'13arra dé Salt fé coirem ae�:'

Noroea�,Suelle,&ha naderrota-so.Iegoas. ,"; .,:'�

Ellà o Cd.�1J D1f4rt,cl com �Ar,c,he Norre , Sul, & ha na.
derrota 16.legoas., .

,

'

:, '..
'

" ,'��,

EL1à o Cabo Dej}"rtel có .;M"Zat"m, Nordefle, Sudoefie,
lX torna da qU3na de Norte',Sul,& ha na derrota 7l.kg;

-

.. : EŒà o Cflbo de .Ma/agtlm com o Cabo tie C"mim,Lcfnorde
llc"OclTudeclle,& há na derrota s.legoas, "

,

Eft:a o C�b, DefJllrtel, & o c�bo de Cllmell" .que efiàjunto
a �rJ4fo Noroeûe.Sueûe, Sc toma da quarta do Norte,
Sllh& ha na derrota 71..l�goas. '. .'

"

Efl:à o C(/.b� de Cunello)& o.C"bo, de 71te,Norde8:e,Sudoc_
fie,& ha na derrota dez oytc Iego�s. I. ,;,:,0""':
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